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SIRVA DE PRO LOGO., 

A collecção ele poesias, que agora r eimprimo, vae illus­
tracla com algumas linhas ele A. Herculano, a que elevo a 
maior satisfação que tenho até hoje experimentado na minha 
viela litteraria. 

Merecer a critica de A. Herculano, já e~t consideraria 
como bastante honroso para mim, uma simples menção do 
meo prime~ro volume , rubricada com o se o nome, desejava-o 
ele certo; mas esperai-o , seria ela minha parte demasiada 
vaidade. 

Ora, em vez da critica inflexível, que eu devera, mas 
não ousava receiar; em vez ela simples noticia elo appareci­
meuto ele um volume, que não seria ele todo ruim, pois que 
teria merecido occuj)ar a sua attenção; o illustre escriptor 
Poz por algtms momentos de parte a severidade que tem 
direito de usar para com todos, quando é tão severo para 
con1sigo mesmo, - e, benevolamente indulgente, dirigi o me 
algumas linhas , que me fizerão comprehender quão alto eu 
reputava a sua gloria , na plenitude de contentamento, de 
que as suas palavras me deixarão possuído. 

O escriptor conhecia-o eu ha muito, mas de nome e 
Pelas suas obras: ess.as obras que todos nós temos lido, e 
e~se nom.e que eu sempre ouvira pronunciar com admiração 
e respeito. 
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Se }Jois, u'aquella occasião, me fosse dado escolher 
auctor para esse artigo, não podia recabir em outro a minha 
escolha. Hoje, com mais razão. Tive ensejo de o conhecer 
pBssoalmente, e a fortuna de encontrar nelle um d'aquelles 
poucos, d'alta intel!ige11cia, que não perdem em serem admi­
r ados de perto, e cnja amizade se pode ambicionar como um 
thesouro: fortuna, digo, por que o é de certo, quando se 
admira o escripto, que se possa ao mesmo tempo estimar o 
escriptor; e ainda maior fortuna, quando queremos manifestar 
o nosso reconhecimento, que nos não remorda a consciencia, 
pre'"iuinclo-nos, de que ainda quando digamos mais do que 
a verdade, ficaremos sempre a quem do que devemos. 

Ahi vae o artigo tal qual o transcreveo e remetteo -me 
de Lisboa o meo bom amigo Gomes de Amorim. 

DRESDE 30 de Março de 1857. 
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.do entendimento? De tudo isso; de toda essa mocidade 
brilhante e esperançosa, que resta? .Algum crente solitario 
que deplora em silencio a queda de tantos archanjos. Os 

•outros sacerdotes, apostatando da religião das lettras, attira-
ram-se á arena elas facções, e manchados pela baba dos oclios 
civis, cobertos da· lama das praças, arroxeados e srunguentos 
pelas punhadas do pugilato politico, c1esbaratanc1o em ex­
forças estereis a seiva interior, lá vão disputando no meio 
de homens, gastos como a effigi~ de velha moeda, sobre 
qual h a de ser a forma llo ataúde, e como se tar1hará a 
mortalha, em flue o cadaver de Portugal deve descer á se­
pultura. Que outra coisa, de feito, ha ahi sobre que se 
dispute ainda? 

. Por isso, quando vejo começar a surgir entre nós um 
novo poeta; quando oiço a primeira harmonia que sussurra 
nas cordas de lyra noviça, quizera poder chegar-me escon­
didamente ao descuidado e inexperiente cantor, e dizer-lhe 
ao ouvido: Cala-te, alma virgem e bella, cala-te, que estás 
n'um prostíbulo! Olha que elles não te ouçam! Se o teu 
hynmo reboar por essas torpes alcovas, sabe c1ue pouco tar­
dará a hora ele te prostituíres. 

· O poeta portuguez d'hoje é a ave:?iinba que, enlevada 
nos seus gorgeios, se balan~a depois do pôr do sol no ramo 
do ulmeiro pendente sobre o rio . .As outras voaram para os 
seus ninhos, e ella deixou vir a noite, e ficou alli, triste, só, 
desconsolada, soltando a espaços um doloroso pio. 

Poeta, n'esta terra é noite! Por que não te acolheste 
ao teu ninho? Agora o que te resta é morrer. Vae abrigar-te 
~ntre os orbes; vae derramar em canções a tua alma no seio 
1mmenso de Deos. Abi é que sempre é dia. 

Nós somos hoje o hilota embdagado, que se punha de­
fronte da me:?ia nas philitias de Sparta, para servir de licção 
de sobriedade aos mancebos. ' O Brazil é a moderna Sparta 
de que Portugal é a moderna H elos. 

Estas amarguradas cogitações surgiram-me na alma, 
com a leitura de um livro impresso o anuo passado no Rio 
de Janeirp, e intitulado: P1·imei-ros Cantos: Poesias 1101' 

.A. GonçaZves Dias. N'aquelle paiz de esperanças, cheio de 
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viço e de viela, ha um rnido de lavor intimo, que sôa triste­
mente cá, n'esta terra onde tudo acaba. A mocidade, despre­
g::mdo o estandarte da civilisação, prepara-se para os seus 
graves destinos pela cultura das lettras; arroteia os campos 
da intelligencia; aspira as harmonias dessa natureza possante 
que a cerca; concentra n'um foco todos os raios vivificantes 
do formoso ceu, que a allumina; ·prova forças emfim para 
algum dia renovar pelas ideias a sociedade, quando passar 
a geraçiio dos homens 1Jrctticos e positivos, raça que lá eleve 
predominar ainda; por que a sociedade brazileira, vergontea 
separada ha tão pouco da carcomida arvore portngueza, ainda 
necessariamente conserva uma parte elo vell1o cepo. Possa o 
renovo dessa vergontea, transplantada ela Europa para entre 
os tropicos, prosperar e viver uma bem longa viela, e . não 
decahir tão cedo como nós clecahimos! 

E' geralmente sabido que o jovem imperador elo .Brazil 
dedica todos os momentos que pode salvar das occupações 
materiaes de chefe do Estado ao culto das lettras. Mancebo, 
prende-se á mocidade, aos homens do futuro, por laços que 
de certo as revoluções não hão de quebrar; porque o pro­
gresso social não Yirá accomettel-o inopinadamente nas suas 
crenças e habitas. Quando a ideia se encarnar na realidade, 
o seu esp.irito como as outras intelligencias que o rodeiam, 
ter-se-ha alimentado della, e saudará como os seus mais 
alumiados subditos o pensamento progressivo. N>w notaes 
n'éstas· tenclencias do moço príncipe um symbolo do pre­
sente, e uma prophecia consoladora acerca do porvir elo 
Brazil? 

A imprensa na antiga America portugueza, balbuciante 
ha dois dias, já ultrapassa a imprensa da terra que foi me­
trOl)ole. Ás publicações periodicas, primeira expressão ele 
uma cnltm·a intellectual que se clesinvolve, começam a asso­
ciar-se as composições de mais alento - os livros. Ajuncte-se 
a este facto outro, o ser o Brazil ·o mercado princip:ol do 
pouco que entre nós se imprime, e será facil conjecturar 
que no domínio das lettras, como em importancia e prospe­
ridade, as nossas emancipadas .colonias nos vão levando rapi· 
aclmente de vencida. 



FUTURO UTTERAlUO DE PORTUGAL E DO BRAZIL. ~, 

POR OOCASIÃ.O DA LEITURA DOS 

PRIMEIROS CANTOS: POESIAS BO Sr A. GONÇALVES 
DIAS. 

Bem como a iufancia do homem ·a infancia elas nações 
é vivida e esperançosa; bem como a velhice humana a ve­
lhice dellas é tediosa e melancholica. Separado da mãe patria, 
menos pela serie ele acontecimentos inopinados, a que uma 
observação superficial lhe atribue a emancipação, do que pela 
ordem natural elo progresso elas sociedades, o Brazil, imperio 
vasto, rico, clestíuaclo J?ela ·sua situação, pelo favor da natu­
reza, que lhe fadou a opulencia, a representar um grande 
Papel na historia elo novo mundo, é a nação infante que 
sorri; Portugal é o velho aborrido e triste, que se vúlve 
dolorosamente no seu leito de decrepidez; que se lamenta 
de que os raios do sol se tornasse'm frouxo s, de qtle se en­
Curtassem os horisontes ela esperança, de que um crepe 
~unebre vele a face da terra. PeTguntae, porem, ao povo 
Infante, que cresce e se fortifica alem dos mares, que se atira 

* Artigo public:tdo lllt Revistlt Uni,•ersal Lisbonense. •rom . VII, png. 5. 
- anuo de ISH - 1848. 
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ri dente pelo caminho da vida, se é verdade isso que diz o 
ancião na tristeza do seu vegetar inerte, e que, encostado 
na borda elo tumulo, deplora, pobre tonto, o mundo que vae 
morrer! 

Em Portugal, os espíritos que o antigo poeta designou 
pelo epitheto de bem nas ciclos; aquelles que ainda tentam 
esquivar -se no sanctuario da sciencia ou da poesia ao pego 
da podridão dissolvente que os cerca, no meio dos seus ge· 
nerosos esforços chegam a illndir a Europa com essas aspi· 
rações elo futuro, que tambem · nelles nl"Lo sl"~o mais do que 
uma illusão. As suas tentativas quasi fazem acreditar que 
para esta naçl"Lo moribunda ainda resta uma esperança. de 
regeneração i que nas veias varicosas deste corpo semi cada­
ver de novo se vae injectar sangue puro; que temos ainda 
algum destino a cumprir antes de nos amortalhar-mos no 
estandarte ele D ~ J oilo I. ou na ·bandeira de V asco ela Gama 
e de irmos emfim repousar no cemiterio da historia. O eles­
engano chega, porem, em breve. O talento que forcejava 
por f~1gir do lethargo febril q,ne nos consome, r etrocede ao 
entrar no templo, e volve ao lodaçal onde agonisamos. E' 
que a turba c1ue ahi se debate, ou o apupa, ou lhe arroja 
adiante tropeços, ou o corrompe com dadivas e promessas i 
e fallanclo-lhe ás paixões más, ás ambições insensatas, lhe 
clama: vem refocilar-te no lodo. E, desanimado ou tentado, 
o talento despenha-se, e attufando-se no charco, acceita as 
lisonjas ou o oiro immuudo, CJ.Ue lhe atiram, embriaga-se 
com ·os outros perdidos, e renega da missão sacrosanta, que 
se lhe destinára no ceu. 

Que é feito de tantos engenhos, que despontaram nesta 
nossa terra, desde que a imprensa libertada chamou os que 
sentiam chamejar em si um espirito não vulgar ao convívio 
das intelligencias? Que é feito dessas tres ou quatro épochas 
em que, nos ultimos quinze annos, a mocidade parecia qtlerer 
deixar inteiramente aos pequeninos homens grandes do })aiz 
o agitarem-se, o morderem-se, o devorarem-se. acerca elos 
graves interesses, das proftmclas questões elas bolhas de sabrLo 
políticas? Que é feito dessa phalange ardente, ambiciosa de 
uma gloria pura, que principiava a exercitar-se nas lides 
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Por si sós esses factos provariam antes a nossa deca­
dencia, que o progresso litterario do Brazil. E' um mancebo 
vigoroso que derriba um veiho cachetico, demente e paralítico. 
O c1ue completa, porem, a prova é o exame não compara­
tivo, mas absoluto, ele algumas elas modernas publicações 
brazileiras. 

Os P?·imeiros Gm1tos s~•o um bello livro; são inspi­
~·ações ele um grande poeta. A terra ele Sancta Cruz que 
Já conta outros no seu seio, pode abençoar mais um illustre 
filho . 

O auctor, não o conhecemos; mas deve ser muito jovem. 
Tem os defeitos cl~ escriptor ainda pouco amestrado peJa 
experiencia: imperfeições de língua, de metrificaçf~o, de estylo. 
Que importa? O tempo apagará essas maculas, e ficarão 
as nobres inspirações estampadas nas paginas deste formoso 
livro. 

Quizeramos que as Poesias .Â?Jte?·icctnas que são como 
o portico elo edificio occupassem nelle maior espaço. Nos 
poetas transatlanticos ha por via ele regra demasiadas remi­
niscencias ela Europa. Esse Novo Mundo que deu tanta 
Poesia a Saint-Pierre e a Ohateaubriancl é assaz rico para 
inspirar e nutrir os poetas que crescerem á sombra. elas suas 
selvas primitivas. 

Como argumento disso, como exemplo da verdadeira 
poesia nacional do Brazil citarei aqui dons trechos das Poe­
sias Americanas: o Canto ' do Guerreiro e um fragmento 
Jlion·o elo .A.llec?·im. 

(Aqui vem transcripta por inteiro a poesia intitu­
lada «O canto do Guerreiro,, ( pag. 4) e as ultimas 
estrophes elo "Morro do lllecrim , .) 

Abstenclo"-me de outras citações, que occupariam dema­
·siac1o espaço, não posso resistir a tentaç.ão de transcrever 
das Poesias Dive?·sas uma elas mais mimosas composições 
lyricas, que tenho lido na minha viela. 

(Aqui vem transcripta a poesia intitulada c< Se os olhos" 
Veja-se pag. 32.) 

Se estas pour.as linhas, escriptas ele abnnclancia de co ­
ração, passarem os mares, receba o auctor elos Primeiros 
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Cantos o testemunho since1·o de sympathia, que a leitura do 
seu livro· arrancou a um homem, que o nito conhece, que 
provavelmente não o conhecerá nunca, e que não costuma 
nem clirigil· aos outros elogios encommenclados, nem pedil-oS 
para si . 

LISBOA (Ajucla) 30 de Novembro de 1847. 

A. HERCULANO. 
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PRIMEIROS CANTOS. 

PROLOGO DA PRIMEIRA EDIÇÃO. 

Dei o nome de « P1·imeú·os Cantos» ás poesias que 
agora publíco, porque espero que não serão as ultimas. 

Muitas dellas nüo tem uniformidade nas estrophes, por­
que menosprezo regras de mera con-venç~lü; adoptei todos 
os rhythmos da metrificação portugueza, e usei delles como 
me parecerão quadrar melhor com o que eu pretendia ex­
primir. 

Não tem unidade de pensamento entre si, porque fori).o 
compostas em epochas diversas - debaixo de céo diverso -
e sob a influencia de impressões momentaneas. Forão com­
postas nas margens viçosas do :Mondego e nos pincaros 
ennegrecidos do Gerez - no Doiro e nô Tejo - sobre as 
vagas do Atlantico, e nas florestas virgens da America. 
Escrevi-as IJara mim, e nrLo para os outros; contentar-me­
hei, se agradarem; e se não ... é sempre certo que tive o 
Prazer de as ter composto. 

Com a viela isolada que vivo, gosto de afastar os olhos 
de sobre a nossa arena politica para lêr em minha alma, 
reduzindo á lingoagem harmoniosa e cadentê o pensamento 
CJ.Ue me vem ele improviso, e as idéas que em mim desperta 
a vista de uma paisagem ou do oceano - o aspecto emflm 
da natureza. Casar assim o pensamento com o ·sentimento 
- o coração com o entendimento - a idéa com a paixão 
- ~olorir tudo isto com a imaginação, fundir tudo isto com 
a VIda e com a natureza, purificar tudo com o sentimento 
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, ela religião e tla di viuclacle, eis a Poesia - a Poesia gr:aude 
e sancta - a Poesia como eu a compreheudo sem a poder 
definir, como eu a sinto sem a poder traduzir. 

O esforço - ainda vão - para chegar a tal resultado 
é sempre digno de louvor ; tal vez seja este o só merecimento 
deste volume. O Publico o julgará; tanto melhor se elle o 
despreza, porque o Auctor interessa em acabar com essa 
vida desgraçada, que se diz de Poeta. 

H.IO DE JANEIRO - Julho ele 1846. 
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POESIAS AMERICANAS. 
!.cs , iu fort.uncs d'mt obscur hnbitnnt dcs bois 

nurnieut- cllcs moins de droits iL nos plcurs que 
cellcs dcs nutres hommcs? 

CANÇÃO DO EXILIO. 

Kcnnst du dns Lnnd , wo 1,1io Citroncn blühcn, 
Im lluukclu Lnub dic Gold-Ornngcn g lliben? 1 
Kcnnst· Du 'cs wohl? - Dnhin, dnhin! 
:'\WchL' ioh ... . ziehn. 

i\IIiuha terra tem palmeiras, 
Onde cauta o Sabiá; 
As aves, .que aqui gorgmao, 
Não gorgeião como lá. 

Nosso céo tem mais estrellas , 
Nossas varzeas tem mais flores, 
Nossos bosques tem mais viela, 
Nossa viela mais amores. 

Em scismar, sósinho, á noite! 
:Mais prazer encontro eu lá ; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

1
GOETllE. 

1 * 
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Minha terra tem primores, 
Que taes niio encontro eu cá; 
E m scismar - sósinho, á noite 
l\'Iais prazer encontro eu l á; 
J'I'Iinha terra t em palmeiras , 
D11te canta o Sabi á. 

Nl'w permitta Deos que eu morra., 
Sem que eu volte pat·a lá; 
Sem que dr.sfructe os primores 
Que n~~o enc011tro por cá; 
Sem qu'inda. aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Co ~:~m l tA - Ju lho IBJ!J. 

O CA N TO DO GU ERRE IRO. 

I. 
Aqui nu :flores ta 
Dos ventos bati cla, 
F açanhas ele bravos 
Nfw ger fto escravos, 
Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar. 
~ Ouvi-me, Guerreiros , ' 
- Ouvi meo ca.ntar. · 

li. 

Valente na. guen a 
Que.m ha como eu sou ? 
Quem vibr.a o tacápe 
Com ma.is ·valeu tia? 
Quem golpes daria 
Fataes, ·como eu dou? 

Guerreiros , ouvi-me ; 
- Quem ha : como eu sou? 



III. 
Quem guia nos ares 
A frexa implumacla , 
Ferindo uma preza, 
Com tanta cer teza; 
Na altura arrojada 
Onde eu a mandar? 

Guen:eiros, ouvi-me, 
Ouvi m_eo cantar. 

rv. 
Quem tantos imigos 
Em guerras preou? 
Quem canta seos feitos 
Com mais energia? 
Quem golpes daria 
Fataes, como eu clou? 
- Guerreiros, ouvi-me: 
Quem h a, como eu sou? 

Na c::tça ou na lide, 
(.lu em ha c1ue me affronte?! 
A onça raivosa 
l\lleos passos conhece, 
O imigo estremece , 
E a ave medros::t 
Se esconde no céo. 

Qu.em )la mais valente, 
- Mais clextro elo que eu? 

v r. 
, e as matas estruj o 
Co'os sons do Boré, 
ll'lil arcos se encurvão , 
Mil setas lá vôi:Lo , 
Mil gritos rebôão, 
lYii l homens ele pé 
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Eis sm gem, respondem 
Aos sons elo Boré! 

Quem é mais '"alente, 
- Mais forte quem é? 

VIL 
L á. yã,o pelas matas; 
Nfto fazem rui do: 
O vento gemendo 
E as ma,tas tremendo 
E o triste cttrpido 
D'uma aYe a cantar, 
São elles - guerreiros, 
Que fttço a,vançar. 

VIII. 
E o Piaga se ruge 
No seo l\íaracá, 
A morte lá paira 
Nos ares frexaclos, 
Os campos juncados 
De mOl·tos sito j:í: 
1\'Iil homens viverão, 
:Mil homens si"w l rí. 

IX. 
E então se ele novo. 
E u tóco o Boré; 
Qual fonte que salta 
De rocha empinada, 
Que vai maru lbosa, 
F remente e qneixo;;a, 
Que a raim apagada 
De todo nfto é, 
Tal ell es se escôlío 
Aos sons do Boré. 

Guerreiros, clizei-me, 
- Tão for te quem 6? 
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O O A N TO D O PI A G A. 

I. 

0' Guerreiros da Taba sagrada, 
0' Guerr eiros da tribu T upi , 
Fa!lrLo Deoses nos cantos do Piaga , 
0' Guerreiros, meos cantos ouri. 

E sta noite - era a lua j á mor ta 
Anhangá me vedava sonhar; 
E is na horri rel caverna, qu e habito, 
Rouca r oz começou-me a chaun r. 

Abro os olhos, iuq ui e to, medroso, 
Manitôs ! que procligios que Yi! 
Arde o páo de r esina fumosa , 
Não ftü eu , niio fui eu , q~1e o acceudi! 

E is rebenta a meos pés um phautasma, 
Um phautasma d'immensa extensão; 
Liso craneo r epousa a meo la el o, 
Feia cóbra se enrosca no chiw. 

O meo sangue gelou-se nas r ei as, 
Todo inteiros - ossos , carnes - tr emi , 
F rio horror me 'côou pelos membros; 
F rio ven to no rosto senti. · 

E ra feio , medonho, tremend o, 
0' Guerreiros, o espectro que eu vi. 
F allão Deoses nos cantos do Piaga, 
O' Guerreiros , meos c.<tntos onYi! 
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II. 
Porque d01·mes, ó Piaga. divino? 
Começou-me a Visão a falla.r, 
Porque dormes? O sacro instrument1> 
De per si já começa a vibrar . 

Tu ni:io viste nos céos um negrume 
Toda a face do so~ offuscar; 
Não ouviste a coruja, ele dia, 
Seos estridulos torva soltar? 

Tu não viste elos bosques a coma 
Sem aragem - vergar-se e gemer,. 
Nem a lua de fogo entre nuvens, 
Qual em vestes ele sangue, nascer?-

E tu dormes, ó Piaga divino! 
E Anhangá te prohibe sonb~r! 
E tu dormes, ó Piaga, e nã.o sabes, 
E não pócles augurios contar?! 

Ouve o annuncio do horrendo phantasma, 
Ouve os sons do fiel l\'raracá; 
l\llanitôs já fugirão ela Taba! 
0' desgraça! ó ruína! ó Tupá! 

nr. 
Pelas ondas elo mar sem limites 
Basta selva, sem folhas, hi vem; 
Hartos troncos, robustos, gigantes; 
Vossas matas taes 'monstros contêm. 

Trás embira dos cimos pendente 
- Brelilia espessa ele vario cipó 
Dessas brenhas contêm v o sas matas, 
Taes e quaes, mas com folhas; é só L 
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Negro monstro os sustenta por baixo, 
Brancas azas abrindo ao tuf~LO, 
Como um bando ele candiclas garças., 
Que nos ares pairando - lá vão. 

Oh! quem foi das entranhas Llas a.guas, 
O marinho arcabouço arrancar? 
Nossas terras demanda, fareja ... 
Esse monstro ... - o que vem cá buscar? 

NfLO sabeis o que o monstro procura ? 
Não sabeis a que vem, o que quer? 
Vem matar vossos bravos guerreiros, 
Vem roubar-vos a filha, a mulher! 

Vem trazer-vos crueza, impiedade 
Dons crueis elo cruel Anhangá; 
Vem quebrar-vos a maÇa valente , 

. Profanar l\:Ianitôs, 1\:Iaracás. 

Vem trazer-vos algemas pesadas , 
Com que a tribu Tupi vai gemer; 
Hão de os velhos servil·em de escravos, 
lVIesmo o Piaga inda escravo ha ele ser f 

Fugir eis procurando um asilo, 
·Triste asilo por in vi o s13rtão; 
Anhangá ele prazer ha ele rir-se, 
Vendo os vossos qutLO poucos serão. 

Vossos, Deoses, ó Piaga, conjura, 
Susta as il·as do féro Anbangá. 
Manitôs já fugirão ela Taba, 
0' desgraça! ó ruína! ó Tupá! 
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O CANT:O DO INDIO. 

Quando o sol Yae dentro d'agoa 
Seos ardores sepultar, ' 

Quando os passaras nos bosques 
Principão a trinar; 

Et1 a vi, qt1e se banha1·a .... 
Era bella, ó Deoses, llella, 

Como a fo nte cristallina, 
Como luz ele meiga estrella. 

O' Yirgem, Virgem dos Christãos formo a, 
Porque eu te Yisse assim, como te Yia, 
Calcára agros espinl10s sem q ucixar-mc, 
Que antes me dera por feliz de ver-te. 

O tacápe fatal em terra estruuha 
Sobre mim sem temor veria erguido; 
Dessem-me a mim sómeute \êr teo rosto 
Kas agoas, como a lua, retratado. 

Eis que os seos loiros cabellos 
Pelas agoas se espalhaYão, 

Pelas agoas, que ele v el-os 
Tão loiros se enamoravão. 

E !la ergnia o collo ciburneo , 
Porque melho r os colhesse; 

Niveo collo, quem te ' 'isse, 
Que etc amores uilo mo n-esse ! 

Passára a. Yida inteim a contemplar-te, 
O' Vjrgem, loira Vü·gem tão fo rmosa, 
Sem que elos irm ~ws ou Yisse o canto, · 
Sem que o som do Boré que incita á gttcrra 
Me infiltrasse o Yalor qnc m'has rottbado, 
0' Virgem, loira. Yirgem tüo fo rmosa. 
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Ás vezes, qu ando um sorriso 
Os labias seos entreabria, 

Era. bella, oh! mais que a aurora 
Quando a raiar principia. 

Outra vez - cl'entre os seos labias 
Uma voz se desprendia, 

'Ji'erna voz , cheia ele encantos, 
Que eu entender não podia,. 

Que importa? Esse fallar deixou-me n'alma 
Sentir d'amores tão sereno e fundo, 
Que a vida me prencleo, vontade e força. 
Ah! que nã.o queiras tu viver commigo, 
0' Virgem elos Christã.os, Vh·gem formosa! 

Sobre a areir, , já mais tarde, 
Ella surgi o to ela núa ; 

Onde h a, ó Virgem, na tcn a 
Formosura como a tua? 

Bem como gotas de orvalho 
Nas folhas de flôr mimo. a, 

Do seo corpo a oncla em fios 
Se deslizava amorosa. 

Ah! que n1í.o queiras tu vir ser r ainh a 
Aqui dos meos irmi"Los, qual sou rei delles! 
Escuta, ó Virgem dos Cbrist fLos formosa, 
Odeio tanto aos te os, como t e adóro; 
lVIas queiras tu ser minha, que eu prometto 
Yenccr por te o amor me o o di o antigo, 
Trocar a maça elo poder por ferros 
E se r , por te gozar , escravo clelles. 

) O 
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CACHIAS. 

Quanto es bella, ó Cachias! -no deserto, 
"Entre montanhas, derramada em v::tlle 

De flores perennaes, 
Es qual tenue vapor que a brisa espalha 
No frescor da manh>t meiga soprando 

A flor ele manso lago. 

Tu es a flor que despontaste livre 
Por entre os troncos de robustos cédros, 

Forte - em gleba incnlta; 
Es qual gazella, que o deserto ecluca, 
No ardor da sésta debruçacla exangue 

A margem da corrente. 

Em molle setla as graças nito escondes, 
NrLO cinges d'ou•o a fronte que descaoças 

Na base da montanha; 
Es belln. como a virgem das florestas, 
Que no espelho das agnas se contempla, 

Firmada em tronco annoso. 

Mas dia inda virá, em que te pejes 
Dos, que ora trajas, simplices Ol'natos 

E amavel desalinho: 
Da pompa e luxo amiga, hU.o ele cahir-te 
Aos pés ent,to - da 1:1oesia a c'roa 

E da innoceJlcia o cinto. 
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DEPRECAÇÃO. 

Tupan, ó Deos grande! cobriste o teo rosto 
Com denso >elamen de pennas gentis; 
E jazem teos fillios clamando >iugança 
Dos bens que lhes dóste da perda infeliz! 

Tupau, ó Deos grande! te o rosto descobre : 
Bastante soffremos com tua >ÍlJgança! 
Já lagrimas tristes chorárão teos fi lhos, 
Teos fi lhos que chórão ti"w grande mudança. 

Anhaugá impiecloso nos trollXe de longe 
Os homens que o mio mauejão cruentos, 
Que ri l'em sem patria, qu e vagão sem t ino 
Tras do ouro correndo , voraces, sedentos. 

E a terra em que pisão , e os campos e os r ios 
Que assaltão, s~io nossos ; tu es nosso De os : 
Por que lhes concedes tão alta pujança, 
Se os raios ele morte, que vibrrw, são teos? 

Tu1)an, ó Deos grande! cobriste o teo rosto 
Com denso ,-elamen de pennas gentis; 
E j azem teos fi lhos clama,ndo vingança 
Dos bens que lhes cléste ela perda infeliz. 

Te os fi lhos yalentes, temidos na guerra, 
No albor da manhã quão fortes que os vi ! 
A morte pousava nas plumas da frexa, 
No gume ela maça , no arco T11pi! 

)j_ 
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E hoje em que ap enas a enchente do rio 
Cem vezes hei visto crescer e baixar . .. 
Já restão bem poucos dos teos, qu·inila possão 
Dos seos, que jú. dormem, os ossos levar. 

Teos filhos valentes causa,·ão terror. 
Teos filhos enchião as bordas do mar, 
As ondas coalbn.vrw de estreitas igáras, 
De frexas cobrindo os espaços do ar. 

Já hoje não cáçã.o nas m•<tas frondosas 
A corça ligeira, o trombudo coa ti . .. 
A morte pousa;a nas plumas da frexa 
No gume da maça, no arco Tupi! 

O Piaga nos di e que breve seria, 
A que nos infliges cruel pmrição; 
E os teos inda vagã.o por serras, por valles , 
Buscando um asilo por in vi o sertão! 

Tupan, ó De os granile! descobre o te o rosto: 
· Bastante offremos com tua vingan~a! 

Já lagrimas tristes chorárão teos filhos, 
Teos filhos que chórão tão grande tardança. 

Descobre o te o rosto, resmjão os bravos, 
Que eu vi combatendo no albor da manhã; 
Conheção-te os féros , confessem vencidos 
Que es grande e te vingas qu'es Deos, ó Tu}Jan! 
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O SOLDADO HESPANI-IOL. 

üu soldnt m~nr \" ÍSRgc. 
Y. ll tJGO. 

I. 
Oh I qui rón:Hcrn. les troublcs 1 l es mys ti!rcs 
Que resscntent d 1nbord deux nmnns solhnircs 

Dn.ns t'nbnuclon d'un chnstc nmour? 

.A iuoun l."T Fo1. 

O céo era azul, tão meigo e tito brando, 
A terra tt\o erma, t uo quieta e saudosa, 
Que a mente exultava, mai s longe escutando 
O mar a quebrar-se na praia arenosa. 

O céo era az ul , e na côr semilbava 
Ve _ticlo sem no doa de 1mra clonzella; 
E a terra era a noiva qu e bem se an eiava, 
De flô res, matises; mas vária, mas bella. 

E lia era brilhante, 
Qual raio ele sol ; 
E elle arrogante, 
De sangue hes1)anbol. 

E o hespanhol muito ama'"<"t 
A Yirgem mimosa e bell-a; 
Ella amante, elle zel0so 
Dos amores ela clonzella ; 
Elle tão nobre e folgando 
De chamar-se escravo della! 

jJ 
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E elle disse: - Vês o ceo? 
E ella disse: - Vejo , sim ; 
Mais polido que o polido 
Do meo véo azul setim. -
Torna-lhe ell e ... . (oh ! quanto é doce 
Passar-se uma noite assim!) 

- Por entre os ,•idros pintados 
D'igreja antiga, a luzir 
Nã.o vês lL1z? - Vejo. - E não sente!i 
De a veres, meigo sentir? 
- E ' doce ver entre as sombras 
A luz do templo a luzir ! 

- E o mar, alem, pregui ç: oso 
rã.o vês tu em calmaria? 

- E' b ello o mar; po1·ém sinto, 
Só de o ver, melaucholia. 
- Que mais o teo rosto enfeita 
Que· um sorriso de alegria. 

- E eu tão b em acho em ser triste 
Do que alegre, mais praser; 
Sou triste, quando em ti penso, 
Que só me falta morrer; 
l\iesmo a tua voz saudosa 
Vem minha alma entl"istecer . 

- E eu sou feliz, como agora, 
Quando me fallas assim; 
Sou feliz quando se riem 
Os labios teos de carmin; 
. Quando dises que me adoras, 
Eu sinto o céo dentro em mim. 

- És tu só me o De os, me o t udo, 
:b:s tu só me o puro amar, 
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És tu só que o pranto podes 
Dos meos olhos enxugar. -
Com ella repete o amante : 
- És tu só meo puro amar! 

E o céo era azul tão meigo e tão brando 
E a terra tão erma, ti~o só, tão saudosa 
Que a mente exultava, mais longe escutando 
·O mar a quebrar-se na praia arenosa! 

I I. 
.Aiu s i clone uuj ou rd'hui, dcmnin , nJ>r~s cnco rc , 
11 fn ud rn. v o ir sn ns to i nnitt·o ct mourir l 'nurot·c t 

V. Efoco. 

E o h espanhol Yil'il, nobre e fo rmoso, 
No ban clolim 

Se os amores disia mavioso, 
Cantando assim : 

"Já me vou por mar em fóra 
Daqui longe a mover guerra, 
Já me vou, deixando tudo , 
Me os amores, minha terra. 

«Já me vou lidar em guen as, 
Vou-me á Inclia occidental ; 
Hei de ter novos amores ... . 
De guerras . ... niio temas al. 

"Não chores, não, t~to coitada, 
Nrto chores por t 'eu deixar; 
Não chores, que assim me custa 
O pranto meo sofrem·. 

<<Não chores! - sou como o Cid 
Partimlo para a campanha; 

Du.s:, CANTOS. 2 

J3 
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Não cejfarei tantos louros, 
Mas terei pena tamanha.» 

E a amante que assim o via 
Partir-se tfLo clesditoso, 
- Vae , mas volta, lhe disia, 
Volta, sim, victorioso. 

«Como o Cid, oh! Cl'l1a sorte! 
Não me vou nesta co.mpanha 
Guerrear contra o cresceu te, 
Porém sim contra os cl'Hespanha r 

cc Não me aterrão; porém sinto 
Cen-ar-se o meo coraçã-o, 
Sinto deixar-te, me o anjo, 
Meo praser, minha affeição. 

cc Como é doce o romper d'alva,. 
E' me doce o te o sorrir, 
Doce e }Juro, qual d!estrella 
Da noite - o meigo luzir. 

cc Erão meos teos pensamentos. 
Teo praser minha alegria, 
Do irada fonte c1'encantos, 
Fonte da minha poesia. 

cc Vou-me longe, e o }Jeito levo 
Rasgado ele acerba dor, 
Mas commigo v!í.o teos votos, 
Teos encantos, teo amor! 

cc Já me vou liclar em g~terras, 

Vou-me á India occiclental; 
Hei de ter novos amores .... 
De guer ras. . . . nilo temas al.» 
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Era esta a canção que acompanhava 
No banclolim, 

Ti'Lo triste, que ele triste nlí.o chorava, 
Disendo assim. 

III. 
O Oonde de o o signnl dn pnrtidn t 

- A' cnçn I meos nmic-os . 

«Quero, pagens, sellaclo o ginete, 
Quero em punho nebris e falc;;.o, 
Qu' é promessa de grande caçada 
Fresca aurora cl'amigo veri1o. 

"Quero tudo lusindo, brilhante 
- Curta espada e vE;Uab'le e punhal, 
Cães e galgos farejem diante 
Leve odor ele sanhue1o animal. 

«E ai do gamo que eu vir na contada, 
Corça, onagro, que eu primo avistar! 
Que o venab'lo nos ares voando 
Lhe ha de o salto no meio quebrar. 

/ I 

,, E ia, avante! - Disia folganclo 
O fidalgo mancebo, louçã.o! 
- Eia avante! - e. já todos galopão 
Tras do moço, soberbo infanção. 

E ]Jartem, qual do arco arranca e vôa 
Nos amplos ares, mais veloz que a "vista, 
A plumea seta da entesada corda. 
Longe o ·echo rebôa;- já mais fraco, 
Mais fraco ainda, pelos ares vôa. 
Dos cf1es dnbio o latir se escuta apenas, 
Dos ginetes tropel, rinchar distante 
Que em lufadas o vento traz por veses. 

2* 

Pl 



20 

Já som nenhum se escuta .. .. Que ! - latido 
De cães, incerto , ao longe ? Não , fo i vento 
Ka torre castellã batendo acaso, 
Kas seteiras acaso sibilando 
Do castello fe udal, deser to agora. 

IY. 
Y oil , il l'horizon 
Auetu\C 1n oison? 

- A ucune. 
Y. li U(10. 

J á o sol se esconcleo ; cobre a terra 
Bello mant o ele frouxo luar; 
E o ginete, que esporas a tracão, 
Nitre e corre sem nunca parar. 

Da coutada nas invias ramagens 
Vae sosinho o mancebo infanção; 
\ a e sosinbo, afanoso ' trotando 
Sem temores , sem pagens , sem cão. 

Companheiros ela caça ha perdido, 
Ha perdido no acceso caça r : 
Ha perdido, e não sente r eceio 
De sosinho, nas sombras tr otar. 

Corno eburneo embocou muitas vezes, 
Muitas vezes de si de o signal ; 
Bebe attento a resposta, e não ouve 
Outro som responder-lhe ; - inda mal! 

E o ginete que esporas atracão , 
Nitre e corre sem nunca :parar ; 
Já o sol se esconcleo, cob re a terra 
Bello mánto ele frouxo luar. 
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v. 
De rnséc 
.A.rrosée, 

La rosc n moins de f.rntcheur. 
HID;ntQUE IV, 

Silencio grato da noite 
Quebrão sons cl'uma canção, 
Que vae dos labios ele um anjo 
Do que escuta ao coraç~LO. 

Disia a lettr a mimosa 
Saudades ele muito a,mar; 
E o infançã.o enleiaclo , 
.Attento , poz-se a escuta.r. 

Era. encantos voz tito doce, 
Incentivo essa ternura,, 
Gerava delicias n'alma 
Sonhar d'havel-a a, ventura. 

Queixosa cantava a esposa 
Do guerreiro que partio, 
Largos annos são passados, 
:Missiva delle nilo vi o ... . 

Parou t .. escutando ao perto 
Responder-lhe outra canção! .. 
Era terna a voz que ouvia, 
Lisongeira - do infanção : 

«Tenho castello soberbo 
N'um monte, que beija um rio, 
De terras t enho no Doiro 
Geiras cem de lavradio; 
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<c T enho lindas haquenéas, 
Tenho p:].gens e matilha, 
Tenho os milhares ginetes 

. Dos ginetes ele Sevilha; 

<c Tenho 1>unhal, tenho espada 
D'alfageme alta feitura, 
Tenho lança, tenho adága, 
Tenho completa armadura. 

«Tenho fragatas que cingem 
Dos mares a lympha clara, 
Que vão preiando piratas 
Pelas l'ochas de 1\iegára. 

<cDou.-te o castello sobe1·bo 
E as terras do fertil Doiro, 
Dou-te ginetes e pagens 
E a espada ele pomo d'oiro. 

"Dera a completa armadura 
E os meos barcos d'alto-mar, 
Que nas rochas de 1\IIegára 
Vão piratas captivar. 

"Falia de amores teo canto, 
Falia de accesa paixrw ... . 
Ah! senhora, quem tivera 
Dos agrados teos coudã.o! 

«Eu sou mancebo, sou Nobre, 
Sou nobre moço infanção; 
Assim podesse o meo canto 
Algemar-te o coração, 
O' Do na, que eu dera tudo 
Por vencer-te essa iscnç.i'io ! >> 



I' 

23 

Attenta escutava a esposa 
Do guerreiro que partio, 
Largos allllos sito passados, 
:Missiva clelle não vio; 
Mas ela lettra que escutaYa 
Delicias n'alma sentia. 

VI. 
S i lu ,·oulni s , Mntlc.lcinc , 
Jc te forals ch íttclninc i 
Jo sui s lo comto Ro;cr : ­
Quitto pour moi ccs chnumiõrcs , 
A mo ins quo tu no prófUrcs 
Que ~c me ftlssc bcrg er. 

E n'outra noite saudosa 
13em junto della sentado, 
Cantava brandas endechas 
O garclingo namorado. 

·«Careço ele ti, me o anjo, 
Careço do te o amor, 
Como da gota cl'orvalho 
Carece no prado a fiôr. 

V. Huoo. 

« Praseres que eu nem sonhaYa 
Teo amor me fez gosar; 
Ah! que nr1o queiras , senhora , 
Minha dita r ematm·. 

" O teo marido é j á morto , 
Noticia delle não sôa; 
Pois desta gente guerreira 
Bastos ceifa a morte á tôa. 

«Ventura me fôra ver-te 
Nos labias teos um sorriso, 
Delicias me fora amar- te, 
Gosar te meo paraíso. 

J,.t 
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«Sinto afflicção, quando choras; 
Se t e ris , sinto praser; 
Se te ausentas, fico triste, 
Que só me falta morrer. 

,, Careço de ti , meo anjo, 
Careço do teo amor, 
Como da gota d'orvalho 
Carece no prado a ftôr . n 

VII. 

L'ÚJlO ttx , cl on t 11111 nc se souvi cnt, 
Yicnt; 

11 vn JlUnit· tn vio inH\mo, 
Femmct 

Era noite hibernai; girava dentro 
Da casa do guerreiro o riso, a dança, 

. E r efl exos de luz, e sons, e vozes, 
E deleite, e praser: c fóra a chuva, 
A escuridão, a tempestade , c o vento, 
R ugindo solto, indomito e terrivel 
Entre o negror elo céo e o horro1· da terra. 
Na geral confusão os céos e a terra 
Horrenda sympatbia alimeutavào. 

Ferve dentro o praser, r eina o sorriso, 
E fóra a teritar, fria, medonha, 
Marcha a vingança ]Jressurosa e torva: 

Y. Utwo. 

Traz na dextra o punhal , no peito a raiva , 
Nas faces pallidez , nos olhos morte. 

o infanção extremoso enchia rasa 
A taça de licor nrimoso e velho, 
Da usança ao brind e convidando a todos 
Em honra ch esposada: - A' noi1'a l exclama. 
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E a porta range e cede, e franca e livre 
Introduz o tuf:Lo, e um vulto assoma 
1\Jtivo e colossal. - Em honra, brada, 
Do esposo cleslembraclo! - e a taça empunha, 
Mas antes que o licor chegasse aos labias , 
Desmaiada e por tel'!'a jaz a esposa, 
E a clextra do infançfw maneja o ferro , 
Por que t ão grande affronta lave o sangue, 
Pouco, bem pouco para injuria tanta . 

. Debalde o fez, que lhe golfeja o sangue 
D'ampla ferida no sinistro lado, 
E ao pé da esposa o assasino surge 
Co' o sangrento punhal na dextra alçada . 

. A flôr purpurea qtte matisa o prado, 
Se o vento da manhã lhe entorna o calix, 
Perde aroma talvez, porém mais bello 
Colorido lhe vem elo sol nos raios . 
.As fagueiras feições d'aquelle rosto 
.Assim forão tão bem ; não foi elo tempo 
Fatal o perpassar ás faces lindas. 

Nota-lhe elle as fei~ões , nota-lhe os labios, 
Os curtos labios que ll1e derão vida, 
Longa viela ele amor em longos beijos, 
Qual jamais nfLo provou : e as iras todas 
Dos zelos vingaclores clescançarão 
No peito de soffr er cançaclo e cheio, 
Cheio qual na praia fica a esponja, 
Quando a vaga elo mar passou sobre ella. 

N'um relance fugi o, minaz no vulto: 
Como o raio que luz um breve instante, 
Sobt·e a t erra baixou, deixando a morte. 



POESIAS DIVERSAS. 

A LEVIANA. 

Souvcnt fenunc vuric, 
Hieu fo l cst qui s'y fie . 

Es engraçada e formosa 
Como a rosa, 

Fl~ANOISOO J. 

Como a rosa em :i:nez d'Abril; 
Es como a nuvem doirada 

DesUsada, 
Deslisacla. em céos cl'anil. 

Tu es vária e melindrosa, 
Qual formosa 

Borboleta n'um jardim, 
Que as flores todas afaga, 

E divaga 
Em clavaneio sem fim. 

Es pura, como uma estrella 
Doce e bella, 

Que treme incerta no maT; 
Mostras nos olhos tua alma 

Terna e calma, 
Como a luz cl'almo luar . 
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Tuas formas tão danosas, 
Tão airosas, 

Formas da terra não são; 
Pareces anjo formoso, 

Vaporoso, 
Vindo ela etherea mansão. 

Assim, beijar-te receio, 
Contra o seio 

Eu tremo de te apertar; 
Pois me parece que um beijo 

É sobejo 
Para o teo corpo quebrar. 

1\fas não cligas que es só minha! 
Passa azinha 

A vida, como a Yentura, 
Que te n i":o vej ~Lo brincando, 

E folgando 
Sobre a minha sepultura. 

Tal os sepu_lcros colora 
Bella amora 

De fulgores radiante; 
Tal a vaga maripôsa 

Brinca e pousa 
D'um cadaver no semblante. 
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A "MINHA lVIUSA. 

Gmtin. 1 J\[u s n , t. ibi i nnm tu solu.ti tt ]Hncbc&. 

Minha musa n11o é como nympb,a 
Que se eleva das agoas - gentil 
Co'mn sorriso nos labias mimosos, 
Com requebros, com ar senhoril. 

Nem lhe pouza nas faces redondas 
Dos fagueiros anhelos a cor; 
N'esta terra não tem uma esp'rança, 
N'esta terra não tem um amor . 

Como fada de meigos encantos , 
NiLO habita um palacio encantado, 
Quer em meio de matas sombrias, 
Quer á beira elo mar levantado. 

Não tem ella uma senda florida, 
De perfumes, ele flores bem cheia, 
Onde vague com passos incertos, 
Quando o céo de luzeiros se arreia. 

:NfLO é como a ele Horacio a minha rviusa; 
Nos soberbos alpendres dos Senhores 

Não é que ella r eside; 
Ao banquete do gt·ancle em lauta mesa, 
Onde gira o falemo em taças d'oiro, 

Não é que ella preside. 

Ella ama a solidão, ama o silencio, 
.Ama o prado florido, a selva umbrosa 

E ela r ola o car1 ir. 

Q\~IDlO. 
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Ella ama a viração da tarde amena, 
O susmro elas agoas, os accentos 

De profundo sentir. 

D'Anacreonte o genio pra21enteiro, 
Que ele flores cingia a fronte calva 

Em brilhante festim, 
Tomando inspirações á doce amada, ' 
Que leda lh'enf!orava a eburnea lyra; 

De que me serve, a mim? 

Canções que a turba nutre, inspira, exalta 
Nas cordas magoadas me não pousão 

Da lyra de marfim. 
Correm meos dias, lacrimosos, tristes, 
Como a noite que estende as negras azas 

Por céo negro e sem fim. 

É triste a minha Musa, como é triste 
O sincero verter cl'amargo pranto 

D'orfã singela; 
É triste como o som que a brisa espalha, 
Que cicia nas folhas elo arvoredo 

Por noite bella. 

É triste como o som que o sino ao longe 
Vai perder na extens>to d'ameno prado 

Da tarde no cahir, 
Quando nasce o silencio in volto em treYas, 
Quan.do os astros clerramão sobre a terra 

Mere(lcorio luzir. 

Ella então, sem destino, erra por valles, 
Erra por altos montes, onde a enchada 

Fundo e fundo caYOlt; 
E pára; perto, jovia1 pastora 
Cantando passa - e ella scisma ainda 

Depois que esta passou. 
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Alem - da chóça humilde s'ergue o fumo 
Que em risonha spiral se eleva ás nllvens 

Da noite entre os vapores; 
Muge solto o rebanho; e l ento o passo, 
Cantando em voz sonora, porém baixa 1 

Vêm anelando os pastores. 

Outras vezes tambem , no cemitel'io, 
Incerta volve o passo, soletrando 

Recordações da vida; 
Róça o negro cipreste, calca o musgo, 
Que o tempo fez brotar por entre as fendas 

Da pedra carcomida. 

Então corre o meo pranto muito e muito 
Sobre as humidas cordas da minha Harpa, 

Que não resõfio; 
Nilo chóro os mortos, nito; chóro os me os dias, 
Tão sentidos, tãos longos, tão am::n·gos, 

Que em vão se escôiío. 

Nesse pobre cemitm·io 
Quem já me dera um logar! 

Esta vida mal vivida 
Quem já m'a. (lera acabar! 

Tenho inveja ao pegureiro, 
Da pastora invejo a viela, 

Invejo o somno dos mortos 
Sob a lage carcomida. 

Se qual pegão tormentos o, 
O sopro da desventura 

Vae bater potente á porta 
De sum;i.cla sep ultura; 

Uma voz não lhe respond , 
Não lhe responde. um gemido, 

Não lhe resp onde uma prece, 
Um ai - do }Jeito sentido. 
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Já não têm voz com que fallem, 
Já não têm que padecer; 

No passar da viela á morte 
Foi seo extremo soffrer. 

Que lh'importa a desventura? 
Ella passou, qual gemi elo 

Da brisa em meio da mata 
De verde alecrim florido . 

Quem me dera ser como elles! 
Quem me dera descansar! 
Nesse pobre cem i te rio 
Quem me dera o meo logar, 
E co'os sons das Harpas cl;anjos 
Da minha Harpa os sons casar! 

DESEJO. 
E poi morir. 

MErAsTASIO. 

Ah ! que eu nfLo morra sem provar, ao menos 
Siquer por um instante, nesta vidar 

Amor igual ao meo! 
Dá, Senhor Deos, que eu sobre a terra encontre 
Um anjo, uma mulher, uma obra tua, 

Que sinta o me o sentir; 
Uma alma que me entenda, irmi'L da minha, 
Que escute o meo silencio, que me siga · 

Dos ares na amplidão! 
Que em laço estreito unidas, juntas, presas, 
Deiei:ando a terra e o lodo, aos céos remontem 

N'nm extasis ele. amor! 

:).0 
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SEOS OLHOS. 
Oh! ro uvrc tcs g rnnds y cux. Llont ln pnllllil:t·c t1· cmblo, 

'l'cs ycnx ploins Uc lnng uc\11'; 
Lcut· re~gnrd cst s i bcnu qunnc.l nous sommcs cnsc m blc l 
Rouvrc-lcs ; co rognrll 1nnn quo il mn. de, il scmbl o 

Quo tu fcnncs ton ccxnn·. 
'l'tiUQ.tTET\·. 

Se os olhos t1í.o negros, t1í.o bellos, tt•o pmos , 
De vivo luzir, 

Estrel1as incerta.s, que as agoas dormentes 
Do mar v~LO ferir; 

Seos olhos tl"•o negros, tão bellos, t tio puros , 
Tem meiga expressão, 

:Mais doce que a briza, - mais doce que o nauta. 
De noite cantando, - mais doce que a frauta 

Quebrando a soiclr<o. 

Se os olhos :tão negros, tão bellos, tão puros, 
De vivo luzir, 

São meigos infantes, gentis, engraçados 
Brincando a sorrir. 

São meigos infantes, brincando, saltando 
Em jogo infantil, 

Inquietos, travêssos; - causando tormento, 
Com beij'os 11os pág~•o a clôr de um momento , 

Com modo 
1
ge11til. 

Se os olhos tão negros, til.o bello, tão puros , 
Assim é que sã.o; 

As vezes luzindo, serenos , tranquillos , 
As vezes vulcão t 

As vezes, oh! sim, derramão tão fraco, 
Tf<o frouxo brilhar, 

Que a mim me parece que o ar lhes fallece, 
E os olhos tão meigos, que o pranto hnmeclece , 

Me fazem chorar. 
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Assim lindo infante, qu e dorme trauquillo, 
Desperta a chorar ; 

E mudo e sisudo , scismarido mil coisas·, 
Não pensa - a pensar. 

Nas almas tão puras da virgem, do infante 
.As vezes el o céo 

·Cae doce harmonia c1'uma Harpa celeste, 
Um vago desejo ; e a mente se véste 

De pranto co'um véo . 

·Quer sejão saudades, quer sejão desejos 
Da patria melhor ; 

.Eu amo seos olhos que chorão sem ca usa 
· Um pranto sem cl ôr . 

Eu amo se os olhos tão negros, t ão puros, 
De vivo fulgot; 

:Seos olhos que exprimem tfto doce harmonia, 
Que fa ll ão ele amores com tanta poesia, 

Com 'tanto püdor . 

:Se os olhos t ão negros, tão bellos, tão puros , 
.Assim é qu,e são; 

E u amo esses olhos ciue fall ão de amores 
Com tanta paixão. 

I >xAs , CANTos. I . 3 

Ji 
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INNOCENOIA. 
Snns llOmmcr lc nom cpt'il ru ut Uónir ot taire .. 

S. llEUYE . 

0' meo anjo, vem correndo, 
Yem tremendo 

Lançar-te nos braços meos; 
Vem depressa, que a lembrança 

Da tardança 
Me aviva os rigores teos. 

Do teo rosto, qual marfim, 
De carmim 

Tinge um n ada a côr mimos a; 
É bello o pudor, mas chóro, 

E deploro 
Que assim sejas ti:"to medrosa. 

Por inocente tens medo 
De tã.o cedo, 

De tU.o cedo ter amcw; 
lVIas sabe que a formosnra 

Pouco. dura, 
Pouco dura, como a flôr. 

Corre a viela pressurosa, 
' CO'lllO a rosa, 
Como a rosa na conente. 
Amanb ~t terás amor? 

Como a flôr, 
Como a flôr fenece a gente. 

Hoje ainda es tu donzella 
Pura e bella , 

Cheia de meigo pudor; 
Amanhi:"t menos ardente 

De repente 
Talvez sintas meo amor. 
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PEDIDO. 

Hontem no baiJe 
Nã.o me attendias! 
Ni:'to me attenclias, 
Quando eu fallava. 

De mim bem longe 
Teo pensamento! 
Teo pensamento, 
Bem longe errava. 

Eu vi teos olhos 
Bo bre outros olhos! 
Sobre outros olhos, 
Que eu odiava. 

Tu lhe sorriste 
Com tal sorriso! 
Com tal sorriso, 
Que apunhalava. 

Tu lhe fallaste 
Com voz tão doce! 
Com voz tão do ce, 
Que me matava. 

Oh! não l~e falles, 
Nfw lhe sorrias. 
Se entfLo só qu'rias 
Exp'rimentar-me. 

Oh! não lhe falles, 
Não lhe sorrias, 
Não lhe sorrias, 
Que era matar-me. 

3* 
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O DESENGANO. 

Já vigilias passei namorado, 
Doces horas cl'insomnia passei , 
Já n:ieos olhos , cl'amor fascinaLlo, 
Em ver só meo amor empreguei. 

Meo amor era puro, ex tl'emoso, 
E ra amor que me o p eito sentia, 
Erão lavas ele um fo go teimoso, 
Erão notas de meiga harmonia. 

Harmonia era ouvir sua voz, 
Era. ver se o sorriso harmonia; 
E os seos mo clos e gestos e ditos 
Erão graças, perfume e magia. 

E o que era o teo amor, qne me embwlava 
Mais elo que meigos sons de meiga lym? 
Um dia o clecifrou - n i:'co ma,is que· um dia 

Fingimento e mentirUJ ! 

T~1o bello o nosso amor! - foi só de um dia, 
Como uma fl.ôr! 

Porque tão cedo o talisman 'quebmste 
· Do nosso amor? 

. Porque n'um só instante assim rartistc . 
Essa annosa cadeia? 

De .bom grado a soffreste! essa lembrai;ça 
Inda hoje me recreia. 

Qui1o insensato fui! - busquei :firmeza , 
Qual em ondas ele areia movediça, 

Na mulher, - não achei! 
E da esp'rança, que eu via til.o danosa 
Sorrir dentro ~m minha alma, as longas azas 

Doido e nescio cortei! 
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E tu vás caprixosa proseguindo 
Essa esteim de amor , que julgas cheia 

De flôres bem gentis; 
Pó eles ir, que os meos olhos te ni:'Lo vej :Lo; 
Longe, longe de mim, mas que em minha ~!ma 

Eu sinta qu'es feliz . 

Pó eles ir , que é desfeito · o nosso laço , 
Pó eles ir, que o te o nome nos meos labios 

Nunca mais soará! 
Sim, vai; - mas este amor que me atormenta, 
Que t:Lo grato me foi , que me é t:Lo duro, 

Commigo morrerá! 

Tão bello o nosso amor! - foi só de um dia 
Como uma flôr! 

Oh! que beni cedo o talisman quebraste 
Do nosso amor! 

MINHA VIDA E l\'lEOS AMORES. 

)[on Di en, fnis que jc tmis sc nimer L 
S. BJruH. 

Quando,. no albor da vida, fascinado 
Com tanta luz e brilho e pompa e gallas, 
Vi o mundo sorrir-me esperançoso: 
- ll1eo De os , disse entre mim, oh! quanto é doce , 
Quanto é beiJa esta vida assim vivida! -
Agora, logo , aqui, além, notando 
Uma p edra, uma flôr, uma lindeza, 
Um seixo da corrente, . uma , conxinha 

A beiramar colllida! 
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F oi esta a infancia minha ; a juventucle 
F allou-me ao coraç1io: - amemos, disse , 

P orque amar é Yiver. 
E esta era linda, como é linda a aurora 
No fresco da manhã t ingindo as nuvens 

De rosea côr fagueira; 
Aquella tinha um qull ele anhelos meigos 

Artifice sublime; 
Feiticeiro sorrir dos l abias de1la 
Pr cndeo-me o coração ; - julguei-o ao menos. 

Aquella outra sorria tristemente, 
Como um anjo no exi1io, ou como Q calix 
De flôr penclicla e murcha e j á sem brilh o. 
H umilde fl ôr tã-o b e1la e tão ch eirosa , 
No seo deserto perfumando os ventos . 
- E u morrêra feliz, dizia eu cl 'alma, 
Se pocl esse e11xertar uma esper a,nça 
N'aquella alma t~~o pma e t~~o form osa,, 
E um alegre soni r nos labios clell a. 

A fugaz borbol eta as flôres j;oclas 
E lege, e l iba e uma e outra, e foge 
Sempre em novos amor es enlevada; 
N'este meo par n.is o fu i como ella , 
Inconstante h.gai1do em mar ele amor es, 

O amor sincer o e fund o e fi rme e eterno , 
Como o mar em bonança meigo e doce, 
Do t emplo como a luz perenue e sancto, 
Ni:'•o, · nunca o sent i; - soment e o viço 
T ã.o forte elos meos annos , por amores 
T ã.o faceis quanto incli'nos fui t rocando. 
Quanto fui louco , 6 Deos ! - Em vez elo fructo 
Sasonado e maduro , que eu poclia 
Como em jardim colh er, mo reli 110 fructo 
P utri clo e amargo e r ebuçado em cinzas , 
Como infante glotã.o, que se não senta 

Á mesa ele seos paes. 
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Dá, meo De os, que eu possa amar, 
Dá que cu sinta uma })aixão, 
Toma-me Yirgem minha alma, 
E virgem meo coração. 

Um dia, em qt1'eu sentei-me junto della, 
Sua voz mm·nmrou nos meos ouYidos, 
- Eu te amo! - 0' anjo; que não possa eu crer-te ! 
Ella, certo, não é mulher que vive 
Nas fezes da deshonra, em cujos labios 
Só mentira e traição eterno habitào. 
Tem uma alma innocente, um rosto bello, 
E amor nos olhos ... - mas não posso crê-la. 

Dlli, meo Deos, que eu possa amar, 
Dá que eu sinta uma paixão; 
Torna-me Yirgem minha alma; 
E virgem meo coração. 

Dutra vez que lá fui, que a Yi, que a medo 
Terna voz lhe escutei: - Sonhei comtigo! 
Ineffavel prazer banhou meo peito, 
Senti clelicias; mas a sós commigo 
Pensei - talvez! - e já não pude crê-la. 
E lia tiio meiga ·e tão cheia de encantos, 
E lia trLO nova, tão pura e tão bella ... 

Amar-me! - Eu que sou? 
:Me os olhos enxérgão: em quanto duvída 
Minha alma sem crença, de força cxhauricla, 

Já farta da vida, 
Que amor não cloiTou. 

Máo grado me o, crer não posso; 
:Th'Iáo grado meo que as im é; 
Queres ligar-te commigo 
Sem no amor ter cr ença e fé? 

Antes vai collar teo rosto, 
Collar teo seio nevado 
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Gont,ra o rosto muclo e frio, 
Contra o seio d'um 'finado. 

Ou suplllíca a Deos commigo 
Que me dê uma paixã-o; 
Que me dê crença á minha alma, 
E vid<< ao meo coravão. 

RECORDA Ç.Ã. O. 
~ c as un n1 nggio1' llol orc .... 

Quando em meo peito as afflicções rebentão 
Eivadas de soffrer acerbo e duro 
Quando a desgraça o coraç~LO me arrocha 
Em circttlos ele- ferro, com tal força; 
Que delle o sangue em borbotões golfej a; 
Quando minha alma ele soffrer cançada, 

D.,~-re. 

Bem que affeita a soffrer , si quer não pode 
Clamar: Senhor piedade; - e que os meos olhos 
Rebeldes , uma lagrima n>'Lo vertem 
Do mar d'angusti as que meo peito opprime : 

Volvo aos instantes de ventura, e penso 
Que a sós comtigo, em pratica serena, 
Melhor futuro me augurava, as doces 
Palavras tuas, sófregos, attentos 
, 'orvendo meos ouvidos, - nos teos olhos 
Lendo os me os olhos tanto amor, que a vida 
Lo11ga, bem 1011ga, nã:o bastára ainda 
Porque ele os ver me saciasse! ... O pranto 
Entt'LO dos olhos meos corre espontaneo, 
Que niio mais te verei. - Em tal pensando 
])e martydos calar sinto em meo peito 
Tão grande plenitude, que a minha alma 
Sente amargo prazer de quanto soffre. 
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TRI STESA. 

Que Ieda noite ! - Es'te ar embalsamado 
Este silencio harmoni co da terra 
Que sereno prazer n'alma cançada 
NfLO expreme, niio filtra, não diffunde? 
A brisa Já susura na fo lhagem 
D'espessas matas, cl'arvores robustas, 
Que velã.o sempre e sós, que a Deos elevão 
lVIysterioso côro, que do Bardo 
A crença quasi morta illCla alimenta. 
É esta a hora magica de encantos, 
Hora cl 'inspira.ções elo s céos descidas, 
Que em delírio ele amor aos céos r emontão . 

Aqui ela vida as lastimas infindas, 
Do myrraclo egoísmo a voz ruidosa 
Nilo chegiio; nem soluços, risos, festas, 
- Hilariclade viL de turba i1,1cauta, 
Nescia de ruim futuro; ou queixa amarga 
Do decrepito velho , enfermo , exangue, 
Nem do mancebo' os ais doídos, preso 
Ao leito do soffrer na flô r da vida. 

Aqui r eina o sil encio, o r eligioso, 
i.\'[orno socego, que povôa as ruiuas , 
E o mansoléo soberbo, carcomido, 
E o. t emplo magestoso, em cuja nave 
Suspira ainda a nota maviosa, 
O clenadeiro arfar cl 'orgão solemne. 
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Em puro c&o a lua r esplandece, 
Mebnçolica e pura, simelh::mclo 
Gentil vi uva que pranteia o ex tine to, 
,() bello esposo amado, e vem ele no.ite, 
Vivendo pelo amot· , máo g t·aclo u morte, 
Ferventes orações chorar sob re elle. 

E u amo o céo assim, sem uma estrel la , 
Azul sem manchn, - a lua equilibrada 
N'um céq de u.u vens, e o fre scor d:1 tanle, 
E o silencio da noite adormecida , 
Que imagens vagas ele prazer desenha, 
Amo tudo o que dá no peito e n 'alma 
Tregoas ao recordar, tregoas ao pranto, 
A v'hemencia da dôr, á pertinacia 
Tenaz e acerba de Cl'lteis leml:iranças; 
Amo estar só com Deos, porque nos homens 
Achar n~co pude amor, nem pude ao menos 
Sig11al ele compaixiio achar entre elles . 

Menti! - um inda achei; mas este em o cio 
Feliz descan ç::t ago ra,, em quanto aos ventos 
E ao cru furor elas \·erde-negras ondas 
Da minha viela a barca aventureira 
Insano confiei; em céo diverso 
Luzem com luz diversa estrellas cl 'ambos. 
Ai! triste, que houve tempo em que. eu jnlgava 
As duas uma só , - co' o mesmo brilho 
Uma e outra nos céos meigas brilhavã.o! 
l-I()je scintilla a cl ell e, em quan to a minlm 
Ent~· e nuvens, sem luz , se }Jercle ::tgora. 
Meo Deos, foi bom n-ssim! No immenso lJ égo 
Mais uma gotta cl'amargor que importa ? 
Que importa o fel na taça do absyntho ,. 
Ou nma dôr de mais onde outras reinã.o? 
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O TROVADOR. 
Ellc cnut(L\"0. tudo o que merece de 

ser cnnto.do i o que hCL na tcrrn de grande 
c de snnoto - o nmor e a ,·irtudc -

N'mna terra hntigameute 
Existia um TroYador; 

Na Lyra sua innocente 
Só cantava o seo amor, 

Nenh~1m saráo se acabava 
Sem a Lyra de marfim, 

Pois cantar tão alto e doce 
Nunca alguem ouvira assim. 

E quer donzella, quer donna, 
Que sentíra commoção 

Pular-lh e n'alma , escutando 
Do Trovador a canção ; 

D'e jasmins e de açuceuas 
A froute sua adornou, 

1Vlas só a ro'sa da amada 
Na Lyra auuvnte poisou. 

E o Trovador conheceo 
Que era trahido - por fim: 

Poz-se a andar, e só se ouvia 
Nos seos labios: ai ele mim! 

Enlutou de negro fumo 
A rosa de se o amor , 

Que meia ·occulta se via 
Na garra elo Trovador ; 

Como virgem bel! a, morta 
Da idade na linda flôr, 

Que IJarece , o dó trajando , 
Inda sorrir-se de amor. 

~.6 
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No meio do seo caminho 
Gentil donzella encontrou: 

Cánta - disse; e as cordas cl'oiro 
Vibrando, o tri ~te cantou. 

«Teo rosto engraçado e bello 
«Tem a lindeza da flôr; 

«Jiilas é risonho o te o rosto: 
«Ni:"Lo tens ele sentir amor ! 

«JIIIas t i.o bem por esse dia 
«Qtie viverás, como a flôr, 

«Mimosa, engraçada e bella! 
«NiLO tens c1 e sentir amor! 

«Üh! não queiras, 'por De os, homem que tenha. 
«Tingida a larga testa ele pallor; 
«Sente fnnC1o a paix.~o, - · e tu no mundo 

«Não tens de sentir amor! 

«Soniso jovial te enfeita os la.bios, 
«Nas faces de jasmim tens rosea côr; 
«Fundo amor nlo se ri , não é corado ... 

«Não tens de sentir amor; 

«Jiilas se qu'eres amar, eu te aconselho, 
uQue não guerreiro, escolhe um trovador, 
«Que niw tem um punh:ü, quando. é trahiclo, 

«Que vingue o seu amor.>\ 

Do Trovado1· pelo rosto 
Torva raiva se espalhou, 

E a Lyra sua, tremendo, 
Sem cordas cl'oiro ficou. 

Mais além no seo caminho 
Donzel garbo so encontrou: 

C[l.nta - disse; e argenteas c01:das 
Pulsando, o triste C[l.ntou. • 
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«Aos homens ela mulher enganão sempre 
"O sorriso, o amor; 

«É este breve, como é breve aquelle 
« So1Tiso enganaclo1·. 

«Teo peito por a.mor, Donzel , suspi!'n, 
«Que é ele jovens amar a fo rmosura; 
<ú\'Ias sabe que a mulher, que amor te jura , 
«Dos lindos labias seús COS}Je a mentira! 

«Já frenetico amor cantei na lyra, 
<•Delicias já sorvi n'um se o sorriso, 
«Já venturas f:ruí do pàraiso, 
«]J:m terna voz ele amor , que era mentira ! 

«Ü a,mor é como a aragem que murmura 
«Da tarde no cahir - pela fo lhagem; 
<<1:\ão volta o mesmo amor á formos ma, 
«Bem como nunca volta a mesma aragem. 

«Não qu6iras amar , não; pois que a 'sperança 
· t<Se arroja além do amo:r por largo espaço. 

«Tens, brillando ao so l , a forte lança, 
«Tens longa espacla scintii lante d'aço. 

uTens a fina armadura de 1\'l ilfw, 
«Tens luzente e brillante capacete: 
«Tens 'adága e punhal e bracelete 
<•E , qual lúcido espelho, o morrião. 

<<Tens fogoso corsel todo arreiado, 
<<Que mais veloz QL1e OS ventOS sorve a terra; 
«Tens cluellos, tens j ustas, tens torneios, 
<< Que os fracos corações ele medo ceri'a; 

·«Tens pagens, tens varlettes e escudeiros 
«E a marcha afoita, apercebida em guerra, 
«Do luzido esquadrão de mil guerreiros. 
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uOh! não queiras amar! - Como entre a neve 
,,Q gigante volcão bcrbulha e fene 
«E sulfurea channna pelos m·es lançá. 
uQue após o seo cabir toma-se frin; 
uAsshn tu ach arás petrificada, 
«Bem como a l ava ardente do volcão, 
uA lava qtte teo peito consumia 
«No pei to ela mulher - ou cinza ou nada 
<• Nr~o frio, mas gelado o coraçr~o !)) 

E o Trovador despeitoso 
De prata as conlas quebrou , 

E nas de chumbo seo fado 
A lastimar começou. 

«Que triste que é n'este mundo 
,,Q fado cl'um Trovador I 

>> Que triste que é ! - bem que tenha 
'' 'ua Lyra e seu amor. 

«Quando em festejos descanta, 
«Rasga elo o p eito com clôr, 

ul\'Iimoso t em de cantar 
«Na sua Lyra - o amor! 

uComo a um servo vil ordena 
«Um orgnlhoso Senhor, 

ctCanta , diz-lhe, quero ouvir-te: 
«Quero descantes de amor! 

uDiz-lhe o guerreiro, que apenas 
«Lidou em justas de amor: 

cc- Minha dama quer ouvir-te, 
uCanta , truão trO"Vaclor! 
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ul\lranda a mulher que nos deixa 
uDe beijos murchada flôr: 

«- Canta, truão, quero ouvir-te, 
uUm terno cauto ele amor! 

«Mas se a mulher, que elle adora. 
c•Atraiçôa a seo amor; 

uEmba:lde bnsca a seo lado 
uUm punhal - o Trovador! 

uSe escuta palavras del la, 
«Que a outros jurão amor; 

ccEmhalcle busca a seo lado 
uUm punhal o Trovador ! 

uSe vê lnzir de algnns labias 
,,um sorriso mofador; 

ccEmbalde busca a seo lado 
uUm punhal - o Tr oYador! 

ccQne t riste que é n'este mundo 
uO fado d'um Tr oviJ,dor ! 

c<Pezar lhe dá sua Lyra, 
«Dá-lh e pezar seo amor!>> 

E o Trovador n 'este ponto 
A corda ext.r ema arrancou ; 

E n'um mar co do caminho 
A Lyr a sua quebrou : 

Ninguem mais •a voz se nt ida 
Do Trovador escuto u ! 

.28 
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AMOR ! DELIRIO - E'NGANO. 
Y cl lln.nto que cu su cólcn·n. dl!rn ll'1

' 
1 

Lu l1 ognc l'a npngn. dcl nntiguo n111orl 
z onnrr.I..A· 

Amor! delírio - engano .. . .. Sobre a tena 
Amor tão bem f ruí; a vida inteira 
Concentrei n'um só ponto - ama-la, e sempre. 
Amei ! - dedicação, ,ternura, extremos 
Scismou meo coração, scismou minha alma, 
- ~'linha alma que na taça da ventura 
Viela breve d'amor sorv eo gostosa. 
Eu ' e ella, ambos nós, na terra ingrata 
Oãsis, parai::;o, eden ou templo 
Habitámos uma hora ; e logo o tempo 
Com a foice roaz quebrou-lhe o encanto, 
Doce encanto que o amor nos fa.bricára. 

E eu sempre a via! .. quer nas nuvens d'oiro, 
Quando ia o sol nas vagas sepultar-se, 
Ou qtfer na br::mca nuvem que velava 
O circulo da lua, - quer no manto 
D'alvacenta neblina qtte baixava ' 
Sobre as folhas do bosque, muda e grave, 
Da tarde no cahir; nos c é os, na terra, 
A ella, a ella só, viii-o meos olhos. 

Seo nome, sua voz - ouvia eu sempr e; 
Ouvia-os no gemer da parda rola, 
No trepido correr da veia argentea, 
No respirar da brisa, no susurro. 
Do arvoredo frondoso, na harmonia 
Dos astros ineffavel; - o seo nome! 
Nos tfugitivos sons ele alguma frauta, 
Que da noite o silencio re.alçavrLo, 
Os ares e a amplidão divinisanclo, 
OuvHLo meos ouvidos; e ele ou vil-o 
Arfava ele prazer meo peito ardente. 
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Ahl quantas vezes, quantas; junto cl'ellá. 
:N >io senti sua mão t.remer na minha; 
Não lhe escutei um langtüdo suspiro , 
Que vinha lá elo peito á fim: dos l abias 
Deslisar-se e morrer? l Dos se os cabellos 
A magica fragrancia respirando, 
Escutando-lhe a voz doce e pausada:, 
Mil venturas colhi dos labios d'ella, 
~ue instantes de prazer -me futm·avi•o. 
Cada soniso seo era uma esp' rança, 
E cada esp'rança enlouquecer de amores. 
E eu amei tanto! - Oh,! não! nt'Lo hl'Lo ele os homens 
Saber que amor, á ingrata, havia eu dado; 
Que affectos melindrosos, que em me o peito 
Tinha eu guardado para ornar-lhe a fronte! 
Oh! não , - morra commigo o meo segredo ; 
Rebelc1e o coraç,.Lo murmure embora. 

Que de vezes, pensando a sós commigo, 
:N>io disse eu entre mim: - Anjo formoso, 
Da minha vida que farei, se acaso 
F-altar-me o teo amor um só instante; 
- Eu que só vivo por te amar, que apenas 
{) que sinto por ti a custo exprimo? 
No mundo que. farei, como estrangeiro 
p elas vagas cru eis á praia inhóspita 
Exanime arrojado? - Eu, que isto disse, 
Existo e penso - e não murri, - nito morro 
Do que outr'ora senti, do que .ora sinto, 
De pensar nella, de a revêr em sonhos, 
Do que fni, do que sou e ser podia! 

Existo; e ella de mim jaz esquecicla! 
Esq uecicla tal vez ele amor tamanho, 
DerramandQ talvez n'outros ouvidos 
Frases doces ele amor, qrie dos seos labias 
'Tantas vezes 'otwi, - que t::vutas vezes 
.En1 extasis di viu o aos c é os me al çárão , 
DL.A. s , C.A.Nr os. r. 4 
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Que dando :1 terra ingrata o que era terra. 
1\ifinha alma além das mwens transportárão. 
Existo I como outr'ora, no me o peito 
Férvido o co1·ação pular sentindo, 
Todo o fo go da viela llerramando 
Em queixas mulhm·ís, em molles versos. 
E ella! .. . . eu a · talvez nos braços · d'outrem 
Com sua viela alimenta uma outra vida, 
Com o seo coração o de outro amante , 
Que mais feliz elo que eu, inferno ! a goza. 
E lla, que eu r esp eitei, que eu venerava 
Como a r elíquia sancta! - a quem meus olhos,. 
Receiando ofl.'endel-a, tantas vezes 
De castos e de humildes se abaixárrto! 
Ella, p er ante quem sentia eu presa 
A voz nos labias e a paixão no peito! 
Ella, i dolo me o, a quem o or gulho, 
A for ça cl'homem, o sentir, vontade 
Propria e minha dediquei , - sugeita 
Á voz ele alguem que nrLo sou eu, - desp erta:. 
Talvez no inst ante em que ele mim se l embra , . 
Por um osculo frio, por caricias 
Devidas d'um esposo! . .. 

Oh l n i:'to poder -te, 
Abutre ro edor , cruel ciume, 
Tua funda r aiz e a imagem d' ella 
No p eito em sangue espedaçar r aivoso! 

Mas tu, cruel, que es meo rival, n 'uma hora ~ 

Em que ella ·só julgar-se, h as ele escutar-lhe 
Um quebrado suspiro elo imo peito, 
Que d'ér as ja passadas se recorda . 
Has de escutal-o, e ver-lhe a côr elo rosto 
Enrubecer-se ao deparar comtigo! 
Preza ser ás tambem cl 'atros cuidados, 
T erás ciume, e soffrerás qual soffro .: 
Nem menor que o meo mal quero a vingança. 
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DELIRIO. 

Qunnllo dormimos o nosso esp írito véJn . 

A' noite quando durmo, esclarecendo 
As trevas do meu somno, 

Uma etherea visão vem assertar-se 
Jtmto ao meu leito afflicto! 

Esom"I:.o. 

Anjo ou mnlher ~ não sei. - Ah! se nilo fosse 
Um qual véo transparente, 

Como que a alma pura alli se pinta 
Ao travéz do semblante, 

E o a c.rêra mulher ... - E tentas, louco, 
Recordar o passado, 

Transformando o prazer, que desfructaste, 
Em lentas agonias?! 

Visão, fatal visão, porque ,derramas 
·sobre o meo rosto pallido 

A luz de mn longo olhar, que amor exprime 
E pede compaixão ? 

Porque teo coração exhala tms ftmclos, 
11\'Iagoados suspiros , 

Que El U não escuto; mas que vejo e sinto 
Nos te os labias morrer? 

Porq\te esse gesto e morbida postura 
De macerado espírito , 

Que vive entre afflicções, que já nem sabe 
Desfructar um prazer ? 

Tu fallas ! tu que clizes? este accento, 
Esta voz melindrosa, 

N'outros tempos ouvi, porém mais Ieda 
Era um hymno d'amor. 

A voz , que escuto , é magoada e triste , 
- Harmonia c~l este, 

4* 

30 
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Que á noite vem n as azas elo silencio 
Humedecer as fa ces 

Do que enxerga outra vida além elas 11uvens. 
Esta voz não é sua, ; 

É accorde talvez cl'harpa celeste, 
Cabido sobr e a. te1'l'a! 

Balbucias uns sons, que eu mal p ercebo , 
Doridos, compassados, 

Fracos, mais fracos; - l agrimas clespontão 
Nos teos olhos br ilhantes . 

ChaTas! tu choTas! ... : Para mim teos braços 
P or força irresistivel 

Estendem-se, procurão-me; procuro-te 
E m delírio afanoso. 

Fatídico poder entre nós ambos 
E rgueo alta barreira; 

E ll e te e11laça e p rende .. . mal r esistes. 
Cédes emfim ... acól'Clo! 

.Acórdo do me o sonho tormentoso, 
E chóro o me o sonhar! 

E fecho os o lho~, e de novo intento 
O sonho reatar. 

Embalcle! porque a vida me tem preso; 
E eu sou escr avo se o! 

Acordaclo ou dormindo, é triste a vida 
Desque o a.mor se perdeo. 

Ha comtuclo prazer em nos l embrarmos 
Da passada ventura, 

Como o que educa flôres vicejantes 
Em triste sepultura. 
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EPICEDIO. 
Passn lo. bclln tlon:na. c pnr chc dormn. 

Seo rosto paJlielo e bello 
Já não tem viela ,nem côr! 
Sobre elle a. morte elescança.; 
Involta. em baço· pa.llor. 

Cerrárão-se olhos tiLo puros, 
Que tinhão tanto fulgor; 
Coração que . tanto amava 
Já hoje não sente amor; 

Que o anjo bello ela morte 
A par desse anjo baixou! 
Trocárão brandas palavras, 
Que Deos sómente escutou. 

Ventum, prazer, ledice 
D'uma outra vida cantou; 
E o anjo puro da terra 
Prazer da terra engeitou. 

Depois c'oas azas canden~es 
O formoso anjo do céo 
Roçou-lhe a fac~ mimosa, 
Cubrio-lhe o ro to co'um véo. 

Depois o corpo engraçado 
Deixou á terra sem viela, 
De tenue pallor coberto, 
- Verniz de estatua esquecida. 

E bella assim, como um lirio 
Murcho da sésta ao ardor, 
Teve a innC1cencia dos anjos, 
Tendo o viver cl'uma fiôr. 

T ASSO. 
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Foi bre\·e! - mas a clesgt'aça 
A testa nã,o lhe enrugou, 
E aos pés elo Deos qL~e a cr eára 
Alma incla virgem levou. 

Sáe da l arva a borboleta, 
Sáe ela rocha o diamante, 
De um caclaver mudo e frio 
Sáe uma "alma radiante . 

NiLo choremos essa morte, 
N~w choremos casos taes ; 
Quando a terra perde um justo, 
Conta um anjo o céo el e mais. 

S OEFlUl\'IENT O. 

Meo Deos, Senhor meo Deos, o que h:1 no mundo 
' Que não seja soffrer? 

O homem nasce, e vive um só instante, 
E soffre até morrer! 

A flôr ao menos, nesse breve espaço 
D(j) seo do ce viver, 

E ncanta os ares com celeste aroma, 
Querida até morrer. 

É •breve o romper d'alva, mas ao menos 
Traz comsigo prazer; 

E o homem nasce e vive um só instante : 
E soffre até morrer! 

Me o peito de gemer já está cançado, 
l\'reos olhos de chorar; 

E eu soffro ainda, e já não l•'IJSSO alivio 
Sequer no pranto ach ar! 
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.Já farto ele viver, em meia üda, 
Quebrado pela dór , 

:Me os annos hei passado, uns após outros 
Sem paz e sem amor. 

'Ü amor que eu tanto amava elo imo peito , 
Que nunca pude achar, 

Que em balde procurei, na ftô r , na planta, 
No prado, e terra, e mar! 

E agora o que sou eu? - Pal!iclo espectro, 
Que da campa fagio; 

F lôr ceifada em botã.o; ·imagem triste 
De um ente que existio ... 

Nii.o escutes, meo De os, esta blasfemia ; 
P erdão, Senhor, perd~LO! 

1\'finha alma siu to ainda, - sinto, escuto 
Bater-me o coraçiio. 

Quando 

Minha 

roja meo corpo sobre a teri'a, 
Quanclo me afflige a clôr, 

alma aos céos se eleva, como o 
Como o aroma ela fiôr. 

inc-enso, 

E eu bemdigo o t eo nome eterno e sancto, 
Bemdigo a minha dó r, 

Que vai além da terra aos céos infinclos 
Prender-me ao creador. 

Bemdigo o nome teo , que uma ' outl'a vida 
Me fez descortinar, · 

Uma outra. vida, onde não ha só treYas, 
E nem ha só penar . 

Jj 



VISÕES. 

I . 

PRODIG IO. 

N'aqnelle instante em que vacill a a mente 
Do somo o ao despertar , quando pejada 
Vem cl 'outros mundos de visões ether eas: 
Quando sobre a manhã. surge brilhante 
A lnz da madrugada, - eu vi!. , . . nem sonhos 
Era a minbr. visão, r en,I não er a; 
Ma& tinha d'am bos o tah ez. - Quem sabe? 
Foi caprixo fallaz ela phantasia, 
ü"u foi certo a'•entar d'eras venturas? 

A. ira do ::: nhor baixou tremenda 
Sobr e uma vasta capital! - em pedra 
Tornou-se a gente impura. Muitos homens 
A's portas ferrcas, l argas, vi sentados. 
Melhor do que um pi ntor ou statuario 
A morte, que de subi to os colhera 
No ardor, no afan da vida, conservou-l11 es 
A acçã.o - partida em meio , com tal força 7 

Que a mente seo rriá.o grado a completava. 
Um tinha os labios entreabertos; outro 
Parecia sorrir; mais longe aquell e 
Derramava um segredo, baixo, a medo, 
Nos ouvidos elo amigo; ::mstero o guarda 
Com rosto carr egado e barba hirsuta, 
Nas nülos callosas sopesava a lança. 
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Dos mercadores na comprida rua 
Passavilo muitos compradores! - este 
Contava montes d'oiro; - á luz aq uelle 
Expunha a seda do Indostii.o, de Tyro 
l1. ptupura brilhante, a damasquina 
Custosa téla entretecida d'oiro. 
Cor tez sorrindo, o mercador gabava 
.As cores vivas, o tecido , o corpo 
Do estofo que vendia. Nos serralhas 
Era o E unucho imperfeito; das Mesquitas 
Bradava á prece o :NI~lezzin . . . 

- N'um largo , 
Fofo e vasto divan sentado, um velho 
Os versos lia do Alcorão; - só elle 
D'entre tanto punir ficára illeso. 

II . 

.A. CRUZ . 

. Era um templo d'arabica structura, 
ll'lagestoso, elegante; - alem das nuvens 
• e entranhava nos céos sub til a agulha; 
Sobre o zimborio retumbante e vasto 
Ondas e ondas de vapor cresciiio. 
Dentr o corrião tres compridas naves 
Sobre dois renques de columnas, onde 
Baixos r elevos da sagrada historia 
Da base ao capitel se enmaranhavi'to. 
Ardia a luz na alampada sagrada; 
_No sagrado instrumento o som dormia. 

Jw1cto á cruz - da fachada egregia pompa 
l\iuitos homens eu vi de torvo aspecto; 
:Muitos outros, servis, com mito armada 
Profundos golpes entalhavão nella. 
Um daquelles no em tanto assim fallava: 

J) 
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"Quando esta humilde cruz rajar po1· terra; 
" Levando a crença de Jesus comsigo 
''Nós outros, da verdade Sacerdotes, 
<<Nós Doutores do mundo , nós Luzeiros 
<<Que desvendamos a impostura, o erro, ' 
<<A mentira sag~z, a crença louca, 
<<Entrada facil da razi~o no templo 
<< Teremos todos; e de entf~O no throno, 
«Do nescio vulgo imparciaes sob'ranos, 
"Sanctos juises ela verdade sancta, 
«Prégaremos o justo, a !Jaz, concordia 
«E os seus dever es que climanão faceis 
«Do amor do lucro e do interesse; todos 
«- Vassallos da .razão, nossos vassallos 
<<Um eden terreal farão do mundo." 

.No emtanto aos crebros golpes do machado 
A cruz pendia oblíqua sobre a terra. 
Creaudo novas forças com tal vista, 
Os operarias mais frequentes golpes 
Repetem, vibri'lO, continuiio; - sôa 
Po1; toda a parte o echo,- o .som, mais lon~e, 
R etumba, morre - e novamente echôa. 
Nisto a cruz - geme - estrala; um grito sóbe 
Unisono e geral! ... 

Como sois grande, 
Senhor, Senhor me o Deos ! - Eu vi morrendo 
Os obreiros cahir; é a cruz erguer-se, 
Como aos raios do sol a flor mimosa 
Que a raiva do tufito Tergára insana. 
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III. 

P ..ÁSSAMENTO. 

Era um quarto espaçoso; - alli se Yião 
Rajar no pavimento, ha pouco, as sedas, 
Ricos tapetes multicoT bordados, 
E franjas complicaclas d'um céo cl'oiro 
Pençlentes, - vastos rases narradores 
De lenda pia ou. ele briosos feitos. 
Mas de tanto luzir, ele tanto ornato 
Ora por mãos aváras depredado 
O vasto d'área revelava aos olhos. 
Tendo n'um canto escuro um leito apenas. 
Do leito alguem rasgára o cortinado. 
t ela cuna armaç;w polida e bella 
Aqui, alli, pendia a seda em tios. 
]em como tranças ele mulher formosa 
:Por sobre o seio nú. - Alli no leito 
Jazia um mo ribundo; em torno os olhos, 
Cheios ele pasmo e de teTror volvia, 
Pebendo pelos sofregos ouvidos 
lV.al sentido rumor d'outro aposento. 
C>nfusas vozes, altercar ruidoso , 
E o tinir de metal ouvia apenas! 
EQtfto por vezes tres no leito afflicto 
Erguer-se maq ninou ele raiva insano ! 
P<1· tres vezes cahio, gemendo, sobre 
O leito que ela queda se sentia. 

Da morte o cru torpor nos membros frios 
Potco e pouco ·s'espalha; mas teimoso 
Da viela o amor debate-se nas anoias 
D6se passo fatal. .. 

- Eis nisto á porta 
Un Padre assoma, - d'entre as mãos erguidas 
Da h os tia sane ta resplendor luzia; 
E 1alavras de paz, de amor, divinas, 
Qu, nos labias elo justo .Deos entorna, 
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Abundantes sol ta v a . Longos annos 
De piedoso so:ffrer o corpo enfermo 
Alquebrárão por fim; as cãs nevadas 
Raras tr emmo sobr e a testa, como 
Tremia na garganta a voz cançada. 

Dizia o bom do velho: - "Irmão, nas ancias, 
"No extr emo agonisar da morte. amiga 
«Ergue os olhos ao céo; - do céo te venl1a 
"Esse divino amor, que só lá mora, 
«Que filtra por nossa alma , que nos deixa 
,, Mais celeste p t·aze r , mais doce arr oubo 
"Do que a terra só e dar ... 

" Infames, tredos, 
".Bnfarinheiros de palavras, corvos 
"De negro, feio agoiro, que esvoação 
"Com grito grasnado r por sobre o campo, 
«Onde a peleja de r einar co meça; 
"Dizes-me t't~ - a mim! a mim que ao fó r o 
"Caminho inda hoje entre alas ele clientes, 
"Que só me visto de velluclo e d'oiro , 
«Em quanto vives de bnrel coberto, 
"Co' os labias sobre o pó mon1enc1o a terra! 
"Dizes-me tu - a mim! ... l> 

~~ E rgueo-se , ... e o corpo 
Cahio de fraco sohr e o leito ; o. velho 
No emtanto humilde orava, .que alma sancta 
Do mal cabido insulto não. se offencle. 

J ehovah, que entre myriadas 
Vives ele estr ellas formosas , 
Que das flôres melindrosa.s 
Da terra - os anjos formaste; 
J ehovah, que pela agoa 
Lustrar qu~zeste o Messias, 
Que ao beato , ao sancto E lias 
Nas ch ammas purificaste; 
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Jeho-vah, que a mente apuras 
K o fogo elo soJfrimento , 
Que divino, alto portento 
Déste fazer á :Moisés, 
Quando a negra rocha dura 
Tocando co'a tenue vara, 
Rebentou a lympha clara , 
Lambendo-lhe mansa os pés; 
J ehovah, que eterno existes, 
Cujo ser em si se encerra, 
Que formaste o céo e a t errà, 
Que te chamas - o que é, ':' 
- Faz, Senhor d'altos prodígios, 
Com que a mente empeclernicla 
Kão se aparte desta vida 
Sem sentir a sancta fé . 
E tu, Cbristo, que soffrcste 
Martyrios por nosso amor, 
Tu que foste o Salvador, 
Salva-o, Senhor, por quem es. 
Dú. que em palavras pieclosas 
Se derrame contristado, 
Como o rochedo tocado 
Pela vara ele l\'Ioisés . 

E o confttso rumor elo outro aposento 
-Crescia mais e mais. - Do moribundo 
Os cúpiclos herdeiros c1ividião 
Por si a . vasta herança; os tonos olhos 
l ão ele rosto a rosto, fusilanclo 

Ameaças de :morte. 
Ko emtanto o velho exanime e sem forças 
Curtia amargos tntnses, q ne avarento, 
E tendo a 'ida iuutil presa á terra 
Com toda a força cl'alma, - a,gora em áncias 
Sentia o balito vital fugir-lhe , 

E a terra abandonai -o. 

:!: :Ego S1UU qui SUUl. 
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Estuava-Jhe a clôr no peito affiicto! ... 
Só nrw chorava, que do pranto a fonte 
Jazia extincta; mas pensava triste: 
- Niio tinl1a alguem que lhe cerrasse os olhos 
Nem quem chorando lhe abrandasse o amargo 

Do extremo agonisar. 

E a mente, já medrosa, em feio quadro 
Lhe pintava os seos feitos; -- a vingança, 
Que tflO grande prazer lhe tinha sido, 
Ora em martyrios se tornava; a chusma 
Dos homicidios seos crescia torva, 

E no leito o cercava. 

Crença infantil! dizia; loucos, cegos 
Prejuízos elo vulgo; - e assim dizendo 
Os vãos phantasmas re]Jellir buscava . 
:Mas a crença infantil, os prejuizos 
Do hescio vulgo, ríspidos torna vão, 

Como insecto importuno. 

Debalde por niio ver cerrava- os olhos, 
Sobre os olhos debalde as mãos crnsava, 
Que as sombras nos ouvidos lhe fallavão, 
E mais distinctas se pintavão n'alma 
- T ã.o bem molesta, qual se pinta o corpo 

Do ~espelho no polido. 

E elo, seo passamento o caso infando 
Narrava uma após •outra, sobre o peito 
Mostrand:o o golpe funebre e cruento; 
Sorvendo o fel ela taç_a amarga o enfermo 
Parecia sorrir! . . . era qual louco 

Que so:ffre e um riso finge . 

E elas visões indo a fugir se arroja 
De. sobre o leito delirante; as sombras 
Vôão sobre elle , e em circulo se 0rdenl:Lo. 
·O morilmndo a esta, a aquella, a todas 
Volve o pavido rosto, no mover-se 

Progressivo, incessante . 
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E preso ao duro em bate da vergitem, 
As mestas sombras ao redor com elle 
Fugir sentia; o pavimento , a casa 
Rapiclo rodava; a terra e tudo, 
Co mo aos so luços d'um vulciio tremendo, 

As forças lhe tolbiiio. 

E o orgulhoso que feliz vivera, 
:Movendo a seo bom grado mil escravos, 
Quer endo a terra dominar . co'ttm gesto; 
Ora mesquinho, solitario e louco., 
Face a .face lutando com seos crimes, 

Morria impeuiten te. 

IV. 
Er.n o ,·ulto de un1 homem morto quo nfnstnndo 

o suclnrio se bin erguer do tumulo pnrn. rcvcl nr 
nlg-uns dos temerosos mystcrios, que encerra o. 
appnrcntc quictnç iío dos sepulchros. 

O negrume da noite avulta; e cresce 
Mais feia a escuridão 

Á luz d:1 sacra pyra que derrama 
FrotL'W e tibio clarão. 

o. P it.ESDYl'E.RO. 

Calou-se o canto, a prec~, ~ é mudo o templo; 
Apenas iraco sôa 

Da torre o bronze, que a noctnrn(t brisa 
De rumores povôa. 

Mas eis que ele um sepulchro a pedra fria 
S'ergue· e sobre outras cáe. 

Não se escuta rumor! - da campa livre 
Medroso espectro sáe. 

O rosto ossificado em torno volve, 
· Volve a suj a caveira; 

Do liso craneo os longos dedos varrem 
A funebre poeira. 
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Mas inda inteiro o contç~to se via 
Do peito nas caYernas , 

Inda sangrento Jagrimas choraYa 
Do negro sangue eternas. 

E caminhando, qual se move a sombra, 
Ao orgão se assentou! 

Já ni:-to dormem os sons, não dormem ecbos ... 
- O triste assim cantou: 

« Onde estás, me o amor, me os encantos, 
Por quem só me pezava morrer, 
Doce encanto qne a vida me prendes, 
Que inda em morto me fazes so:ffrer? 

«Doce amor, minha vida no mundo, 
Desse mundo em que ,parte serás; 
Em que scism::os, que pQnsas, que fazes, 
Onde estás, meo amor, onde estás? 

« Ah I debalde na campa gelada 
Fria morte me poucle deitar I 
Foi debalde, - que eu sinto, que eu ardo; 
Foi debalde, que eu amo a penar. 

«Ah! se eu triste no mundo podesse 
Como outr'ora viver, respirat· . . .. 
Não soubera dizer-te os ardores 
Que o sepulchro nrLo poucle apagar. 

"'' Onde estás? - Já da morte o bafejo 
Por teo "rosto divino roçou; 
Já na campa descanças finada, 
Que o teo corpo sem vida tragou? 

«Mas a morte não poude impiedosa 
Crua foice vibral' contra ti I 
Ah I tu Yives, que eu sinto , que e.u soffro 
Crús ardores quaes sempre soffri. 



65 

«E eu não posso o teo nome á noitinha 
Entre as ·fo lha saudoso cantar, 
Nem seguit·- te nas azas da briza, 
Nem teo somno de sonhos doiraT. 

«Kem. lembrar-te os queridos instantes 
Q.ue a teo lado arroubado passei, 
Sem cuidados de incerto futuro, 
Só cuidoso da vida que amei. 

uNão te lembras da noite homicida 
Em que um ferro meo peito varou , 
Quando a facil conversa de amores 
Teo marido cioso quebrou?! 

«Desde entiio hei penado sósinho, 
Verte sangue me o peito - de então ; 
Poude a morte acabar-me a existencia, 
Mas cl elir-me não poude a paixi'1o! 

«Nosso aclul ter o affecto no mumlo 
.Não se acaba; - assim quiz o Senhor! 
Não se acaba . .. - qu'importa? - hei go7.ado 
Teos encantos gentis, teo amor. 

«Por te amar outras fragoas soffrera, 
Outros transes e clôr e penar" 
{)h! poder que eu podesse outra vida 
E outro h1ferno soffrer por te amar! " 

Mas da. aurora j a rain.va 
Macio e brando clar~1 0 ; 

Macia e branda a canção 
Do negro espectro soava. 

E medroso se collava 
Ao orgão se o negro Yéo, 

Que imiga não se aj untaya 
Ao seo vulto a luz do céo. 

DrAs , CANTos. I. 5 
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Pouco a pouco se p erdia . 
o n egro esp ectro i a canção 

Po uco a pouco enfr~quecia, 
Do dia ao tenue clarão: 

E ra o cantar um soíclo 
Fraco, incerto e duvidoso; 

Era o vulto pavoroso 
D'uma sombra vão tremido. 

V. 

A MORTE. 

Dnu.s ~; n tluu\cur o \ lc se trou v•tiC:. 
mnlh curcusc d 'êt.J.·c immortcll c. 

Da. aurora vinba nascendo 
O grato e bel lo clarão i 
Eu sonh ava! já mais brandos 
Errw meos sonhos então. 

F (;.s(;:r.os. 

Condensou -se o ar n'um ponto , 
Cresceo o su btil vapor i 
Vi formada uma bell eza , 
Chei a de encantos, de amor . 

.iVIas na candura elo ros.to 
.Não se pintava o carmim i 
Tinha um quê ele cera juncto 
Á nitidez do marfim. 

- Quem es tu, vis>Lo ·celeste, 
Bello Archanjo elo Senhor? 
Responcleo-me: - . ou a Morte 7 

Crú pbantasma de t err or I 
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- Ah! lhe tornei: Es a morte, 
Tão formosa e tão cruel! 
- Qorrendo o mundo sósinha 
No meo pallido corsel,~') -

Assim dizia - «Tu julgas · 
Que nã.o tenho eoraçã.o, 
Que executo os meos deveres 
Sem pesar, sem affiicção? 

- Que inda · em fiõr da vida arranco 
Ao joven, sem compaixã.o, 
Á donzella IJtrdibuncla 
Ou ao longévo anciiio? 

- Oh! não, que eu soffro martyrios 
Do q ne faço a.os mais soffrer, 
Soffro dôr . de q ne outros morrem, 
De que eu nã.o posso morre,r; 

- Mas em parte a dôr me cm·a 
Um pensamento, que é meo, -
Lembro aos hnmanos que a terra 
É s.ó passagem pr'a o céo. 

- Faço ao triste erguer os olhos 
Para a celeste mansiio; 
Em labios c1ne mmca orárã.o 
Derramo pia oração. 

- É meo poder quem apura 
Os vicios que a mente encerra, 

Ao fogo da minha dôr: 
Sou quem prendo aos céos a terra, 
Sou -quem prendo aos céos a terra, 

Ao ser do seo Creador. 

*) Et ecce equns pallidus, et qui sedebnt super il!lun 
nomen illi .1\Iors. 

ii.POC., c. VI. 

5* 
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Mas qu'importa? Sem descanço 
:8-me forçoso marchar, 
Abater impías frontes, 
Regias frontes decepar. 

- Passar ao travez dos homens 
Como um vento abrasador: 
Como entre o feno maduro 
A foke do segador. 

- E prostrar uma após outra 
Geração e geração, 
Como ]Jeste que só r eina 
Em meio da solidão. " -

Desponta o sol 1·adioso 
Entre nuvens ele carmim; 
Cessa: o canto pesaroso ; 
Como ·córda aurea de Lyra; 
Que se parte, que suspüa 
Dando nm gemido sem fim. 

O V.A.TE. 
NO · A.LBOM DE UM .POE'l'A. 

1\loi . . . j'ILiml:rlll In ''ictoirc i 
J•ou"l' m o n coc1rr, :~ud de tout.o gloirc , 

f .OS triomphca d 'rtll ll'U i IIU sont }>tl!l un •ufl'l'Ollt. 

J'o iJ tc, j lctrs toujou1·s nn c lw ut pou1· lcs po l!te!.'l 1 
F.t jnmni s lc ln.ul'i ct· qui prue lt'•mtt·ca tOtes 

Nc j c tn 1l 'o 1u h n t sur 111 0 11 front. 

V. liuc:o. 

V ate! v ate ! que es tu? - Nos se os extremos 
J1'adou-te Deos um coração de amores, 
Fadou-te uma alma accesa borbulhando 
Hardidos pensamentos, como a lava 
Qne o gigante Vesmio arroja ás nuvens. 
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Vate ! vate! que es tu"? - Foste ao principio 
::lacerdote e propheta; 

Erão nos céos teos cantos uma prece, 
Na terra t1m vaticínio. 

B elle cantava então: ,- Jehovah me disse, 
l\'Jagestoso e terrível: 

" Vês tu Jerusalém como o1·gulhosa 
« Campêa entre as nações, como no Líbano 
"Um cedro a cuja sombra a hyssope cresce? 
«Breve a minha ira tmnsformada em raios 

«Sobre ella cahirá; 
u Um fero vencedor -dentro em seos muros 

«Tributaria a fará; 
«E quando escravos seos filhos, sobre pedra 

«Pedra nã.o fica1:á.. " 

E os repro bos de sacco se vestiiio; 
Em pó, em cinza iuvoltos; 

E collanclo co'a terra os torpes labias, 
E açoitando co' as mãos o peito imbelle, 

Senhor! Senhor ! - clamavã.o. 

B o vate emtanto o pa.llido semblante 
Meditabundo sobre. as mã.os firmava , 
Supplicanclo ao Senhor do interno d'alma. 

Forão sanctos então. - Homero o mundo 
Creou segunda vez, - o inferno o Dante, 
1\'lüton o paraíso, - for~ta g~a.ndes! 

B hoje! ... em nosso exilio erramos tristes, 
J\fimosa esp'rauça ao infeliz legando, 
l\<J:aldizendo a soberba, o crime, os vícios; 
E o infeliz se consola, e o grande treine. 
Damos ao infante aqui do pã.o que temos, 
E .o manto além ao misero rachitico; 

Somos hoje Christãos. 
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A MORTE PREMATURA 
DA ILLma Sra D· · · 

(No album ele seo Irmrto Dr. J. D. Lisboa Serra.) 

11 scmbl o qHc lo cic l nux c o curs l cs plus mn; ns.nimC3 
M cfi\ll"O plu s de mtLu x:. 

Pcdcito fo rmosura. e m tc nrn. id tule 
Qunl flõr, quo u.nticip ~adn foi l olhidu, 
:i\furc hn flt• es t1'~ 1l1\ m'il o da sort e thu·u. 

CAl'lldKS , Srmcto . 

Lá bem longe d1aqui 1 em tarde amena 1 

Gozando a viração das frescas atiras , 
Que elo Brazil os bosques brandamente 
Fazião balançar 1 - e que espalhavã.o 
No ether encantado odôr 1 pureza -
Do que a rosa mais l;>ella 1 - meiga e casta 1 

Como as virgens do sol 1 

Que de vezes não foi ella pendente 
Dos braços fraternaes em :q~eigo abraço; 
Como mimosa flôr presa 1 enlaçaela 
A tenro arbusto que a vergontea clebil 

Lhe ampara docemente! .. 

E o Irmão que só n 1ella se revia, 
O Irmão que a ado~·ava, qual se adora 

Um mimo do Senho1·; 
Que a tinha por pharol, conforto e guia, 
Os seos dias contava por encl!lntos; 
E as virtudes co'os d·ias 'pleiteavão. 

E el la morreo no viço ele seos annos! . 
E a lagem fria e muda dos sepulcl:tros 
Se fecho u sobre o ente esmorecido 

Ao .despontar ele viela 
Trw rica do esperanças e tlio cheia 

D e formosura e graças! ... 
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()ampa! campa! que terror incutes; 
Quanto esse teo silencio -me horrorisal 
E quanto se assemelha a tua calma 
A do cruel malvado que impassível 
Contempla a sua victima torcer-se 
E m convulsões horríveis, clesesp'raclas; 

Crnas vascas da morte ! ... 
Q nem tão má 'te cr eou ? 

Tu que tragas o ente que esmor ece 
Ao despontar ele viela 

Tão rica de esperanças e t~w cheia 
De formosura e graças?! 

O pbarol se apagou! a luz sumio-se! 
Domo o fugaz clari:to do meteóro , 
Extingui o-se a esperança; - e o )Ml-fa cl ado 
Sobre a terra deserta em vi:Lo procura 
Traços d'essa que amou , que tanto · o amára; 
.Da .ioven companheira el e se os brincos, 

P ezares e alegrias. 
Elle a procura! ... o· viajo r pasmado 
Nos campos ele Pompéia, alonga a vista 

Pela -amplidão do praino , 
Destroços e minas encontrando , 
Onde esperava movimento e vida. 

·Não poder eu a trôco de meu sangue 
Poupar-te dessas lagrimas metade! 
Oh 1 poder que eu poclesse 1 e almo sorriso, 
Que tanto me compraz ver-te nos lablos, 

Inda uma vez brilhasse I 
E 'essa exist.encia, 

Que t 1io cara me é, t'a visse eu Ieda, 
E feliz como a viela tlos Ar chanj os 1 
Infe liz é quem chora: ell a finou-se 
Porque os anjos á terra não pertencem; 
Mas lá dos immortaes sobre os teos dias 
A snspiracla irm~~ vela incessante. 

Lfo 
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Vinde, caudidas r osas, açucenas, 
Vinde, roxas sãudacles; 

Orvalhai , tristes lagrimas, as c'roas, 
Que hão de a campa adornar por mim depostas 
Em holocausto á victima ela morte . 
Innocencia, pu(lor, belleza e graça 
Com ella n'essa campa aelormecêrão . 
Anjo no coração, anjo no rosto, 
Devera o amor chorar sobre o teo seio, 
Que não grinaldas funebr es tecer-te; 
Devera voz d'esposo acalentar-te 
O somno da innocencia, - não grosseira 
Cançiio de trovador não conhecido. 

Cor"IIJHA , Junho lle J~l. 

A MENDIGA. 
Donue.-.:-
Et (JIIIllHl ,·ous pnrnHrez llevnut lc jugc uustCI"c lo 

Vou.s dircv.: J'n l <:o nnu ln pituj su1· .) ,~ tenc, 
Jc pui s la llcnum\l cr nux c i cux! 

TUI\ Q.UET\". 

r. 
E u sonhei durante a noite ... 

Que triste foi meo sonhar! 
Era uma noite medonha, 

Sem estrellas, sem lnar. 

E ao travez elo manto escuro 
Das trevas, meos olhos vião 

Triste mendiga formosa, 
Qu'info rtunios consumião. 

Era uma pobre mendiga, 
Porém candida donzella; 

P uelibunda, affavel, doce, 
Amorosa, e casta, e bella . 



73 

Vestia rotos andrajos, 
Que o seo corpo mal cubriilo; 

Por vergonha os olhos d'ella 
Sobre ella se nii.o volviii.o. 

Per"as costas descobertas 
Cortaclor o frio entrava; 

Tinha fome e sede, - c o pranto 
Nos seos olhos' borbulhava. 

E qual vemos dos céos descendo rapiclo 
Um fugaz meteóro, vi descendo 
Um anjo do Senhor; - parou sobre ella, 
E mudo a contemplava. - Uma tristeza 
Sympathica, indizível pouco e pouco 
Do anjo nas feições se foi pintando : 
Qual tristeza de irmi'Lo que a irmã mais nova 
Conhece enferma e chóra. - Ella no peito 
:Yienor senti o a dôr, e humilde orava. 

II. 

De um vasto edifi cio nas frias escadas 
Eu vi-a sentada; - era um templo , cliziiio 
Secreto concilio de socios piedúsos 
Que o bem tinha juntos, que bem só fázião. 

Defronte um palacio soberbo se erguia, 
E d'elle partia confuso rumor: 
- A dança girava, e a orchestra sonora 
Cantava alegria, prazeres e amor. 

E quando ao palazio um conviva chegava., 
Rugindo se abria o ruidoso portão; 
Effluvios de incenso nos ares corrião 
Da rua estoirada com vivo clarão. 

E a triste Jllendiga a !li 'stava ao relento, 
Co m fome, com frio, com sede e com dôr; 
E eu vi o seo anjo, mais triste no aspecto, · 
Mais baço, mais tmvo ela gloria o fulgor. 

l..(J 
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E á porta do Yasto sombrio edificio 
Um vulto chegou . 

Senhor , uma esmola! - bradou-lhe a mendiga: 
E o vulto parou. 

E ntde no accento, no aspecto seYero t 
Lhe disse : - O teo nome? -

Tomou-lhe a mendiga: - 'enbor, uma esmola , 
Que eu morro de fome. 

- Não dizes te o nome? - lhe torna o soberbo. 
- Sou orphã, sosinha; 

i\Ieo nome qu'importa, se eu soffro, se eu gemo, 
Se eu chóro mesquinha! 

Em Yís mereh·ises ntio cabe esse orgulho, 
Tornou-lhe o Senhor, 

Oue ÍL noite, nas trevas, contractào 110 crime, 
Vendendo o pudor. 

E a porta do templo - erguido á piedade 
Com força batia· 

Co'o peso do in ulto accrescido a crneza 
A triste gemia. 

IH. 

Ouvi depois um rodar que a todo o instante 
i\Iais clistincto se OtlYia; e logo um fortP, 
Fascinador clarão por toda a rua 
Se derramou soberbo. - Infindos pagens 
Ricas librés trajando, mil archotes 
Nos ares revolvião; - fortes rapido , 
F umegantes c01·seis, sorvendo a terra, 
Tiravão rica sege melindrosa. 
'obre a terra saltou airosa e bella 

·A dona, em frente do fest.ivo paço; 
E a mendiga bradou: - Senhora minl!a, 
Dai uma esmola, dai! - Á voz dorida 
Voh·eo-se o ro to d'anjo, porém cl'anjo 
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Não era o coraçf10; foi -lhe importutlo. 
Mais que importuno ... da mesquinha o grito! 
E da mendiga o protector celeste 
Parecia fall ar em favor d'ella; 
E a rica dona o escutava, como 
Se ouvisse a interna voz que dentro mor:ot. 
E eu dizia tambem: - 0' bel la Doaa, 
Dai-lhe uma esmola, dai ; - de que vos serve 
Um óbolo mesquinho, que ur.o póde 
Siqtter um diche sem valor comprar-Yos? 
.Ah! bella como sois, que vos importilo 
Custosas flôres, com que ornais a fro nte? 
Para a salvar do vortice do crim e, 
O preço d'ellas, de uma só, da coisa, 
Que sem valor julgardes, é bastante. 
Sabeis? - Além da viel a, além da morte, 
Qua11clo deixardes o oíropel na campa, 
Quando subircles do Senhor ao !Yhrono, 
Sem andrajos siquer, tamhem mendiga , 
.Alli tereis as lagrimas elo pobre, 
.A benção do affligido, a prece ardente 
Do que soffren llo vos bemdice, - ó Dona. 

li' echou-se a porta festival sobre ella; 
E a donzella se ergueo, cór ou ele pejo, 
Lauçançlo os olh os p ela rna escusa , 
E segura no andar, e firma, á porta 
Do palacio bate o - entrou - sumio ·se. 

E o a nj'o, cômo afflicto "SOb um peso , 
Um gemido soltou; era uma nota 
Melancolica e triste, - Úa um suspiro· 
Mavioso de virgem , um soído 
Subtil , mimoso, como c1'Harpa Eolia, 
Que a brisa da manhf1 roçou medrosa. 

· IV. 
Dos muros ao travez meos olhos YJriJ.O 

Soberba roda de convivas, - todos 
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Velludos, sedas, e custosas ga.l as 
Tra.javã.o senhoris . - H.einava o jogo 
Aváro e grave, lecl>t e viv,a a dança 
Em vortices girava, a o1·chestm doce 
Cantava o c culta; condensados, b<tstos, 
Em redor do banquete estavü0 mn.itos. ·· 
A mendiga a li i estava, - ni'to trajfliJHlo 
f:lujos fanapos, mas delgadas telas. 
Chovii"to lJrindes e canções e vivas 
Á Deosa airosa do banquete; todos 
Um volver dos se os olhos, um sorri so, 
Um<t voz ele termn·a, um mimo, um gesto 
Cubiçavã.o rivaes; - e alli com ella; 
Como um raio do sol por entre as nuvens 
Lá na quadra hibernai penetra a custo 
Quasi sein vida, sem calor, sem força, 
Menos brilhante vi seo anjo bello . 
Nos curtos labios da feliz mendiga 
Passava rapiclo um sorriso ás vezes; 
Outras chorava, no volver L1o rosto, 
Na taça elo prazer sorvendo o pranto. 
Encontradas paixões sentia o anjo: 
Parecia chorar co'o seo sorriso, 
Parecia sorrir co'o choro d'ella. 

A ESCRA V .A. . 
Oh bi cn CJU'nucun bien ne pcuL rcn \llc, 
l 'ntrie, doux nom que I'ex..il ft\it c omJfrcntlrc~ 

1\f.o~.R l.NO FA1 .11mo. 

Olt doce paiz de .Gongo, 
Doces terras d'além mar! 
Oh! dias de sol formoso l 
Oh l noites cl'a.lmo luar l 

Desertos de branca areia 
De vasta, immeusa ex"tens~LO, 
Onde livre corre a mente, 
Livro bate o coraç~lO l 
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Onde a l eda caravana 
Rasga o camü1bo passando, 
Onde bem longe se escuta · 
As vozes que Yâo cantando! 

Onde longe inda se aYista 
O turbante musulmano, 
O Yatagan recmYado , 
Preso á cinta do Africano! 

Onde o sol na areia ardente 
Se espelha , como mar; 
Oh! cloees terras de Congo, 
Doces · terras cl'a.lém mar! 

Quando a noite sobre a terra 
Desenrohwa o seo véo, 
Quando siquer uma estrell a 
Não se pintava no céo; 

Quando só se ouvia o sopro 
De mansa brisa fagueira, 
E u o aguárcl ava - st>ntacla 
Debaixo da bananeira. 

Um rochedo ao pé se erguia, 
D 'el\e á base uma corrente 
Despenhada sobre pedras , 
MurmuranL dooemente. 

E e lle ás vezes me dizia: 
- 1\'Iinha Alsgá, niLo tenhas medo; 
Vem commigo, vem sentar-te 
Sobr e o cimo elo roch edo. 

E eu respondi!l! animosa: 
- Irei comtigo, onde fores! 
E tremendo e palpitando 
JYre cingia aos mcos amores . 
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Elle depois me tornava 
Sobre o rochedo - sorrindo: 
- .As agoas d'esta corrente 
Não vês como vão fugindo? 

Tão depressa corre a viela, 
Minha Alsgá! depois morrer 
Só nos resta! ... - Pois a vida 
Seja instantes ele prazer. 

Os olhos em tomo volves 
Espantados - .A h! tão bem 
~~rfa o teo peito anciado! . . 
.Acaso temes alguem? 

Não receies de ser vista, 
Tudo agora jaz dormente: 
Mil1ha voz mesmo se 11erde 
No fragor d'esta corrente. 

Minl1a Alsgá, porque estremeces 
Porque me foges a sim? 
Não te partas, não me . fujas 
Que a vida me foge a mim! 

Outro beijo acaso temes, 
Expressã.o de amor ardente? 
Q1.1em e ouvio? - o som perdeo-se 
No fragor d'esta corrente. 

Assim pratica;ndo amigos 
A aurora nos vinha achar! 
Oh! doces terras de Congo, 
Doces terras d'além mar! . 

De ríspido Senhor a voz irada, 
Rabida sôa, 

Eem o pranto enchugar a triste escrava 
Pavida vôa. 
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Mas era em mora por scLmar na terra, 
Onde nascera, 

Onde vivera tão ditosa, e onde 
:\lorrer devera! 

Soffreo tormentos, l)orque ti11ha um peito, 
Qu'inda sentia; 

i\lisera escrava! no soffre"r cn1Cnto, 
Congo! dizia . 

.AO DR. JOÃO DUARTE LISBOA SERRA. 

Mais um pungir de acenima saudade, 
:Mais um canto de lagrimas ardentes, 
Oh! minha Harpa, - oh! minha Harpa dest1itosa. 

E cu ta, ó me o amigo: da. minha alma 
}'oi uma Iyra outrora o instrumento; 
Ua.ntava n'ella amor , prazer , venturas, 
Até qtle um dia a morte inexoravel 
Triste pranto de irmão veio arrancar-te! 
As lagrimas dos olhos me cahiriio, 
E a minha lyra emmudeceo de magoa! 
Então aventei eu que a \ida inteira 
D.o bardo, era um perenne sacerdocio 
De lagrimas e dô r ; - tomei uma Harpa: 
Na corda da affiicçi'w geme o minha alma, 
Foi meo primeiro canto um epicedio; 
Minha alma baptizou-se em pranto amargo, 
Na fragoa do soffrer purificou-se! 
Lancei depois meos olhos sobre o mundo, 
Cauto r do soffrimento e da amargura; 
E vi que a dôr aos homens circumda v a, 
Como em roda da terra o mar se estreita; 



80 

Que apenas desfructamos, - misrran<los! 
Desbotado prazer entre mil dôres, 
- Uma rosa entre' espinhos aguçados , 
Um ramo entre mil vagas combatido! 

Voltou-se então p'ra Deos o meo esp'rito, 
E a minha voz queixosa pergtwtou-lhe: 
- Senhor, porque ªo nada me tiraste, 
Ou porque a tua voz omnipotente 
Não fez secar da minha vida a seve, 
Quando eu era principio e feto apenas? 

Outra voz reSJJOJHleo-ine dentm d'álma: 
- Ardí:"to teos dias como o feno, - ou durem 
Como o fogo de tocha resinosa., 
- Como rosa em jardim sejã.o brilhantes, 
Ou baç.os como o cardo montesinho, 
Ni:io deixes ele cantar, ó triste bardo. -

E as cordas ela minha l1aqJa - da primeira 
Á extrema - da maior á mais pequena, 
Nas azas do tufão - entre perfumes, 
Um cantico de amores exaltárão 
Ao throno elo Senhor; - e eu 'disse ás turbas: 
- Elle nos faz gemet· porque nos ama; 
Vem o perdão nas lagrimas contritas , 
Nas azas elo sotfrer desce a clemencia; 
Sobre quem chora mais elle mais vela! 
Seo amor divina! é como a lampada, 
Na abobada d'um templo pendurada, 
Mais luz filtrando em mais opácas trevas. 

Eu o conhe <; o: - o cantico do bardo 
É balsamo ao que morre, - é lenitíYo , 
Mas doloroso, mas funereo e triste 
A quem lhe carpe infausto a morte crua. 
Mas quando a alma do j nsto, espedaçando 
O mwolucro de lodo, aos céos remonta, 
Como estrada de luz correndo os astros, 
Seguindo o som dos canticos dos anjos 



81 

'Que na presença do Senho1· se elevão; 
·Cho ro ... tU.o bem Jesus chorou a Lazaro! 
:Mas na excelsa visão qL1e se me autolha 
l3ebo co11solações, - minha al~a anceia 
A hora em que tão bem ha de asilar-se 
,No seio immenso do perdiio elo E terno. 

•Chora amigo, porém quando sentires 
O pranto 11os te os olhos condensar-se, 
·Que já não pó de mais banhar-te as faces, 
E rgue os olhos ao ç.éo, onde a luz mó r a, 
Onde o orvalho se cria, onde parece 
·Que ' a tímida esp_erança nasce e bwbita. 
E se eu - · feliz! - poder inda algum dia 
Ferir por teo respeito na minha harpa 
.A Ieda corda onde o prazer palpita, 
A corda do prazer que ainda inteira. , 
·Que virgem el e emoçt'~o inda co11Servo, 
Suspenderei minha harpa d'algum tronco 
Em o fi'' r enda á fortuna; - a lli sosinha, 
Tangida velo sopro só do vento, 
1-Ia de mysterios conversar co 'a noite, 
De acorde extr eme perfumando as brisas; 
·Qual Harpa de Sii:'Lo 1n·esa aos salgueiros 
·Que não ha de contar a desventura, 
'Tendo cantos gentis vibrado n ' ella. 

() DESTERRO DE UM POBRE VELHO. 
Et tlulces mo1·icus I'Cm i ni s.c~ lur Arg o s . 

VTRQ . 

Oh! !!Chwer ist's, in de1· Frcnul c stei"IJCn unbcwei u l. 

A aurora vem despontando , 
Não tarda o sol a raiar; 

Cantão aves; - a natura 
Já começa a respirar. 

Ur'-s, C' <}.NTOS. I. 

SoH[r.um .. 

6 
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Bem mansa na branca arei<t 
Onda queixosa murmura , 

Bem mansa a ragem fagueira 
E ntre a folhagem susutTa. 

É l10ra cheia de encantos, 
É h om cheia de amor i 

A relva brilha enfeitada, 
Mais fresca se most1·a a flôr . 

Esbelta joga a fra~ata, 
Como um co rsel a nitrir i 

Suspensa a a marra tem presa, 
Suspensa, que vai partir. 

E m demanda da fragata, 
Leve barco vem vogando; 

Nelle um ve1l1o cuj as faces 
Mudo choro es tá corta,ndo. 

Quem era o" velh o tU-o nobre, 
Que cho1·ava, 

Por assim deixar seos lares, 
Que deixava? 

<<Ancião, porque te ausentas? 
Corres tu traz de ventura? 

LoucQ! a morte já vem perto, 
Tens aberta a sepultura. 

«Lo uco velho, j á não sentes 
Bater frou xo o coraçiio? 

Oh! que o sente! - É lei d'cxilio­
A que o leva em tal azão! 

uNilo ver mais a cant patria, 
Não ve1· mais o que deixava. 

Não ver nem filhos, nem filhas, 
Nem o casal, que habitava! ..• 
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«0Jl ! que é má pena de morte , 
A pena de prosc1·ição; 

Traz clôres que martyris1Lo, 
Negra dôr de coraçiio! 

«Pobre velho! - longe, longe 
Vás sustento mendigar ; 

Tens de so:ffrer novas dôres; 
Novos males que penar. 

«Não t'ha de valer a idade, 
Nem a dôr tamanha e nobre; 

Tens de tragaT vis affrontas, 
- Insultos que so:ffre o pobre! 

Nada acharás Í10 degredo, 
Que falle elos filhos te os; 

Ninguem sente a clôr do pobre ... 
Só te fi ca a mão de Deos. 

«0 sol, que além vês raiando 
Entre nuvens de carmim , 

N'ontros climas, n'outras terras 
Não verás raiar assim. 

· «Não verás a rocha erguida , 
Onde t 'ias assentar, 

Nem o so·m bem conhecido 
Do t eo sino has de escutar. 

«Ha de cahir sobre as ondas 
O pranto do t eo soffr er, 

E n'esse abysmo salgado, 
Salgado, se h a ele perder.>> 

Já chegou junto a fragata, 
Já na escada se apoiou 

Já com Noz intercortada 
Ultimo acleos soluçou. 

6* 
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Canta o nauta, e sólta as velas 
.A. o vento que o vai guiar; 

E a fragata mui veleira 
Vai fugindo sobre o mar. 

E o velho sempre em silencio 
.A. calva testa dobrou, 

E pranto mais abundante 
O rosto senil cortou. 

Inda se vê branca a vela 
Do na vi o, q uc partio ; 

l\iais além - inda se avista! 
Mais al ém - já se sumio ! 

O ORGULHOSO. 

Eu o vi! - tremendo era no gesto, 
Te-rrivel seo olhar; 

E o senho carregado pretendia 
O globo dominar. 

Tremendo era ·na voz, quando no peito 
Fervia-lhe o rancor! 

E aos demais homens, como 11m cedro á relva, 
Se cria sup'riot·. 

E o pobre agricultor, jLtnto a seos filhos, 
Dentro do humilde lar, 

Qu.izera, antes que os d'elle, ver de um tigre 
Os olhos fusilar: 

Que a um filJ1o seo talvez quizera o nobre 
Para um Executor; 

Ou para o leito infesto algLlma filha 
Do triste agricultor. 
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Quem ousaria resistir-lhe? - .Apenas 
Algum pobre anci>i.o 

Já sobre o se o sepulcbro , desejando 
A morte e a salvação. 

Alguns dias apenas decorrêrão; 
E eis que elle se sumio ! 

E a !agem dos sepulchros fria e muda 
Sobre elle já cahio. 

E o barbaro tropel elos que o servíã.o 
Exulta com seo fim ! 

E a turba applaude; e ninguem chora a morte 
De homem tão ruim. 

O COMETA. 
1\0 SR. FRANCISCO SUTERO DOS REIS. 

Nou cs t potc st11s , qunc comptu·ctur ci 
qui fnctus cst ut nullum tlmot·or . 

.Tou. 

Eis nos céos rutilando ígneo cometa! 
A immensa cabelleira o espaço alastra: 
E o nucleo, como um sol tingido em sangue , 
Alvacento luzir vérte agoireiro 

Sobre a pavida terra. 

Poderosos do mundo, grandes, povo, 
Dos labíos removei a taça ingente, 
Que em vossas festas gyra; eis ·que rutila 
O sanguíneo cometa em céos infindos! .. . 

Pobres mortaes, - sois vermes t 

O Senhor o formou terrível, grande; 
Como inclocil cm·sel que morde o freio , 
Retinha-o só a mã.o elo Omnipotente. 
Alfim lhe disse: - Vai, Senhor dos :Mundos, 

Senhor elo espaço infu1clo. 

'ft 
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E qual louco temido , ardendo em furia! 
Que ao vento solta a coma desgrenhada, 
E vai, nescio ele si , livre de f erros , 
De encontro ás duras rochas, - ta l progride 

O cometa incansavel. 

1Se na marcha veloz encontra um mw1clo, 
ü mundo em mil p edaços se converte; 
lVIil centelhas ele lm: uri lhão no espaço 
A esmo, como um tronco pelas vagas 

Infrenes cam batido . 

Se junto cl 'outro mundo acaso passa , 
Comsigo o anastra e leva transformado; 
A cauda p ortentosa; o enlaça e prende, 
E o astro vai com elle, como ai·gueiro 

Em t m·bilhiw levado . 

Como Leviathan perturba os mares, 
E lle perturba o espaço; - como a lava, 
E ll e marcha incessante e sempre! - eterno, 
Marcou-lhe largo gyro a lei que o rege, 

. - Ás vezes o infinito. 

Elle carece então ela eternidade! 
E aos homens diz - e magestoso e grande -
Que jamais o verão; e passa, e longe 
Se entranh a em céos sem fim, como se perde 

Um barco no hori sonte ! 

O O I R O. 
Diro, - poder , encanto ou maravilha 
Da nossa iclacle, - r egeclor da terra, 
Que dás honra e valor,· virtude e força, 
Que tens offertas, oblações e altares 
Embora teo louvor cante na lyra 
Vendido Menestrel que pôde i nsano 
Do grande á, porta renegar seo genio! 
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'Ü utro , sim , qu e não eu. - Barclo sem nome , 
Com pouco vivo; - sobr~ a ten a, á noit e . 
Me o corpo lanço , clescançando· a fronte 
.N'um tronco ou pedra ou mal nascid o arbusto. 
Sou mais que um r ei co 'o meo doce! ele nuvens 
Que tem gravados scintillantes muucl os ! 
·Com a vista no céo percorro os astros, 
\T agueia a minh a mente além el as nuvens, 
\Tagueia o meo pensar - alto , arroj ado 
Além ele quanto 9 olhar nos céos alcança. 

:Então oo meo Senhor me caHio n'alma 
D'amor ardente enl evos indizíveis ; 
"Se tento ás gentes redizer seo nome, 
-Queimadoras palavras se atropell ão 
Nos me os labios; - propheti ca harm onia 
Meo peito anceia , e em borbotões se expande. 
Grllincl es , Senhor , são tuas obras, grandes 
Teos prodígios , te o poder immenso: 
'Ü pae ao :filho o diz, um sec' lo a outro , 
A terra ao ceo , o tempo á eternidade ! 

Do mundo as illusões , vaiLlade , engano , 
Da viel a a mesquinhez - prazer ou pranto 
Tudo esse nome arrastra, prostra e some; 
Como aos raios do sol desfeito o gêlo , 
Que em ondas corre no pendor do monte, 
Precipite e ruidoso , - arbustos, troncos 
Comsigo no passar rompidos leYa. 

A Ui\'I lVIENINO. 
DFFERECIDA A' EXma Sm D. M. L. L. V. 

I. 
Gentil , engraçado infante 
Nos te os jogos inconstante , 
-<~u e t ens t tio bello semblante, 
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Que vives sempre a brincar, 
- Dos teos brinquedos te esqueces: 
A noitinha, ·- e te entristeces 
Como a bonina, - e adormeces·, 
Adormeces a sonhar! 

li. 
Infante, serão as côres . 
De varias, viçosas fiôres, 
Ou stio ela auror a os fulgores 
Que vem teos sonhos doirar? 
Foi de algum ente celeste, 
Que de luzeiros se veste, 
Ou da brisa é que aprendeste 7 

Que aprendeste a susvirar? 

III. 
Tens no rosto afogueado 
Um qual retrato acabado 
De um sentir aventurado, 
Que te ri no coração; 
É talvez a voz mimosa · 
De uma fada caprichosa, 
Q,ue te promettc amorosa 
.A1gu~ brilhante condão! 

IV. 
Ou por ventura es contente, 
Porque no sonho, que mente, 
Phantasiaste innocente 
Algum dos brinquedos te os t . . • 
Senhor, tens bondade infinda! 
Fizeste a aurora bem linda, 
Creaste na vida ainda 
Um'outra aurora dos céos. 

V . 
O som da cGrrente pura, 
A folhagem que susurra, 
Um accento el e ternura, 
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De termu·a divina!; 
A indizh·cl harmonia. 
Dos astros no tim do dia, 
A voz que l\Iemnon dizia, 
Que dizia marinal; 

VI. 

Nada d'isto tem o encanto, 
Nada d'isto pôde tanto 
Como o risonho quebranto, 
Divino - do seo dormir; 
Que nada ha como a Donzella 
Pensativa, doce e bella; 
E a compararse com ella ... 
Só de um infante o sorrir. 

VII. 

Mas de repente chorando 
Despertas do somno brando 
Assustado c soluçando . .. 
F' oi uma revelação! 
Esta vida acerba e dura 
Por um dia de ventura 
Dá-nos annos de amargura 
E ft·agoas do coração. 

YIII. 

Só aquelle que ela morte 
Soffreo o terrivel córte, 
Não tem dôres que supporte, 
Nem sonhos o acordarão: 
Gentil infante, engraçado, 
Que vives tão sem cuidado , 
Serás homem - mal peccado ! 
Findará teo sonho então. 

=-t9 
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O PIRATA. 
(EPISO:piO) 

Nas azas breves da tempo 
Um anuo e outro passou, 

E Lia sempre formosa 
Novos amores liomou. 

Novo amante mfto ele esposo, 
De mimos cheia, lh' off' r ece ; 

E bella, apesar de ingrata, 
Do que a amou Lia se esquece. 

Do que a amou que longe pára, 
Do que a amou, que pensa n 'ell a , 

·P ensando encontr ar firmeza 
Em Lia, que era tão b ella! 

N'esse palacio deserto 
Já luzes se vêm luzir, 

Que vem nas sedas , nos vidros 
Cambiantes Teflectir. 

Os echos alegres sôão, 
Sôa ruidosa harmonia, 

Sôã.o vozes de ternura, 
Sons de festa e c1'alegria. 

E qual ave que em silencio 
A face do mar desfi ora, 

A noite bella fragata 
Chega ao po1·to, amaina, ancóra . 

Cáe ela popa e fere as ondas 
I nquieta, esguia falua, 

Que r esvala sobre as agoas 
Na esteira que traça a lua. 

Já na vacua praia toca; 
Um vulto em terra salto u , 

Que na longa escadaria 
Preságo e torvo enfiou . 
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Malfadado! por que apor tas 
A este sitio fatal! 

Queres o brilho augmentar 
Das bodas do teo rival? 

Não, que a vingança lhe range 
Nos duros dentes cerrados, 

Não, que a cabeça 1·eferve 
Em máos projectos damnados! 

Não, que os seos olhos bem dizem 
O que diz seo coração; 

Terríveis, como um espelho, 
Q,ue retratasse um vulciw. 

Não, que os labias descorados 
v'ociferão seo rival; 

Não, que a mão no peito aperta 
Seo pontagnclo pu.nba:l. 

Não, por De os, que taes affrontas 
Não as sóe deixar impunes, 

Q,uem tem ao lado um Jmnhal, 
Q,uem tem no peito ciumes! 

Subio! - e vi o com seos olhos 
Ella a rir-se que dançava, 

Folgando, infame! nos braços 
Porque assim o assassinava. 

E elle avançou mais avante, 
E vi o ... o leito fatal! 

E Tio . .. e cheio ele raiva 
Cravou no meio o punhal. 

E avançou ... e á janella 
Sosinha a vio suspirar , 

- Saudosa e Úlla en~arando 
A immensidacle elo mar. 
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Como se vira um espectro 
De repente ella fugi o! 

Tal foge a corça nos bosqtJes 
Se leve rumor sentio . 

Que foi? - Quem sal! e diz el-o? 
Forão vislumbres ele dôr; 

Coração, que tem remorsos, 
Sente continuo ter ror! 

Elle á janella chegou-se, 
Horrível nada encontrou . . . 

Sómente, ao longe, nas sombras. 
Sua fragata avistou. 

Entil.o pensou que no mundo 
Nada mais de seo contava r 

Nada ma-is que essa fragata r 
Nada mais de quanto amavà! 

Nada mais! . . . - que lh'importava 
De no mundo só se achar?[ 

Inda muito lhe ficava -
Agoa e céos e vento e mar. 

Assim pensava, mas n'isto 
Descortina o se o r ival, 

Não visto; - a mão na cintura 
Cingio raivesa o punhal! 

Nada mais! . . . - não, seja d'e lla, 
E tenha zelos como eu r -

Larga o punhal, e um retrato 
Na dextra mã.o estendeo. 

Porém sentio que inda tinha 
N!ais que branda compaixão; 

N!iserando! inda guardava 
Seo amor no coração. 
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Infeliz! não foi culpada; 
Foi culpa do fado meo t 

Nada mais de pensar n'ella; 
Finjamos que ella morreo. 

Por entr e a turba que alegre 
No baile - a sorrir-se estava, 

1\Tudo, t riste, e pensativo 
Surdamente se afastaYa. 

De manhã - qLlanclo o saráu 
.Apagava o seo rumor, 

Chegava Lia á janella, 
Mais fo rmosa de pallor. 

Chegou-se; e além - no horisonte 
Uma vela inda avistou; 

E co'a mão tremula e fria 
O teles copio buscou t 

Um pavilhão vio na pôpa. 
Que tinha um globo piut.aclo; 

E n'o mastro da mesena 
Um negro vulto encostado. 

Erão chorosos seos olhos, 
Os olhos seos enxugou; 

E o telescopio de novo 
Para essa vela apontou. 

Quem era o vulto tão triste 
Parece reconheceo; 

Mas a vela no horisonte 
Para sempre se perdeo. 

Sl 
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A VILLA lYIALDICTA, CIDADE DE DEOS. 

AO SE O QUERlDO E AFFEC'l'OOSO AMIGO 

A T . DE ÜARY .:!...LHO LEAL. 

I'cccnttL pcccttvit .rcru sttl cm, et proptcr 
c n in s tt\b ili s fuct1\. cst-; omncs CJU i gJ orifi~ 
cnbnnt cnm, sprcvcrunt illnm, quitt v iclC' 
t'Ullt ig n ominlnm cjus i psn. nutc m gc•ncn!! 

couvcl·s n. cst l'Cil'orsum. 

I. 
O immeuso aposento a luz alaga 

Com soberbo clarão, 
E as mezas do banquete se devolvem 

Pelo vasto sal~~o; 

E os instrumentos palpitantes sôão. 
F renetica harmonia! 

E o côro dos convivas se levanta 
Pleno cl' ebria alegria! 

Alli se ostenta o nobre vicioso 
Rebuçado em orgulho, - o rico infame , 
Cheio de mesquinhez, - o envilecido , 
Immundo popre no seo manto involto 
De miserias, torpeza e vil lanias; 
~ A prostituta que alardêa os vícios, 
Menospresanclo a castidade e a honra, 
Sem pejo, sem pudor, cl'infamia eivada. 

E o livre dithyrambo, a atroz blasphemia, 
Os cantos immoraes, canções impudicas, 
Gritos e orgia invo lta em negro manto 
De fumo e vinho, - os ares aturdiã.o; 
E muito além, no meio d'alta noite , 
Nos echos, ruas, praças rebat.iüo. 
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II. 

Depois, ainda suja a bocca, as faces, 
D'immundo vomitar, 

Com vacill ante pé calcando a terra 
Os viras levantar. 

A larga porta despedia em turmas 
A noctuma cohorte i 

Ouvia-se depois por toda a parte 
Gritos, horror de morte! 

E ninguem vinha ao retinir de ferro, 
Que assassinava; 

Porque era d'nm valente o punhal nobi·e 
Que as leis clictavai 

Outra vez a cahir se emmaranhavão 
Da porta pelo umbral: 

Tinhão tinctas de sangue a face, as vestes, 
Em sangue tincto o punhal. 

E vinha o sol manifestar horrores 
Da noite derradeira i 

E a morte vária revelava a furia 
Da turba carniceira. 

E o sacrílego padre só vendia 
O tum'lo por dinheiro i 

Vendia a terra aos mortos insepultos, 
O vil interesseiro! 

Ou al fica vão, como pasto aos corvos, 
Por sobre a terra núa; 

E rúnguem de tal sorte se pesava, 
Que ser podia a sua! 

uE Deos maldisse a terra criminosa, 
u.iYialdisse aos homens della, 

«Maldisse a cobardia dos escravos 
uD'essa terra tão bella.•• 
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III. 
E a mortífera peste luctuosa 

Do inferno rebentou, 
E nas azas dos ventos pavorosa 

Sobre todos passou. 

E o mancebo que via esperançoso 
Longa vida futura, 

Doido sentia quebrar-lhe as esperanças 
Pedra de sepultura. 

E a donzella tão linda que vivia 
Confiada no amor, 

Entre os braços da mãi provou bem cedo 
Da morte o dissabor. 

E o tremulo ancião qu'inda esperava 
Morrer assim 

Como um fructo maduro clestacado 
D'arvore emfim, 

Sentia a morte esvoaçar-lhe em torno, 
domo um bulcão , · 

Que affronta o nauta quanto .avista a terra 
Da salvaçr~o. 

Era deserta a villa, a casa, o templo 
Ar de morte soprou! 

Mas a casa dos vis nos seos delirios 
Ebria continuou! 

«E De os malflisse a terra criminosa, 
«Maldisse os homens d'ella, 

«Maldisse a co h ardia dos escravos 
«Dessa terra tão bella.n 

IV. 
Eis o aço ela guerra lampeja, 
Do fogoso corse1 o nitriclo, 
Eis o bronze o canhão que rouqueja, 
Eis da morte represso o gemido, 
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Já se aprestiio guerreiros' luzentes, 
Já se enfreião cor seis bellicosos , 
Já mancebos se partem contentes, 
Augurando a victoria briosos. 

Brilha. a raiva nos olhos; - nas faces 
O interno rancor pódes ler; 
Eia, avante! clamarão os bravos, 
Eia, avante ! - ou vencer ou morrer! 

Eia, avante! - briosos corramos 
Na peleja o imigo bater; 
·Crua morte na espada levamos! 
E ia , avante! - ou vencer ou morrer! 

Eis o aço da guerra lampeja, 
Do corsel bellicoso o nitrido, 
Eis o bronzeo canhão que rouqueja 
E da morte represso o gemido. 

v. 
E a selYa vomitotl homens sem conto 

A. voz do omnipotelite, 
Como a neve hibernai que o sol derrete, 

Engrossando a corrente. 

E em redor d'essa villa se estreitarão, 
Cing!clos d'armadura; 

E a villa se doeo no intimo seio 
De tão acre amargura. 

Mas os fortes bradarão: - E ia , a v ante t 
Promptos a batalhar; 

Mas o braço e valor ante os imi-gos 
Se vierão quebrar. 

E um anuo inteiro sem cessar lutariio, 
Cheios de bizarria, 

Como dois crocodilos que brigassem 
D'um rio a primazia! · 

:OrAS, CANTos. I. 7 o 

§3 
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E renderão-se emfim , mas ele fam intos 
De sequiosos; 

Valentes Ucladores forã.o elles, 
Se nã.o brio. os. 

VI. 

E o exercito contrario entra rugindo 
Na villa, qne as suas portas lhe franqu eia ; 
Rasteiro corre o incendio e surdamente 
O custoso edificio ataca e mina. 
Eis que a chamma roaz amostra as fe ndas 
Das portas que se a brasfto ; clescorti na 
O torvo olhar do vencedo1· - apenas -
Lá dentro o incendio só, fóra só trevas ! 
Urros de frenesi, de dôr, ele raiva 
Escuti:"w dos que, ás snbitas colhidos, 
Contra os muros em brasa se arremeção; 
Dos que, perdido o tino, intent ~LO l o~lCos 
Achar a salvaç.ã.o, e a morte encontr i:"LO . 
Lá dentro confusão, silencio fóra! 
Sã.o carrascos aqui, vic~imas .dentro. 
Geme o travejamento, estrala a pech·a, 
Cresce honor sobre horror, uesaba o tecto, 
E o fum o enuegreciclo se ennovell a 
Co'o vertice sublime os céos r oçando. 
Como o vulcão que a lava arroja ás nuvens 7 

Como ígnea colmnna que ela terra 
Hiante r ebentasse, - tal se el eva , 
Tal sobe aos ares, tal se empin a .: cresce 
A labareda portentosa; e baixa, 
E desce á terra, e o edificio enrola, 
E o so rve intei ro, qual se forã.o· vagas 
QLle a dura rocha do alicerce ab:üã.o, 
Que a enlaçã.o, como a prêa, - e ao fundo p ég0 

Levã.o, deixando o mar branco d'esp11ma. 
No horror da no ite, sibilando os ventos, 
Lingoas pyramidaes elo atroz inccndio, 
F umosas pefas ruas estalando, 
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Tingem da côr do inferno a côr da noite, 
Tingem ela côr do sangue a côr do inferno ! 
- O ar são gritos, fumo o céo, e a terra fogo. 

vn. 
E aquelles que inda sãos e immunes erão, 

Os que a peste engeitou, 
·Que fome e sede e privações soifrerão ... 

A espada decepou. 

E aJ clonzella tremeo, da. mãi nos brà'ços 
Não salva ainda, 

Que incitava os prazeres. do soldado 
A face linda. 

E o fi do amante, que de a ver tão. bel! a 
Senti o prazer, 

Sente martyrios por que a vê formosa 
No seo morrer. 

Coisa alguma escapou! - Já tudo é cinzas, 
Tudo destruição: 

A colnmna, o palacio, a casa, o templo , 
O templo ela oração! 

Meninos, homens e mulheres, - todos 
Já rojão sobre o pó; 

Mas o Deos, o Deos bom já está vingado, 
Por ella já sente dó. 

E a villa d'outr'ora mais ruidosa, 
Lá resurgio cidade; 

Por que o Deos da justiça, o das armadas; 
O Dees é de bondade. 

7* 
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QUADRAS DA MINHA VIDA. 

RECORDAÇÃO E DESEJO. 

AO iiiEO BOM AMIGO O DR. A. REGO . 

Sol chi non la scil\ credit it d':\tftltL 

Pocn g i o i1L hn. dali' urnn. 

c 
Houve tempo em que os meos olhos 

Gosta vão do sol brilhante, 
E do negro v.éo da noite, 

E da aurora scintillante. 

Gostavão da branca nuvem 
Em céo ele azul espraiada, 

Do terno gemer da fonte 
Sobre pedras despenhada. 

Gostav~LO das vivas côres 
De bella fiôr vicejante, 

E ela voz immensa e forte 
Do verde bosque ondeante. 

Inteira a natureza me sorria! 
A luz brilhao te, o susurrar da brisa, 
O verde bosque, o rosicler d'aurora, 
Es trellas, c é os , e mar , e so 1 , e ten:a, 
D'esperança e d'amor minha alma ardente, 
De luz e de calor meu peito enchião. 
Inteira a natureza parecia 
Meos mais fundos, mais íntimos desejos 
P erscrutar e cumprir; - almo sorriso 
Parecia enfeitar co'os seos encantos, 

Fosc:or.O· 

Com todo o seo amor compôr, do:U·al-o, 
Porque os me os olhos deslumbrados vissem-no, 
Porque minha alma de o sent:U· folgasse . 
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Oh! quadra t~o feliz! - Se ouvia a brisa 
Jas folhas susurrando, o som das ago as, 

Dos bosques o rugir; - se os desejava, 
- O bosque, a brisa , a folha , o trepidante 
Das agoas murmurar prestes ouvia. 
Se o sol doirava os céos , se a lua casta, 
Se as tímidas estrellas scintillavão, 
Se a ftôr desabrochava in volta em musgo, 
- Era a flor que eu amava , - erií.o estrellas 
Meos amores sómente, o sol brilhante , 
A lua merencoria - os meos amores! 
Oh! quadra tão feliz! - doce harmonia , 
Acordo extreme de vontade e força, 
Que atava minha vida á natureza! 
Ella era para mim bem c-omo a esposa 
Recem-casada, pudica sorrindo; 
Alma de noiva - coraç.ão de virgem, 
Que a min11a ~ida inteira abrilhantava ! 
Quando um desejo me brotava n'alma, 
Ella o desejo meo satisfazia; 
E o quer que ella fizesse ou me dissesse, 
Esse era. o me o desejo, essa ~ voz minha, 
Esse era o meo sentir do fundo d'alma , 
Expresso pela voz que eu mais amava. 

II. 

Agora a fiõr que m'importa, 
Ou a brisa perfumada , 

Ou o som d'amiga foJ_Jte 
Sobre pedras despenbada? 

Que me importa a voz confusa 
Do bosque verde-frondoso, 

Que m'importa a branca lua, 
Que m'importa o sol formoso? 

Que m'importa a nova aurora, 
Quando se pinta no céo; 

Que m'importa a feia noite 
Quando desdobra o seo' véo? 
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Estas scenas, que amei, Ja me não caus~•o 
Nem dôr e nem prazer! - Indi:fferente , 
Minha alma um só desejo nrLo concebe, . 
Nem vontade já. tem! ... Oh! Deos! quem p@cle 
Do meo imaginar as puras azas 
Cercear, desprender-lhe as niveas plumas, 
Roja-las sobre o pó, calcal-as tristes? 
Perante a creaçã.o tão \Vasta e bella 
Minha alma é como a fiôr que pende murcha ; 
E' qual profundo abysmo: - embalde estr ell as 
Brilhã.o no azul dos céos, em balde a noite 
Estende sobre a terra o negro manto: 
Não pó de a luz chegar ao fundo abysmo, 
Nem póde a noite ennegrecer -lhe a face i 
Nã.o }Jóde a luz á fiôr prestar mais brilho, 
Nem viço e nem frescor prestar-lhe a no i te ! 

III. 

Hou,;e tempo em que os meos olhos 
Se extasiavão de ver 

Agil clonzella formosa 
Por entre flôres correl' . 

Gosta vão de um gest(\ brando, 
Que revelasse pudor; 

Gostavão de uns olhos negros, 
Que rutilassem de am01:. 

E gostav1í.o meos ouvidos 
De uma voz - toda harmonia, 

Quer pesares exprimisse, 
Quer exprimisse alegria. 

Era um prazer, que eu tinha, ver a virgem 
Indolente ou fugaz - alegre ou triste , 
Da viela a estreita senda clesfiorando 
Com pé ligeiro e animo tranquillo i 
Improvida e brilhante parecendo 
Se os dias desfolhar, uns após outros, 
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Domo folhas de rosa; - e no futuro 
Ver luzh·-lhe sómente a luz d'atuora. 
Era deleite e clôr vê-la tão lecla 
Do mnnclo as afflicções, angustias, Jlrantos 
Aft'rontar co' um soniso; era um descanso 
Interno e fundo, que sentia a mente , 
Um quadro em que os meos olhos repousal'ào, 
"Ver tanta formosura e tal pureza 
.Em rosto de mulher com alma d'anj o! 

IV. 
Ho uve tempo em que os meos olhos 

Gosta vão ele lindo infante, 
Com a · candura e sorriso 

Que adorna infantil semblante. 

Gostavão do grave aspecto 
De magestoso ancião, 

· Tendo nos l abios conselhos , 
Tendo amor no coração. 

Um representa a innocencia, 
· Outro a ver dade sem véo; 

Ambos tiio puro~, tão graves, 
Ambos tão perto do céo! 

Infante e velho ; - pr incipi-o e iim da Yida! -
Um entra neste mundo, outr o sae delle, 
-Gozando ambos da aurora; - um sobre a terra, 
E () outro lá nos céos. - O Deos, que é graucle, 
Do pobre . velho compensando as dôres, 
{) chama para si; o Deos clemente 
Sobre a innocencia ele continuo vela . 
.Amei do velho o magestoso aspecto, 
Amei o infante que não tem segredos, 
Nem cobre o coração co'os fo lhos d'alma. 
Amei as doces vozes ela iunocencia, 
A rispida franq11eza amei do velho, 
E as rígidas verdades mal sabidas, 
Só por labi-os senis pr onunciadas. 
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v. 
Houve tempo, em que possível 

Eu julguei no mundo achar 
Dois amigos extFemosos, 

Dois irmãos do meu pensar; 

Amigos que compr'hendessem 
Me o prazer e minha dôr, 

Dos meos labios o sorriso, 
Da minha alma o dissabor; 

Amigos, cuja existencia 
Vivesse eu co'o meo viver: 

Unidos sempre na viela, 
Unidos - té no morrer. 

Amizade! - união, virtude, encanto 
Consorcio do querer, ele força e d'alma 
Dos grandes sentimentos cá da terra 
Talvez o mais reciproco, o mais fundo! 
Quem h a que diga: Eu sou feli.z! se acaso 
Um amigo lhe falta? - um doce amigo, 
Que sinta o seo prazer como elle o sente , 
Que so:ffra a sua dôr como elle a soffre? 
Quando a ventura lhes sorri na vida, 
Um a par d'outro - ei-los ló. vão felizes ; 
Quando um sente afflicção, nos braços do outro 
A afflicção, que é só d'nm, carpindo juntos, 
Encontra doce alivio o desditoso 
No thesouro que encerra um peito amigo. 
Canclido par de cysnes, vão roçando 
A face azul do mar co'as niveas azas 
Em deleite amoroso; - acalentados 
Pelo sereno espreguiçar das ondas, 
Aspirando perfumes mal sentidos, 
Por vesperina arajem bafejados, 
É jogo o seo viver; - porém se o vento 
No frondoso arvoredo ruge ao longe, 
Se o mar, batendo irado as ermas praias, 
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Crusadas vagas em novello enrola, 
Com grito de terror o jJ::Lr candente 
Sacode as niveas azas, bate-as, fogem. 

VI. 

Houve tempo em que eu pedia 
Uma mulher ao meo Deos, 

Uma mulher que eu amasse, 
Um dos bellos anjos seos. 

Em que eu a Deos só pedia 
Com fervorosa oração 

Um amor sincero ' e fundo, 
Um amor do coração. 

Qu'eu sentisse um peito amante 
Contra o meu peito bater, 

Só mente um dia .. . só mente! 
E depois delle morrer. 

Amei! e o me o amor foi vida insana! 
Um ardente anhelar, cauterio vivo, 
Posto no coração, a remorde-lo. 
Não tinha uma harmonia a natureza 
Comparada á sua voz; niio tinha côres 
Formosas como as clella, - nem perfumes 
Como esse puro odor qu'ella esparzia 
D'angelica pureza. - Meos ouvidos 
O feiticei ro som dos meigos labias 
Ouviiw com prazer i meos olhos vagos 
De a ver não se cansa vão i labios d'homens 
Não poderão dizer como eu a amava! 
E achei que o amor mentia, e que o meo anjo 
Era apenas mulher! chorei! deixei-a! 
E aquelles, que eu amei co'o amor d'amigo, 
A sorte, boa ou má, levou-m'os longe, 
Bem longe quando eu perto os carecia. 
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Conclui que a amizade era um phantasma, 
Na velhice prudente - h abito apenas, 
No joven - doudej ar; em mim lembrança ; 
Lembrança! - porém tal que a ni:io trocára 
Pelos gozos da terra, - meos prazeres 
ForrLo só meos amigos, - meos amor es 
Hão el e ser n este mundo elles sómente. 

VII. 

Houve tempo em que eu sentia 
Grave e solemne affl.icção, 

Quando ouvia junto ao morto 
Cantar-se a tri ste oraç~LO. 

Quando ouvia o sino escuro 
Em sons pesaclos dobrar , 

E os cantos elo sacerdote 
'Erguiclos junto do altar. 

Quanclo via sobre um corpo 
A fria lousa cahir ; 

Silencio debaixo della, 
Sonhos talvez - e dormir. 

Feliz quem dorme sob a lousa amiga, 
Tepida talvez com o pranto amargo 
Dos olhos da afflicção; - se os mortos sentem, 
Ou se almas tem amor aos se os despojos, 
Certo elos p és elo Etemo, entre a alleluia, 
E o gozo lá dos c é os, e os córos d'anj os, 
Hão de lembrar-se com prazer dos vhos,_ 
Que chórã.o sobre a campa, onde já brota 
O denso musgo, e já desponta a relYa. -

Lagem fria c1 es mortos ! quem me dera 
Gozar do teo clescanço, u· asilar-me 
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Sob o teo sane to horror , e nessas trevas 
Do bulicio elo nnmelo ir csconcler-mel 
Oh! !agem elos sepulchros! quem me elésse 
No teo silencio fundo asilo eterno! 
Ahi nií.o pulsa o coração, nem sente 
:M:ar tyrios de viver quem já não vive. 
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l\lESQUJNHO '.rltiBU'l'O DE PROFUNDA AMIZADE 
AO D:n. J. D. LISBOA SERRA. 

O l.VI .A R. 

Frn1•1>é d<.• tn. s.rnn .lcua· t'aroucho 1 
.Jo t.rcmblc ..... e5t- cc bicn to i, vicux lion que jo roucbt 

Océnn, te rrible océnn! 

Oceano terrivel, mar immenso 
De vagas procellosas que se enrolào 
Floridas rebentando em branca. espuma 

N'um pólo o n'ontro pólo, 
Emfim ... emfim te vejo; emfim meos olhos 
Na indomita cerviz tremulos cravo, 
E esse rugido teo sanhudo e forte 

Emfim medroso escuto! 

D'oncle houveste, ó pelago revolto, 
Esse rugido te o? Em vií.o dos ventos 
Corre o insano pegã.o Iascan(lO os tro11Cos, 

E do profundo abysmo 
Chamando á superficie infindas vagas, 
Que avaro encerras no t.eo seio undoso! 
.Ao illSano rugir dos ventos bravos 

Sobresáe teo rugido. 
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Em vão t roveja horrisoua tormenta; 
Essa voz elo troviw, que os céos abala, 
Não cobre a tua voz, - Ah! d'onde a houveste, 

Magestoso oceano? 

Ü' mar , o teo rugido é um echo incerto 
Da cr eadora voz, de que surgiste: 
Seja, disse; e tu foste, e contra as rochas 

As vagas compclliste. 
E á noite, quando o céo é puro e limpo, 
Teo chrLo tinges de azul , tua.s ondas correm 
Por sobre estrellas mil; turvão-se os olhos 

Entre dois céos brilhantes. 

Da voz ele J ehovah um echo incerto 
Julgo ser teo rugir ; mas só, perenne, 
Imagem elo infinito, retratando 

As feituras ele' Deos. 
Por isto, a sós comtigo, a mente livre 
Se eleva, aos céos remonta ardente, altiva, 
v d' "" este lodo terreal se· apura , 

Bem como o bronze ao fogo. 
Férvida a Musa, co'os teos s.ons casada, 
Glorifi ca o Senhor ele sobre os ~tstros 
Üo'a fronte al ém dos céos, além das nuvens, 

E co'os pés sob re ti. 

O que h a mais forte do que tu? Se eniças 
A.. coma J)erigosa, a náo possante, -
Extremo de artificio, em breve tempo 

Se afunda e se auniquila. 
Es poderoso sem rival na terra; 
Mas lá te vaes quebrar n'um grã.o cl'areia, 
Tão forte contra os homens, tão sem força 

Contra co isa tã.o fraca! 

Mas n'esse instante que me está marcado, 
En1 que hei de esta prisão fugir p'r a sempre , 
Irei tão alto , 6 m!llr, que lá não chegue 

Teo sonoro rugido. 
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Então mais forte do que tu , minha alma, 
Desconhecendo o temor, o espaço, o tempo, 
Quebrará n'um r elance o circl'o es treito 

Do fi nito e dos céos! 

Então, entr e myriadas ele estrellas, 
Cantando bymnos cl'amor nas harpas cl ' anjos, 
ll'lais forte soará que as tuas ' 'agas, 

Mordendo a ful v a areia; 
Inda mais doce que o singelo canto 
De merencoria virgem, quando a noite 
Occupa a terra, - e el o que a mansa brisa, 

Que entre flôres SUS}Jira. 

I DEIA DE DEOS. 

C ross ist tl C!r ll crr ! Dlc 1-limmel ohnc Zfthl 
Sind sci11c \o\' Olmun s e n! 
Sciuc \Yngcn c.lic d o nncrude n Oc wülke , 
U n<l D1itz.c .ecin Ccs pnun. 

L 

Á voz ele Jebovah infindos mundos 
Se fo rmárão do nada; 

U.liElST• 

Rasgou-se o horror das t revas, fez- se o dia, 
E a noite foi creada. 

Luzi o no espaço a lua I sobre a terra 
Rouqu eja o mar r aivoso , 

E as espheras nos céos ergu erão hymnos 
Ao Deos prodigio_so. 

Hymno de amor a c.reaçfLo, que sô a 
Eternal, incessante, · 

Da noite no r emanso, no rui do 
Do dia scintil lante : 
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A morte, as aff! icções, o espaço, o tempo, 
O que é para o Senhor? 

Eterno , immenso, que lh'importa a sanha 
Do tempo ro edor? 

Como um raio ele lu ~, percorre o espaço, 
E tuclo nota e vê -

O argueiro , os nmnclos, o universo, o justo; 
E o homem que nã.o crê. 

E elle que pó(le anniquilar os mundos, 
Tão forte como elle é , 

E vê e passa, e não castiga o crime, 
Nem o ímpio sem fé ! 

Porém quando corrupto um povo inteiro 
O Nome se o maldiz, 

Quando só vive de vingança e roubos, 
J ulganclo-se feliz; 

Quando o impio commancla, quando o justo 
Soffre as penas do mal, 

E as virgens sem pudor , e as mães sem honra , 
E a justiça venal; 

Ai ela perversa, ela nãçã.o maldicta, 
Ch eia ele il1gratid~w, 

Que ha de ella mesma sugeita1· seo collo 
A justa puniçã.o. 

Ou j á. terrível peste expande as azas, 
Bem lenta a. esvoaçar; 

Vai ele uns a. outros , elos festins conviva, 
Hospede em todo o l a.r I 

Ou já torvo rugir da guerra accesa 
Espalha a confusão ; 

E a esposa, e a filha., ele tenor oppressa, 
Não sente o coraçito. 

{,0 
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E o pae, e o esposo, no morrer cruento, 
Vomita o fel raivoso; 

l\Elhões de insectos vis que um ]1é gigante 
Enterra em ch ~LO lodoso. 

E do povo corrupto um povo nasce 
Esperançoso e crente, 

Como do podre e carunchoso tronco 
Hastea forte e virente. 

li. 

Olll como é grande o Se11hor Deos, que os nllln tloS 
Equilibra nos ares; 

Que vai do abysmo aos céos, que susta as iras 
Do pelago fremente, 

A cujo sopro a maquina estrellada 
Vacilla nos seos eixos, 

A cujo aceno os cherubins se movem 
Humiil.'tles, r espeitosos, 

Cujo poder, qtte é sem igual, excede 
A hyperliole arrojada! · 

Oh! como é grande o Senhor Deos elos mundos, 
O Senhor elos .prodígios. 

III. 
Elle mandou que o sol fosse prinCipiO, 

E raz~LO ele existencia, 
Que fosse a luz dos homens - olho eterno 

Da sua providencia. 

Mandou que a chuva refrescasse os membros, 
Refizesse o vigor 

Da terra hiante, do animal cançaclo 
Em praino abrasador. 

, Mandou que a brisa susurrasse amiga, 
Roubando aroma á flôr; 

Que os rochedos tivessem longa vida, 
E os homens grato amor! 
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Oh! como é grande e bom ' o Deos qu e manda 
Um sonho ao desgra çn,do , 

·Que vive agro viver entre mi se rí as, 
De ferros rodeado; 

'Ü Deos que manda ao infeliz que espere 
Na sua providencia; 

Que o justo durma, clescançaclo e forte 
Na sua consciencüd 

Que o assassino ele continuo vele , 
Que tr ema ele moner; 

Em quanto lá nos céos , o qu e foi mort o , 
D esfructa outro vi ver I 

Oh! como é grande o Senhor De os, que r ege 
A maq nina estrellada , 

Que ao triste dá prazer; desc.anço e viela 
Á mente atribnlacla! 

O ROl\'IP E R D ' ALV A. 

Qunnd tn uonl.c n'u uruit ttu 'un KO tl : 

Hnrpc Hdêlc, chant c cncoN 
J~ c U i e u quo nut j"c unC 55C ndol'O, 

C11 r c1é8 t un hymuc que 80n no m. 
\"_. ,\ ;o,l A I ~Tl s t:. 

Do v ento 9 rijo sopro as mansas ondas · 
Y arreo elo immenso pego , - e o mar ruginclo 
As nuvens se elevou com fnria insana; 
Ennovell aelas vagas se arrojárr~o 

Ao céo co'a branca espuma! 
Raivando em vl"Lo se encontr~tO soluçando 
Na base cl'ernut rocha clescalvaela ; 
Em vão ele fm·ias crescem , que se quebra 
A forçn, enorm e· do impotente orgulho 
Na rocha altiva ou na arenosa praia. 

DLI.s, CAN'ros. I . 8 
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Da tormenta o fttror lhe accende os brios,. 
Da tormenta o furor lh' enfreia as iras, 

·Que em teimosos gemidos se descerrã.o; 
Da quieta noite despertando os echos 
Além, no vali e humilde, onde nã.o chega. 
Seo sanhudo gemer, que o dia abafa . 

Mas a brisa sustwrando 
A face do céo varreo, 

Tristes nuvens espalhando, 
Que a noite em ondas verteo. 

Além, atraz ua montanha, 
Branda luz se patenteia, 

Que d'alma a tlôr afugenta, 
Se dentro sentida anceia. 

Branda luz, que afaga a vista, 
De g,ne se ama o céo tingir, 

Quando entre o azul transparente· 
Parece alegre sorrir; 

Como es linda! - Como dobras 
Da vida a força e do amor! 
Que tão bem luz dentro <l'alma. 
Te o luzir encantador! 

No te o ameno silencio 
A tormenta se perdeo, 

E do mar a forte vida 
Nos abysmos se esconde o! 

Porque assim de novo agora 
Que o vento o nlio vem toldar r 

Parece que vai queixoso 
Mansamente a soluçar? 

Porque as ramas do arvoredo, 
Bem como as ondas do mar,. 

Sem correr sopro ele vento, 
Começlio de murmurar? 
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Sobre o tapiz d'alta relva, 
- Rocio da madrugada 

Destilla gotas de orvalho 
A verde fol11a inclinada. 

Renascida a natureza 
Parece sentir amor; 

Mais brilhante, mais viçosa 
O calix levanta a flôr. 

Por entre as ramas occultas, 
Docemente a gorgear, 

Acordao trinando as aves, 
Alegres, no se o trina1-. 

O arvoredo n'essa lingoa 
Que diz , porque assim susurra? 

Que diz o cantar das aves? 
Que diz o mar que murmura? 

Dizem um nome sublime, 
O nome do que é Senhor, 

Um nome que os anj os dizem, 
O nome do Creador. 

Tão bem eu, Senho1·, direi 
Teo nome - do coração, 

E ajuntarei o meo hymno 
Ao hymno da e1·eação. 

Quando a dôr meo peito acanha, 
Quanda me rala a afflicção; 

Quando nem tenho na terra 
Mesqt1inha consolação ; 

Tu, Senhor, do peso insa;no 
Livras meo peito arquejante, 

Seccas-me o pranto que os olhos 
V ~rbendo estão abundante. 

8* 
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'1\t pacificas minha alma, 
Quando se raBga com pena , 

Corno a noite que se e ·coHde 
Na luz da manhi:i serrna. 

Tu es a luz do universo, 
Tu es o ser creaclor, 

Tu es o amor, es a vida, 
Tu es meo Deos, me o Senhor. 

Direi nas som uras da noite, 
Direi ao romper ela aurora: 
Tu es o Deos do universo, 
O Deos que minha alma adora. 

Tão bem eu, Senhor, direi 
Teo nome - do corac;ã.o, 

E ajuntarei o meo hymno 
·Ao hyrnno da creação. 

A TARDE. 
A,·c i\lnri n. l hl cucd bo t.hc hour f 

'l'he tim e 1 th c oli111 c, tho sp o t whcrc { s o o (to 

Hl.lvC fult. Uw ~ m o m ut in its f'uUcst j) O W C I" 

Si nk o'c r t·ho e 11rth &o bcn utlful und .sort . . 
BYlt( IN , 

Oh tarde, oh bella tarde, oh me os amores, 
Mãe da meclita çr~o, meo doce enc~vnto! 
Os rogos da minha alma emfim ouviste, 
E grato refrigerio vens trazer-lhe 
No teo remansear prenhe de enleyos! 
Em quanto de te ver gostão meos olhos, 
Em quanto sinto a minba voz nos labias, 
Em quanto a morte me não rouba á vida, 
Um hymno em teo louvor minha alma exbale, 
Oh tarde, oh bel! a tarde, oh me os amores, 
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I. 
É bella a noite, quando grave estende 
Sobre a terra dormente o negro manto 
De brilhantes estrell as recamado; 
~Ias nessa eseuríclrLo, nesse silencio 
Que ella comsigo traz, ha um quê de horrível 
Qne espanta e desespera e geme n'alma; 
Um quê de triste que nos lembra a morte! 
No romper cl'alva ba tanto amor , tal viela, 
Ha tantas côres, brilhantismo e pompa, 
Que fascina, que attrahe, qtte a amar convida; 
N:i.o pode snpportal-a homem que soffre, 
Orfãos ele coração n~LO podem vel-a. 

Só tu, feliz , só tu , a todos prendes! 
A mente, o coraçrLo, sentidos, olhos, 
A ledice e a dôr , o pranto e o r iso, 
Folgão de te avistar; - são te os, - es cl' elles. 
Homem que sente dôr folga comtigo , 
Homem que tem prazer folga de ver-te.! 
Oomtigo sympathisão , porque es bella, 
Qu'es m[Le de mereucorios pensamentos, 
Entre os céos e a terra extasis doce, 
Entre dôr e prazer celeste arroubo. 

n. 
A brisa que murmura na folhagem, 
As aves que pipi tão docemente, · 
A estrella que desponta , que rutila, 
Com duvidosa luz ferindo os mares, 
O sol que vai nas agoas sepultar-se 
Tingindo o azul elos céos el e branco e d'oiro; 
PeTfumes, murmurar, vapores, brisa, 
Estrellas, céos e mar, e sol e terra, 
Tudo existe comtigo, e tu es tudo. 

III. 
Homem que vive agro viver de côrte, 
Indifferente o'lhar denama a custo 
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Sobre os fulgores te os; - homem do muudo 
Mal pode o desbotado pensamento 
Revolver sobre o pó, mas nunca, oh nunca! 
Ha de elevar-se a De os, e nunca ha de elle 
Na abobada celeste ir pendtlrar-se, 
Como de rosea flôr pendente abelha. 
Homem ela natureza, esse contemple 
De purpu!'a tingir a luz que morre 
As nuvens lá no occaso -vacillautes! 
Ha de vida melhor sentir no peito, 
Sentir doce prazer sorrir-lhe n 'alma , 
E fonte de ternura incxgotavel 
Do fundo coração brotar-lhe em ondas. 

Hora do pôr do sol! - hora fagueira, 
Qu'encerras tanto amor, tristeza tanta! 
Quem ha. que de te ver não sinta enlevos, 
Quem ha na terT~b l)_ue não sinta as fibras 
Todas elo coração pulsar-lhe amigas, 
Quando d'esse teo manto as pardas franjas 
Soltas, roçando a habitaç~to dos homens? 
Ha hi prazer tamanho que embriaga, 
Ha hi prazer tão puro, que parece 
Haver anjos dos céos com seos acordes 
A mísera existencia acalentado! 

IV. 
Socia do forasteiro, tu, saudade, 
N'esta hora os teos espinhos mais puugentes 
Cravas no coração do que anda errante. 
Só elle, o peregrino, onde acolher-se, 
Não tem tugm-io se o, nem pae, nem 'sposa, 
Ninguem que o espere com sorrir nos labios 
E paz no coração, - ningt1em que extranhe, 
Que anceie afflicto de o não ver comsigo 1 
Cravas então, saudade, os te os espinhos; 
E elles, tão })Ungentes, t~to agudos, 
Varando o coração de um lado a outro, 
Nem trazem dôr, nem desespero incitão; 
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rrias remanso de clôr, mas um suave 
Eeoorcla,r elo passado, - um quê de triste 
·Que ri ao coraçrw, chamando aos olhos, 
'Tão espontaneo, tão fagueiro pranto, 
·Que ng,o fora prazer não derramai-o. 

E quem - ah tl'w feliz! - qúem pereg~·iuo 
Sobre a terra não foi? Quem sempre h a vis to 
Sereno e brando deslisar-se o fumo 
'Sobre o tecto dos seos; e sobre os cumes 
·Qtle os seos olhos Mo visto á luz prin1eira 
Crescer branca 11eblina que se enrola, 
·Como incenso que aos c é os a terra envia? 
Tão feliz! qu3indo a morte in volta em pranto 
·Com gelado suor lh'enerva os membros, 
:Procura inda outra mão co'a mão sem viela, 
E o extremo scintillar dos olhos baços, 
De um ente amado procurando os olhos, 
·Sem prazer, mas sem dôr, a \li se apaga. 
O exilado! esse não; tg,o só na viela, 
·Como no passamento ermo e sosinho, 
.Sente dôres cru eis, torvos pezares 
.Do leit;o afflicto esvoaçar-lhe em torno, 
Roçar-lhe o frio, o pallido semblante, 
E o instante derradeiro llimargurar-lhe. 

:Porém, no meo passar da vida á morte, 
Possa co'a extrema luz d'estes meos olhos 
Trocar ultimo adeos com os te os fulgores! 
Ah! possa o te o aleutÓ perfumado, 
Do que na, terra estimo, docemente 
Minha alma separar, e derramai-a 
Como um vago perfume aos pés do Eterno. 
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O TEMPLO . 

. . . . Jó hovnh dóp] o[o nnlou r tlo nos dOJUClii'Of< 

J .. c li nccul tlc l n. nuit, ct Jn chniue des h cntC6 

Tomb e nnnCRn por llnnonu. 

I. 

Estou só n' este mudo sanctuario, 
E u só, com minha dôr, com minhas penas ! 
E o pranto nos me os olhos r epresado, 
Que nunca vi o correr humana vista, 
Livremente o derramo aos pés de Christo, 
Que tão bem suspirou, geme o sosinho, 
Que tão bem padeceo sem ter conforto, 
Como en paqeço, e soffro , e gemo, choro. 

Itemorso nr~o me punge a consciencia, 
Vergonha não me tinge a côr do rosto, 
Nem crimes p erpetrei; - porque assim choro ? 
E direi eu por que? - Antes meu berço, 
Que vagidos de infante vividonro, 
Os sons finae s de um moribtmdo ouvisse ! 
Que esperanças que eu tinha tão formosas, 
Que mimosos enlevos de ternura, 
Nã.o continha minha alma toda amores! 
Esperanças e amor, que é feito d'elles? 
Um dia me roubava uma esperança'· 
E sosinho, uma e uma, me cleixárão . 
Morrerão todas, como folhas verdes 
Que em princípios do iuveroo o vento arranca. 

E o amor! - podia eu sentil-o ao menos; 
Quando eu via a desdita de bem perto 
Co ' um sorriso infernal no rosto squalido, 
Com fome e frio a tiritar demente , 
Acenando-m e infausta? - quando vincla 
Minha hora j á sentia , em que os meus labio s, 
Tremendo de vergonh a , soluçassem 
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Ao f'liz co m qu e eu na rua llel)arasse, 
De mãos et·guidas: Me o Senhor , piedade ! 
Eis porque soffro assim , ·porqu e assim gemo, 
Porque me o rosto palliclo se enc.ova, 
Po rqu e some.nte a dôr me ri nos labios, 
Porqu e meo coração já todo é cin zas. 

Menti, Senhor , menti! - porque te adoro 
No altar profano de bellcza esquiva 
Não queimo incenso vão; - tu só me occupas 
O coração, que eu fiz hostia sagrada , 
Apuro de elevados sentimentos, 
Que o te o amor somente asilão, nutrem. 
Quando ao sopé da cru z me chego affiicto, 
Sinto que o meo sofr't·e r se vae mingoamlo , 
Sinto minha alma que de novo existe, 
Sinto me o coraçt'to arder em chammas, 
Arder meos labias ao dizer teo nome. 
Assim a cada aurora, a cada noite, 
Virei consolações beber sedento 
Aos pés do meo Senhor; - virei meo peito 
Encher de religião, de amor , de fogo, 
Que além de infindos céos minha alm a exalte. 

I I. 
Quem me der a nas azas cl'este vento, 
Que ,agora t,rto saudoso a qui murmura, 
Agitando as cortinas, que me encobrem 
Do te o rosto o fulgor, que me não cegue, 
Subir al ém dos sóes, além das nuvens 
Ao te o throno , 6 me o De os; ou quem me clésse 
Ser este incenso que se arroja em ondas 
A subir , a crescer, em rolo, em fumo, 
Até perder-se na amplidão dos ares! 
Não qu'ria aqui viver! - Quando eu padeço, 
Surdez fin gida á minha voz responde; 
N-
.r ao tenho voz de amor, que me console, 
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Corre o meo pranto sobre terra ingrata, 
E dôr mortal meo coração f1·agôa. 
Só tu, Senhor, só tu, no me o deserto 
Escutas minha voz que te supplica; 
Só tu nutres mi nha alma de esperança; 
Só tu, ó meu Senhor, em mim derramas 
Torrentes de harmonia, que me abrasão. 
Qual orgão, que resôa mavioso, 
Quando segura mão lhe opprime as teclas, 
Assim minha alma, quanclo a ti se achega, 
Hymnos ele ardente amor disfere grata: 
E, q nau do mais serena, inda conserva 
Effluvios d'esse canto, que me guia 
No caminho da vida aspero e duro. 
Assim por muito tem1Jo reboando 
Vão no recinto do sagrado templo 
Sons, que o orgiLo soltou, que o ouvido escnta. 

I 

'l'E DEUM. 

Nós, Senhor, n<Js to l ouvnmos, 
Nós, Souhor, te conf<!S l!ll lllos . 

Senhor De os Sabbaoth, tres vezes sancto, 
Immenso é o te o poder, tua força immensa, 
Teos prodígios sem conta·; - e os céos e a terra 
Teo ser e nome e gloria preconisi:to. 

E o archfllnjo forte, e o serafim sem mancha, 
E o côro dos prophetas, e dos rnartyTes 
A turba eleita - a ti, Senhor, prochurnão 
Senhor Deos Sabbaoth, tres vezes sancto. 

Na innocencia do infante es tu quem fallas; 
A belleza, o pudor - es tu que as gr1was 
Nas faces da mulher, - es tu que ao velho 
PTuclencia dás, - e o que verdade e força 
Nos puros labios, do que é justo, imprimes. 
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Es tu quem dás rumor á quieta noite, 
Es tu quem dás frescor á mansa brisa, 
Quem dás fulgor ao raio, azas ao vento, 
Quem na voz do t rovão longe rouqueja . 

Es tu que do oceano á f mia insana 
Pões limites e cobro , - es tu que a terra 
No seo vôo equilibras, - quem dos astros 
Govemas a harmonia, como notas 
Acordes, simultaneas, palpitando 
Nas cordas d'Harpa do teo Rei Propheta, 
Quando elle em teo louvor hymnos soltava, 
Qu' iuo, cheios de amor, beijar te o solio. 

Sane to ! s~mcto ! Sancto! - teos prodígio 
São grandes, como os astros, - srLo immensos, 
Como arêa delgada em quadra estiva. 

E o archanjo forte, e o serafim sem mancha, 
E o côro dos prophetas , e dos martyres 
A turba eleita - a ti, Senhor , proclamão, 
Senhor De os Sabbaoth, tres vezes grande. 

ADEOS 

AOS MEOS AMIGOS DO MARANHÃO. 

Meos Amigos, Adeos! Já no l1orizonte 
9 fulgor da manhll se empurpurece: 
E puro e branco o céo, - as ondas mansas, 
- Favoravel a brisa; - irei de novo 
Sorver o ar puríssimo das ondas, 
E na vasta amplidão dos céos e mares 
De vago imaginar embriagar-me! 
Meos Amigos, Acleos! - Verei fu lgindo 
A lua em campo azul , e o sol no occaso 
Tingir ele fogo a implacidez das agoas; 
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Verei horridns trevas lento e lento 
Descerem, como um crépe fune1·ario 
Em negro esquife, onde repoisa a morte; 
Verei' a tempestade quam1o alarga 
As negras azas de bu1cões, e as vagas 
Soberbas encastella, esporeando 
O curto bojo de ligeiro barc:o, 
Que geme, e ruge, e empina-se insoifriclo 
Galgando os escarceos, - bem larga esteira 
De phosphoro c de lu;.: traz si deixando: 
Generoso corsel, que sen te as cntzes 
Agudas de teimosos acicates 
Lacerarem-lhc rabidas o ventre. 

Inda uma vez, Acleos! Curtos instantes 
De ínefftwel prazer - horas bem eurtas 
De ventura e de paz fruí comvosco: 
Oasis q uc cn'contl'ei no me o deserto, 
TeJ)Íclo valle entre fragosas sen·as 
Virente derramado, foi a quadra 
Da minha vida, que passei comvosco. 
Aqui de quanto amei, do que hei soffrido , 
De tudo quanto almejo, espero, ou temo 
Deslembrado vivi I - Oh I quem me dera 
Que enh'e vós outros me alvejasse a fronte, 
E que eu morresse entre vós ! Mas força occnlt!t, 
Irresistivel, me IJe1·segue e impellc. 
Qual folha instavel em ventoso estio 
Do vento ao sopro a esvoaçar sem custo; 
Assim von cu sem tino, - aqui pegadas 
Mal firmes assentando - além pedaços 
De mim mesmo deixando. Na floresta 
O !asso viandante extraviado 
Por todo o verde bosque estende os olhos, 
E cança,do esmorece, - cá e, medita, 
Respira mais ele espaço, cobra ::tlento, 
E nas solidões de novo eil- o se entranha. 
V cstigios mal seguros sopnt o vento, 
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Ou nh·ella-os a chuva ou relva os cob re: 
T ' alvez que folhas aspeTas Ll e arbusto 
Morclii,o vellos da tunica, e denotem 
(Duvida o viajor, que os vê com pasmo) 
<tne errante caminheiro alli passasse. 

E en parti! - Não chorei, que do me o })rant.o 
A larga fonte jaz ele ha muito exhaust[t, 
Ra muito que os meos olhos ni"to gotrjão 
O repassado fel d'acre amargura; 
E o pranto no meo peito represado 
~m cinza o coraç~to me h[l, com•erticlo. 
E assim que um vtllci"to se torna fonte 
De lympha amarga e quente; e a fonte em ermo , 
Onde n!to crescem perfumadás fl.ôres, 
Nem tenras aves seos gorgeios soltão, 
Nem triste viajar encontra abrigo. 

Rasgaclo o coraçt"to ele pena acerba, 
Transido de afflicções, cheio de magoa, 
Miseranclo parti! tal quando reprobo, 
Adão, cobrindo os olhos co'as mi"tos ambas, 
Em meio a sua dôr só descobria 
Do Archanjo os candidissimos vestidos, 
E os lampejos ela espada fulminante, 
Que o Eden t~tO mimoso lhe vedara. 
Porém quando algum dia o colorido 
Das vi v as illusões, que inda conservo, 
Sem força esmorecer, - e as tão viçosas 
Esp'ranças, que eu educo , se afundarem 
Em ma\· ele desenganos; - a desgraça 
J?o naufragio da viela ha ele arrojar-me 
A praia tão querida, que ora deixo. 
Tal parte o desterrado: um dia as vagas 

·lião de os seos restos regeitar na praia, 
D'oncl_e t~w novo se partü:a, e oncle 
Procura a r.inza fria achar jazigo. 

' 





·SEGUNDOS CANTOS. 





OONSOLAÇÃO NAS LAGRIMAS. 

Lnt1 ltaorimns pnrns quo ontón ocff se vi <lr ton·,. 
Acnso clivicrton 
E.n vez llc clolor, 

Como é beiJo á 1D1eia noitle 
O azul do céo traJlSJDarente, 

Quando a es:phera d'alva lua 
Vagueia n1ni docemente, 

Quando a t,erra não ruidosa 
Toda se cala dormente, 

Quando o mar tranquillo e bra,nd<r 
Na areia chora fremente ! 

Como é bello este silencio 
Da terra todo harmonia, 

Que aos céos a mente arrebata 
Cheia de meiga poesia! 

Como é bella a luz que brilha 
Do mar na viva ardentia! 

Este :pranto como é doce 
Que entorna a me 1 anco lia t 

Esta aragem como é .branda 
Que enruga a face do mar, 

Que na terra :passa e mone 
·sem nas foll1as susurrar, 

llr-.~.a' ÜA>;•ros. I. 
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Os sons cl'aereo instrumento 
Quizera agora IJscutar, 

Quizera magoas pungentes· 
Neste silencio olvida.rl 

O azul do céo, nem <la lua 
A doce l uz reflectida, 

Nem o mar beij anelo a praia , 
Nem a tena adormecida, 

Nem meigos sons, nem perfumes, 
Nem a brisa mal sentida, 

Nem quanto agrada e deleita, 
Nem quanto embelleza a vida; 

Nada é melhor que este pranto 
Em silenr.io gotejado, 

Meig6 e doce, e pouco e pouco 
Do coraç~Lo despegado; 

Não so1·o de fel, mas sancto 
Frescor em peito chagado; 

Não espremido entre dores, 
Mas q uasi em prazer coado! 

CANÇÃO. 

Yo no eoy mue flUO uu pootll 

Sin otro bien que mi llrtt.• 
z 0 n.nrr.D"-' 

Tenho 11ma harpa religiosa, 
Toda inteira fabricada 
De madeira, preciosa 
Sob1·e o Líbano cortada. 
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Foi o Senhor quem m'a deo, 
De sanctas palmas c.oberta, 
Que as notas suas concerta 
Aos sons do salterio hebreo! 

Tenho alaúde polido 
Em que antigos Trovadores, 
Em tom ele guerra a treviclo , 
·Oantavilo trovas de amores. 

Mas chegando a Sancta Cruz, 
De volta elo meo desterro, 
Co rtei-lhe as cordas de ferro, 
Cortas de prata lhe puz. 

Tenho tão bem uma lyra 
De festões engrinaldad::t, 
.Onde minha alma afinada 
Melindres d'amor StJspira. 

Nas grinaldas, nos festões, 
Nas rosas com que s' inflora , 
Goteja o orvalho da aurora 
Dictâmo elos corações. 

:Eis o que tenho, ó Donzella, 
· só harpa, alaúde e lyra; 
Nem vejo sorte mais bell a, 
Nem coisa que Íhe eu prefira. 

Votei assim ao meo Deos 
A minha harpa religiosa, 
A ti a Iyra mimosa, 
O graye alaúde aos me os! 

9* 
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LYRA. 

Coem· snus nmout" O!i,1. un jll rdtn s ml& nouf· 
L . }JAl;L •;\ '\' . 

I 

Se me queres a teos pés ajoelhado, 
Ufano de me ver por t i r endido, 
Ou já em mudas Ja,grimas b:1nha<'l.o; 

Volve, impiedosa, 
Volve-me os olhos; 
Basta uma ve2. I 

Se me queres de rojo sobre a terra, 
Beijando a fimbr ia dos vestidos teos, 
Câlando as queixas ·que meo peito encena, 

Dize-me, ingrata, 
Dize-me: eu quero! 
Basta. uma vez I 

:Mas se antes folgas de me ou vir na Iyra 
L ouvor singelo dos amores rneos, 
Por que minha alma h a tanto em viío suspira, 

Dize -me, ó bella, 
Dize-me: eu te amo ! 
Basta uma vez I 

AGORA E SEJVIPRE. 

l,ono mo p lgria ul1i nulll\ 011111111
• 

.A1·bor uuatlvll recrcntlll' tturn, 

;)n~o~ r;<lC;ll(;tn ·L~In~c~ ,:n)nb''' 
Oulco loquenl ent. 

HonA OlO· OP· 

Ponhão -me embora na ct'estada L~bia, 
Ou l á. nas zonas em que o ge lo mora, 
A lli tua a lma viverá commigo, 

Alli teo nnmél 
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Ponhiio-me em terras que leões só oritlo, . 
Nas atlta~ serras que o condor habita; 
A !li ai. nela vi ver{!, comtigo 

Minha alm a ardente. 

Faminto e triste na regiiio deserta, 
Co'os pés em su.ngue ele esf!llrpada estilha , 
Cortado o rosto de gelado vento, 

Maclida a coma: 

Alli aos urros do le>Lo sedento, 
Aos crebros gritos elo condo r alpestre, 
.Ardendo em chamas· deste amor .sem termo, 

Direi: Eu te amo ! 

Duros ferrolhos de prisão meclonba 
Escute embora sepultar-me em vida; 
Embora sinta roxear-me os pulsos 

F erreas algemas ; 

Embora malhos de tortura infame 
Quebrem-me os ossos no medroso equuleo; 
AgLLdos dentes ele tenaz raivosa 

Morclão -me as carnes: 

Nas feias sombras ela crue l masmorra, 
Nos duros tratos da tortura bruta, 
Q.lier só commigo, quer em meio á: gente 

Direi: Eu te amo! 

Mas nunca o gelo, nem a fragoa ardente, 
Nem brutas feras, nem crueza humana 
Farão que eu soil'ra mais aglldas dôre>;, 

Nem mais penadas! 

Reclina-se outj.·o em teo nevado seio, 
Cinge-te o corpo 'em divinaes carícias, 
Beija-te o co !lo, beij a-te o sorriso, 

Goza- te e vive 1 



134 

E eu no entanto ·extorso com dores! 
Praguejo o infemo que nos paz tão longe, 
Louco bravejo, miseuo solu ço . · 

Desejo e morro! 

A VIRGEM. 

- 'l ' ic UC llltl8 do Yll)j01'08ll SOI:Ib,tll l 

De inofn"blc vlsion quo de 1n11,1 C1• 

ZoJUlD·J"'' 

I.intl:JJ virgem simelha a linda rosa, 
Que se ahre ao romper d'al v a; 

Encapellão- se as petalas mimosas, 
Lacradas de pudor com rubro sello : 
Cego mortal só lhe respira o incenso; 
Mas della a abelha extrahe seo mel mais. purO· 

I 

.·eo nobre coração é con.to um templo, 
Onrl~ só Deos habita; 

Alli reina o misterio in volto em sombras, 
E 111aga placidez ir1volta em cantos: 
Só vê isto o profano; mas o antiste 
De Deos a somb ra vê, e a voz lhe escut!L. 

E' como um lago, de marmoreo leito 
Sua alma ingenua e bel! a: 

No fundo n:lo se enxerga. o verde limo , 
E a lisa face nos amostra 0s astros. 
E onde o humilde pastor só vê luzeiros, 
Os anjos lá elos c6os contemplão mundos. 
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E se eu a vejo nos saráos ruidosos , 
C' roacln. ele bellezrt, 

E a sombra da t risteza irresistivel 
Tingir-lhe o rosto, e elesbotatr-lhe o riso! 
Na mu111er , que outros vêm, descubro o anjo, 
Que as azas cl'oiro , que perde o , lamenta! 

Então como que sinto arrebata t~-me: 
Sympathica attracçfLO ! 

Quizera do ces carmes ele ternura 
Nas mais delgadas cordas ela minha Harpa 
Cantar-lhe, e assim dizer-lhe: ((Um canto ao menos 
O acerb o exílio' teo to une mais brando! " 

Baldado empenho ! Começado apenas, 
Afrouxa-se-me o canto ; 

Debaixo dos meos dedos mal palpita 
A corda melindrosa ela minha Harpa; 
E como em espaço, que até cl'ar ·carece, 
Tangida, o extremo som morre sem echo! 

ROSA NO MAR! 

Jtosn , ros1~ de nntOl' pul'plll' tlfl c bo ll ft , 

~ucm cntl'c os go i voa to os folhou dtt cltmpn! 

0 ,\1\l!ETT. 

Po r uma praia arenosa, 
Vagarosa 

Divagava uma Donzella; 
Dá largas ao pensamento, 

Brinca o vento 
Nos soltos cabellos dell a. 
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Leve ruga no semblante 
Vem n'um instante, 

Que n'outro inst~~; n te se a lisa ; 
Mais veloz que a sua ideia 

Ntio volteia, 
NiLO gira, não foge a brisa. 

No virgina l devaneio 
Arfa o seio, 

_ Pranto ao t'iso se mistnl'a; 
Doce rir elos céos encanto, 

Leve praiüo, 
Que amargo ni:io é, nem dura. 

Nesse logar solitario, 
- Seo fadarío, -

De ver o mar se recreia; 
De o ven, á tarde 7 dormente 7 

Docemente 
SttSJ:>'irar na branca ttreia . 

• 
Agora, qual sempre usava 

Divagava 
Em seo pensar embebida; 
Tinha no seio urna rosa 

Melind rosa, 
De verde musgo vestida. 

Ia a virgem descu idosa, 
Quando a rosa 

Do seio no ch~o lhe cahe : 
Vem um'onda uona11çosa, 

Qu 'impiedosa 
A flór comsigo retrah e. 

A mdga flôr sobrenacla; 
De agastada, 

A virge' a, n1io quer deixar ! 
Bóia a fiór; a virgem bell a, 

Vai trãs ella, 
Rente, rente - á beira mar. 
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Vem a onda bonançosa, 
Vem a .rosa; 

Foge a onda, a flôr tão bem. 
Se a onda foge, a clom:ella 

Vai sob,re ella! 
l\1as foge, se a onda vem. 

Muitas vezes enganada , 
De enfadada 

Não quer deixar ele insistir; 
Das vagas menos se espanta , 

Nem com tanta 
Pres~eza lhes quer fugir. 

N' isto o mar que se encapell a 
A virgem bella 

I,{,ecolhe e leva comsigo; 
Tiio fallaz em calmarüt, 

Como a fri:1 
Polidez de um falso amigo. 

Nas agoas alguns instantes, 
F lüctuantes 

:N aclárão brancos vestidos: 
Logo o mar todo bonança, 

A praia cança 
Com monotonos la tidos. 

Um doce nome quericlo 
;Foi ouvido, 

Ia a noite em mais ele meia: 
Totla a praia perlustrár~to, 

Nem acbár~LO 
Mais q ne a fiôt• na bro,uca areia . 

'H 
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O AMO l=t. 

Amnre nmn.bnm. 

Amor ! enlevo d'alrna, arroubo, encanto 
Desta existencia misera '· onde 'existes? 
Fino sentir ou magico .tran sporte, 

S . ,AGOS1'· 

(O quer que seja que nos l eva a extremos, 
Aos quaes nilo basta a natureza humana;) 
Sympaihica attracçí:Lo <l'a1mas sinceras 
Que . unidas pelo amor , no amor se apnrão , 
Por quem suspiro , se rás nome apenas? 

A i nu til chamma reseccou meos labias, 
Mirrou-me coração da vida em meio, 
E á t~na fez baixar a mente errada 
Que entre nuvens, amor , por ti bradava I 
Ni"to te pude encontrar I - em vão me os an nos 
No louco intento esperclicei ; gelados, 
Uns após outros ó. cahir precipites 
Na urna do pasS'aclo os vi ; eu triste, 
Amor, por ti clamava; - e o mco deserto 
Aos meos accentos r eboava embalcle. 

Em vila meo coração pot• ti se fina, 
Em vtío minha alma te compr'hen cle e busca, 
'Em vão meos labios sofr egos cttbiçt'Lo 
Libar a taça que aós mortaes off'r eces ! 
Dizem-na funda, inexgotavel , meiga; 
Em quanto a vejo rasa, ama;rga e dura! 
Dizem-na balsamo, cu veneno a sorvo: 
P r azer , doçura, - eu dôr e fe l encontro f 

Dobrei-me [Ls duras leis qu e me impozestc' 
Curvei ao j ugo te o me o coll o humilde, 
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F eri -me aos teos ardentes passadores, 
Prendi-me aos 'te os grilhões, roj ei por terra. 
E o lucro ? .. forão lagrimas perdidas, 
Foi roxa cicatriz qu'incla conservo, 
Desbotada a Hlusflo e a vida cxhausta! 

Celeste emanação , gratos effluvios 
Das roseiras do céo; bater macio 
Das azas auri- brancas d'algum anjo, 
Que ro ga em noite amiga a nossa espi1era, 
Centelha e luz do s.ol que nunca morre; 
Es tudo , e mais do qu'isto: - es luz c viela , 
Perfume, e vôo cl'anjo mnl sentido, 
Peregrinas essenc.ias trescalanclo! .. 
Tão bem passas vel oz, - breve te apagas, 
Como cl'uma ave a sombra fugitiva, 
Desgarracl a voando á :fl.ôr de um lago! 

SElVIPRE ELLA. 

Per noctcm qnnos ivl, 'llli\m tllltgit 
nnimiL mcn, ct. uo n ilwoni illnm. 

E u amo a cloce virgem pensativa, 
Em cujo rosto a pallidez se pinta, 
Como 11os céos a matutina estrella! 

CANT. ÜAN'l'. 

A clôr lhe ha desbotado a côr das faces, 
E o sorriso que lhe roça os labios 
11'Inrcha leclo sorrir nos Iabios d'outrem. 

Tem um timbre de voz que n'alma ecl1ôa, 
Tem ex pressões d'angelica do çura, 
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E a mente do que as ouve, se perfuma 
De amor profunclo e ele piedade sancta, 
E exhala effluvios d'um odor suave 
De aloes, ele myrrha ou de mais grato incenso. 

E nessas horas, r1uando a mente afflicta, 
De dôt· occulta r emordiua, unceia 
Desabrochar-se em confidencia ami rra, 
ccNeste mundo o que .sou? - triste clama~ta; 
uPérsica in volta em pó, entre ruínas, 
<<E rma e sosinha a resolver -me em pranto! 

« F lôr desbotada em hastea já roída, 
«De cujo tronco as outras amare !las 
Já r ójão sobre o pó, já murchas pendem! 
ccE' sentir e soffrer a minha vida!" 
Merencoria dizia, erguendo os olhos 
Aos céos d'um claro azul, que lhes sorrião . 

Náda o mnclo alcyon por sobre os -mares, 
E pro;-cimq a seo fim desata o canto: 
A rosa do Sar ilO lá se despenha 
Nas agoas do J ordiio: e 6omo a rosa , 
Oomo o cysne, do mar entre os ped'umes, 
Aos sons cl'nma Harpa inte rna ella morria! 

E como o pastor que avista a linda rosa 
Nas agoas da corrente, e como o nauta 
Que Yê, que escuta o cysne ir-se embalado 
Sobre as agmts do mar , cantando a morte; 
Eu tambem a segui - a rosa, o cysne, 
Que li se foi sumir clima estranho. 

E depois qu e os meos olhos a peruérão, 
Como se perde a est1·ella em céos infindos, 
E rrei por sobre as ondas do oceano, 
Sentei-me á sombra elas fl or est.as virgens, 
Procurando apagar a imagem della, 
Que tüo inteira me ficára n'a lma! 
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Embalcle aos céos ergut:ndo os olhos tprvos 
Me o astro procurei entre os mais astros, 
Qu'outr>ora amiga sina me faclára! 
Com brilho embaciado e luz incerta 
Nos ares ~e perdeo antes do occaso, 
Deixando me sem norte em mar cl'angnstia s 

MIMOSA E BELLA. 

N'UM ALBUM. . 
De nnno em nnno se torn n mnis formo6n • 

E novo lJrilho , tl0\"1\B gmçn s c;in. 

. I. 

Tão bella es , tií.o mimosa, 
Qual viçosa 
Fresca rosa, , 

Que em ser ena madrugaclp., 
Despontada, 

1 
Rorejada 

Foi pelo orvalho do céo; 
E a aurora que tudo esmalta, 
Brilha reflexos ele prata 
No orvalho que alli prendeo. 

II. 

Quando um penar affiictivo 1 

Sem motivo, 
D'improviso 

Tua alma occupa e entristece, 
Que padece, 
Que esmorece 

Üll l!DAS. 
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Com aquelle imagina r ; 
Augmenta a tua bellcza 
Languido véo el e tristeza, 
Pallor de qu em sabe amar. 

III. 

Assim nnu:clla a sen itiva, 
Sempre viva, 
Sempre esquiva; 

Assim perde o co lorido 
Por um toque irreflectido, 

:Mal sentido : 
.Assim vai o rienuphar, 
Como quem soft"re e tem magoits, 
Esconder-se em fundas agoas, 
T é q,ue o so l torne a brilha r . 

IV. 

Mas tão bem a flô r brincada, 
Perfumada, 
Debruçada 

Sobre a tranquilla conente; 
Logo sente 
Vir a enchente 

Longe, longe a rouquejar, 
Que a pobrezinha desfollla, 
Sem lhe dctxa r uma folha, 
Sem deixai-a em seo logar. 

V. 

Não consintas pois que as magoas, 
Co mo as agoas, 
Que das fragas 
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Furiosas vem tombando, 
Vão tomando , 
Vão lenndo 

A flôr do teu coraçilo! 
Ha na vida u' amor somente, 
Um só amor innocente, 
Uma só firme paixão. 

VI. 

Sê antes flôr bemfadada, 
Suspirada , 
Bafejada 

Pela brisa que a namora, 
Pela frescura da aurora, 

Que a colora: 
Á luz elo sol se recreia, 
E .ele noite se retrata 
Da fonte na lisa prata, 
Quando o céo de luz se arreia. 

AS DUAS AMIGAS. 

. . . . . , YivrtlliOS junbu 

N•um sô logn r I 
N'um e6 lognr, ou scjtio mnnsos a.rcs, 

Sa 11lli te c:oc ult1t8; 
Olt sojÜo cumpos, so é ~~IH quo 11 relva 

Do prnnto cs malt::ts . 
V. Ituoo . TnAD. 

Já vistes sobre a flôr de manso lago 
Ditas a,·es brincando solitarias, 
Já pouoadas na lisa superficie, 

Já levantando o vôo? 
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.Já vistos duas uuvens IIO · horisontc, 
Brancas, orladas com listões de fog ' 
A deslumbrante alvura ca.mlliando 

Ao pôr de sol estivo? 

.Jit vistos duas lindas mariposas, 
Allrindo ao rom]Jer d'aha as longas azns, 
Onde reflecte o sol, como um prisma, 

Bellas, garridas cõres? 

Nem as pombas que vagiLo solitarjas, 
Nem as nuvens do occaso, nem as vagas 
Borboletas gentis que adejão livres 

Em valle ajardinado; 

Tanto n~lO prazem, como doces virgens, 
Airosas, beiJas, com sorrir singelo , 
Da vida negra e má elmos abrólbo: 

lmpró<Vidas calcando. 

Quanto ha no mu11clo d'illusões fagueiras, 
De perfume e de amor, guard~to no peito, 
Quanto ha de luz no céo mostrão nos olhos, 

Quanto l• a de bello - n'alma. 

'omo um jardim se o coração se mostra, 
Seos olhos como um lago transparente, 
Sua alma como uma harpa harmoniosa, 

Seu peito como um templo! 

Mas um fraco arruiuo es1Janta as aves, 
Uma brisa ligeira as ·nuvens rasga, 
E uma gota de orvalho ensopa as a.,as 

.Das leves mariposas. 

Desgarradas voando as aves fogem, 
Dos castellos dos céos perdem- se as nuvens, 
Nem mais .aclejilo borboletas vagas 

, obre o esmalte das flôres. 
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Pois quem resiste ao perpassar elo tempo? 
Depois que derramou grato perfume 
Sobre as azas dos ventos que a bafejão, 

A fl.ôr tambem definha. 

Mas um nobre sentir que se enraiza 
No peito da mulher, que menos ame, 
E' como essencia preciosa e grata, 

Que se lacrou n'um vaso. 

Rellassa-o: depois, embora o esgotem; 
Leves emanfLÇÕes, gratos effiuvios 
Ha ele eterno verter da mesma essencia, 

Talvez porêm mais doces. 

S O N I-I O. 

Ah! frown not, swc~Jt lndy 1 unbtmd your soft brow 1 

No r Uecm 111(' to o hnppy in this! 
lf [ si n in my arcnm, I 1\.tonc for it now. 

'l'htts doom'd but to gllzc npon bliu . 
Bnto:; . 

Sonhava esta noite, Donzella formosu., 
Já quando as estrellas tomba vão no mar, 
Que eu via a meu lado uma esbelta -figura 

Divina e mimosa .... 
Sonhar é ventura; 
Deixai-me· sonhar! 

Divina e mimosa, co' um véo se cobria 
D'estrellas fulgentes ele brilho sem par; 
O rosto era vosso, era vossa a estatura, 

E o anjo dizia .... 
Sonhar é ventura; 
Deixai-me sonbar 1 

l:>tJ..s > ÜANTOS. !. . 
10 

1-t 
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E o anjo dizia co'um geito celeste: 
<•Affectos que em outro não pude encontrar 
«Por :fi.p1 me rendérão, - paixão lisa e pura" 

Que tanto soffreste . .. 
Sonhar é ventura; 
Deixai-me sonhar! 

"Pois tanto soffi:este, não devo impiedosa 
«Fineza tão grande por fim mal pagar!" 
Eis sinto um abraço estreitar-me a cintura r 

E uns labios de rosa ... 
Sonhar é ventura; 
Deixai-me sonhar! 

E uns labias de rosa cobrirem-me a fronte 
Com tepidos beijos de férvido amar! 
Prazer tão subido após tanta amargura, 

Não sei como o conte ! ... 
Sonhar é ventura; 
Deixai-me sonhar! 

Não sei como o conte! - nos labios de rosa 
Vivi encantado sem ver, nem pensar, 
Em quanto a1Jertava a ligeira cintura, 

Cintura mimosa .. . . 
Sonhar é ventura; 
Deixai-me sonhar I 

Cintura mimosa! - depois vos tecia 
Grinalda que a fronte vos fosse adornar, 
E um cinto ele amores com bróche esmaltado 

De meiga poesia! . .. 
Quem tão bem fadado 
Vivera a sonl1ar! 
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De meiga poesia, meo bem, minha amada, 
.Já pago de quanto me faz eis penar, 
Então vos tangia descantes na lyra, 

Na lyra afinada! 
O sonho é mentira; 
Não quero sonhar! 

SOLIDÃO. 

Solo c 11 ensoso i pii1 tl cscrti cnmpi 
V o mi !$Urn.ndo 1 n., pnasi tnrlli o l c nt i ,. 
E gH occhi porto per fnggh·o in tc n1 r 
Ove vcstlgio humun L'nrcn u. stn mpi -

PI~I HAltOA . , 'onctti. 

Se queres saber o meio 
Por que' ás vezes me arrebata 
Nas azas do pensamento 
A poesia tão grata; 
Por que vejo nos meos sonhos 
Tantos anj inhos dos céos; 

Vem commigo, ó doce amada, 
Que eu te direi os cn.minhos ,. 
D'onde se enxéi·gã.o anjinhos~ 
Donde se trata com Dcos. 

Fujamos longe das vil! as, , 
Das cidades populosas, 
Do vegetar entre as vaga~ . 
Destas côrtes enganosas; 
Fujamos longe, bem longe, 
Deste viver cortesão! 

Fujamos desta impureza, 
Só vê c01·dura por fóra, 
Mas nunca o vicio que .mora 
Nas dobras do ooraçitp! 
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1Tujamos! que nos importa 
Rodar do cano que passa, 
Esta orgulhosa vã gloria, 
Que se resolve em fumaça? 
.Estas vozes, estes gritos, 
Este viver a mentir? 

Fujamos, que em taes lagares 
Níio h a prazer innocente, 
Só alegria ·que meute, 
Só labias que sabem rir! 

F uj amos para o deserto; 
Vivamos alli sosinhos; 
Sosinhos 1 mas descuidados 
Destes cuiclaclos mesquinhos; 
Tu o azul do espv,ço olharído 
E etl só a rev~r-me em ti! 

Quando cle])Ois nos tornarmos 
A' terra serena e calma, 
Aqui acharei tua. alma, 
E tu me acharás aqui. 

'Ü u corramos o oceano 
Que d'immenso a vista cança; 
Dormirei no teu regaço 
Quando o tempo for bonança, 
Quaudo o batel for jogando 
Em leve ondular sem fim. 

Mas nos roncos da procella; 
Nossos olhos encontrados, 
Nossos braços enlaçados; 
Hei de cantar- te, inda assim! 

Ott ?C ·mais te praz, zombemos 
Das setas que anoja a sorte; 
Vi vamos nas minhas selvas, 
Nas minhas selvas do norte, 
Que gemem nenias seu tidas 
No seio da escuricliw. 



149 

Não tem doçura o deserto, 
~ <'io têm harmonia os mares ,. 
Como o 1·ugir dos palmares 
No correr ela viração ! 

T u verás como a luz brinca 
Nas folhas el e côr sombria ; 
Comg_ o sol, pintor mimoso, 
Se os acciclen tes varia; 
Como é doce o romper cl'a.lva, 
Como é fagueiro o luar! 

Como alli sente-se a vida 
:Melhor, mais viva, mais pura ,. 
)f'aquella eterna verdura, 
N'aquelle etemo gozar! 

Vem commigo, oh! vem depressa, . 
Não se esgota a natureza; 
i\'Ias desbota-se a hmocencia, 
Divina e sancta pureza, 
Que dá. vida aos objectos, 
Feituras da mi:'LO ele De os! 

Vem commigo, ó doce amada, 
Que sã.o estes os caminhos, 
Dontlé eu. enxergo os anj inhos ,.. 
Que tu vês nos sonhos meus. 
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A UM POETA EXILADO. 

ll nccusc ct so n a iCei o, ct. scs chuntB, ct su. Iyrc, 
Et la cou pc c nh·rnntc oit; Lro mpan t eo n dó lirc, 

I.rL g 1ohc Ytl i'SO tnni de Ro l , 
E t aos vocux, poursuh·unt dos pro n'Hl s scs fltnostc s , 
Et son coou r, ctf In. Musc, ct tolas e os dons c6lcstcs , 

Il61ua ! qui n.c sont pus l o cioll 
Y. HUG O· 

·Tã.o bem vaguei, Cantor, por clima estranho, 
Vi novos valles, nova3 serra.nias, 
'Vi novos astros sobre mim luzindo ; 

E eu só! e eu triste! 

.Ao sereno Mondego, ao Doiro, ao Tejo 
Pedi inspirações, - e o Doiro e o Tejo 
Do mísero proscripto repetirão 

Sentiqos carmes. 

Repetio -mos o placido Mondego; 
Talvez em mais de um peito se gravárão, 
Em mais de uns meigos labios murmurados, 

Talvez sorurrw. . 

·Os filhos de Minerva, novos cysnes, 
-Que a fonte dos amores meigos cria, 
E alguns de Lyzia sonorosos vates, 

Sisudos mestres; 

•Ouvindo aquelle canto agreste e rudo 
Do selvagem guerreiro, - e a voz do piaga 
Rugindo, como o vento na floresta, 

Prenhe d'augurios; 

Benignos me olharão, e aos meos ensaios 
Talvez sorrirão; porém mais }Jrendeo-me, 
Quem soffrendo como eu, chorou commigo; 

Quem me deo lagrirrias ! 



151 

Eu pois, que nesta vida hei aprendido . 
:Só cantar e soffrer, não vejo embalde 
.Ao canto a dôr unida, - e os repassados 

Versos de pranto , 

De histe poleã. choro a clesclita; 
·Choro e digo entre mim: <<Pobre Canario 
-Que fado máo cegou, por que soltasse 

Mais elo c e cauto ; 

Pobre Orpheo, nestes tempos mal nascido, 
.Atraz d'um bem sonhado pelo mundo 
.A vagar com lyra - um bem que os homens 

Não poclem dar-te! 

·se quer esta lembrança a dôr te abrande: 
.A vida é breve, e o teo cantar simelha 
Vagido fraco de menino enfermo, 

Que Dços escuta. 

P A L IN O DI A. 

O cé o niio te do tou de fo rm osura , 
De ILt. t.t'llct.ivo c:dcrlor, c 1\ noturc1.a 

Teo poitp inflcionou co'n. \' il t.orpc zn. 
O'in grntn l'Ondiçii. o f1tlln '!. c im)mm ! 

BOCAG i>~ . 

Se só l)Or vós, Senhora, corpo e alma, 
Apezar da avers1'LO que tenho ao crime, 
Inteiro me embucei nos seos andrajos, 

Em tremedal ele vi cios; 

.Se só por vós descri do que era nobre, 
Por que involto em torpeza immuncla e feia, 
As vestes da virtude immaculada 

Rebolquei-as no lôdo; 
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Se só por vós persegue-me o remorso, 
Que os dias ela existencia me consome, 
E entre angustias crueis minha alma anceia, 

- Ludibrio dos me os erro~: 

Consenti que a moral os seos direitos 
Reivenclique uma vez, e que a minha alma 
Das li ções que bebeo na pura infancia 

Uma hora se recorde! 

Agora, agro censor, h lo de os meos labios , 
Duras verdades trovejando em verso, 
Fazer de ' 'ÓS, o que a razi:'w nlí.o pôde, 

- Mulher ou esta tua! 

Mentistes qua,ndo amor tínheis nos labios, 
Mentistes a compor meigos sorrisos, 
Mentistes no olhar, na voz, no gesto ... 

Fostes bem fal sa ! . . . 

Fa"lsa, como a mulher que em bruta orgia 
Finge extremos de amor que ella ntLo sente, 
E o rosto off'rece a oscul0s vendidos, 

Ao sigillo ela infamia. 

Quantas vezes, Senhora, não cahistes 
Humilhada, a meos }Jés, desfeita em pranto, 
Chorando - e que choravejs? - a jurar-me ... 

- Que juraveis então? 

Se pois sentistes. compaixão amiga 
A cabir gota a gota dos meos labios 
No que eu suppunha cicatriz recente, 

E que era ulcera funda, 

Se me vistes os olhos incendidos, 
Sangrar-me o coração no peito afflicto 
Ao fel das vossas dôres, que azeda v eis 

Oo'o pranto r efalsado . 
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Ouvi! - niio ereis bell a , - nem minha alma 
Vos amou , qtte um modello de virtudes, 

Um sublime ideal amou somente; 
Vós o niw fo stes nunca. 

Que uma alma como a vossa. já manchada, 
Aos negros vi cios mais que muito aifeita, 
Já feia, já ~onupta, já sem brilho . ... 

Amal-a eu, Senhora! 

Deitar -me sob a cópa traiçoeira, 
Que ao longe espalha a sombra, o engano, a morte; 
Recostar-me no seio onde out:ços dormem, 

Que por ninguem palpita! 

Beijar faces sem viela, onde se enxerga 
Visgo nojento d'osctllo s comprados; 
Crêr no que dizem olhos mentirosos, 

Em prantos de loureira! 
' 

Antes cmvar o collo envilecido 
Ao jugo vil da escravidão nefanda; 
Beijar humilde a mão que nos offende; 

Que nos cobre de opprobrio! 

Antes, possesso d'im}Jrudencia estupida , 
Brincando remecher no açafate, 
Oncle por baixo de mimosas flores, 

· O aspide se esconde! 

Mas eu, nos meos accessos ele delírio, 
Voz importuna de continuo ouvia, 
Cá dentro em mim, a r epr'hender-me sempre 

De vos amar . .. tão pour.o ! 

Assim o cego idolatra se culpa , 
Nos espasmos d'ascetica virtude, 
De não amar assaz o vão phantasma, 

De suas mãos feüura. 
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Porém se luz melhor de cima o aclara, 
Cóspe affronta e clesdem, e á chamma entrega 
{) cepo vil, que não merece altares, 
Nem d'o:IT'rendas é digno! 

Releva-se á impruuencia feminina, 
Inda um erro, uma culpa se perdôa, 
Se a desvaira a paixfLo, se amor a cega 

No mar de escolhos cheio . . 

O De os, que mais perdôa a quem mais ama, 
Talvez da vida a negra mwncha apaga 
A quem as azas ele algum anjo orvalha 

De lagrimas contritas. 

Mas não á aquella, em cujo peito móra 
Torpeza só, - onde o amor se cobre 
De vícios - a nutrir-se cl'impurezas, 

Como vermes de lôclo. 
\ 

Se porém te aproveita o meo conselho, 
A' quem, mais do que a mim tens offendiclo, 
Que entre os risos do mundo, vê tua alma 

E lê te os pensamentos; 

Se ni'LO crês n'outra vida alem da morte , 
Roga se quer a Deos, que te não rompa 
A' luz elo sol divino da Justiça 

A mascara cl'enganos! 

Que a rainha ·da terra inamolgavel, 
- A' dnra opinião - te não entregue , 
Sosinha, e núa, e cl'irrisão coberta, 

A' popular ' 'indicta! 
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O S S U S P I R O S. 

Muchn pc nrL ;. vc l·dad ? muclu\. nmnrgurrt 

Guurdo.bn nllil cn sus senos csoondidn. 
A despedir- to el nlmn. doloridn 1 

I:pjo tlo au cnriuo y su tcruurn. 

Muitas vezes tenho ouvido, 
·Como languidos ·gemidos, 
Frouxos suspiros partidos 
D'eutre uns labios de coral: 

ll Oi\I EA. 

A :fina tez lhe deslust.riio, 
Bem · como o alento que passa 
Sobre o candor d'nma taça 
De transparente crystal. 

•Ouvido os tenho mil vezes 
Do co ração arrancados, 
.Sobre )abios desmaiaclos 
SusmTando esvoaçar! 

Como flôr submariuba 
Da funda gleba arrancada, 
De vaga em vaga arrastada, 
Correndo de mar em mar! 

.Ouvido os tenho mil vezes, 
Em quanto a lúa fulgura, 
Qufl,nclo a virgem d'alma pura 
FHa seos olhos no céo: 

Notas ele munrlo longínquo 
Repassadas de harmonia, 
Diamante que alumia 
A tela de um fino véo! 

·Tu, virgem pc:Jr que suspiras? 
Quando suspiras que scismas? 
Em que r eflexões te abysmas? 
- Do passado ou elo porvir; 
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Mas não tens passw)o ainda, 
Tudo é flôres no presente, 
Brilha o porvir docemente, 
Como do infante o sonir. 

Tu, virgem, por que suspims? 
- Murmura trepida a fonte, 
De relva se cobre o monte, 
As aves s.abem c::tntar; 

O ditoso tem sol'l'isos, 
O desgraçado tem pranto , 
A virgem tem mais encanto 
No se o vago suspirar! 

. Suspirar, ó doce virgem, 
E' da alma a voz primeira·, 
A expressão mais verdadeira 
Da sina e do fado te o! 

Vago , incerto, indefinido , 
Terrl um quê de inexplicavel, 
Como um desejo insondavel, 
Como um reflexo elo céo. 

Eu amo Ottvir teos suspiros, 
0' doce virgem mimosa, 
Corno nota harmoniosa, 
Corno um c::tntico de amor; 

lVIais do que a flôr entre .as vagas 
Sem destino fluctuando, 
Fólgo de os ver expirando 
Em labias de rubra côr. 

Mais que a longínqua hat'monia, 
Que o alento fraco, incerto, 
Que o diamante coberto, 
Scintillando almo fulgor; 

Fólgo de ouvir te os suspiros, 
O' doce virgem mimosa, 
Como nota harmoniosa, 
Como um cantico de amor l 
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Q U E I X U lVI E S. 

I. 

Onde estás, me o senhor, me os amores? 
A que terras - tão longes! - fug·iste? 
Onde agora teos dias se escoiio? 
Por que foi que ele mim te partiste P 

I I. 

Não te lembras! quando eu te rogaya 
Não te fosses de mim tão azinlJa, 
Prometteste-me breve set· minha 
Tua viela, que o mar me roubava. 

II!. 

Tão amigo elo mar foste sempre, 
Por que amigos tahez não achaste! 
Nem carinhos, nem prantos te ameigão? 
Nem por mim, que te amava, o deixaste? 

IV. 

Vejo além o logar onde estava 
Tua esbelta fragata ancorada, 
lVIal soffrida jogando afagada 
Do galemo que amigo a chamava. 

\. 

Da partida era o funebre instante, 
Breve instante ele afflictos terrores, 
Quando o mar trai çoeiro, inconstante, 
lVIe roubava meos puros amores; 
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YI. 

Inda chóro essa noite medonha, 
Longa noite de má despedida! 
Teo amor me cleixaste nos braços, 
Nos te os braços levaste-me a viela! 

VII. 

Oh! cruel, que então foste commigo, 
Que te hei feito que punes-me assim? 
Teo J1avio que tantos levava, 
Não podia levar mais a mim? 

VIII. 

lVIais a mim! - que importava que eu fosse? 
Não me ouvira a tormenta chorar, 
E morrer me seria mais doce 
Junto a ti, - que o meo triste penar! 

IX. 

Junto a ti me era a vida bem cara, 
Oh! bem cara! - se ledo sorrias, 
Se pensavas sosinho e profundo, 
Se agras dôres comtigo curtias; 

X. 

Eu te amava, senhor! - Nem podia 
Dentro em mim, convencer-me que fosse 
Outra vida melhor, nem mais doce, 
Nem que o amor se acabasse algum dia I 
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;xr. 

J\!Ias o mar tem lindezas que encan tao, 
Tem lindezas , que o nauta namora, 
Tão bem dizem que vozes cl escàntã.o 
No silencio pacato d'esta hora! 

XII. 

São de nymphas os mares pejados, 
Tão bem dizem, que sabem magia, 
Que suscitão cruel calmaria, 
Só d'em torno dos se os namorados ! 

XIII. 

Alta noite, bem perto, apparece, 
Como lei v a juncada ele fiôr es, 
Ilha fertil em faceis amores, 
Onde o nauta ela vida se esquece ! 

XIV. 

Não te esqueças de mim ; - Por , evilha. 
Quando o peito de pranco marfim 
Perceberes na preta mal1tilba, 
Sombreado por leve carmim; 

XV. 

Quando vires passar a Andalusa 
Pelos montes , com ar magestoso, 
Decantando, nas modas de que usa, 
As loucuras do Cid amoroso; 
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XVI. 

Quando vires a molle Odllilisca 
De belleza e de extremos fadada , 
Respirando pel'fumes ela Arabia, 
Em ·sericos ta pises deitada; 

XVII. 

Quando a vires co'a fronte b em cheia 
De riquezas, de graças ornada, 
Pelo andar do elefante embalada, 
Que alta escolta de eunnchos rodeia; 

XVIII. 

Quando vires a Gt·ega vagando 
Pelas llhas de Cós ou Megára, 
E m sua lingoa, trw doce, cantando 
Seos amores que o Turco roubara; ' 

XIX. 

Quando a vir es no Carro de Homero, 
Bell ~t e grave e sisuda lavrando, 
Pelos mo.ntes melífluos do Hymeto 
A parelha el e bois aguilhando; 

XX. 

Não te esqueç~o meos duros pesares, 
Não te esqu eças por ellas de mim, 
Nuo te esqueças ele mim pelos mares, 
Não me esqueças na terra por fim ! 



1()1 

XXI. 

.se eu fosse homem, tão bem clescjám 
Percorrer estes campos ele prata , 
~ este mundo, na tua fra.gatn,, 
·Co'uma esteira cingir d'onda ::mara. 

XXII. 

•Qu'ria ver a, andorinha coitada 
.Nos me os mastros fugida poisar, 
E achar 110 conyez abrigada , 
·Quando o Yento começa a, r einar ! 

XXIII. 

Ve l' o mar de toninhas couerto, 
Ver milhar"es de 11 eixes brincar, 
Yer a viela nesse amplo deserto 
Mais Yalente, mais forte pular! 

·()h! que o homem fosse eu, mulher tu fosses, 
Ou fosse tempestaüe ou calmari a, 
Ou fosse mar ou terra, Hespanba on Gr ecia, 
Só de ti, só de ti me lembraria) 

·O mar suas ondas inconstante volve, 
Sem que o se o curso o mesmo J;umo leve, 
Assim dos homens lt paix~lO se move , 
Fa11az e vál'ia, assim n o peito ferve! 

.Meditados enga110s sempre encobre 
O mesmo que ao principio ardente amaYa ; 
Oxalá não diga eu que me enganava , 
Qne te o peito julguei constant c e no brc! 

,;nl.!. s > C .A N'l'08. I . 11 
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Oh! que o homem fosse eu, mulher tu fosses r 
Ou fosse tempestade ou calmaria, 
Ou fosse mar ou terra, Hespanha ou Grecia, 
Só de ti, só de ti me lembraria! 

AO ANNIVERSARIO DE Ul\1 CASAMENTCf· 

A MRS. A. N. V. DA G. 

A filha d'Albion bem viutla seja 
Ao solo brasileh·o ! 

Bem vinda seja ás margens florescentes 
Do .. ~.io hospitaleiro! 

Qu'importa que te acene a Patria ao longe,. 
Que vejas incessatlte 

As memorias, os templos, os pala cios 
Da Cidade gigante? 

A patria é onde quet· que a vida temos 
Sem penat· e sem dôt·; 

Onde 1·ostos amigos nos rodemo; 
Onde temos amor: 

Onde vozes amigas nos consolão 
Na nossa desventura, 

Onde alguns olhos chorariio doriclos 
Na erma sepult-ura; 

A patria é onde a vida temos presa: 
Aquj tU.o bem ha sol! 

Tão bem a brisa cone fresca e leve 
Da ·manll i:'t no arrel.Jol! 
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Aqui tão bem a terra produz flores, 
Tão bem os céos têm côr; 

Trto b,em murmura o rio, e corre a fonte 
E os astros têm fulgor! 

Aqui tão bem se arrelva o prado, o monte, 
De mimoso tapiz; 

Nas azas do silencio desce a noite 
Tão bem sobre o infeliz! 

A :filha tl'.Albion bem vinda seja 
.Ao solo brasileiro; 

Bem vinda seja ás margens florescentes 
Do Rio hospitaleiro'! 

Compriclos 'annos e folgaclos viva 
Neste ditoso clima, 

E veja á par dos filhos seos queridos 
Crescer , do esposo a estima! 

Possa cu ti:\0 bem elo seo feliz conso1·cio 
De novo em cada anno 

Soltar um hymno de amizade extreme , 
Um canto mais que humano! 

11* 

:.!·1 ~lc lffll' \'O . 
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CAN TO INA UGURAL. 

Á l\IEMOlUA DO CONEGO JANUAHIO DA 
CUNHA BARB0SA. 

Onde essa voz ardente e sonorosa, 
E ssa voz que escutámos tantas vezes, 
Polida eomo a lamina d' um g1atlio, 

Essa voz onde está? 

No r ostro popular severa e forte, 
No pulpito serena, amiga e branda:, 
Pelas naves do templo reboava, 

Como ,oração piedosa ! 

E a mão segura, e a fronte audaciosa, 
Onde um vulciio de ideias borbulhava, 
E o generoso ardor de uma alma nol.Jre 

- Oncle pá1·ão tt'w bem ? 

Novo Colombo audaz por novos mares, 
A sonda em JHIDho, os olhos nas estrellas, 
Co'as bronzeas quilhas r etalhando as vn g:;is 

Do inhospito elemento; 

Porfioso e tenaz no duro empenho, 
No man to do porvit· bordava ufano, 
Sob os tropheos ela liberdade saem, 

Os eles tinos da Patria l 

Nocturno viajor que andou vagando 
A noite inteira, a revo l ver-sc em trevas, 
Onde te foste, quando o sol roxeia, 

Nuvens de um céo mais puro? 
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Seccou-se a v o~ nas fauces reseqnidas, 
P arou sem força o coração no peito, 
Quando somente um pé firmava a custo 

Na tel'l'a promettida! 

E a mã.O cançacla fraquejou ... penc1eo-lhe, 
Inda a vejo pendente, sobre as paginas 
Da patria hi storia, onde gravou se o nome 

Tarjado em letras cl'oiro. 

Pemleo-Jhe ... quando a mente escamlecida 
Talvez quadro maior lhe affigurava 
Que a luta acerba elo Titan brioso , 

Ultima p1·ole de Saturno. 

Inveja Claucliano pincel valido, 
Que nos retrata o cataclysrno horrendo, 
Que elle - yoeta - não achou nos combros 

Da ignivoma Tessalia! 

Inveja! .. mas ás formas elo Gigante 
Sorri-se o gmnde Homero; - e o cego Bardo 
Da verde Erin, entre os heróes famosos 

Prazenteiro o recebe! 

Dorme, ó lutador , que assaz lutaste! 
Dorme agora no geliclo suclario ; 
I<' oi duro o :1fan , asperrima a contenda, 

Será fundo o descanço. 

Dorme, ó ltitaclor, teo somno eterno; 
Mas sobre a lonza elo sepulcln·o humilde; 
Corno na vida foi, surj a o teo busto 

Austero e glorioso. 
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Columna inteira em combros derrocados, 
Rolo encerado, que já beija as praias 
Do remoto porvir; - seguro e salvo 

Dos naufragios d'um secnlo; 

Dorme! - nito serei eu quem te t1esperte, 
'Meos versos ... não serlí.o; - palmas sem graça, 
Ou pobre rama d'arvore funerea, 

Pyramiclal cypreste. 

São flôres que clesfolha sobre um túmulo 
Singelo, entre um rosal, quasi fagueim , 
Piedosa mão de peregrino extranho, 

Que a,! H passou acaso! 

•\ 
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DEDICATOlUA. 

AOS PERN Al\'IBUCANOS . 

. Salve, terra formosa, ó Pernambuco, 
Veneza Americana, transportada 

Boiante sobre as agoas! 
Amigo genio te formo u na Europa, 
Genio melhor te despertou sorrindo 
Á sombra elos coqueiros. 

Salve, risonha terra! sl'ta te os montes 
An·elvaclos , innumeros te os valles, 

·Cujas veias srto ]:ios l 
Doces te os prados, tuas varzeas ferteis, 
Duele r eluz o fructo sasonaclo 

E ntre o matiz das :flores! 

Outros, patria cl'heroes, te os feitos cantem, 
E a bellà historia ele colonia exaltem, 

E os nomes foras teiros; 
Nl'to eu, que nada almejo senã.o ver-vos, 
'Tu e Olincla, ambas vós, co'os olhos longos, 

Expraiados no mar! 
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Ambas vós, sohrc tudo americanas, 
Doces flo res dos mares de Colombo_, 

Filhas elo norte a,rdente! 
Virgens irmi:'LS, que vi'LO de mi:'ws travadas· 
Sqrrirem d'inuocencia á Jn·opria imagem, 

Que luz em claro arroyo. 

Anelei, por vós somente, em vossas matas,. 
Colhendo agrestes flores na floresta·, 

Ni'w respiradas nunca, 
Singelas, como vós, - como vós, beiJas, 
Ennastrei-as em forma de grinalda, 

F ino, extremoso amante! 

Não vivem muito . as flores: são me os versos: 
Ephemeros como ellas; côr sem brilho, 

Ou lJerfume apagado, 
Ou trino fraco cl'ave matutina, 
Ou eclJO ele ~{m baixei que passa ao longe 

Com descante saudoso. 
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TAB YRA. 
(POES IA. L\IERICA.NA..) 

Les pcaux ?'Otr()Cb' 1 plu s u oblrs 1 mnis plu s infor­
t.unécs que les pc(nt x 11oh·cs , qui ll\'l'i,· c ront un. 

jour á. la libertO }Hil" l 'csc-In,rngc 1 n'o11t tl'nutrc re­
c;o urs que ln lnOI' t 1 ]Hll'C O qu o l cu 1· nn turc se rcfuse 

t\ l ll SC l'Vitu lh:. 

I. 

E' Tabyra guerrei ro valente, 
Oumpre as partes de chefe e soldado; 
E' caudilho ele tribu potente, 
- Tobajaras - o povo senhor; 
Ninguem mais oüserva o tratado, 
Ninguem menos de p'rigos se aterra, 
Ninguem corre aos acenos da guerra 
Mais dept:essa que o bom lidaclor! 

I I. 

Seo viver é batalha aturada, 
.Dos contrarias a traça aventando, 
E' dispor a cilada arriscada, 
Onde o imigo se venha metter! 
Levão noites com elle sonh ando 
Potiguares , que o virão ele perto; 
Potiguares, que assellão por certo 

· Que Tabyra só sabe vencer! 

III. 
lVIil enganos lhe t ém já tecido, 
:Mil ciladas lhe tém preparado; 
lVIas Tabyra, fatal, destemido, 
T em feiti ço, ou encanto, ou condão! 
Sempre o plano ela guerra é fru strando, 
Sempre bravo fronteiro apparece, 
Que os enganos cru eis lhes el es tece, 
Face a face, arco e setas 11a m>Lo. 
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IV. 
Já dos Luzos o troço apoucado, 
Paz firmando com elle traidora, 
Dorme illeso na fé elo tratado, 
Que Tabyra é valente e leaL 
Sem Tabyra dos Luzos que fôra? 
Sem Tabyra que os guarda e defende, 
Que das pazes talvez se arrepende 
Já feridas outr'ora em seo mal! 

v. 
Cl1cfe stulto d'um po,·o ele bravos, 
Mas que os pütgas victorias te fadem, 
Hão de os te os, mise1·anclos escravos, 
Taes triunfos um dia chorar! 
Caraibas taes feitos applaudem, 
Mas sorrindo vos forjfto cadeias, 
E pesadas algemas, e peias, 
Que traído ·es vos hão de lauçar! 

VI. 
Chefe stolido, insano, imprudente, 
Sangue e vida dos te os malbaratas?! 
Mingua as forças ela tribu potente, 
Vencedora da raça Tupi! 
Hão, de os teos, acoçaÇlos nas matas 
1\'Ial feri elos, sangrentos,· ignavos, 
Não podendo viver como escravos, 
Dar o resto do sangue por ti! 

VII. 
Vivem homens de pel' côr da noite 
Neste solo, que a vida embelleza; 
Podem, servos, debaixo do açoite, 
N eu ias tristes da patria cantar! 
Mas o inclio que a vida só préza 
Por amor dos combates, e festas 
Dos triunfos sangrentos, e sestas 
Resguardadas do sol no palmar; 
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VIII. 
Ocioso, indolente, vadio, 
Ou activo, incançavel, fragueiro, 
Já nas ma tas, no bosque erradio , 
Já disposto a lutar, a veBcer; 
Ama as selvas, e o vento 1n"lreiro, 
Ama a gloria, ama a vida; mas antes 
Que vi ver amargados instantes, 
Quer e pode e bem sabe morrer! 

IX. 
Eia, avante! ó caudilho valente! 
Potiguares lá vêm ll enodados; 
Táo, cerrado concurso de gente, 
Ninguem vi o nestas partes assim! 
Poucos são, mas briosos soldados ; 
Não si?w homens de aspecto jocundo! 
Restos sl'Lo, mas sito r estos d' um mundo; 
Poucos são,, mas soldados por fim 1 

X. 
Os se os velhos disserii.o com sigo, 
Discutindo os mo ti vos da guerra: 
<• E' Tabyra - cruel, inimigo, 
Já nem crê, renegaclo, em Tupan! » 

Pés robustos lá batem na terra, 
Pó ligeiro se expande nos ares: 
Em noite! milhar de milhares 
São armados, mal rompe a manhi?t. 

XL 
Vém soberbos, - o sol luz apenas! 
Confiados, galhardos, lustrosos, 
Vém bizarros nas armas, nas peunas, 
Atrevidos no accento e na voz! 
Um d'entre elles, elos mais orgulhosos, 
Sóbe á pressa nas aspas d'mn monte: 
Dalli brada, postacló, defronte 
De Tabyra - com geito feroz: 
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XII. 
"0' Tabyra, Tabyra! aqtú somos 
A provar nossas forças comtigo, 
Dizes tn que vencülos já fomos! 
Dil'-o tu, não n'o diz mais ninguem. 
Ora eu só a vós todos vos digo : 
Sois cobardes, irml'Los de Tabyra! 
Propagastes solemne mentira, 
Que vencer nü.o sabemos tü.o bem. 

XIII. 
"Para o vosso terreü·o vos chamo, 
Contra mim vinde todos, - sou forte: 
Acconei ao meo nobre reclamo! 
Aqui sou, nem me parto daqui! 
V in de todos em densa cohorte: 
Travaremos combate sangrento, 
l\Ias por~ do triumfo cruento 
Direis vós, se fui eu quem menti." 

XIV. 
Disse o arauto: eis a tm·ba ufanosa 
Lhe responde, arco e setas brandindo , 
Pés batidos, voz alta e ruidosa: 
- Bem falia do, ó guerreiro, mui bem t 
_1\ssim é; mas Tabyra rugindo, 
Resenticlo ele offensas tamanhas, 
O rancor mal encobre das sanhas; 
Que não lava no sangue de algu~::m. 

XV. 
Raso outeiro alli perto se off'rece: 
Vinga-o prestes, harclido, aço dado! . . . 
Como leiva de pallida messe, 
Jâ, madura, tremendo no pé; 
Todo o campo descobre occupado 
Por guerreiros, - no extremo horisonte 
Nilo <lestiugne nas faldas <lo monte, 
O que é gente , o que gente não é. 
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XYI. 
Não se abala o J1l'e claro guerreiro, 
Do que vê seo valor não fraqueia; 
Diz comsigo: "Um só golpe certeiro 
Vai de todo esta raça apagar! 
Juntos são, mas silo meosl)) - Já vozeia; 
Logo os seos lhe respondeJll gritando, 
Taes rugidos, tn."es roncos soltando, 
Que aos seus propl'ios deverão t urbar! 

:XYII. 
Diz a fama que então ele assustadas 
Muita~ aves que o espaço crusavÜ'O, 
De pavor subitaneo tomadas, 
Descahirto pasmadas no chão: 
Já com silvos e atitos voavão 
Muitas outras, que o triste gemido 
No conflicto, abafado e sumido , 
Talvez clerãG , - mas fraco, mas vrw I 

XYIII. 
Eis que os a rcos de longe se encurvã.o, 
Eis que as setas aladas já voílo, 
Eis que os ll!res se cobrem, se turvão, 
De fr exaclos, ele surdos que srLo. 
Novos gritos mais n.ltos reboão, 
Entre as hostes se ap'agn. o terreno, 
Já tornado a]Joucaclo e peqeno, 
Já cobe~·to ele J]lol·tos o chão! 

XIX. 
Peito a peito encontrados afoutos , 
Braço a braço travados briosos, 
Fervem todos inquietos , 1;evoltos, 
Qu'inclicisa a victoria inda está. 
Todos movem tacápes pesados; 
Qual r esvala, qual todo se enterra 
No imigo que morde nru terra, 
Que sepulcro tal vez lhe será. 
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XX. 
cc "Nlas Tabyra! Tabyra! que é delle? 
"Onde agora se esconde o puj 1~nte?" 
- Não no vedes?! - Tabyra é aquelle 
- - Que sangrento, impiedoso Ia vai! 
- Vel-o-heis andar sempre adiante, 
- Larga estejra de mortos cleixando 
- Traz de si , como o raio cortando 
- Ramos, troncos do bosque, onde cai. 

XXI. 
" Foge! foge! leal Tobajara; 

. Quantos arcos que em ti fazem mira?!,, 
- Muitos srw; porém medos encara 
- Face a face, qnem é como eu sou! -
Muitas setas era vej iio Tabyra: 
Bello quadro! - mas vel-o era horrível! 
Porco-espim que sangrado e terrível 
Dm·as cenlas raivando espetou! 

XXII. 
Tem um olho, d'um tiro frexado! 
Quebra as setas c1uo os passos lh'impetlem, 
E do rosto, em seo sangue lavado , 
Frexa e olho arrebata sem do! 
E aos imigos que o campo não cedem, 
Olho e frexa monstrando extorquidos 
Diz, em voz fLUC mais erão rugiclos: 
- Basta, vis, por Yencer-vos um só ! 

XXIII. 
E com fm-ia tão grande arremettem, 
Uom despego tão nobre da vida ; 
Tantos golpes, tão fundos repetem, 
Que senhot·es elo campo já srLo! 
Potigt1ares lá vão de fugida, 
Inda tL fera mais torva e bravia 
Disputando guarida cl'um dia 
~o mais fundo do vasto sertrw! 
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xxr:v. 
Potigullires, que a aurora l"isonha 
Vio nação nume1·osa e potente, 
Não já povo na tarde medonha , 
Mas só r estos d'um povo infeliz! 
Inse1mltos na t ena inclemente 
Muitos dormem; mas ha quem !_h' inveja 
Essa morte do l.n·avo em peleja, 
Quem a viela do escravo maldiz! 

XXV. 
"Este o conto que os Indios contavií.o , 
«A. deshoras , na triste senzalla; 
" Outros homens ali i (lescançavão , 
(< Negra pel': mas escravos tão bem. 
«Não choravão; somente na falla 
«Era um quê (h tristeza que mora 
"Dentro cl'alma do homem que chora 
(( O passado e o presente que tem! » 

9J. 



HYMNOS. 

N LU A. 

) .' iglin tl c l ci c l, f!Ci bell:t I 

Mn vcTJ"it nottc rtncor , ch c tu, tu stcssa 
Oue.lrtti per sém)HC, c l!ts c icm i uet c ie lt> 

11 tu o n'1.1.utl'o scnti~r! 

Salve, 6 Lua candida, 
Que traz dos altos montes 
Erguendo a fronte pallicla, 
Dos negros horisontes 
A sombras melanco l ic~s 

Vens ora afugentar! 
Salve, ó astro fulgitlo, 

Q.tte brilhas docemente, 
:Melhor que o lume t remulo 
D'cstrella inquieta, a rdente, 
Melhot· que o bril!JO esplendiuo 
Do so l fcrimlo o mar! 

Salve, ú reflexo tenue 
Da eterna luz preclara 
Nas nossas noites horridas; 
Qual sol que em lymph a clara 
Desponta os raios vi ridos , 
Em tarja multicor; 
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Es como a virgem púdica, 
Que amor no peito encerra; 
Mas só, mas solitaria, 
Vagando aqui na terra, 
Treplíca o sello mystico 
Do não sabido amor! 

Eu te amo , ó Lua canclida, 
No gyro sonmolento, 
E o teo cortejo madido 
De estrellas, e do vento 
O sopro merencorio, 
·Que ~~ noüe dá frescor. 

Por teos influxos magicos 
l\1inha alma aos sons do canto 
Revi v e; e os olhos humidos 
Gotejiío t riste pranto, 
Que orvalha a chaga tepido , 
(~ue 1piiJgua a antiga dôr! 

Em gelido suclario 
De neve alvi-nitente, 
JJor tenas Yi longinq uas , 
Durante a noite algente, 
A tua luz benefica 
Luzir meiga do céo . 

Nos mares solitarios 
Tiio bem a vi! - nas vagas 
Brinca v;~ o lume argenteo, 
Cantava o nauta as magas 

· Canções , no voluntario, 
Cançado exílio seo! 

Tiw bem a vi na límpida 
Corrente vagarosa; 
Tão bem nas densas arvores 
De sei v a magestosa , 
Coando os raios lnbricos 
No lobrego palmar. 

1)145 , 0A wros . r. 12 
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E eu só e melancolico 
Sentado ao pé ela veia, 
Que a deslisar-sc tímida 
Beijava a branca areia; 
Ott já na sombra tetrica 
Da mata secular; 

Em. devaneio placido 
Velava, em quanto via 
Ao longe - os altos píncaros· 
Da negra serrania, 
- Disformes atalaias , 
Que sempre alli se1·fto! 

No rórido silencio 
Minha alma se exalt:tva; 
E das visões phant:tsticas ,. 
Que a lua dese11hava, 
l;)eguia os traços alll'eos, 
Treh1i'! ndo em negro chão! 

Pensava ledo, improvido, 
Até que de r epente 
Da minho. viclo. mísera 
Se me antolhava á mente 
A quadra breve e rapi(la 
Do malfadado amor. 

E nti:to ft1gia :tttoni to 
O l)Qsque , a selva, a fonte,. 
]~ as sombras, e o silencio ~ 

Bem como o cervo insontc, 
Que ás setas foge· paviclo 
Do fero car;ador! 

Salve , ó astro fnlgillo, 
Que brilhas docemente, 
l\llclhor que o lume tremulo, 
D'cstrella inquieta, ardente , 
J.\iie lhor que o brilho esplendid(} 
Do sol ferindo o mar. 
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Eu te amo, ó Lua pallida, 
Vagando em noite bella, 
Rompendo as uuvens turbiclas 
Da ríspida procella; 
Eu te amo até nas lagrimas 
Que fazes derni.mar. 

A NOITE. 

Xoile 1 melhor que o quCJ\1 1 din 11 1 ~•) t tl 11111:1! 

QlLCtll 11~0 Yivc IIIUÍ!S l.Jrnndo em leO rcg;uço! 

l'i'J J. J);TO. 

Ett amo a noite ::;olitaria e muda, 
Quando no vasto céo :fitando os olhos , 
Alem do escuro, que lhe tinge a face, 

Alcanço deslumbrado 
Milhões de sóes a divagar uo espaço, 
Como em salas de esplendiclo banquete 
Mil tochas aro.maticas anlenclo 

Entre nuvens d' incenso ! 

J~u amo a uoite taciturna e quêcla.! 
Amo a doce mude:~: que ella del'l'ama, 
B a fraca arag·em pelas densas follJ:J,s 

Do bosque nuu·mm·anclo: 
E ntt'Lo , máo grado o véo que involve a terra, 
A vista elo que vela enxerga mundos, 
B apezar 'elo silencio, o ouvido escuta 

No tas de ethçreas harpas. 

Bn amo <t noite tacitmna e quêda! 
Ent~Lo parece que da vida as fontes 
l<Iais faceis correm, mais sonoras soi:'w , 

Mais fundas se ~tbrem; 
J<:ntão parece que mais llltl'a a brisa . 
Corre, - que então mais funlla e leve a font e 
Mana, - e que os sons entii.o mais doce e trist~ 

Da musica se espargem. · 

12* 
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O 11eito aspira sofrego ar de vida , 
Que da terra não é; qual flôr nocturna 
Que beLe orvalho, elle se embebe ê ensópa 

Em extasis de amor: 
Mais direitas então, m3:is puras dHem, 
Calada a natureza, a terra e os homens, 
Subir as orações ::~.os pés do Eterno 

Para afagar-lhe o th.rono! 

Assim é que no templo magestoso 
Rebôa pela nave o som mais alto, 
Quando o sacro instrumento quebra a augusta. 

Mudez elo sanctuario: 
Assim é que o incenso mais direito 
Se eleva na capclla que o resguarda, 
E na chave da abobada topanclo, 

Como um doeél, se e~praia. 

E11 amo a noite solitaria e muda; 
Como formosa dona em regios !>aços, 
Trajanclo ao mesmo tempo luto e galas 

Magestosa e sentida; 
Se no clú attentais, de que se enluta, 
Certo senti · pezar de a ver tiio triste; 
Se o rosto lhe fitais, sentis deleite 

De a ver tão bella e grave! 

Considerai 1>orêm o nobre aspecto, 
E o pórte, e o garbo senhoril e altivo, 
E as fallas poucas, e o olhar sob'rano, 

E a fronte levantada: 
No silencio que a véste, adorna e hom·a , 
Conhecendo por fim quanto ella é grande, 
Com voz humüdo a saudareis rainha, 

CLU'vado c Tespeitoso. 

Eu amo a noite solilaria c mmla, 
Qua]l(lo, bem como em salas de banqttete 
:lliil tochas aromaticas al"Clendo , 

O irão fúlgidos astros! 
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Eu ·amo o leve odor que ella di:fhmde, 
E o rorante frescor cahindo em per'las ; 
E a ~agica mudez que tanto falla, 

E as sombras transparentes ! 

Oh! quando sobr e a terra ella se estende, 
Como em praia arenosa mansa vaga; 
Ou quando, como a flôr d'entre o seo musgo, 

A aurora desabrocha; 
Mais forte e pura a voz humana sôa, 
E mais se accórda ao hymno harmonioso , 
Qu~ a natureza sem cessar repete, 

E Deos gostoso escuta . 

.A. TElVIPES TA DE. 

J."crvescere fn c ic L, í p!n. si ol l um 1 

\li"Ofumlum nnu·c . 
.To n . .: 1, 4·2. 

I . 
De côr azul brilhante o espaço immenso 
Cobre-se inteiro; o sol vivo luzindo 
Do bosque a venle coma esmalta e doira, 
E na corrente dardejando a prumo · 
Scintilla ·e fulge em laminas doiradas. 
Tudo é luz, tttelo vida, e tudo cores ! 
Nos céos tun ponto só negreja escuro! 

Eis que das partes, onde o sol se esconde, 
Brilha um clarão fugaz pallido e breve: 
Outro vem apoz elle, inda outro, muitos; 
Succedem-se frequentes, - mais frequentes, 
.Assumem côr mais viYa, - inda mais viva, 
E em breve espaço conquistando os ares 
Os horisontes co'o fulgir r oxei>Lo. 
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Qual mancha d'oleo em tela assetinada 
Que os fios todos lhe repassa e embebe; 
'ÜL! qual abutre do palacio aereo 
Tombando acinte, - no descer sem azas 
Um ponto só, - até que em meia altura 
Abrindo-as, paira magestoso e horrendo : 
Assim o negro ponto avulta e cresce, 
E a cupola dos céo de côr medollha 
Tinge, e os c é os alastra, e o espaço occupa. 
A abobada de trevas fabricada 
Decança em capiteis de fogo ardente! 

De quando em quando o vento na floresta 
'ilva, ruge, e morre; e o vento ao longe 

Rouqueja, e brama, e cava-se empolado, 
E aos píncaros da rocha ennegrecida 
De iroso e mal soffriclo a espuma arroja! 
Rah·oso turbilhão comsigo arra h·a 
O argueiro, a folha em vortice espantoso· 
No va11e arranca a flôr, sacode os troncos, 
Na serra abala a rocha, e move as pedras, 
::Ko mar os vagalhões incita e et·usa. 

II. 
Os sons da tempestade ao longe escuto! 
Concentra a natureza os seos esforços 
Primeil'O que entre em luta; não lampeja 
Invio fogo nos céos; não sopra o vento: 
E' tudo escuridão, silencio e treYas! 
Somente o mar de soluçar não cessa, 
Nem de rugir a ramas buliçosas, 
Nem de soar confus_o borborinho, 
Incon1pr'ensivel, coino que sem cansa, 
Immen o como o echo de mil vozes 
No céo de extensa gruta repulsando. 

Silencio! perto vem a tempestade! 
Gravidas nuvens de fataes coriscos , 
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Sem rumo, como ná.o em mar desfeito, 
Em muda escuriclrto negros phantasmas, 
Inclistinctos, sem forma, - oncluliio, jogão. 
Logo poder occulto impelle as nmens, 
Attrahem-se os castellos tenebrosos , 
.Em batem-se nos ares, - brilha o raio, 
E o rouco do trovão após rim bomba! 

~II. 

Ruge e brame, sublime tempestade! 
Desprende as azas do tufão que enfreias, 
Despega os élos do veloz corisco 
E as nuvens rasga em rubiclas cratéras . 
Ds fuzis ela cadeia temerosa 
Desfaz e quebra; e o espaço e as nu\·ens 
Do teo açoite aos lategos bramindo , 
Occupem el e pavor os céos e a terra . 
Ruge, e o te o poder mostra rugindo; 
Que assim por teos influxos me com mores. 
Que todo me electrisas e me arroubas! 

·Qual foi :Mazeppa no veloz ginete 
Por desertos, por syrtes arenosas 
Juugido e preso e attonito levado ; 
Assim minha alma sobe e vai comtigo, 
E vinga os teos palacios mais subidos, 
Cm1templa os teos horrores, e dos astros 
No prazer , que lhe dás, toda embebida, 
l\'Iáo grado te o horror, folga comtigo! 
Parece que alli tem a regia c'roa 
Que o feliz condemnado achou na Dkraina. 
Ruge, ruge embora, ó tempestade! 

IV. 

Emfim descendo a chuva copiosa 
Nuvens, )mlcões desfaz ; os rios crescem, 
De perolas a relva se matisa, . 
O céo de puro azul todo se arreia , 
Sorri -se a natureza, e o sol rutila! 
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v. 
'Assim, meo De os, assim será no dia 
Do final julgamento, quando o anjo 
Soprar a tromba que desfez os muros 

De Jerichó soberba! 

O mar sóbrepujando os seos limites , 
Com roncos temerosos, nunca ouvidos, 
Virá para sorver, com fm·ia brava, 

Ilhas e continentes. 

O sol, perdendo o brilho e a natureza, 
Não luz, mas puro fogo, ha de acceneler-se·,. 
Como o fogo sagrado, que se prende 

Nas cortinas do templo. 

Os orbes dos seos eixos desmontados, 
No abysmo hão de cahir com grande estrondo, 
E , redomas de vidro , hão de partir-se 

Em pedaços sem conto. 

Do abysmo as solidões hilo de acordar-se l 
Flammivomos vapores condensados, 
Té nós, e alem de nós, de elevar -se 

Em pavoroso incendio. 

O ar ha de accender-se, a terra em fogo 
Tornar-se, como o ferro ardendo em fragoa. 
Coalhar-se o mar ·e em aspera seccura · 

Con·verterem-se as ondas. 

E nesta confusilo ele fumo e chammas, 
Neste chá os , que a mente mwl alca,nça , 
Quando nada existir ele quanto existe, 

Será vencida a morte. 

Logo, a um só dizer do Onmipotente, 
O pó segunda vez ha de animar-se, 
E os mortos, mal soffrendo a luz da viela, 

Attonitos, pasmados ; 
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Hão de erguer-se na c"ampa, inteiros , vivos, 
E como .Adão, a tatear os membros, 
Estranhos a existencia já vivida, 

Perguntarão: Quem somos? 

Então, Senhor, então, - tu o disseste 
Virás cheio de gloria e magestade, 
Em solio de luzeiros resplendente; 

E em celeste cortejo! 

Virás: sol da justiça, em fins do mundo 
Acalmar a procella, e quando aos mortos 
Disseres tu, quem es, - lembrar-nos-hemos, 

Senho1·; do que já fomos. 

Feliz então quem só viveo comtigo, 
Quem n'ancora da fé prendeo sua alma, 
Quem só em ti fundou sua esperança, 

Pe,queno e humilde! 

Feliz então quem tua lei guardando, 
Seos passos graduou nos teos caminhos; 
Quem dia e noite revolveo com sigo, 

Como aplacar-te. 





·NOVOS CANTOS. 





O HOMEM FOH.TE. 

Imp :widum fcrient . .. 

O modesto varão constante e justo 
Pensa e medita nas lições elos sabios 
E nos caminhos da justiça eterna 

Gradúa. firme os passos. 

O brilho da sua alma niw mareia 
A luz elo sol , nem do carvrto se tisna; 
Morre pelo dever, austero e crente, 

Confessanclo a virt.utle. 

Pode a calumnia denegrir seos feitos , 
Negar-ih e a inveja o merito subido; 

IiO I ~.U. 

Pode em seo dammo conspirar-se o mundo 
E reuegal-o a patria! 

Tão modesto nos Jlaços de Lucnllo, 
Como encerrado no tonel elo Grego, 
Nem o transtorna a aragem da ventura, 

Nem a desgraça o abate. 

A tyrauuos }Jreceitos n~to se humilha, 
Ante o ferro do algoz não curva a fronte, 
Não faz callar da consciencia o gt;ito, 

Ni'to nega os seos 1wincipios. 
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Antes, seguro e firme e confiado 
No tempo, vingador das injnstiç,as, 
Co'os pés no cadafa;lso e a vista erguida 

Se mostra imperturbavel. 

Soffre martyr e expira! A patria em torno 
Do seo sepulchro o chora, onde a virtude~ 
Affeita ao luto e á dor, de novo carpe 

Do ,justo a flebH morte! 

DIES IRA E. 

Jaz o mundo corrupto! - a tena ingrata 
Fructos ele malc1icção produz somente; 
·E em quanto os homens ao mercaclo a.ffluem,. 
Vazio o tem]J,lO do Senhor se enluta, 
Empoeira-se o altar, . e pelas naves, 
Gretadas, 1·otas pela mã.o elo tempo, 
De canticos e preces deslembratlas, 
A voz de De os j(t níio rebôa immensa t 

Tudo porêm conserva o mesmo aspecto; 
O sol gyrando, e na apparencia o n'lesmo, 
Do anno as quadras compassado alterna; 
E os . astl·os, seus irmitos, gravitão sempre 
D'abo bacla celeste. A terra é a mesma; 
As aguas pelos valles se cleslisão, 
Ou tl'alpestres· montanhas se · cl.esp.anhã.o 
Uo'os mesmos sons, co'a mesma queda.: as brisas· 
Inda con verst'to nos sotumos bosques; , 
A mulher, a mais bel la creatura, 
Nas suas proprias perfeições compraz-se, 
Como quando, no Eden, as pulchras fornms 
Pasmou de ver representarias u'agua ; 
E ele as ver se ufanou. Inda conserva 
O ll\esmo orgull10 c intcl ligencia o homem, 
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O rei · ela. Cl'eação , o deos e1·eado, 
De quando vinhão, por pedir-lhe os nomes, 
Cetaceos, aves e os reptis e aquellas 
Creaturas-montanhas , que passár:to 
Entre Adrto e Noé á ilor da terra! 

Tudo o mesmo se mostra; .mas a alma, 
Esse mundo interior, esse outro templo, 
Onde gravára o proprio Deos seo nome, 
Como os t emplos de pedra, jaz sem lume, 
.Jaz como o predio a desfazer-se em rui nas, 
Onde um guarda soli cita n:to móra, 
E entregue as aves más, que em chilros pregão, 
Que alli na ausencia elo senhor imperão . 

Da divina bondade cheio o vaso 
.Já transl,Jonla de cbolera e justiça 
E o largo rio do perdão saudavel; 
Que mais' não corra, impece : Sanctas aguas 

. Po1· cuj a causa os seculos j á vir ito, 
Sem justa ptmiçãÓ, offensas graves; 
Que o Senhor consentisse }Jersistirem 
Os múos no mal, á espera cl'emmenclal-os; 
Que triumpbasse a malvadeza; e o crime, 
Vexando os bons, senhoreasse a terra. 

:i\Ias Deos, que fôra outrora pae clemente·, 
·Dando · começo ao reino da justiça , 
Em austero juiz se ha convertido .. 
Como um carro, que vae cl'encontro ao abysmo, 
Perfaz o sol precipite o se o gyro , 
Indo a tocar a tel}lerosa méta 
Prevista dos propheta.s. Um archa.Jlj O 
Com m~LO robusta inda. 1·etem os élos 
Da cadeia do tempo , em quanto a outra 
Da vida o livro volumoso séll a 
Com Eete bronzeos sellos. Deos offeso 
Tira. os olhos elo mundo, e o mundo h a sido! 
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Quem podera pintar as diseonlaueias 
Em que labor a a natureza! Crescem 
Da terra ígneos vapores, suffocando 
O que respira, o que tem vida: os montes 
Em crateras se rásg1í.o, que vomitrLO 
Fumo e lava incessante, o mar s'empola 
E em furia ardendo, arroja aos altos cimos 
Crusaclos vagalhões, qual se tentára 
Sôvertel-os: os ventos se contrastito! 
Novos prodígios, novos monstros surgem! 
O mar se torna em sangue, o sol em .fogo, 
O Universo em m:wsfto d'afflictas dores, 
O hom~m soil:'re, blasphema e desespera, 
E vendo· os mundos desabar precipites , 
Um grito sólta d'horroroso transe, 
Como de náo, que em alto mar s'afunda 
E rola os restos n'.amplidito elas aguas .. 

Satisfez-se o Sehlwr. Que r esta? - O cháos, 
O horror, a confusã.o, o vulto enorme 
Do tempo , que escurece o ftÚ1do abysmo , 
Onde por todo o sempre j az captivo; 
E da morte o cadaver gigantesco 
Qnasi occupanclo a superficie inteira 
D'um mar de chumbo, escuro e sem rumores. 
Da gloria do Senhor um raio apenas, 
Lá, dos confins do espaço despedido , 
Fere da morte o rosto macilento 
De tudo qnanto foi , e quanto ex i~ te ! 
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E S PER A.J 

Quem ha no mundo que afflicções não passe, 
Que dores não supporte? 

Mais ou menos cl'angustias cabe a todos, 
A todos cabe a mo;:te. 

A vida é um fio negro cl'amarguras 
E de longo soffrer i 

Simelha a noite i mas fagueiros sonhos 
Podem de noite haver. 

Por que então maldiremos este mundo 
E a vida que vivemos, 

Se nos tornamos elo Senhor mais dignos, 
Quanto mais clôr soffremos? 

Quantos cabellos temos, elle o sabe i 
Elle pócle contar 

As folhas que ha no bosque, os grãos cl'areia 
Que sustentão o mar. 

Como pois não será elle comnosco 
No dia da afflicção? 

Como não ha ele computar as dores 
· Do nosso coração? 

Como ha de ver-nos, sem piedade, o rosto 
Coberto d'ama.rgura; 

EU e , senhor e pae , conforto e guia 
Da humana creatt1ra? 

Se o vento sopra, se se move a terra, 
Se iroso o mar fluctúa; 

Se o sol mtila, se as estrellas brilhão, 
Se gyra a branca lúa i 

])IAs, CAN.,os. I . ' 13 
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Deos o quiz, Deos que mede a intensidade 
Da dôr e da alegria, 

Que cada ser comporta - n'um momento 
D'arroubo ou d:agonia! 

Embora pois a nossa vida corra 
Alheia da ventura!: 

Alem ela terra ha céos, e De os protege 
A toda creatura! 

Viajo r perdido na floresta á noite, 
Assim vago na viela; 

Mas sinto a voz que me dirige os passos 
E a luz que me convida . 

A SAUDADE. 

Saudade, ó bella flor , quando te faltem 
Coração ou jardim, onde tu cresças; 

Vem, vem ter commigo; 
Deixa os que te não seguem, 
Terás em peito amigo 
Lagrimas, que te reguem, 
Espaço, em que fio resças. 

Das pegadas ela ausencia tu despontas, 
Entre as memorias cresces do passado, 

Quando um objecto amado, 
Quando um logar distante, 
Noite e dia, 

Nos enlnta e apouqnenta a fantasia. 
Vem, . ó Saudacle, vem 
A mim tambem 
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Consolar ele gemidos · suspirosos 
E de partidos ais! 

Oh! seja a puniçuo elos insensiveis 
Não te sentir jamais ! 

Propicia De os a, e se nfto fosse a esperança, 
Deosa melhor da vida; qu'insensato , 
A quem mitigas turbiclos pezares 

Haverá tão ingrato 
Que te não queime incenso em te os altares? 
O p1·esiinte o que é? - Breve momento 

Dliucommodo ou desgraça 
Ou ele prazer, que passa 

Mais veloz que o ligeiro pensamento. 

Véo escuro, 
Que nem sempre a illusão nos adelgaça, 
Nos encobre os caminhos do futuro . 
O que nós resta pois? - Resta a saudade, 

Que dos passados dias 
De magoas e alegrias 

Balsa mo sancto extrahe consolador! 
H.esta u saudade, que alimenta a vida 
A luz do facho que a.clormenta a clõr Í 

Hera do coração, memoria delle , 
O' Satldade, 6 rainha do passado , 
Simellias a romantica donzella 

De roupas arvejantes 
Nas ruina s de castello levantado: 

Grinaldas fl.uctuantes, 
Que das fendas brotarão, 
Movem-se do nordeste 

, Ao sopro agudo e frio; 
Em quanto vendb-o ao longe o senhorio, 

De posses decahido, 
D'invernos alquebrado, 

Recorda triste os annos que passarão ! 

13* 
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Em que plagas inhospitas e duras 
Não me tens sido companheira e amiga? 

Em que hora, em que instante 
De fólga ou ele ·fadiga 

Já deixei de sentir o penetrante 
Espinho teo, a repassar-me to elo 
D'um prazer melanchol.ico e suave? 

Pois nasces nos desertos ela tristeza, 
0' Saudade,, ó rainha do passado! 
Quando te falte gleba, onde tu cresças, 

Vem, vem ter commigo; 
Deixa os que te nEto seguem, 
·Terás em peito amigo 
Lagrimas, q ne te reguem, 
Espaço, em que floresças! 

Entra em nwo coraçito, occupa-o to elo , 
Fibra por fibra enlaça,-te com elle , 
Desce com elle á sepultura; e quando 

J.azer eu na eternidade, 
Minha flôr, minha saudade, 
Tu procura a aura celeste, 

Rompe ã terra, transforma-te em cyprestc, 
Qu' e~ lu te o me o jazigo; 

E ao meneio elas ramas funerarias, 
Meo derradeiro amigo , 

Descance morto quem viveo comtigo. 
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NÃO ME DEr'XES! 

Debruçada nas aguas d'um regato 
A flôr dizia em vãQ 

A corrente, onde bella se mirava . . .. 
"Ai , não me deixes, não! " 

« Commigo fica ou leva-me comtigo 
«Dos mares {~ amplidão, 

«Límpido ou turvo, te amarei constante; 
« llias não. me deixes,· não! " 

E a corrente passava; novas aguas 
Após as outras vão; 

E a flôr sempre a dizer curva na fonte ; 
«,Ai, não me deixes, não!" 

E das aguas que fogem incessantes 
Á eterna snccessão 

Dizia sempre a flôr e sempre em balde: 
«Ai, não me deixes, ni:'to ! " 

Por fim desfallecicla e a ' côr murchada, 
Quasi a lamber o chão, · 

Bu_scava inda a corrente por dizer-lhe 
Que a não deixasse , não. 

A corrente impiedosa a :fiôr enleia, 
Leva-a do se o torrrw; 

A afundar-se dizia a pobrezinha: 
«Não me deixaste , não!" 
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ZULMIRA. 

Sonhara-te eu na veigà de Granada, 
Tapetada de flores e verdura, 
Onde o Darro e Xenü no lento gyro 

Volvem a lympha .pura. 

Alli .te vejo em Ieda comitiva 
Dos gentis cavalleiros do oriente, 
Quando, deposta a malha do combate, 
Vestem ela pa~ a seda relu~ente. 

Alli te vejo n'um balcí1o sentada, 
Grarrde preço da maura architecturá, 
Pejando as azas elas noctarnas brisas 

D'um canto de ternura. 
>I 

Alli te vejo, sim; mas mais me agracl::L 
O qÚe se m'aflgura n'outro instante, 
Ver-te em vistosa tenda cl'ouro e sedas, 
Levantada no dorso elo elefante. 

E em roda, ao largo, o sequito pomposo 
D'eunuchos a teo gesto vacillantes · 
Em cujas frontes negras se clestacíio 

Alvíssimos turbantes. 

E pergunto quem es? - Então me dizem 
Ciosos ele guardar o se o thesouro, · 
N orne tão doce aos labias, que parece 
Escrever-se em setim con1 le!ras d'ouro. 
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A UMA POETIZA. 

Doude vens, viajor? -
- De longe venho. 

Que viste? 
- Muitas terras. 

- E qual dellas -
Mais te soube agradar? 

São todas bellas; 
Fundas recordações de todas' .tenho. 

- - E admiraste o que? 
Ahl onde as flores ( 

Cada vez a manhã tornão mais linda, 
Onclo gemeo Paraguassú de amores 
E os echos fallão de Moema ainda; 

Alli, Sapho christã , virgem formosa, 
A vida aos sons da lyraJ dulcifica: 
D 'escutar a sereia harmoniosa 
Ou de vel-a, a vontade presa fica I 

BAHIA - 1852. 

ANGELINA. 

E' gentil e linda e bella, 
E eu sei que m'arr.ouba o vel-a 

Tão divina; 
A lyra seos cantos cesse; 
Mas minha alma não s'esquece 

D' Angelina! 
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Outro louve os seos cabellos; 
Cante a luz dos olhos bellos 

·Que fascina; 
E o leve sorrir donoso 
Que irradia o rosto airoso 

D'Angelina! 

Os dotes diga ·que apura, 
Quando em languida postura 

Se reclina; 
Que s'ergue, se acaso passa 
Susurro que applaude a graça 

D'Angelina. 

Que de amor quando suspira 
O bardo quebrara a lyra, 

De mofina; 
Que1 jamais poderão cantos 
Pintar ao vi v o os encantos 

D 'Angelina. 

Que da sua alma a pureza 
Equipara-se á belleza 

Peregrina; 
Que amor seo throno tem posto 
N'alma, no talhe e no rosto 

D'Angelina. 

Eu que não sei descrevel-a, 
Só sei que me arrouba o vel-a 

Tão divina; 
A lyra se os cantos cesse, 
Mas minha alma não s'esquece 

D'Angelina! 
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R O L .A. 

Desque amor mo deo que eu lêsse 
Nos te os olhos minha sina, 
Ando, como a peregrina 
Rola, que o esposo perdeo! 
Seja noite ou seja dia, 
Eu te procuro constante: 
Vem, oh! -vem, ó meo amante, 
Tua sou e tu és meo ! 

Vem, oh -vem; que por ti clamo; 
Vem contentar me os desejos , 
Vem fartar-me com teos beijos, 
Vem saciar·me de amor! 
Amo-te, quero-te, adoro-te, 

, Abraso-me quando em ti penso , 
E em fogo voraz, intenso , 
Anceio louca de amor! 

Vem, que te chamo e te aguardo, 
Vem apertar-me em .te os braços, 
Estreitar-me em doces laços , 
V em pousar no peito me o! 
Que, se amor me de o que eu lêsse 
Nos teos olhos minha sina, 
Ando, como a peregrina 
Rola, que o esposo perdeo. 



202 

AIN-DA UlYIA VEZ - ADEOS! -· 

I. 

Em fim te vejo I - emfim' posso, 
Cmvado a te os pés, dizer-te, 
Que não cessei ele querer-te, 
Pezar de quanto soffri. 
lVIuito penei I Crúas ancias, 
Dos teos oihos afastado, 
Houverão-me acabrunhado, 
A não lembrar-me de til 

o\ IL 
D'um m.undo a outro impellido, 
Derramei os meos lamentos 
Nas surdas azas dos ventos, 
Do mar na crespa cel'Yiz! 
Baldão, ludibrio da sorte 
Em terra estr anha, entr e gente, 
Que alheios males não sente, 
Nem se condóe do infeliz! 

III. 

Louco, afflicto, a saciar-me 
D'aggravar minha ferida , 
Tomou-ri1e teclio da vida, 
Passos ela· morte senti; 
lVIas qua.si no passo extremo, 
No ultimo arcar da esp'rança, 
Tu me vieste á lembrança: 
Qniz viver mais e vivi I 
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IV. 

Vivi ; pois Deos me guardava 
Para este lagar e hora ! 
Depois de tanto, senhora , 
Ver-te e fallar-to outra vez; 
Rever -me em teo rosto amigo, 
P eus:.or em quanto hei perdido, 
E este pranto dolorido 
Deixar correr a teos pés. 

v. 
Mas que tens? Não me conheces? 
De mim afastas teo rosto? 
Pois tanto pôde o desgosto 
Transformar o rosto meo? 
Sei a affiicçiio · quanto pócle, 
Sei qtu11nto ella desfigura, 
E eu n rw vi vi na ventura . . . o 

Olhá-me bem, que so u eu! 

VI. 
Nemhuma voz me diriges! o o o 

Julgas -te acaso offendida? 
Déste-me amor, e a viela 
Que m'a darias - bem s-ei ; 
Mas lembre~1- te aquelles feros 
Corações, que se met terã.o 
Entre nós, e se vencerã.o , 
Mal sabes quanto lutei! 

VII. 
Oh! se lutei! ... mas devera 
Expôr-t e em publi ca })raça, 
Como um alvo á populaça, 
Um alvo aos dicterios seos! 
Devera, podia. acaso 
Tal sacrificio acceitar-te 
P'ara no cabo pagar-te, 
Meos dias unindo aos teos? 
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vm. 
Devera, sim ; mas pensava , 
Que de mim t'esquecerias , 
Que, sem mim, alegres dias 
T'esperavão; e em favor 
De minhas preces, contava 
Que o bom Deos me accei tarilt 
O meo quinhão de alegria 
P e lo teo quinhf\o de clôr! 

IX. , 
Que me enganei , ora o vejo ; 
N adão-te os olhos em pranto, 
Arfa-te o peito, e no entanto 
Nem me podes enca,rar; 
Erro foi, mas não ·foi crime , 
Não te esqueci, eu t'o juro ; 
Sacrifiquei meo futuro, 
Vicla e gloria por te amar! 

X . 

Tudo, tudo; e na miseria 
D'um martyrio prolongado, 
Lento, cruel, disfarçado, 
(~u e eu nem a ti confiei; 
«E lia é feliz (me dizia) 
«Se o descanço é obra minha. " 
N egou-m'o a sorte mesquinha. 
Perdôa, que me enganei! 

XI. 
Tantos encantos me tinhrw , 
Tanta ülusã.o me afagava 
De noite, quando acordava, 
De dia em sonhos talvez! 
Tudo isso agora bnde para? 
Onde a illusão dos meos sonhos? 
Tantos projectos risonhos, 
Tudo esse engano desfez! 
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XII. 
Enganei-me! ... - Horrendo cháos 
Nessas palavras se encerra, 
Quando do engano, quem , erra, 
Não pôde vóltar atraz I 
Amarga irris~LO! reflecte: 
Qi.lando eu gozar-te pudera, 
:M:artyr quiz ser, cuidei qu'era, .. 
E um louco fui , nada mais! 

XIII. 
Louco, julguei adomar-me 
Com palmas d'alta virtude! 
Que tinha eu bronco e rude 
Co'o que se chama ideal? 
O meo eras tu, não outro; 
Stava em deixar minha vida 
Correr por ti conduzida, 
Pm1a, na ausencia elo maL 

XIV. 
Pensar eu que o teo destino 
.Ligado ao meo, outro fôra, 
Pensar que te vejo ago ra, 
Por culpa minha, infeliz; 
Pensar que a tua ventura 
Deos ab etenw a fizera, 
No me o caminho a puzera .. 
E eu ! eu fui que a não quiz! 

XV. 
Es d'outro agora, e p'ra sempre! 
Eu a mísero desterro 
V ólto, chorando o meo erro , 
Quazi descrendo elos céos! 
Dóe-te de mim, pois me encontras 

- Em tanta miseria posto , 
Que a expressão deste desgosto 
Será um crime ante Deos I 

JO~ 
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XVI. 

Dó e, te ele mim, que t 'imploro 
P erdão, a te os pés curvado; 
P erdão t . . de não ter ousado 
\Tiver contente e feliz,. 
Perd ão ela minha miseria, 
Da dôr que me rala o peito , 
E se do mal que te hei feito, 
Tàm bem elo mal que me fiz t 

XVII. 

Atleos qu'eu parto, senhora ; 
Negou-me a fado inimigo 
Passar a vida comtigo, 

· Ter sep.ultura entre os me os: 
N egpu-me nesta hora oxtrema, 
Por extrema despedida, ' 
Ouvir-te a voz commovicla 
Soluçar um breve Adeos! 

xvm. 
Lerás porêm algum dia 
Me os versos, d'alma arra,ncac1os, 
D'amargo pranto banhados, 
Com sa.ugue escriptos, - e enti:'Lo 
Confio que te commovas, 
Que a minha dôr te apiade, 
Que chores , não ele saudade, 
Nem ele amor, - lle compaixão. 
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O SOM NO. 

Nas horas da noite, se junto a meo leito 
Houveres acaso, me o bem, de chegar, 
Verás· de repente que aspecto risonho 

Que toma o meo sonho, 
Se o vens bafejar! 

O anjo, que ao somno preside tranquillo, 
Ao anjo da terra não ceda o lugar; 
lVl:,ts deixe-o amo roso chegar-se ao meo leito, 

Unir-me a se o peito, 
D'amor offegar. 

As notas que exhalfLo as haq1as celestes, 
Os gozos, que os anjos só podem gozar, 
Talvez tambem frú-a, se ao me o peito unida 

T'encontro ; ó que1·ida, 
N ~ meo acordar I 

SE EU FOSSE QUERIDO! 

Se eu fosse querido d'um rosto formoso, 
Se um peito extremoso - podesse encontrar, 
E uns labias macios, que expu· ao ?-mor es 

·E ahrandiLo as dores - de alheio penar; 

A tantos encantos minha alma rendida, 
Votara-lhe a viela - que Deos me quiz dar: 
Con!ltante a se o lado, seos sonhos divinos 
Aos sons elos meos hymnos - quizera embalar . 

Depois, quando a morte viesse impiedosa 
Da amante extremosa - me os dias privar, 
De funda saudade minha alma r endida 
Votara-lhe a vida - c1ue Deos me quiz dar. 
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A FLOR DO AMOR. 

Já lento o passo, no cahir da tarde, 
Lá nos desertos d'abrasada areia, 
Que o vento agita, porém não recreia, 
Da caravana o conductor parou. 
Armão-se ápressa tendas alvejantes, 
Rumina placido o frugal camêlo; 
Porêm a nuvem d'arabes errantes 
Se achega á presa, que de longe olhou. 

E já, tomada a refeição noctnma, 
)unto a fogueira, que derrama vida, 
Descanção todos ela penosa lida 
Á voz canora, que o cantor alçou! 
Confuso o ouvido um borborinl_J.O alcança, 
As ar~~s toma o arabe prudente; 
l\'las logo pensa, regeitanclo a lança: 
«Foi o grunhido que o chacal soltou.» 

Ouvidos todo e curioso enlevo, 
Torna de novo a retomar se o posto; 
Pela fogueira alumiado o rosto, 
Bebendo as vozes que o cantor soltou; 
Simelha a terra, quando aberta em fendas 
Da noite o orvalho sequiosa espera, 
E o corsel arabe encostado ás tendas 
Os sons lhe escuta, e de os ouvir folgou. 

"Algures cresce (o trovador cantava) 
Sempre fresca e virente e sempre be11a, 
Por influxo e poder de maga estrella, 
lVIimosa, pura e delicada flôr! 
Ja~enclo em sitio escuso e solitario', 
Esforços é mister p'ra conhecei-a, 
Que diz a forte lei elo seo fadario 
Que a nllo descubra acaso o v~ajor. 
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<•Alva elo albor elos lirios odorosos, 
Tem a modestia da violeta esquiva, 
E o prompto retrahir da sensitiva, 
Que parece vestir-se ele pudor! 
Assim, á luz da cambiante aurora, 

_ Jvluclanclo um pouco a resplendente ai vnra, 
De uns toques ele carmim s'esmalta e córa 
A graciosa e puclibuncla flôr. 

«Faz-se mais puro o ar, mais brando o clima, 
Onde cresce; amenisrto-se os lagares, 
Tornã,o se menos agros os pezares 
E menos vi v a, e q uasi nulla a clôr; 
Fresca e branda alcatifa o chão matisa, 
Com doce murmurio as aguas correm, 
E o leve sopro elo correr ela brisa 
Volupiar embebe em magico frescor! 

,, Feliz aquelle que a encontrou na vida, 
Que onde ella nasce tímida e fagueira 
Não s'ennovela a mó d'atra poeira, 
Tangida ])elo simún abrasador! 
A !li sorri-se O!llsis venturoso, 
Qu'entre deleites o viver matisa, 
E ao que vai triste, afflicto e sem repouso 
Chama a descanço do comprido error! 

«Feliz e mais que se, perdido, achára 
Confôrto e auxilio no kathá, seo guia, 
Que o leva a fonte perennal e fria 
Onde se apaga o sitibund~ ardor, 
Tão feliz, qm11l ta!Yez se o precedesse 
Nos desertos a benção do propheta, 
Que por fanal nocturno lhe accendesse 
Maga estrella de límpido fulgor. 

«Ai! porêm elo que a vê; e a não conltece, 
Do que a ·suspira em vão, e a em vão procura, 

brAs, ÜAN'l'OS. I. 14 

Joq, 
------------------~---------------
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Ou que achando-a, desiste da ventura 
Por não entrar no oasis seductor. 
Essa flôr descoberta por acerto 
Nunca mais a verás! collfe, insensato. , 
Colhe abrolhos da vida no deserto; 
Pois ·despres·aste a que produz o amor!>> 

Assim cantava o trovador; e todos 
Ouvem-no com prazer de dôr travado, 
Que mais do que um talvez terá deixado 
A traz de si a pudibuncla fiôr! 
No emtanto ,a nuvem tParabes errantes 
Chega-se á pressa, que avistou de longe; 
E dos corseis, que alentii.o offegantes, · 

·Precede a marcha turbido pavo1·! 

•I 
E' nado o sol, aquelle que passava 
P elos desertos d'abrasacla areia , 
Q,ue o rubro sangue de cruor rocheia , 
A um lado o rosto, palliclo, voltou! 
Ninguem as mortes lastimaveis chora, 
Ninguem recolhe os restos insepultos, 
E o mesmo orvalho> que goteja a aurora , 
Sem borrifai-os, no areial ficou! 

Quem saberá do se o destino agora? 
NingtÍem! Somente em climas apartados 
Miseranda mulher las tima os fados 
De filho o.u esposo, qt1e jamais tornou! 
Talvez porêm, traz de montôes d'areia, 
Nobre corset sem cavalleiro assoma, 
E alonga a vista, de pezares cheia, 
Té onde a vida seo senhor deixou! 
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A SUA VOZ. 

Por qu e ficn ss o n vidn 
P or o mumlo e m pedaç os re pnrt idn. 

c .u.lo:Efl. CAxç. X. 

Ouvi-a! A sua voz me d3spertava 
Tudo quanto ele bom conservo n'alma. 
Retratado o pudor no rosto, 
E um suave dizer, um timbre doce 
De voz, uma piedade extreme e sa.ncta, 
Que as mais profundas chagas animava, 
D'ambrozia e de mel !11e ungia os labias. 

Ouvi -a! A sua voz ' era mais branda, 
Mais impressiva que o cantar das aves; 
A aragem qu'entre flores se deslisa 
E mal remeche a tímida folhagem, 
A veia de chrystal que triste sôa, 
O saudoso· arrulliar de mansas pombas, 
As proprias notas d'um cantar longínquo 
Ou ele instrumento a conversar co'a noite, 
Menos que a sua voz impressiona vão! 

Menos que a sua voz ! - Os dois mais fortes, 
Os dois mais puros sentimentos nossos 
- A saudade e o amor, - as mais profundas 
Das merencorias solidões da terra 
- As florestas e o mar, - um scismar vago , 
Um devaneio, uns extasis sem terme 
D'alma perdida por um céo de amores, 
Tanto como a sua voz não arroubavão! 

Tanto como a sua voz! - somente o forão 
Du!ces notas ele mysticos sa,lterios 
Té nós ele um astro em outl·o repetidas. 
Foi isto o que senti, quando a escutava, 

14* 



212 

Fluente, armoniosa, discorrendo 
Em pratica singela, sobre assumptos 
Diversos, sobre flores, menos bel! as 
Do que o seo rosto, e céos, como ella, puro s. 
Mas quem n'a ouvira conversar de amores 
Trouxera n'alma como uma harpa eolia, 

Dia e noite vibr~ndo, 
Como um cantar dos anjos 

Do coração a estremecer-lhe n.s fibras! 

SE SE MORRE DE AMOR! 

Mccrc untl Dcrgc und Borl:t.ontc z.wi schcn deu 
Licbeud en - nlJcr tli e Scclcn vcrso'tzc n s ich 
uns dom litnubigcn Kcrkor und Ltofl.'en sich hu 
Pnrnclicso <ler Licl.lc. 

Sonn .. wm. niiJ !UinlNr. 

Se se mone ele amor! - Não, nrw se morre, 
Quando é fascinação que nos Stu'!Jrende 
De ruidoso saráu entre os festejos; 
Quando luzes, calor, orchestra e flores 
Assomos ele prazer · nos raião n'alma, 
Que embellezacla e solta em tal ambiente 
No que ouve, e no que vê prazer alcança !· 

Sympathicas feições, cintura breve, 
Graciosa pos~ura, porte airoso, 
Uma fita, uma flor entre os cabellos, 
Um quê mal definido, acaso, podem 
N'um engano d'amor arrebatar-nos. 
Mas isso amor não é; isso é delírio , 
Devaneio, illusão , que se esvaece 
Ao som final da orchestra , ao derradeiro 
Clarão, que as lqzes no morrer despedem! 
Se outro nome lhe dão, se amor o chamão, 
D'amor igual ninguem succumbe á perda. 
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Amor é viela; é ter constantemente 
Alma, senti elos, coração - ab er tos, 
Ao grande, ao bello; é ser capaz cl'extremos, 
D'altas· virtudes, té capaz ele crimes ! 
Compr'hencler o infinito, a immensiclacle, 
E a natureza e Deos; gostar dos campos, 
D'aves, flores, murmnrios solitarios; 
Buscar tristeza, a soleclacle, o ermo, 
E te r o coração em riso e- festa; 
E á branda festa, ao riso ela nossa alma 
Fontes ele pranto intercalar sem custo; 
Conhecer o prazer e a desventura 
No mesmo tempo, e ser no mesmo ponto 
O ditoso, o miserrimo elo s entes: 
Isso é amor, e desse amor se morre! 

Amar, e, nlí,o saber , ni"to ter coragem 
Para · dizer qu e amor que em nós sentimos; 
Temer qu'olbos profanos nos devassem 
O tem1)lo , onde a melhor porção ela viela 
Se concentra; anele avaros r ecatamos 
Essa fonte ele amor, esses thesouros 
Inexgotaveis, d'illusões floridas; 
Sentir, sem que se veja, a quem se adora, 
Compr'hender, sem lhe ouvir , se os pensamentos, 
Segnil-a, sem poder fitar seos olhos, 
Amal-a, sem ousar dizer que amamos, 
E, temendo ro çar os se os vestidos, 
Arder por afogal- a em mil abraços: 
Isso é amor, e desse amor se morre! 

Se tal paixi"w porêm emfim transborda, 
Se tem na terra o galarcli1o devido 
Em. reciproco affecto; e tmiclos, unas, 
Dois seres, dua;; vielas se pro-curã.o, 
Entendem-se, confmHlem-se e penetrão 
Juntas - e111 puro céo cl'extasis ptm5s: 
Se logo a mão elo fado as torna extra,nhas, 
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· Se os duplica e separa, quando unidos 
A mesma vida circulava em ambos; 
Que será do que fica, e do que longe 
Serve ás borrascas de ludibl'io e escameo? 
Pó de o raio n'um píncaro cahindo, 
Tornal-o~clois, e o mar correr entre ambos; 
Pócle rachar o tronco levantado 
E dois cimos de pois verem-se erguidos, 
Signaes mostrando da alliança antiga ; 
Dois corações porêm, que juntos batem, 
Que jtmtos vivem, - se os separão, morrem; 
Ou se entre o proprio estrago inda vegetão, 
Se apparencia ele viela, em mal, conservão; 
.Ancias crúas resumem do proscripto , 
Que busca achar no berço a sepultura! 

Esse, que sqbrevive á propria ruina, 
.Ao seo viver do coração., - ás gratas 
Illusões, quando em leito solitario, 
Entre as sombras da noite, em larga insomuia, 
Devaneianclo, a futurar venturas, 
Mostra-se e brinca a apetecida imagem; 
Esse, que á dôr tamanha não succumbe, 
Inveja a quem na sepultura encontra 
Dos males seos o desejado termo! 

A MORTE É V ARI.A. 

( TRA.DUCQÀO.) 

A morte é vária e multiforme, e múcla 
De trajes e ele mascaras mais vezes 

Qu'uma cançacla actriz; 
Nem sempre é, qual se .pinta, o negro espectro 
D'ironico sorriso e brancos dentes, 

E d'horrido nariz. 
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Nem todos seos vasallos sã() poeira 
No Tesalto de p.edra adormecidos 

Por sob as arc!11rias; 
A pallida libré nem todos vestem, 
Nem sobre todos jaz murada a portar­

Nas cryptas sombrias! 

Diversa a natureza é d'outros mol"tos: 
Nestes que a sanie e podridiw consomem, 

Vê-se o nada palpavel ; 
Vê-se o enojo, o honor, a sombra esp~ssa 
E o esfaimado esquife , abrindo as fauces, 

Qual monstro insaciavel! 

Cabe a outros porêm que sem qôr vemos 
Passar, gyrar no turbilhão dos vivos , 

De carne inda vestidos, · 
O nada inda encuberto; cabe a interna 
Morte, ~qne ninguem sabe, nem chóra, 

Nem mesmo os mais q nericlos! 

Pois, se vamos a ver nos cymiterios 
As campas , ou illustres ou sem nome, 

De marmore ou torrão; 
Ou tenhamos alli amiga palpebra , 
Ou não, - tlo t eixo á sombra clescançacla, 

Quer choremos, quer não! 

«Jazem" dizemos. Os nomes desparecem 
Sob a relva; o verme nesses olhos 

Em·éda a teia crúa! 
Por entre as pranchas do caixão despontão 
Hirtos cabellos, e em pó funereo envolta 

Branqueja a ossada núa. 

Os herdeiros não temem que mais vólte; 
Esquecerão-n'o já: seos cães se lembrão, 

Soltando uivos de dôr! 
Acama-se a poeira em seos retractas: 
J á não tem mais rivaes, não tem amigos, 

Nem od~os, nem amor! 

fj j 
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Da morte o a,nj o, em la;grimas de pedra 
Vemos sosinho e mudo a pranteai-o , 

Estatua da afflicçiio: 
A cova toma 'o corpo, o olvido o nome, 
Tem por l ençóes seis pés cl'humicla terra . . . . 

Mor tos, bem mortos sfto ! 

E dos olhos talvez se vos deslise 
O pr.anto sobre a r elva, pelo orvalho 

E chuva h umedecida; 
Que na triste mansfto os regozij e, 
E por essa oblação entern ecidos 

Um resto achem de vida. 
I 

1\'Ior tos do coração ninguem os chóra , 
Ninguem, se a um destes vê, lhe diz piedoso': 

«Sej a o Senhor com tigo.)> 
Ourão do morto , la vão-lhe as ferWas; 
Mas a almru 1estala sem que alguem se cl ôa, 

Nem Jfiesmo o mais a.mi go I 

Ha comtuclo pungentes agonias 
Nunca sabidas , dores horro~osas · 

:Mais do que se nã.o cr ê ; 
Almas ha que tem crn z e pass!limento , 
Sem anreola d' oi ro e a. mulher pallida 

E desgrenhada - ao pé. 



NOTAS. 

PRIMEIROS CANTOS. 

POESIAS .A.i.\iERICAN.A.S. 

Tacá1>e (p11g. 4), m·ma offensiva, especie de maça contundente, usada 
na guerra e nos sncriftcios . .A. etymologin desta pnJavl'!t indica que os Ind·ios 
0ll<lureciiio o tncápe no fogo, como costuma vão fnzer nos seos arcos: Talá-pe 
.iUor dizer ((no íogo >> . 

Bor,J (png. 5), instrumento musico de guerra; d:l. npenns algumas notas, 
Porém mais as perna , e talvez mais fortes que ns da Trompa. 

Piaga (pag. 7), pingé, piaches, piayes; os :>utores portuguezes escre­
verão pagtl, como em verdade ainda hoje se diz uO Pará. E ra ao mesmo 
lelllpo o sacerdote e o medico, o augure e cantor dos incligenas do Brazil. 
(l'ejo-se a nota correspondente nos mtimos Cantos, Tomo II, 1>ng. 229.) 

..dnhanyá (png. 7~, genio do mal, o mesmo que Lery chama .Aignan e 
l3:nns Staden Ingange. 

llianitôs (pag. 7) 1 uns como pena.tes que os inclios da A.merica a·o norte 
~eneravão. O seo desapparecimento augurava grandes calamidades ás tri­
bus, de que ellcs houvessem desertado. 
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SEGUNDOS CANTOS. 

TABYRA. 

"Tobajaras - o povo senhor.» 
( Pag. 169.) 

CesTo balares qui reclama.ient l'antel'iol'ité clnns la domination du pays, 
et qui se donnaient uu titre équivnlent :\ celui de .•cigneu1·s ac la contn/c. 
Ferd]nand Den]s. 

« 'robn.jnras afio os indios principaes do Brn.zil, e pretendem elles serem 
os primeiros povoadores e senhores da terra. O nome, que tomarão, o 
·mostra; pot·que yara quer dizer senhores, tobá quer dizer rosto; e vem a. 
dizer que sã.o os seuho1·es do rosto cln. terra, que e11es tem pella fronteira. 
do maritimo em comparação do sertão.» - Padre SIMAl! DE VASCONCELLOS· 

Noticias elo Brazil. L. 1. n. !56. 
Escrevendo 'l'obajaras segui, por ser mais euphonioo, a ortogra.phia do 

Padre Vasconcellos. Convem todavia confessar que se niio deveria. dizer 
Tobajaras, como este Chronistn., mas 'l'abaja1·as ou 2'abaia'ras, com Fer~ 
dinand Denis, o que m~tis se conforma com a etymologia, «Taba e Iarn. 
ou Yn.ra. • To.bn.jaras é litteralmente como se dissessemos, os senhores ou 
dominadores das Aldeias. 

Por isso mesmo qu~·'os 'I'obn.jat·as occupo.vã.o o littoral, é de suppor 
elles fossem antes os conquistadores, que os primeiros povoa.dot·es do paiz. 
Os conquistadores, éomo homens que erão, carentes das mn.is simples no~ 
ções da agricultura, deveriã.o de preferencia escolher ns praias como mGiS 
mimosas da natureza e mais fartas, recalcando assim para o centro da• 
matas os incolas prirutivos do paiz. E' isto o que sabemos da historin 
de todos os povos barbaros. Os Tobttjaras portanto clominii.r1ío pela con· 
quista e quadra ·lhes optimamente o nome que tomilrão de senhores dnS 
aldeias -de 1'abajaras. 

"Potiguares lá vê denodados.>> 
(Pag. 171.) 

Di••m uns Potiguares ou Petiguares, outros Pitigoares. Delles escreve 
o .Padre Vasconcellos: 

"Em segunclo Jogar (clepois dos 1'obajw·as) os Potiguares fori'io sempre 
indios de valor, e se fi.zerii.o estimar pelas armas, que por longos n.nnos 
moverão contm os 'fobajaras: nas quaes tiverito encontros dignos de bi&· 
toria; porem não me posso deter em contallos, ... punhito em c~tmP 0 

v]nte até trinta mil arcos.» - Not. do Brazil. L. 1. n. 157, 

Impresso em Leipzig por F. A. Brockbaus. 
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SEXTILHAS DE FREI ANTÃO. 
J ':;d fnit de mo. chs.mbrc 1n collulc d'un cloitrc, 

j 'ni béni et su nctifló mn vi o et mnpcnséc ; j 'ai rnc­
courci mn vuc ct j'ni étcin t dcvnnt mos ycus Ies 
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cntho1icg1 C; j e m e ani s nppris l o p nrler cnfnntin 
pu vi eux tcmp s : ct j'ui écritf , , . 

LOA DA PRINCEZA SANCTA. 

Bom tempo foy o d'outr'ora 
Quando o reyno era christão, 
Quando nas guerras de mouros 
Era o rey nosso pendão, 
Quando as donas consumião 
Seos teres em elevação. 

Dava o rey huma batalha , 
De os lhe acudia d·o céo; 
Quantas terras que ganhava, 
Dava ao Senhor que lhas deo, 
E só em fazer mosteyros 
Gastava muito do seo. 

Se havi·a muitos Iffantes, 
Torneyo não se fazia; 
He esse o estilo de Frandres , 
Onde anda muita heregia: 
Para os armar cavalleiros 
A armada se apercebia. 

1* 

STELI.o. 
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Chamava el-rey seos vassallos 
E em côrtes logo os reunia: 
Vinha o povo attencioso, 
Vinha muita cleregia, 
Vinha a nobreza do reyuq, 
Gente de muita valia. 

Quando o rey tinha-los juntos 
Começava a discursar: 
c< Os Iffantes já são homens , 
Vou-me ás terras d'alem-mar 
Armal-os hy cavalleiros; 
Deos Senhor m'ha de ajttdar': » 

Não concluía o pujante 
Rey ·- de assi lhes propor 
Cla:mavão todos em grita 
Com vozes de muito ardor: 
"Seremos nessa folgança, 
Honra de nosso Senhor! " 

E logo todos em sembi·a, 
Todos gente mui de bem, 
Na armada se agazalhavão, 
Sem se pezar de ninguem ; 
E os Padres de Saro Domingos 
Hião com elles tambem. 

Hião, si, os bentos Padres: 
E que assi fosse, he rezão, 
Que o sancto em guerras d'lgreja 
Foy hum bom sancto christão: 
Queimou a muitos hereges 
No fogo da expiação ! 

Quando depois se tomava 
Toda a frota pera cá , 
Primeiro se perguntava, 
«Que terras temos por lá?» 
Quem em Deos tanto confia, 
Sempre. Deos por si terá. 
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El-rei tornava benino, 
Como coisa natural! 
((Temos Ceita, Arzilla ou Tangere, 
((Conquistas de Portugal!" 
E todos, a voz em grita, 
Clama vão: real! real! · 

Bom tempo foy o d'outr'ora 
Quando o reyno era christão; 
Os moços davão-se á guerra, 
As moças á elevação: 
Aquella · terra de mouros 
Vivia em muita affl.icção. 

Deo-nos De os tantas victorias, 
E tanto pera louvar, 
Que os Padres de Sam Domingos 
Ja não sabião rezar; 
Todo-lo tempo era pouco 
Pera louvores cantar! 

Sendo tantas as batalhas, 
Nem recontro ffe perde o! 
Aquelles Padres coitados 
Não tinhão tempo de seo; 
Levavão todo cantando 
Louvores ao pay do • çéo. 

Louvores ao pay do céo, 
(~ue eu inda possa travar, 
Quando não vejo nos mares 
Nossas quinas tremolar; . 
:Mas somente o templo mudo, 
Sem guarnimento o altar! 

Vejo os sinos apeados 
Dos campanarios subtiz, 
E a prata das sacristias, 
Servida em misteres vis, 
E ante os leões .de Castella 
Dobrada a Luza cerviz! 
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Cant'eu, em bem que sou Padre, 
Diga que sou Portuguez: 
Arço de ver nossas coizas 
Rirem todas ao r e vez, 
Arço de ver nossa gente 
Andar comnosco ao envez. 

Mercê de De os! mioha vida 
He vida de muita dura! 
Vivo esquecido elos vivos 
Na tena da desventura; 
Vivo escrevendo e penando 
N'um canto ele cella escura. 

Do meo velho breviario 
Só deixarei à leitura 
Pera escrever estes carmes, 
Remedio á nossa amargura; 
O corpo tenho alquebrado, 
Vive minha alma em tristura. 

Que armacla de tantas velas, 
Que armada he essa qu'hy vem? 
Vem subindo Tejo acima, 
Que fermosura que tem I 
Nas praias se apinha o povo, 
E as cobre todas porém. 

Dão signays as fortalezas, 
Respondem signays de lá: 
Vem el-rey victorioso! 
Quem Je gauclio se terá? 
O mar h e todo bonança, 
O céo mui sereno está! 
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Ôco bronze fumo e fogo 
Já começa a. despejar; 
Acordão a-legres echos 
Os sinos a repicar; 
Grita e fqlgança na terra, 
Celeuma e. grita nq mar! 

Vinde embora mui depressa 
Senhores da capital! 
Viu de ver Affonso q1linto, 
Rey, senhor de Portugal;. 
V em das terras africanas 
Dar-vo~ festança real 

Nossos reys forão outr'ora 
Fragueiros de condição; 
Dormião quasi vestidos, 
Espada nua na mão; 
Nem repoisavão de noite 
Sem fazer sua oração. 

Empressa não commettião 
Sem primeiro commungar, 
Sem fazer voto á algum sancto 
De tenção particular; 
Porêm vi c to rias houverão, 
Que são muito de espantar! 

Os vindouros esquecidos 
Da protecção divina!, 
Conhecerão os poderes 
Da benção celestial, 
Se contarem os mosteyros 
Das terras de Portugal! 

Nossas capellas que temos, 
Nossos mosteyros custosos, 
São obras sanctas de Sanctos, 
Obras de reys mui piedosos; 
São brados de pedra viva, 
Que ptégão feitos briosos. 

) .JO 



8 

Algtms já agora escarnecem 
Dos 'templos edificados; 
Dizem que fora;m mal gastos 
Os bens com elles gastados : 
Eu -creio (Deos me perdôe) 
Que são incréos disfarçados ! 

E mais prasmão dos feitios 
De pedra, que Memphis tell) , 
Sem ter olhos. pera Mafra, 
Pera Batalha ou Bel em! 
Oh! se a estes conheceras, 
Meo Frey Gil de Santarei?-! 

N'aquella villa deserta 
Ainda se me afigura. 
Ver eleva.r-se nas sombra.s 
Tua válida estatura, 
~" ouvir a voz que intimava 
Ao rey a sentença dtwa! 

E mais a t 'acha que tinha 
Era ser fraco , e não mais ! 
Tu, me o Sancto, que fi~eras, 

Se ouviras a estes tais, 
Que nos assacão motejos 
A's nossas ,obras reais! 

Mas vós, quem quer qu'isto lerdes 
Relevai-me esta tardança; 
São achaques da velhice: 
Vivemos de remembmnça 
E em longas falias fazemos 
De· tudo commemoran~ a. 
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Já el-rey Affonso quinto 
Nas suas terras poj ou: 
Alegre o povo o recebe., 
Alegre el-rey se mostrou; 
A brio -se em alas vistosas, 
El-rey entre ella.s passou. 

Vem os muzicos troando 
Nos ata bale~ guer!·eiros, 
Tangem outros istromentos 
Desses climas forasteiros , 
E traz elles vêm marchando , 
Passo a passo, os prisioneiros. 

São elles mouros gigantes 
De bigodes ret6rcidos, 
Caminhão a passos lentos , 
Com sembr-antes de atrevidos. 
Causa medo vêl-os tantos , 
Tam membrudos, tam et:escidos! 

São homens de fero aspeito , 
Homens de má condiçã.o, 
Que vivem na lei nojenta 
Do seo nojento alkorão, 
Que - vinho? nem querem vê-lo, 
Só por que o bebe um christão! 

Vêm as moiras depois delles, 
Ro ~tos cobertos com véos; 
Bem que filhas d' Agareno s, 
São tambem filhas de Deos; 
Se forão christans ou freiras , 
Serião anjos dos céos .. 

' Luzião os olhos dellas, 
Como pedras muito finas; 
Devião ser finas bruxas, 
Inda qu'erão bem meninas , 
Que estas moiras da mourama 
Nascem ja bruxas caclimas. 

)Jj 
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Huma. dellas que lá vinha 
,Olhou.-me á travez do v~o! . . 
Foy aquillo obra do demo , 
Quasi, q uasi me rende o ! 
Pensei nella muitas vezes, 
Valerão-me anjos do céo ! 

Vi'a as largas pantalonas , 
E o pesinho delicaclo .' .. 
Como póde pensar nisto 
H{lm pobre .frade cançado, 
Hum padre da Observancia, 
Que sem}Jre come pescado?! 

Emfim, dizer quanto vimos 
Não cabe neste papel ; 
Vinhã.o muitas alimarias, 
Como achadas a granel ; 
Vinha o iffante brioso, 
~'l:ontado no seo corsel. 

Vinhão pagens e varletes, 
VinhfLo muitas alimwrias, 
Vinhão do sol abrazados 
Nossos robustos guerreiros; 
Vinha muita e boa gente, 
Muitos e bons cavalleiros ! 

A Princesa Dona J oanna 
Sahio dos Paços reais; 
:E;ra moça, e muito airosa, 
E dona de partes tais, 
Que todos lhe qu'rião muito, 
Estranhos e naturais! 
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:[!'oy requerida de muitos 
E muito grandes senhores, 
Por fama que della tinhão, 
E por copia de pintores, 
Que muitos vinhão de fóra 
Ao cheiro ele seos louvores. 

E diz-se d'hum rey ele França, 
Luclovico, c rei v eu: 
Hum pobre frade mesquinho 
Só trata em coisas do céo; 
Sabe elle que muito sabe, 
Se a bem morrer aprendeo. 

Pois diz-se do rey de França, 
O onzeno do nome seo, 
Que vendo hum retrato destes 
Pera si logo entendeo, 
Qu'era prodígio na terra 
QÍ.1em tanto tinha do céo. 

E logo sem mais tardança 
Cahio, giolhos no chão, 
No feltro traz arreliquias, 
Assi uza hum rey cristão ; 
O seo feltro poz diante, 
E fez hy sua oração! 

Sahio a rea,l Princeza, 
Sahio dos Paços reais 
Nos pulsos ricas pulseiras, 
Na fronte finos ramais; 
De longe seguem-lhe a trilha 
Muitos bons homens segrais. 

j :U. 
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Traçava hum mantéo vistoso 
Sob o las suas espaldas, 
E as largas roupas na cinta 
Prendia em muitas laçadas; 
Seos olhos valião tanto 
Como ·duas esmeraldas. 

Tinha elevada estatura 
E meneyo concertado, 
Solto o cabello em madeixas, 
Pelas costas debruçado: 
Cadeixo ele fios d'oiro, 
Fra.njas de temp~o sagrado. 

Vinha as si a regia Dona , 
Vinha muito pera ver: 
O povo em si não cabia, 
Quando a via, de prazer; 
:)l:ra ella sanctª' ás occul tas 
E a.njo no parecer! 

Deba.ixo das telas finas 
E dos brocados luzidos , 
Trazia á raiz elas carnes 
Duros cilicios cozidos 
E h umas crinas muito agras, 
Tudo extremos mui subidos. 

Passava noites inteiras 
No o rato rio a rezar , 
Dormia despois na pedra 
Sem ninguem o suspeitar! 
Extremos tais em princeza 
Quem n'os ha de acreditar? 

No dia de lava-'pés 
Ordenava ao seo Vedor, 
Trazer-lhe doze mulheres; 
E depois, com muita dôr, 
Chorando os pés lhes lavava, 
Honra de nosso Senhor! 
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E depois de os ter lavado, 
Nfto perdia a occasião, 
Despedia a todas juntas 
Com sua esmola na mão: 
Dizia que era humildade, 
E obra de devação. 

E as mendigas prasmadas 
Sahião de tal saber, 
E pergunta vão, quem era 
Aquella sancta mulher?! 
Máos peccados que ella tinha 
Só pera assi p~·oceder! 

O mesmo Veclor foy quem 
Isto despois revelou, 
Quando aquella humanidade 
Em o Senhor descançou, 
Dona Joanna era já morta, 

' E lle porêm m'o contou. 

Mas sendo tanto o resguardo 
Que guardava em coisas tais, 
Sabião algo os estranhos 
Por muitos certos signais, 
Que o ar h e todo perfume , 
Se .a terra he toda rosais. 

He coisa de maravilha 
Que me faz scismar a mi, 
Que as donas d'hoje pareção 
H uns camafêos cl'alfim, 
Não donas ele carne e osso.; 
As donas d'outr'ora - si. 

Hoje leigos de nonnada 
(He lhes o demo caudel) 
Praguejão a meza escaça 
E as arestas elo burel; 
Querem mimos e regalos , 
E jejuns a leite e mel. 

j .1 J 
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Lá caminha Dona J oanna, 
Regente 'de Portugal ; 
Traz sobre si mui tas j oias 
Do thesouro paternal ; 
Deos lhe pôz graça divina 
Sobre a graça natural. 

"Acostou-se a. comitiva, 
Muito senhora ele si : 
Perante el-rey se agi olha, 
Disse-lhe el-rey: não assi! 
E ao peito a cinge dizendo : 
Não a me os pés, mas aqui!'' 

uSois hum bom pay , f?enhor rey, 
Tornou-lhe a sancta Princeza: 
Eu que sou vassalla vossa 
E fi lha por natureza, 

1 Peço mercê cop1o aquelht ,. 
Como esta peço fineza. " 

Ficari'ta logo suspénsos 
To dolos que erfto aly, 
Ficarão como enleiaclos, 
Enleio tal nunca vi! 
E is que a Princeza medrosa 
Começa a prO]lOr assi. 

El-rey não lhe respondera; 
Que lhe havia responder? 
Boa fi lha Deos lhe dera. 
Que lhe havia defender ? 
Sorrio-se, o bom rey quizera 
Muito por ella fazer. 

A Princeza disse entonces: 
"De alguns capitães 1antigos 
Tenho lido, Senhor rey, 
Que, vencidos os imigos, 
Torna vão, a Deos fazendo 
Sacrificios mui subidos. 
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« Vião as coisas melhores 
Que dos seos reyuos havião, 
E logo lh'as oifertavão; 
E mercês tambem faziiLo, 
No dia do seo trilmfo 
A los que justas peelião. 

"Deslembrar a usaJnça antiga. 
Fôra, ele grande estranheza; 
Agora sobre maneira, 
Perfeita tamanha empreza, 
De tanto lustre aos elo reyno , 
De tal honra a vossa Alteza. 

"Digo pois a vossa Alteza, 
E digo com muita f e, 
Deve a offer ta ser tam, nha 
Quammanha foy a mercê, 
NfLO do nobre rey puja,nte, 
Mas elo sancto rey q ua,l h e. 

«A offerta que vos fizercles ., 
Será mercê paternal: 
Se quereis que corresponcla 
Ao favor relestia,l, 
Deve ser coisa niui alta, 
Deve ser coisa real. 

«Ao Deos que vence as battalhas 
Dai-lhe a filha muito amada; 
Dai-lhe a só filha que tendes 
Em tantos mimos criacla: 
Será a offerta bem quista 
E elo Senhor acceitada. 

uE eu a quem mais custou 
De medos, esta jornada, 
Que muitas noites orando 
Passei em pranto banhada, 
Sou eu, Senhor, quem vos peço 
Ser a hostia â Deos votada." 
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Que sancta qtte era a Princeza, 
Q,ue extremos de elevação! ' 
Nos sembTantes dos presentes 
Vi o-se, e não era razão, 

Qti.e a nenhum delles prazia 
Deferir tal petição. 

Sobr'esteve um pouco e mudo, 
El-rey, por que muito a ama\'a: 
Aquelle dizer ela filha 
Todo o prazer lhe aguava, 
Aquelle pedir sem dó 
Todo o ser lhe transtornava . 

Encostou-se ao hombro della 
O pobre velho cançaclo, 
Chorott o triunfo breve 
E o prazer mal rematado, 
Não como .rey valeroso, 
'Mas como pay anojado. 

El-rey clespois mais tranquillo 
Rompeo o silencio alfi'; 
E entre afflicto e satisfeito 
Disse á filha: Seja assi! .. 
Velhos guerreiros vi eu 
Chorarem tambem aly. 

Cant'eu perdido entre o vulgo 
Não sei que tempo gastei, 
Nem sei ele mim que fizerão, 
Nem t:lim pouco se chorei; 
F oi traça ela providenci~: 
Nisto commigo assentei. 

Foy Jephté corajoso, 
·o forte rey de J uclá ; 
Volta coberto ele loiros, 
Quem primeiro encontrará? 
Sente a filha, torce o rosto. 
Nada ao triste valerá. 
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Qua,l d'estes dois sacrifi.cios ' 
Soube a Deos mais agradar? 
Vai a Hebrea contrangicla. 
Depor o collo no altar, 
Vai a christã jubilosa! 
São ambas pera pasmar. 

Depois n'hum dia formoso, 
Era no mez de Janeiro, 
Houve huma scena vistosa 
Dentro de hum pobre mosteyro; 
Fundou-o Brites Leytoa, 
D~~a mui nobre d'Aveiro. 

Huma princeza jurada, 
Sobrinha d'altos Iffantes, 
Filha de reys soberanos, 
Senhora das mais pujantes, 
Era a primeira :figura, 
Espantava os circunstantes. 

Aly humilde e curvada, 
·Pezar de todos os seos, 
Giolhos sobre o ladrilho 
E as mãos erguidas ·aos c é os, 
Ouvi -'- exigua mortalha 
Peclir polo amor de Deos. 

Cantemos todos lóuvores, 
Louvores ao Senhor Deos: 

· Os anjos cligão se o nome, 
Rostos cobertos com véos; 
Leião-n'o os homens escripto 
No liso campo dos céos. 

llr..s, CANTos. n. 
2 

Jl'i 
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Bom tempo foy o d'outrora 
Quando o reyno era christão, 
Quando nas guerras mouriscas 
Era o rey nosso pendão, 
Quando as donas consumião 
Seos teres em elevação. 

(<Isto escreveo F1·ei Antã.o 
De vida mui alongada, 
Nossa S enhora. da Escadn 
O teve por Oapellii.o. » 

1GULNARE E MUSTAPHA'. 

Deos Senhor foy quem nos céos 
Pendurou milhões ele estrellas, 
Foy quem matisou a terra 
De froles varias e bellas, 
Quem ao mar por ser pujante 
.Areias deo por cancellas. 

Mandou mais qu'arvoles fortes 
Das sementes germinassem, 
Que déssem froles mimosas, 
Que perfumes tresca.lássem, 
E mais fez que em tempo azado 
As froles fructifi.cassem. 

Pois aqllelle anjo elas trevas, 
Imigo da humaniclade, 
Nas arvoles poz carcoma, 
Poz na frol muita ruindade, 
Poz nos céos a nuvem negra, 
Poz no mar a tempestade. 
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Nem só nas coisas terrenas 
Damna, e faz mal o treclor, 
A alma tambem por mil modos 
Tenta com geito e sabor , 
Que troca o prazer celeste 
Em penas d'eterna clôr! 

Ma<l não foy j amais que Deos 
Em tal feito .consentisse, 
Senão porque suas posses 
O homem bem claro visse; 
Que sem elle fôra o mundo 
Maldade só e sandice. 

Mas que mal ha hy na terra 
Que ni:Lo venha pera bem? 
Os d'aqui desta amargura 
Dão coyta, e gloria porêm; 
Dos~ outros que traz o demo 
Deos o remedio· lá tem. 

Do mal que me foy commigo 
Acontecido, al não sei, 
Senão que por amor delle 
Muito má vida levei, 
Que me clá coyta mui grave 
Do mal que me comportei. 

Como já fiz penitencia, 
Ora farei confissrw; 
T'al será, qu al. foy o escancl'lo 
De que fui occasião: 
Nrw mé tomem por modelo, 
Mas tomem de mi licção. 

Não he pera honra minha, 
Mas pera honTa dos céos, 
Que eu dir ei publicamente 
Os feios peccaclos meos; 
Toda a vergonha foy minha, 
Toda a honra cabe a Deos. 

2* 
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He uso assi na milícia 
Celeste, e mais na d'aqui: 
Dá batalha o cabo experto, 
Desses mtútos que ha per hy; 
Toda a preza aos seos concede, 
Só lôa quer pera si. 

A Princeza Dona Joanna 
Já vive dentro d'Aveiro; 
Comsigo trouxe os escravos, 
Que lhe trouxe o rey frageiro; 
0 1 que ás terras africanas 
Passou, e voltou primeiro. 

Vierão aq uelles feios 
Netos d' Agar , inda mal! 
Traçando vastas roupagens 
A' maneira orienta:l; 
Larga faxa na cintura, 
Na faxa largo punhal. 

Era pasmo vel-os juntos 
Polas ruas passear, 
Passo á passo - graves, mudos, 
Com doairos d'espantar, 
Profundas rugas na fronte, 
Rugas ele máo meditar. 

. Levar traz si tanta gente 
Nunca a niuguem vi assi; 
Nem folias, nem cantares 
Vi com tal .cauda apoz si , 
Bôdo, nem festa d'orago, 
Bufão, e nem bloati'. 

'· 
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Mas quem vio acaso as turbas 
Correrem traz algum bem? 
Vão todas apoz engodos, 
Apoz mald8Jdes tambem; 
Mas seguir a Deos por gosto 
~em as vi, nem vi o ninguem. 

Com estes mouros descridos 
Vierão tambem aquellas 
Moiras·, filhas da Mourama, 
Donas, creio, muito bellas; 
No trato e no galanteio 
Outras que tais Magdanellas. 

Vinha tambem a menina, 
Aque1la moira fatal, 
Que nas ruas ele Lisboa 
Vi no cortejo real: 
Cortejo del-rey_ Affonso 
Vi-o eu; só por meo mal! 

Quantas coisas que trazia, 
Nulla rem lhe estava mal; 
Dizião que tudo nella 
Tinha graça natural, 
Era coisa preciqsa, 
Como coisa oriental. 

AqueDa abelha sem dardo , 
Aquella pomba sem fel 
Passava noites inteiras 
Tangendo n'hum arrabel, 
Coando vivas saudades 
Dos labios, em leite e mel. 

E' alta noite, nas trevas 
Ouvindo na solidão 
Aquelle triste instromento, 
Al não disseras, senão 
Que o mesmo demo voltado 
Era n'aquella feição. 
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Zagales porêm da serra 
l\i[il vezes, no · fim do dia, 
Polos montes nfuo buscava 
A sua ovelhà. erradia; 
Mas no bordão apoiado , 
De si mesmo se esquecia. 

Cuant' eu vendido e prasmaclo 
De todos e mais de roi, 
Mil vezes fugi da cella, 
Té das ma t inas fugi, 
Mil vezes, durante a noite, 
Aquelle instromento ouvi. 

Mil vezes! .. e não sei como 
Isto foy, que o não sentia, 
Quando mal me precatava, 
D.ava commigo que ouvia 
Dilatar-se polos valles 
Aquella doce harmonia. 

Assi todo embevecido 
Bons sonhos que e11tão sonhei , 
Boas venturas que tive, 
Bons scismar es que scismei ! 
Esqueci-me ele ser frade! 
Como isto foy, já não sei. 

E se ás vezes me lembrava 
Do juramento que dei, 
Do encargo que me tomára, 
E· elas vestes que eu tomei , 
ChoTava; e não sei bem como 
Em pranto não me afundei. 

Derramei n' aquellas brenhas, 
Cheio cl'extranha afoiteza, 
Palavras dadas ao vento 

' Com muito feia crime2la, 
Contra roi e contra todos, 
Contra toda a natureza. 
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Palas serras, polos matos, 
Palas voltas dos caminhos 
Rojei nas sarças mordentes 
E nos cardos montesinhos , 
Rasgando os brancos vestidos 
N'aquellas matas d 'espinhos. 

E n ão sei, oh! n ão sei como 
Todo eu 11ão :liguei aly, 
Como eu que por tantas vezes 
Rosto nas roch as feri. 
Não perdi o ser de todo, 
Nem si quer ensandeci. 

Então ao Senhor clamava: 
« Cegueira , Senhor, me dás! 
Cinge-me os rins larga zona 
De ferro, e bem me não traz; 
1'rago cilícios mordentes , 
Usanclo burel mor daz. 

«Abro e vejo o sancto , 
E vejo que não sei ler! 
Aquelles sanctos dictames 
J·á n 'os n ão sei compr'hender; 
Enojo occupa minha a lma, 
Hei pavor ele me perder! » 

Donde pois me vinha a mi 
No propio bem ver o mal? 
Conheci no me o exemplo, 
Que m'era elo ser fatal': 
Senhor , teo sancto reme"clío 
He triaga. cordial. 

Bem como o fel'ro na fragoa, 
No soffrer a alma se apura, 
Assi que disse eu commigo 
Que a triaga t~J,mbem cura, 
Quanto mais amarga e punge, 
Poder de sua amargura. 
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Aquella negra peçonha 
Lavrando foy pouco e pouco; 
Rohia coyta d'amores 
Miôlo cavado e ôco, 
Já exa o mal dentro d'alma, 
E eu delle rendido e louco. 

Dizião meos bentos Padres: 
"Que he feito de Frei Antão? 
Negra dôr o tem por certo, 
Negra dôr de coração: 
O demo o fez, porque visse 
Turbada tal perfeição. 

"Parece já ele esquecido 
Que nem ele si tem lembrança! 
A ta boa se achega apenas, . 
Não toma a sua pitança; 
T~, nos officios divinos 
P ercleo a sua trigança. 

"Sahe á noite muitas vezes, 
Diz o bom .elo Guardiã.o : 
Sahir á noite, á cleshoras , 
Certo não he elevação : 
Que faz de noite nas ruas 
Hum padre, ou frade ou christão? " 

Com tudo alguns elos mais velhos· 
Dizião: «Que ba by de mal? 
O quer que he que o perturba, 
Coisa não h e natural: 
Deve ser condão divino 
Ou graça celestial! 

((Pois hum sancto como aquelle! 
Quem he que o ha ele tentar? " · 
Eis s~não quando começa 
Voz, não sei donde, a zoar 
Que Frei Antão ja não sabe 
No se o rosairo reza1~! 
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E o caso foy que hum noviço 
,Tirou-mo só de matreiro, 
Tendo-o fechado comsigo 
Por novena ou mez inteiru; 
E eu cl'outro me não provêra, 
Sendo que tinha dinheiro! 

Todolos meos defensores 
Voltarão-se contra. mi; 
Dizião que era mal feito 
Hum sancto mentir assi : 
Seja-me De os testemunha, 
Nem sancto sou , nem menti. 

Logo em Comm1midacle 
Propoz-me o Provincial: 
"Dizei peccavi , me o Padre, 
Que voz havedes tão mal, 
Que, não rezades as ros:1s 
Da vhgem celestial! » 

Ouvido que foy por mi 
Tão solemne mandamento, 
Á mi que primara sempre 
Adentro elo meo convento, 
Não sei que pejo malclicto 
Acorreo -me ao pensamento. 

Não era feio o peccado, 
:Mas confessai-o; e assi 
Fiquei de pavor tranzido, 
Mal que tal preceito ouvi: 
Homem não era de cal"ne , 
Montanha ele })ecLra - si. 

Torvado, calado e mudo 
Na da nfta soube dizer ; 
Nem confessar meo j)eccaclo, 
Nem ao menos responder: 
Ficárão corno suspensos 
Os que erão aly a ver. 

JJ9 
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O grave Provincial 
Rompe o silencio, e «Azinha 
Trazei, disse elle, o hyssope, 
Mais a benta caldeirinha; 
Ver demo em corpo ele frade 
Coisa não h e comezinha!" 

Corre afanado o Sacrista 
Pera a sua sacristia, 
Traz prestes a caldeirinha 
Banhada inteira na pia; 
Rezava mil rezas suas, 
l\'Iil esconjuras dizia. 

Do Sacrista amedrontado 
Recebe o Provincial 
O hysso]Je todo molhado, 
Dizendo sacerdotal: 
«Fug~ ,cle, partes adversas, 
Demonio, esprito elo mal. 

«E mais deixa a c~·iatura 
Por amor ele quem Jezus 
Soffreo marteyro affrontoso, 
E morte vil n'huma cruz; 
Em nome do Padre e Filho 
E Esprito, que semp.re luz!" 

Ouvido aquel!e" exorcismo, 
Cego ele toda a razão , 
Larguei-me do refeito rio, 
Fugindo como hum ladrão: 
Clamárão toclos em grita : 
«Chantou- se nelle o Legião!)) 

Enfiei os claustros todos , 
Passei pola portaria, 
Achei - me em logar, de noite, 
Que eu mesmo não conhecia: 
Os sons elo arrabel mourisco 
Somente daly se ouvia. 
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No entanto os Padres pl'llclentes 
Discm·sav(to entre si, 
Dizião elos esconj uros 
Que mal cabião em mi, 
Que era grancle sacrilegio 
Usarem commigo assi. 

Ai!. sacrílego era o homem 
Que ao inferno se vendia, 
ErD. o cluistão que adorava 
As filhas ela idolatria , 
Que dentro em si tinha o Demo, 
E o Demo em si não sentia; 

Era o Padre que trocára 
O amor de seo Senhor 
Por amor d'huma Donzella, 
Filha d'aquelle impostor, 
l\'Iafoma, falso propheta, 
l\'Iafoma, j uclêo tredor! 

A princeza Dona J oanna 
l\'Iandou ao uosso Convento : 
Qu'eu prestes vá ter com ella 
l\'Iantla por se o mandamento; 
Não quer demora, nem falta, 
Nego cio diz de mori1ento. 

Qual seja o negocio urgente 
Não m'o cliz a mensageira; 
Não sabe coisa de certo , 
Não dirá coisa certeira: 
O habito á pressa enl:io, 
Tomando -lhe a dianteira. 

jJ& 
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E Jogo, chamada á grade, 
Yeio a Princeza real : 
"Meo Padre, disse-me entonces, 
I-Ie fóra do natural 
Qu'eu tenha escravos, e mouros, 
Rainha de Portugal. 

<<Ide vós p orêm chamai - os 
Pera o rehanho christão; 
Cazade - os vós muito embora , 
Que bem dahy haverão: 
E u lhes darei corpo livre, 
Deos Senhor a salvação." 

Siquer huma só palavra 
Não tive n'aquelle ensejo, 
Sustou-m'a j á na garganta 
Não sei que mesquinho pejo; 
Pot confessar meo peccado 
Em vão trabalho e forcejo. 

Vergonha foy o que eu tive, 
"Vergonha que todos têm; 
Ultimo fructo colhido 
N'aquelles jardins do Eden; 
O Demo o tocou primeiro: 
Todo o seo mal dahy vem! 

Como está· no fundo l ago 
O verde limo acamado, 
Assi "cleitaclo e miinoso 
Brilha lustre avelludado; 
Tal é aquella vergonha, 
Que vem apoz o peccado. 

Mas remechei nas raizes 
Do limo que he tão viçoso , 
E vereis como. se prendem 
No fundo impuro e lodoso: 
Aly com ellas se abraça 
O feio verme · asqueroso ! 
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Aly mil serpes occultas 
Vivem, cruzando laçadas, 
Muitos sapos bufadores, 
i\'Iuitas rf<S esverdinhadas; 
H umas coizas de má sina, 
Outras coizas mal fadadas. 

He força fallar a moira! 
Disse commigo, e assi 
Andava curtas passadas 
.Por nã,o ·chegar; ai de mi! 
Tem termo· t oda a jornada, 
·Cheguei! porque não morri? 

Já d'aqnelles outros mouros, 
Tão feros, não se me clava; 
Mas de suor de maleitas 
O COI'J)O se me banhava, 
Quando d 'aquella menina 
Moil'isca, me recordava. 

Lançado em covil ele feras 
Foy o sancto Daniel, 
Fui eu no covil lançado 
D'aquella gente infiel; 
.Era elle experto em tais lutas, 
Eu em tais lutas novel. 

Entrei . no quarto da moira 
Leixando a mais gente vil , 
Ardia doce perfume 
Em tranSJ)arente viril; 
Sobre um bofete . lavrado 
Vi hum lavrado gomil. 
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Tinha o quarto huma só porta 
Que hum reposteiro cobria, 
E hum pano de seda verde 
Sobre a estreita gelosia, 
E mais hum denso tapete, 
Que o sol!! dos passos comia. 

Trazia a moira mimosa 
Vestes ele branco setim 
Entretelaclas parece 
De coiza de bocachim, 
E h umas largas pantalonas, 
Respirando b~njoim. 

Trazia hum jub1io mui justo 
De seda azul anil a do, 
Com longas mangas perdidas, 
De carmim to elo ferrado, 
Comb se fôra hum alfange 
Na cintura recurvado. 

Coifa branca auri - bordada 
A negra coma. apertava; 
Que doces a.nneis brincados 
A negra coma. formava, 
Quando por vezes no collo 
De neve - se debruçava! 

Sob as largas pantalonas 
Hum pesinho delicado 
·sabia nusiuho e bel! o, 
l\1imoso e branco e nevado; 
Em cbapius dos mais pequenos 
Pa.recia andar folgado. 

Em cada htlm dos se os dedinb os 
Trazia a moira hum anuel; 
Meio deitada, á desleixo, 
Tangia no arrabel; 
Tangia - o com tanta graça, 
Nem que fôra hum menestrel. 
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A lettra que ella cantava 
Era de lingoa algemia; 
Era qual trinar das aves 
As notas em q11e gemia 
Saudades de longes terras 
Em peregrina harmonia! 

Era menina e formosa, 
Nunca lhe vi sua igual! 
Coiza assim tam primorosa 
E tanto celestial , 
Ütl era filha dos anjos, 
Ou fi lha do pay do mal. 

De os Senhor , enke luzeiros, 
E o demo em sua cegueü·a, . 
Fazem quasi as mesmas coizas 
lVIas por diversa maneira; 
O demo como quem he, 
Deos como luz verdadeira. 

Pois este pôz a virtucle 
Entre afflicçoes dolorosas, 
Qual frol de rosa entre espinhos; 
Em ledices enganosas 
Pôz o demo o seo pe·ccaclo, 
Qual feia serpe entre rosas. 

Quanto o sol mais se abaixava, 
Tanto mais alto gemia 
Aque lla rnoira mimosa, 
Que as suas magoas cfurpia : 
He hora que espalha enlevos 
A hora do fim do dia 1 , 
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O passaro entf•o das ramas, 
Louvor a nosso Senhor I 
Ultimo vôo desprega 
E hum doce grito de amor; 
Nas pennas esconde o bico, 
Nem teme o visgo treclor. 

As froles do sol vinvas 
Definhão, só ele tristura: 
O mar soluçando geme, 
Mais alto a fonte murmura , 
Reina o silencio que fa.Ua, 
Bafeja a doce frescura. 

" Yistes vós me o bem amado, 
(Dizia a fi lha ci'Allah) 
" Vistes vós meo bem amado, 
«O me o senhor Mustaphá ? 
" Se o vistes, dize i- me onde I 
«Por alma vossa, onde está? 

«A noite o deixou fechado 
" Portas a dentro elo harem: 
" Sorvia aquelles perfumes, 
'' Que lá d'Arabia nos vem; 
"Trajava os -reais vestidos , 
" Que lhe cahião tão bem. 

«Já erá sobre-manbãj 
" Quando de mi se apartou; 
« Seo negro corsel d'Arabia 
« D'um pnlo só cavalgou, 
«E o sol que vinha raiando 
«Lá na montanha o topou. 

" Vi o claly seos bo11s guerreiros , 
" Em aias promptos estão; 
" De fronte mal enxergava 
" O troço do rey christão; 
" Disse o crente musulmano: 
" Allah m'os trouxe, meos são I 
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« Allhh! lhes grita o guerreiro; 
«Respondem -lhe os se os : Al!ah! 
« Gritiío Christàos: Sam Tiago ! 
"E o me o senhor ' Mustaphá 
"Desceo então da montanha 
" Que nunca mais subirá. 

~~ Desceo elle da montanha 
"Qual rocha descQmmunal, 
·«D'agudo cimo tombando, 
·« Arrazando o pinheiral; 
"Mas a rocha em fundo val'le 
~·Faz - se pedaços, em mal! 

, DescP.o elle ao fundo valle 
, Como o tufão queimador ; 
, Polos christií.os inimigos 
, Cortou sem pena e sem dôr ; 

1, Raio d'esforço na guerra 
, ·Foy Mustaphá,. meo Senhor! 

, l\'Ias o vento do deserto 
, Depois de médas formar 
, Das areias que agglomera, 
, Onde he que vai acabar? 
,lVIafoma e Allah que mo digrw, 
, Que eu niio sei senH.o chorar! 

,Allah quebrou te o orgulho , 
,Meo bom senhor li'Iustaphá! 
, Allah quebrou te o orgulho , 
, Mas quando se acabará 
, Viela que vives ele escravo, 
, Viela que levas tam má ? 

,Doces Hnris do Propheta, 
, Lá do palacio ele Allah, 
, Olha vão cá pera baixo 
,Só pera ver Mustapá! 
, Guerreiro nito foi como elle, 
, Como elle ni,nguem será. 

:))tas ÜA~TOS. IL 3 

JJJ 
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<< De ser elle o meo amado, 
"Ai que já. fui bem feliz! 
"De ser elle o meo amado 
(< Tinhão-me inveja as buris : 
"Ora não ha quem m'invej.e ! 
«Foy Allah que assim o quiz. 

"Ora não ha quem m'inveje! 
«Tenho no peito aJflicção; 
«Escrava sou d'hum· escravo, 
«Escravo d'hum vil christão! 
":Mesquinha , que ainda o amo; 
«Trago-o a,qui no coração!" 

Então l)era junto della 
Cheguei -me sem ser sentido; 
Fallei-lhe em som cavernoso, 
Medonho e baixo no ouvido: 
i,Por que assi amas o escravo?· 
Disse eu , do me o mal vencido .. 

Foy certo o esprito malvado 
Quem pera ally me arrastou, 
Quem nos meos castos ouvidos 
Palavras tais derramo u, 
Quem aos pés ela mo.ça moira 
O velho padre acurvou. 

Era ell e quem nos meos hombro~­

Pezava co'o pezo seo, 
Quando a moira espavorida 
Do vasto leito se ergueo: 
Vendo-me ally de ·giolhos, 
Baixou ele medrosa 0 véo. 

O véo baixou ele corrida, 
\ . 

Mas antes se os olhos vr; 
Aquelles olhos fermosos 
Lavar-me o rosto senti, 
Tocar-me no fundo d'alma, 
Tirar-me todo ele mi. 
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Luz que vi d'aquelles olhos! 
Ora bem se me afigura 
A lua rasgando as trevas 
Em meio de noite escura ! 
Vi Diana, a caçadora, 
N'aquella hardida postura. 

Mas a moira de repente 
Hum grito franzino dá ! 
De mi se parte voando, 
c. Senhor De os, o que será? 
Volto prestes a cabeça . . . 
Vejo' o mouro lVIustaphá ! 

Em roda do seo pescoço 
A moira os braços pendeo; 
Arfa-lhe o peito açodado; 
Pera traz roja o seo véo, 
Off'rece o rosto mimoso 
Aos beijos d'aquelle incréo ! 

Era assi qual amorosa 
Hera que hum rol:ire vingou ; 
Ligou-se estreita com elle, 
Do tope se debruçou, 
Folha metteo pelas folhas, 
Vida com vida cazou. 

"Gulnare , disse-lhe o mom:o, 
Guinare, meo doce amor, 
Melhol' que a rosa da Persia , 
Que arabio incenso melhol', 
Frol dos jardins do propheta, 
Que dás mate a minha dôr! " 

j]H 
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Responde a moira mimosa: 
<• Dizes bem, me o Mustaphá: 
O fogo chegou-se ao incenso, 
O incenso efftuvios dará; 
·O sol sciniilla na rosa, 
A rosa resurgirá. » 

Abelha, turnou-lhe o mouro, 
Que susurras ue agastada; 
Herva pue as folhas constringes, 
De estranho COl'})O tocada; 
Quem tocou na minha abelha, 
Quem na herva delicada? 

Ella entonces de malquista 
Deo-lhe d'olhos pera mi; 
:Sancto Jezus! em que apertos 
N'aquelle ensejo me vi, 
Prendera-me força occulta, 
Foy porém que não fugi! 

Trazia o moiro atrevido 
Adaga no boldrié; 
Deixar a moiros com armas, 
Gente de baixa ralé, 
Em que escravos ele Princeza, 
H e certo extranha mercê! 

.A mão no punho da. adaga, 

.A passo, vem sobre roi; 
Trinca as pontas do bigode, 
·Quais cerdas de javali; 
A barba toda se erriça, 
Que feio rosto lhe vi! 

Os olhos que me lançou, 
Jamais não vi se os iguais; 
Devião ser puro fogo, 
Senão faiscas fatais 
D'aquelle sol do deserto, 
Que abraza e funde areais. 
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Negros olhos de pa.nthera, 
Luzindo em feia spelunca; 
Olhos, que o gyro de sangue 
Nas -veias demora e trunc~; 
Olhos cheios de carniça 
E della não fartos nunca. 

A mi ehegou-se, inquirindo, 
, Que vieste aqui fazer?" 
Fiquei deslogo tremendo, 
Sem lhe poder responder : 
, Senhor, . . . em nome do ceo! . . 
Disse eu ; que havi<t dizer ? 

,Em nome das tres pes~oas 
, Da trindade, em h uma só , 
, Eu vos r ógo, senJ10r mouro, 
, Que si quer tenhades dó 
,Da alma vossa arriscada, 
,Já não do corpo, que he pó." 

N'aquelle ensejo apertado 
De sancto ardil me vali; 
L embrou-mo o exemplo sagrado 
Da forte hebréa Judithl 
Ser isso influxo di-vino 
Sabendo fiquei daly. 

Tornou-me o mouro descrido : 
,E a mi que m'importa mais 
, Que viver entre valentes, 
, Em gozes celestiais, 
, Entre j ardins prazenteiros, 
, Entre fagueiros rosais? 

jf 
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, Tu :q1e fallas dos f e os Deoscs ! 
, H a outros sem ser Alla.h? 
, Alla;h, que o vôo dirige 
,Do bemfa.sejo Katbá! 
, Christão, dos teos falsos Deoses 
, Bem pouco a roi se me dã. 

, Digo te eu, .que elles não podem, 
, Mais que digas que são trinos, 
, Suster no ar ·do propheta 
, Os sanctos restos divinos, 
, Que a Meca cbamão por auno 
, lYiilhares ele peregrinos. " 

Ouvindo aquellas blasfemias, 
Senti arrojo dos céos ; 
Ria fallar, mas o mouro 
Tornou-me:, Só De os be De os, 
, E Mafoma o se o Propbeta, 
, Em que pêze isto aos increos ! 

, O que penso, sem resguardo 
, Dirt'o-hei, christão, alfim; 
, Não uza como vós outros, 
, Maho metano M uezzin, 
, Não vai á caza dos crentes, 
, Não leva tenção ruim. 

,Não rój a, não, de giolhos 
, Aos })és ele cbristã donzella; 
,Mas lá dentro ela Mesquita 
, Vive sempre e sempre vela , 
, Ou do alto minarete 
, A })rece os crentes appella. 

, Portas á dentro do templo , 
, Imagem da crença pura : 
, De alto do minare te, 
, A imagem d'Allah figura, 
, Braclánclo incessante e sempre 
, Aos homens, claq uella. altura." 
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, He assi entre vós 011tros," 
Tornei-lhe, , que entre nós nl'w. 
, Queremos em cada caza 
, Hum templo de elevação , 
, Em cada peito hum sacrario, 
,Httm padre em cada christi'io." 

·Sobresteve mudo e quedo, 
E como que re:fl.ectia 
·O moiro, que me parece 
.A graça já presentia; 
A ,graça que o céo nos manda, 
•Como orvalho em noite fria. 

:Mas n~Lo era inda ch~gado 
Aq uelle ensejo feliz, 
Que passaclo curto prazo, 
Severo o moiro me diz: 
, O que De os faz h e bem feito: 
, l\1ouro nasci, não me fiz! 

..,, Deixemos pois tal assumpto, 
·,Delle não quero tratar; 
..,, Ou antes dizei, bom Padre, 
, Qu'hicles carreira temar, 
., Adoptando novo ensino, 
., Novo mo elo de pregar. 

, Andai por essas estradas 
, E clizei :L vossa gente: 
, A vós que mal vos bã.o feito 
, Os homens lá elo oriente,. 
, Que vos livr:Lrão dos godos , 
~'E elo servir inclemente? 
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,As vossas artes que tendes 
, Cujo as havedes? - de quem? 
, Donde vêm ás vossas terras 
, Campos de lavra que têm, 
;,E as torres acastell~das, 
, E as mesquitas, donde vêm? 

, Quem nos vossos negros montes. 
,As alcáçovas plantou, 
,Como candido turbante, 
, Que na fronte se enrolou 
, De hum homem da côr da noite r 

, Que a Nubia ardente engendrou?-

"Ou s' isto melhor te praz: 
, Sito obras de reys pujantes, 
, Tendas ricas e pomposas 
, No dorso dos elefantes ; 
, Cr'oa~ de pedra lavrada 
, Na fronte d'altos gigantes." 

Estes mouros na verdade 
Qu'esprito e graça que têm? 
Quando vos dizem ment.iras, 
Sabem dize-las tão bem, 
Que havemos de perdoar-lhes, 
E em cima querer-lhes bem. 

Mas andão tanto enfrascados 
No seo maldicto alkorã-o, 
Que era de ser o primeiro 
A soffrer condemnaçào 
N'aqnelle sancto concilio, 
Honra do nome christão. 

Se d'algo me peza a mi , 
H é só polos não ver mais; 
Fazião prompta justiça 
Destes e d'outros que tais : 
Arclião com seos authores 
Em bons applausos gerais. 
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Se delles houvesse agora, 
De que pró nos n~o seria? 
V" i v e tal livro entre gabos, 
Que ally no fogo arderia, 
Com pasmo de se os authores, 
Que os têm por coiza mui pia. 

E d'outros que só por artes 
F ruem da voga c1ue têm, 
Que n~o sei onde h e seu pre~ro , 

Nem donde apreço lhe vem, 
Senão por vias ocultas, 
Que as não . descobre ningnem l 

l'iias deixemos estas coisas, 
Que n~o são de boa avença! 
O livro que eu reprovara 
Por muito justa sentença 
Trouxera-me coyta gra'Ve, 
Com mais grave malquerença. 

Deixemos pois estas coisas; 
Bem qu'eu não saiba fallar , 
Senão com longos rodeios: 
(V" em-me o séstro de pregar) 
Quando me julgo no cabo , 
Mais longe estoa de acabar. 

,Mouro, n'aquella batalha," 
Disse eu, "ouvidos me dá, 
, Quando o reyno teo perdeste, 
,Não cham~ste por .A.llah? 
,Não te ouvio! -chama por Christo, 
, E Christo, De os, te o mirá. 
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, Vás as terras da Moirama, 
, O_u fiques em Portugal, 
, Senhor. serás do ·teo corpo, 
, Vida terás natural : 
, Vê, se Guinare formosa. 
, O te o propheta não val! 

, A mo ira que não foy feita 
,Pera servir a senhor, 
, Que de bella e de mimosa, 
' ·'Parece que o mesmo amor 
,O corpo tem de quebrar-lhe, 
, E de apa,gar-lhe o candor. 

,A moira doce nascicla, 
, Doce creacla perol 
, Que· só sabe apa vonar-se 
, Da manhã polo arrebol, 
, .Não nos jardins destas partes, 
, Mas onde mais queima o sol. 

, A mo ira bella e mimosa! 
,Avezihha pipitante, 
, Qu'ama ar puro, espaço livre, 
, E c.éo de cor deslumbrante, 
, Que o vôo fugaz desprega, 
, Quando o sol h e mais brilhante! 

, Ai ! n1'Lo guardes a avezinha 
, Dentro de estreita prisão, 
,Não mudes a frol mimosa, 
, Que bem está no seo torrão: 
, Vai ás terras da lVIoirama.; 
, Se queres hir, sê cbristão." 

H uma lagrima brilhante, 
Como que a furto luzia 
Nos olhos da. moça. mo ira, 
Que o moço moiro cingia; 
Em que nada lhe dicesse, 
JYiuit.as coisas lhe pedia. 
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Em que algo não lhe escutasse, 
O mouro bem compr'endia 
Que mudas fallas fallava 
O pranto que ella. vertia: 
Saudades erão da Patria, 
Que o mouro em sonhos só via. 

Como havia resistir-lhe, 
· Se ella pedia chorando ; 
Se o mal por que ella passava, 
Tambem 'stava elle passando; 
Se o bem, que lh'ella pedia, 
Lhe estava dentro fali ando? 

Mas quando os vi abraçados 
E aquelle amor entendi, 
Do effeito das minhas vozes 
Eu mesmo me arrep_endi; 
Cravei as unhas no peito, 
Pezar de morte. senti. 

Té cheguei a ter desejos 
De ouvir-lhes hum não revel, 
E que então a moça moira, 
E mais o mouro donzel 
Parassem no fundo inferno, 
Provassem, como eu, seo fel. 

Mas n'hum coração sinc.ero 
Que })Oder que o pranto tem; 
Quando no peito o sentimos, 
Quando de h uns olhos nos vem, 
Que fôra morrer por elles 
Prazer e mui grande bem! 

Pedido tam gracioso 
O mouro agreste rendeo; 
De leixar o seo Mafoma 
Logo desly prometteo , 
Deixando a avença do demo , 
E os ritos elo culto· se o! 
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Já me não sinto enleiauo 
Se o padre Adão manducou 
Aquelle fructo do Eden; 
Foy Eva quem lh'o offertou, 
Eva, mulher e sozinha, 
A qu'elle primeiro amou. 

Mas quem tem visto mulheres, 
E tem a sua mulher, 
Ceder-lhe do seo proposto 
Por mero condescender! 
Se não h e coisa do demo, 
Nilo sinto o que .possa ser. 

Mas fez mais a linda mo ira l 
Que sem me fazer pedido, 
Entendi que por amores 
NiLo devia andar perdido; 
Quitndo por outro era amada, 
Por outro della querido. 

Hum pobre frade coitado 
Bem sabe que nada tem 
Nesta vida mal passada, 
Onde quitou todo o bem; 
Ninguem que vele qor elle, 
Sobre quem vele - ninguem l 

Curar da may infermada 
Bem pode o homem segral; 
I-Ia sempre casta donzella, 
Que se dôa do se o mal: 
O frade só, despojado 
Vive do fõro humanal. 
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'Viverão aquelles mouros 
Depois desta occasião, 
JYiuitos annos bem logrados, 
Em amor e elevação; 
Louvor ao sane to baptismo! 
Louvor ao nome christilo! 

JYias quando foy que nos ve io 
Aquella p~ste primeira, 
Seta que o alvo attingia 
De bem tallJada o certeira, 
Chegou ao christão novato 
Hora vital derradeira. 

E a moira por est;e evento , 
Cheia de muita afflicçrw, 
Reco lheo-se irm~ 110viça 
No convento d' Azeitão, 
Onde vi veo muitos annos 
Em~ aturada oraçfto. 

Madres d'aquelle convento 
Dizem que a virfw rezar, 
Em extasis jubilosas, 
Suspensa, erguida no ar; 
_Favor elo esposo divino, 
Milagres do muito amar! 

Ouvindo aquelles extremos, 
Commigo logo assentei 
Que eu fôra hum pastor perdido, 
Que nas sombras divaguei, 
Té qu'huma ovelha esgarrada, 
JYiercê ele Deos, encontrei! 

E a moira que eu tanto amára, 
Desly se me figurou 
Canclida HL d'ovelhinha, 
Que a sarça agreste carclou; 
Ficou na sarça prendida, 
Ao vento se meneou. 

J.Jf 
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E alguem que ally divagava, 
FeÍpas da 1 ~ recolheo, · 
Bateo-as na fonte pma, 
E em branca tela as teceo; 
Depois no altar consagrado 
Ao Senhor Deos off~receo. 

A ml'LÇJ de Dgos poderoso 
Bem claro se vê ent~o, 
Quando o torpe ismaelita 
Faz-se devoto christão: 
Só elle hum bom diamante 
Pócle fazer elo carvão. 

Mudar o vicio em virtude, 
E a fraqueza em valor, 
E o calor em frescura, 
E a frescura em calor, 
E tu(tp assi por davante, 
Só elle, que é De os Senhor. 

Louvor a Deo nas alturas ! 
E aos homens de bom talante 
Na t erra paz e ventura; 
Paz e ventura constante, 

· Sen~LO na viela que passa, ' 
Na vida que sempre dura. 
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s o.L Á o 
DO SENHOR REY DO:M JOXO. 

Ora pois direi hum feito 
Do senhor rey Dom .João, 
Segtmdo que foy do nome, 
Primeiro na clevação, 
Primeiro mais que o primeiro, 
:Mais que nenhum rey christã.o. 

Nem semprê rezar no côro, 
Nem sempre velar convem; 
H e mister algum . descanço, 
Alguma folga tambem, 
Entre o labor já passado 
E o novo, que perto vem. 

Ao duro mal que pàssamos 
Algum remedio h e mister: 
E se a nenhum conhecemos, 
Que mais nos ha de va.!er 
Que recorclur o passado 
E contos clelle fazer? 

He assi que no mar alto 
O cançado mareante 
Luta em vão contra a tormenta 
E contra o vento inconstante; 
Negras vagas se encabe!lão, 
Negra morte tem diante. 

Quando n'aquelle deserto 
Languidos olhos estende, 
Vê mar que ferve revolto 
E chuva que elo céo pende: 
Como deixou seu ai vergue, 
O triste não comprehende! 
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Sembrão-lhe então formidaveis 
Ds p'rigos que elle affrontou : 
Figura risonhos quadros 
nos gozos que já gozou ' 
Do que na terra o convida, 
Dos que na terra deh:ou. 

Do que outrora fo y passado 
E mais do que vai passando, 
Medonho e máo parallelo 
V ai o mesquinho traçando i 
Dôr ele espinhos penetrantes 
() peito lhe está varando. 

Pias lembrar j á passados 
E já passada ventura, 
Quando o viver h e tormento, 
Tormento que sempre dura, 
He,1certo desdita grande 
E muito grande amargura. 

Mas vede o que val a vida\ 
Re aquella aventurada, 
Se dizemos vercladetros: 
Rom'e hum dia, huma hora hum nada, 
Não do pezar combatida, 
Mas do prazer bafejada. 

Simelha quem pola calma 
O dia inteiro vagou, 
Depois no marco da estrada 
Oançado e triste quedou i 
Ally thesouro sem dono , 
Ventura sua, encontrou. 
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EJ.:a na sancta semana, 
Semana de elevação ! 
Com jejuns e penitencias 
.Apresta-se o bom christão 
Pera os mysterios mais altos 
Da mais alta religião. 

Quantas coizas que nos fallão 
N'aquelle passo sagrad-o 
D'aquelle homem c1inno, 
D'aquelle Deos humanado, 
Que por n.mor ele seos filhos, 
Ingratos, foy maltratado! 

Não foy po1· oc1io ou vingança, 
Mas por dinheiro trahido ! 
Por ham homem refalsado , 
Por ham c1iscip'lo queúdo; 
Trahido por meio infame!. 
Hum falso beijo vendiclo! 

Foy mister por mor tormento, 
Que morresse polos seos! 
Entregue por hum eleito 
Nas garras dos Fariseos, 
Homem morreo polos homens, 
Morreo judeo por judeos. 

C'roou a fronte sagrada 
C'roa cl'espinhos tecida, 
Correrão dados infames 
Em taboa vil, denegrida; 
Em hastea foy rematada 
Tunic!L em sangue tingida. 

Tormentos , baldões e mófa 
Quem mais elo qu'elle soifreo? 
Quem mais comprido marteyro, 
Quem mais aifronta e labéo? 
Tal foy que o homem divino 
O rosto ao calix torceo. 

llx..._s, CANTos. II. 4 
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Tal foy que o Deos humanado 
Disse ao Deos, que era seu pay: 
«Senhor Deos, s'inda he possivel, 
Do vosso intento tornai; 
Este calíx de amargura 
Dos labios me os affastai! >> 

Carpindo 111-\\>les alheios, 
Quantos não vemos per hy, 
Que nem siquer se recordão 
De quanto so:ffreo por si, 
Hum Deos na cruz affixaclo, 
Mil dores so:ffrendo ally I 

Ante esta victima augusta 
Da mais feroz c1·uelclade, 
Cala quanto o homen so:ffre, 
Quanto sofJ're a humanidade: 
Ton~1ento não foy como elle, 
Não foy como ella impieclade. 

E comtndo alguns increos 
E refalsados atheos , 
Guardi1o n'as extasis todas 
E mais os transportes se os, 
Pera Som·ates que morre, 
Que não pola clôr de hum Deosl' 

E não vê a cega gente, 
Imiga de to ela luz, 
Que longe que vai do Grego 
Ao Nazareno Jesus, 
E da masmorra ao calvario·, 
E da cicuta a h uma cruz! 

E aos effeitos da morte 
Não attenderiLo tambem: 
Se emparelhamos icleas 
A's coizas que corpo tem; 
Entre elles vai mó r distancia, 
Que vai da Grecia á Belem. 
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Morre o 'Grego, e não dá fruitos; 
Morre Jesus por nos dar 
A ley do céo p era a terra; 
Ley que só pôde lavrar 
O sangue do bom cordeiro 
Dos falsos Deoses no altar. 

Vivem algozes d'aquelle, 
E huns homens apenas são; 
Em quanto os algozes deste , 
Em que povo de eleição, 
Sumirão-se, como argueiro 
Nas azas cl'hum furacão. 

Era na sancta semana, 
Semana de devaçiio : 
Comsigo mesmo propunha 
O senhor rey Dom J o :lo: 
"Confessarei minhas culpas, 
Que alem ele rey, sou christão. 

"Ao Senhor, pay ele nos todos, 
Meos erros confessarei; 
Que me dê fo rça iudomavel 
P era guardar minha ley, 
Pera punir os culpados; 
Que a lem ele christão, sourey.n 

Azinha chamando hum pagem 
Lhe diz, e lhe ordena assi: 

.<•Hi.de aos Padres Dominicos 
(Melhor lhes quero que a mi) 
Dir-lhes-beis que sou lá prestes, 
Que vou commungar ally." 

4* 
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Veio logo o mensageiro 
Com a mensagem real ; 
Recado qu'el-rey lhe dera, 
Dá elle ao Provincial. 
«H e certo mercê mui grande , 
Responde~ - tenho-a por tal.» 

Ao padre Thomaz da Costa 
Chama n'huma Ave-Maria; 
Sabia o bom do Prelado 
O muito qu'el-rey lhe qu'ria : 
De tam lísongeiro acerto 
Comsigo mesmo sorria. 

Demais que o bom do Prelado 
Dizia com bem justeza: 
<<Prazer aos Reis cá da terra, 
Não he nenhuma vileza; 
P~az a Deos que lhes prazamos, 
Pois vem delle a realeza.» 

Apresta-se com trigança 
Tudo quanto era mister: 
Sabia o Padre Thomaz 
Encargos do seo dever; 
<<Vergar colossos , dizia:, 
Quem tem posses de o poder? 

"Sob as mãos do jardineiro 
Torto arb usto lá se ageita; 
Mas onde existe essa força 
Que hum ruela tronco sugeita, 
Se a forç a he balda no tronco 
Se o tronco a força regei ta? 

«Em bem do pastor sagrado, 
Que por mercé divinal 
Vive no ermo es condido; 
Como hum singelo zagal; 
Cúra pastor de pastores, 
Não de pessoa real. 
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«He facil o seo encargo, 
Pejo, nem clôr lhe não traz; 
Não he assi nos palacios 
Onde só vejo disfraz, 
Vêm logo as razões ele estado , 
Inventos de Satanaz. 

"Vêm logo as leys cá da terra 
Contrapor-se ás leys nos céos: 
Sêde christãos, reys senhores, 
Ou então de todo incréos! 
Leys dos homens não se cazão, 
Não segu~m ás leys de Deos. 

"Não ligueis n hum so consorcio 
Terra feia e céo luzente: 
L eys da terra a terra buscão, 
Como a raiz da semente; 
Leys do céo os céos procurão, 
Como flor que o sol presente.» 

Era aly na pech·a raza 
O senhor rey Dom João; 
Ante o velho sacerdote 
Fazia a sua oração, 
As mãos em cruz sobre o peito, 
Giolbos postos no chão. 

Armas que sempre cingia, 
Todalas tinha despido; 
Não tinha sedas, nem joias , 
lVIas peito d'aço batido : 
Era qual homem vivente 
Em ferrea prizão mettido. 
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Curva-se hum rey poderoso 
Perante hum homem de pé ; 
Perante hum Padre coitado: 
Que nada t em , nada he ; 
Licção proftmda e subida , 
Preceitos da nossa fé ! 

Portas á dentro do templo , 
Onde Deos eterno habita , 
Onde aquelle amor sem zelos 
Somente os peitos agita , 
Nas differenças do mundo 
F iel christão não cogita. 

Foy assi na antiga Roma 
Palas festas saturnais, 
Folga vão, senhor e servo, 
Como se farão igua.is; 
:Mas o que lá foy licença , 
Aquf

1 
são leys divinais : 

Aqui são todos curvados, 
Todos - o servo , o senhor; 
Aquelles que a viela fruem, 
E aquelles que só tem dôr ; 
Pobres, que almejão a morte , 
Ricos, que á morte hiw pavor. 

Nem h e por vil -comezaiua , 
Que ally r e1midos estão; 
:Mas sim , por que a Deos importa 
Que não haja distiucção 
Entre irmãos , no patrio abrigo, 
Rezando a mesma oração. 

Sóbe assi aquella prece 
Da multidão apinhada , 
Qual Hsougeiro perfume 
Das flores d'huma grinalda; 
Tem huma odor, outra espinhos , 
Outras tem côr, outras nada. 
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Era aly na pedra ra.za 
O senhor rey Dom João; 
Já disse as culpas que tinha, 
Já fez a sua OTação; 
O Padre vai ministrar-lhe 
A hostia ela communhão. 

T1:1m no rosto grave e seria 
Expressão nobre e subida; 
Maneiras cheias de brio 
Em postura comedida, 
Parece que vão mostrando 
Quanto val o pão ela vida. 

Parece que mostra, quanto 
Por vil e baixo se tem, 
Merecendo honra tamanha, 
Que a não merece ninguem; 
Dahy lhe vem ser humilde, 
N o.breza daby lhe vem. 

Perfez-se o rito sagrado, 
Vai ser dado o sacramento; 
Principia el-rey - confiteo?·, 
Quando n'aqnelle momento 
Surge ao pé delle um guerreiro 
De marcial hardimento. 

Tinha feroz catadura, 
.Só aço e ferro vestia, 
Palas grades ela vizeira 
Raios ele luz despedia : 
Medonho e fero apparato 
Nas sombras da sacristia. 

Era o rey brioso e forte, 
Homem ele muito valor, 
Ma.s olhos lançou á espada 
A furto! ... seja o que for, 
Não creio que homens d'aquelles 
Possão ja.mais ter pavor. 
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Em voz carregada e forte 
.Assi começa o guerreiro: 
«Em nome do Senhor Deos, 
Meo Padre, aqui vos requeiro; 
O senhor rey não commungne, 
Pois que não h e justiceiro.» 

A hostia das mãos do Paclre 
Cahio do calix no fnndo; 
El rey carrega os sobr'olhos . . . 
Certo nfLO eta jocunclo 
Affrontar ele rosto a rosto 
.As sanhas ele João segunclo. 

Era então fresca a memoria 
De hum caso máo , miseranclo : 
De noite se ergueo a forca; 
Mas quando o sol foy raiando, 
Não vio ninguem mais a forca, 
N en:~> .lmais ao duque Fernando ! 

Comtudo o bravo gueneiro 
Sanhas do rey não quiz ver; 
Não ha que lhe p011ha embargos, 
Nem que lhe possa empecer: 
" Senhor , sou Pad1·e Tavares!" 
Fita-o el-rey sem querer. 

Depois lhe diz (que tal nome 
Quebrára a furia real) : 
«Em bem, me o bravo guerreh·o! 
Mas esse trem, de que val? 
Somos em terras cl'Hespanba, 
Ou somos em Portugal?» 

- "Senhor, "não uzo brocados r 
Vedes-me as si, e h e raz~w, 

Que havecles os meos haveres 
Sem me cleixarcles, sen"lo 
.Armas comidas no peito, 
.Armas gastadas na mão. 
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- "Fui ter ao vosso palacio , 
Ninguem me)1ào conheceo; 
Quantos ally são com vos co, 
Eu vos direi , senhor meo : 
Nunca os eu vi nos combates, 
Nunca na guerra os vi eu ! 

- " Voltei d'ally, p rotestando 
Jamais não v oi tar ally _; 
Conheceis as minhas M'mas, 
Se não conheceis a roi; 
Vesti-me á modo de guerra, 
Vim ter comvosco, - eis -me aqui! 

- «As minhas alcaydarias 
De Po1·ta.l'gre e ' Assumar , 
Senhor rey , vós m'as t irastes, 
O que se chama tirar; 
Ficavr~o perto da raya , 
Má9 azo de guerrear. 

- «Das minhas alcayclarias 
Eu tinha as rendas r eais; 
As guerras j á são passadas, 
Porque ora m'as não tornais? 
Mal cabe em reys a cnbi~ra, 

Senhor, se m'as cubi çais. 

«Nem porque o velho guerreiro 
Já nada vos presta e val, 
Vos deveis 110rtar com elle, 
Qual dono pouco l eal , 
Que o seo corsel de batalha 
Despreza no almargeal. 

- «Assi que, Senhor, vos digo 
Que vos não peço mercê, 
Aquillo que me he devi elo, 
Só peço que se me dê! _ , 
Prouve ao r ey aquelles ditos 
E mais o geito que vê. 

P-rr 
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Depois a mão estendendo 
Ao se o leal lidado r: 
" Nós vos faremos justiça, 
Assi como justo for; 
Tencles a nossa palavra, 
Seja-vos ella penhor! , 

Alegre o Padre Thomaz 
O seo mister rematou; 
Hostia tomada elo calix 
Aos labias do rey chegou, 
El-rey cl'hum copo doirado 
Hum gole d'agoa tomou. 

:Mimoso t empo cl'outrol'a 
Qual nunca mais o verei, 
Nem tam inteiros sugeitos , 
Hum ao outro dando a ley: 
No Paço o rey ao vasallo, 
Na Igreja o vassallo ao rey! 

I 

SOL A O 

DE GONÇALO HERl\1IGUEZ. 

Não ha mais d'aquelle tempo, 
Em que era tudo lhaneza! 
Acções e vida e costumes 
Desta gente portugneza, 
Por tal geito se trocárão, 
Que he hoje tudo impureza. 



59 

Não trato cl'este on d'aquelle, 
Pois ha em tudo exeições; 
1\ias trato da grande lépra 
Que vejo hy nos corações: 
Desprêso do amor da gloria 
E apêgo ás ruins tenções. 

Outrora, sabeis vós como 
Garboso Donzel se havia 
Por captar nobres extremos 
Da moça que r equeria, 
Sempre grave, honesto e brando, 
Sempre uzanclo cortezia? 

l'íão trescalava pivetes, 
Fitas, nem laços comprava, 
Nem tocla a manhã divina 
Se os enfeites concertava, 
Nem nos ch apius se revia, 
Nem nos cabellos primava. 

Não corria seca e meca 
Traz de mimosa donzella, 
Que nas ruas lobrigava; 
E por ver mais perto a bella 
Nrw hia ao templo sagrn.clo, 
Somente por amor clella. 

Nem as noites janeiriuhas 
Mais compridas o mais frias, 
Levava mofino amante, 
Por baixo das gelozias, 
Desenfianclo hum rosai ro 
De trovas e ninharias. 

Jamais não foy esse o estilo 
Do moço em armas novel , 
Em que experto dedilhasse 
Na lyra do menestrel, 
No tempo em que, nfto domada, 
Lutava a gente infiel. 
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Por mais que amores amasse, 
Por mais que fosse gentil, 
Ninguem n'o vira a deshoras, 
Como homem ele tençrw vil, 
Como hum ladrão que de medo 
Vai passo e manso e subtil. 

NiLO pedia manto ás sombras, 
Nem ao silencio me1·cê, 
Nem do sol se arreceiava, 
Como homem que pouco vê, 
Nem da lua appe1lidac1a 
A casta, não sei porquê. 

Mas antes no amphitheatro, 
Coberto de espectadores, 
Onde mais povo conia, 

_ Mais bellas e justadores, 
Na arena se a.presentava 
Com letra e tenções cl'amores. 

No meio cl'aquella chusma 
D'arautos e passavantes, 
Manteneclores do campo, 
Reys cl'armas e circunstantes, 
Feixes cl'armas resplendentes, 
Ondas de p lnmas brilhantes: 

Entrava o novel guerreiro 
No cerco dos j ustadores! 
De alguma dona sizucla 
Na charpa 'trazia as cores; 
Tinhão amores ás claras, 
Por qu.e er!Lo nobres amores. 

Silencio! que sôa a trompa, 
A justa vai começar! 
Entre si ferem mil lutas 
Guerreiros a par e par: 
Da lança feita pedaços 
VotlO estilhas ao ar. 
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L evão logo mão da espada; 
Que feios golpes se dão! 
A bolão-se capacetes, 
Talhão-se am ezes; e a mão 
Certeira ao travez ela malha , 
Vai direita ao coração. 

La sôa el e novo a trompa, 
Prcclama-s·e o vencedor, 
Que aos p és ela bella entre as be1las 
O seo troph.éo vem depor : 
Ao mais valente a mais bella, 
Ao ma,is gentil mais amor. 

Era a ley, - e até r)arece 
De ac01·clo co'a natureza, 
Que se compraz no consorcio 
Da força co'a gentileza ; 
Mais alma com mais coragem, 
Mais brio com mais nobreza. 

A abelha construe seos favos 
E m troncos alevantados; 
E eis a hera graciosa, 
Que em abraços apertados 
Não cinge mesquinho junco, 
Mas carvalhos alentados. 

Boa era a ley ! - ma.<; eu creio 
Que lhe descubro hum senão; 
Quem nos diz que o mais valente 
Deva t e t er mais razão , 
Porque seja a sua dona 
Como hum vaso d'eleição? 

Se1·ia coiza de ver-se, 
E coiza ele m~i fôlgar, 
Ver um dragão ele mulher, 
Cha.macla a bella sem par, 
A' pura força de espada, 
Sem mais pôr , nem ma,is tirar! 
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H e bella, e al não cligais, 
Sob pena cl'hum fendeu te, 
Que vem do céo, como hum raio, 
Provar ao villão c1ue mente; 
Co'os dentes que tem na bocca, 
Como hum perro maldizente! 

Fosse o caso como fosse, 
He certo que d'!Lhy vem 
A's nossas donas de agora, 
Aquelle sestro que têm 
De amarem a militança 
lVIelhor do que a llemhum bem. 

Qual não gosta de ser bella, 
Ao menos ele o parecer? 
Em quanto muitas ... Deos m.eo, 
Eu me sei compadecer, 
~pffro o mal que os outros passão, 
Mais talvez que o meo soffrer. 

Muitas h a hy, que eu conheço, 
Que aqui na terra não são, 
Senão porque as vós mandastes, · 
l\íeo De os, ]Jor occasião 
De tedio e nojo ao peccado, 
E morte da tentaçf'Lo. 

Té os moços, que as namorão, 
Dirão no confessional, 
Jurando por Deos eterno 
E pala vida eterna], 
Que se fallão clelle e clella, 
He puro aleive e não ai. 

Y ede pois qual nfLo seria 
O pasmo dessa clonzella·, 
Proclamada ao meio dia 
Fermosa como huma estrella, 
Sem que houvesse ahy no mundo 
Coiza melhor, nem mais bella! 
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Logo no ú·aco bestunto 
Julgára, sem mais razão, 
Que n'este mundo mesquinho 
He tudo engano e buzão, 
E té que a propria belleza 
H e coiza de convenção ! 

Era assi que n'outras eras 
Garboso donzef se havia 
Por captar nobres extremos 
Da moça que requeria, 
Á ponta de fina espada 
E arrojos c!e valentia. 

No tempo ele Alphonso Hemiques, 
Que foy nosso rey primeiro, 
Havia na sua córte, 
Côrte de rey mui fragueiro, 
Hum tal Gonçalo Hermiguez, 
Destemido cavalle:iro. 

Era moço e mui danoso, 
De mui boa nomeada: 
Fiava el -rey muito delle, 
É a raynha Mafalda 
Folgava de ouvir-lhe os cantos 
Aos sons da lyra afinada. 

Portas a dentro do Paço 
Nilo tinha nemhum rival 
Em compor trovas mimosas; 
E no campo e no arrayal 
Não n'o havia mais valente, 
Mais forte, nem mais leal. 
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Quanta sanha que elle tinha, 
Votára a gente infiel, 
Porque o pay lhe havião morto,, 
Era elle ainda noYel ; 
V el-os porêm ni~o poclia, 
Nem pintados no papel. 

Era o mesmo ver a hum destes 
E entrar logo em sanha, tal, 
Que era força ter mão d'elle, 
Ou saltava-lhe ao gorjal 
Pera torcer-lhe o gasnate, 
Como se fôra hum pardal. 

Mas se tinhão tento n'elle, 
Era outro conto ruim! 
Cabia logo em desmaios, 
Que era hum desmaio sem fim ! 
Dó .~era ver tal sugeito 
Prostrado e defuncto assi. 

Anelava sempre occupado 
Em perpetua correria 
Polas terras do mo ur isco, 
E muito mal lhes fazia : 
Dava porém mór realce 
Ao nome que já trazia. 

Como fosse e os companhei"ros 
Em hum sa-rá o folgazão, 
Lembrou-se que perto vinha 
A noite de Sam João , 
Azado ensejo ele aos Mouros 
Fazer-se affronta e lezão. 
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Cheia de bello hardimento, 
Aqnella nobre nobreza 
Por amor ele seos amores 
Commette tam grande em preza, 
(~ual a ele hir terras ele l\'Iomos 
Com feros, ronco e braveza . 

.{~ual atpre'sta o seo ginete, 
Qual a fita dependura 
No collo nunca cloma·do; 
·Qual a pesada annadura 
In verga,, e ahy se recolhe , 
·Como em ar c e mui segura ! 

Qual a Deos por testemunha 
Toma da sua tençü.o , 
Qual aos pés ela sua dona 
Requer-lhe extremo condão, 
Extremo volver dos olhos, 
Extremo· apertar da mã-o! 

-Qual desly toma algum nome 
Por grito ele accommetter, 
-Que nas lidas e pelejas 
Saberá fazer vale r ! 
·Qual sente o nojo futuro, 
Em mal, que lá vai morrer! 

:Mas nunca será que o rosto 
:Mostre o que n'alma lhe mora: 
Quem vio a morte passar-lhe 
De perto, já niio descora 
Por hum presagio fun esto, 
Sendo ella coiza cl'huma hora. 

nrAs ' Ü.A.NTOS. II. 5 
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Aqnelles bons cavall eiros 
Azinba promptos estã.o; 
Lá se par tem de Coimbra, 
Montes alem já lá vã.o ! 
Ningnem vi o mais eséolhido , 
Nem mais luzido esquadrào . 

E ntre elles por mais r obusto 
Gonçalo Hermiguez campeia; 
Diz seo porte stiblimaclo , 
Que ele nada se arreceia, 
jlt'las antes que a to dos r epta, 
De tanto que o collo alte ia! 

Caminho v~LO de Lisboa 
Com t odo apercebim ento! 
NrLD convem que se aprecatem 
D' aq u ell e accomm ettim ento 
1'1I.ouros qu e vivem na r egra 
Do seo alkorr~o nojento! 

Sabeis a r egra qual sej a? 
He viver dentro do harem, 
Dizendo ma l do toicinho 
E mais do vinho tamb em , 
Sem que lhe pêze este mundo 7 

Sem que lhe pêze ninguem! 

He vegetar entre flores, 
He viver viela fo lgada, 
Aspirando incenso e odores 
E m molleza effeminacl a, 
Nem que fo sse huma odalisca, 
Ütl mulher alambicada. 
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Pozerão to dos a mira 
Em Alcacere elo Sal, 
Covil ele feras humanas, 
Nr;o de cordeiros curral; 
Nó gorclio do vil mourisco, 
O ferro o corta, ni"o al! 

Os que }JOr terra a demandlio 
Vito em procura d'Almada, 
A lcáçova dura e forte, 
Em rija p eclra assenta da, 
Como pedra preciosa 
Em ferrea c'ro a engast~lda. 

Outros lá vi"to Tejo arriba! 
Ü' Tejo, quanto me he g1·ata 
Essa p lacicla corrente, 
Quando a lua se r!'! trata, 
Chovendo chuva de raios, 
No teo chão de lisa }Jrata! 

Que doce que he teo remanso, 
Quando manso o vento gym, 
Que nas folhas rumort?ja, 
E como que all y suspira 
Melindres d'amor suave, 
Que nem tangidos na lyra ! 

Que arro ubos que infiltras n'alm!IJ , 
Quando vai ao som das a.goas 
Navegando o passageiro; 
Já, se as tem, não sente as fragoas, ,. 
Que no peito a dôr derrama, 
Como huma enchente ele magoas! 

Mas talvez dos cavos olhos 
Palas faces a correr 
Sinta o pranto represado 
Polo seo muito soffr er: 
Garra embora, qu'esse pranto 
Dôr não he, senão prazer! 

5* 
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Que neste val' de amarguras, 
Onde viemos penar, 
Por cada dia hum marteyro 
Por cada instante hum pezar, 
He bem feliz quem só passa 
Dores que fazem chorar! 

Não sei ledice o que seja, 
Nem o que sr.ja prazer; 
Nunca os senti n'esta viela, 
Nem n'os posso conhecer; 
Que não sou dos bem fadados, 
E n une a o nã.o hei de ser! 

Mas o }Jranto extravasado 
Não he que.m nos dá morrer, 
Nem quem o viço dos annos 
Faz seccar e emmurchecer; 
He antes aquelle pranto 
Que não sabemos verter. 

Lá vão hindo Tejo acima, 
Olhos longos polo mar, 
Lá onde enchergf~o Lisboa 
Com fogueiras de espanta r; 
Fogo ~ccendiclo na terra 
Sóbe em centelhas ao ar! 

D 'aquelles fogos accesos 
Em roda os velhos estii.o, 
E as donzellas feiticeiras 
Com s·orriso folgazão, 
Cantando coytas de amores, 
Quites de coytas então. 
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He a noite milagrosa 
Do E autista milagroso , 
Té dos mouros da mourama. 
Havido por glorioso : 
Folgã.o nobres e senhores, 
F olga o villã.o descuidoso. 

Horas de noite folgada 
NiLo tardã.o, n>Lo têm vagar'; 
A noite assi do BautiEta 
Vai ser ena a escorregar , 
Como a,reia da ampulheta, 
Hum grão e outro a tombar! 

Vai assi como o perfume 
Respirado d'uma frol , 
Que nilo vemos, mas sentimos; 
Que sentimos no arrebol 
Da manhi~, que pala terra 
Se"~espalha em antes do sol! 

Vai assi como o rocio 
De serena madrugada, 
Rorejado gota a gota 
De branca nuvem prenhada 
Sobre o calice musgoso 
De huma :flor avelludada. 

Vai assi, qual só e prender-se, 
Em quem de amores não cura , 
Doce peçonha de amores: 
Donzella de vida pura, 
Quando ha temores de !Javel-o, 
He qu' elle já nã.o tem cura .. 

J)J 
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Do Alcacer as lindas fi lhas, ­
Já era nascida a aurora, 
Pera ver uma corrida 
Sahir1'Lo portas a fóra, 
E mais pera colher flores, 
Persuadidas da hora_ 

Logo sabidas no prado 
Forão ; qual sobem ele ser 
Mansas agoas d'hum 1·egato 
Em chão sem leito a correr, 
Cada qual por seo caminho, 
Dada qual a seo prazer! 

Desly pulando e cantando 
Vão nas mat.as de alecrim, 
Colhem a rosa corada 
E a branca ' flor do jasmin; 

,\ Brincão b~·inque clos contentes, 
Fol g[~o folguedos sem fim ! 

Oh! que festas! que alegria s ! 
Que turuiclo vai no prado ! 
Que bem cantado rimance, 
Que soláo tão bem cantado I 
Não têm as aves a ti to, 
Nem .gorgeio mais brincado! 

Oh! que vozes meliiulrosas, 
Que accentos encantadores 
N'aquelle prazer d'huma ho ra ! 
As moças vr~o colh er flores, 
E ~s moços que vl\o com ell es 
Vão lá por colher amores. 

Eis nisto . .. estranho ar ruido ! 
Rouca trompa abala o ar; 
Logo .lssomão 'cavalleiros 
Com fi guras de espantar: 
Allah nos valha, mofinas! 
Dizem moiras a chorar. 



71 

Allah! repetem n'os :M:onros, 
Vendo o pendito portuguez i· 
E elo alfange r ecun 'aclo 
L ev;;o mão sem paviclez l 
Feios golpes se preparã.o , 
Outra folgança outra ve·z l 

Retin e o ferro no ferro, 
Talhão-se cotas e l!.rnezes; 
O fino alfange mourisco 
Abre o elmo aos portuguezes i 
E a espada que bem degola, 
Bem multiplica os revezes. 

Lá chega o al arma á Cidade l 
Lá vem mouros descançaclos 
Em clescançados ginetes: 

· Cavalleiros esforçados, 
Que po1· Christo De os pelejão, 

' Não têm de que ter ' coiclaclos. 

oGonçalo Hermig.uez , o cn,bo, 
Avante I brada, e não al : 
Brilha o valente nas lides, 
Que ally não acha rival, 
Aquelle cabo entre todos 
Sanhudo e forte e fatal. 

Maneja tam facilmente 
O se o pesado montante, 
Que Alcides com sua clav .. !t, 
E nem o Titan gigante, 
Serra a serra sobrepondo 
Nit.o tinha aquelle semblante. 

Eilo vai per entre os mouros, 
Abre entre elles larga estrada i 
Quem fica em prisit.o de guerra, 
Quem lá foge em debandada!· 
Fi cão moiras prisioneiras, 
Mulheres - gente coitacla! 

pJ 
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Gonçalo Hermiguez em tantO> 
Vi o· que longe lhe fugia 
Linda mo ira desmaiada, 
Que hum moço mouro cingia 
Dando d'esporas aq bruto, 
Que mais que o vento corria! 

Vai sobre elles sem tardança: 
Com quanto ele arremeçwo 
Matal-o tambem podera, 
Certo o fizera, senão 
TemessE) que a moira bella 
Morresse de sua mão. 

Mais logo que foy com elle 7 

D'hum golpe que despedi o, 
Oerce o cortou pelo 171eio: 
Golpe assi nuncp. se vi o! 

,,1E a, moira toma,ndo em praças 7 

Azinha daly fugio. 

Passou terrivel com ella 
Por meio da gente fera; 
Quem n'o vira tam sanhudo, 
Leão raivoso dissera, 
Passando a travez dos homens 
Com a preza que fizera. 

Eis nasce novo combate, 
Nova peleja maior! 
Muitos homens contra hum homem, 
Contra hum fo1!te lutador; 

·Mas hum só que a todos vence 
Em força, esforço, e valor! 

Mal podia a mão sinistra 
Vibrar a sangrenta espada, 
Co'o pejo d'aquella moira 
Disputada e desmaiada, 
Cujo corno em dois pendia, 
Como buma frexa quebrada. 
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l\ias inda assi despedia 
Hum golpe e outro cruel; 
E de encontro á este, á aquelle 
J.\ofandava o seo bom corsel, 
Que a turba multa alastrav~t 
Aos pés do nobre clonzel. 

Quando a ventura he incerta 
Acerta em aventqrar 
Quem a empreza disputada 
Tem desejos de acabar: 
Só elle demóra ·em terra, 
Que os seos já são sobre o mar I 

Torce as r edeas ao ginete, 
Larga carreira arrepia , 
Larga estrada co'o montante 
Por entre os mouros se abria, 
Despedia muitos go lpes, 

' Mui to s estra gos fazia. 

Chega a praia, os seos avista 
Mas os mouros perto vêm! 
Como isto vi o, torce o rosto, 
M edonbo como ninguern; 
Temem -se mouros el e o verem; 
Párilo, como elle, tambem I · 

Vi'to assi feros mont~iros 
Traz d'hum urso mal sangrado , 
Que de repente a carreira 
Revira, e vólta agastado! 
Farão monteiros ao vel-o 
Raivoso e mal assombrado. 

E a fera d'aquelle pasmo, 
Sabendo, em seo bem, valer- se, · 
Vai a passos descanÇados 
Em densa mata esconder - se, 
Sem temor ela montaria, 
Sem dos monteiros temer- se . 
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Tal o forte Traga- mouros 
Salta dentro do baixel ; 
Na praia ficão pa,smados 
Mouros, do feito novel, 
Tamanho, que nem sonhado 
Foy. jamais por menestrel. 

E os companheiros aos -.-entos 
Desfralclão velas e panos, 
Deixando a;s praias tingidas 
Em sangue por muitos armos ;' 
Quantos bastem, porque chorem 
Seo pezar os musulmanos. 

Aos alegres companheiros· 
Disse o guerreiro feliz: 
"Das prezas, que nos fizemos, 
Quero tam só a que eu fiz, 

l A moira que por se o nome· 
I<'atima em Turco se diz! » 

E~1tiio aquell e seo ca.nto 
Principiou a compor: 
Cant'eu, por vergonha minha, 
Em bem que o saiba de cór, 
Digo que sal lhe nrLo acho, 
Nem sei· ele coizit pior. 

:Mas era o soláo por . certo 
Aos tempos accommadado, 
Que de outro cantar não acho 
Que fosse mais decantado, 
Nem Figueiral Figueredo, 
Kem o Fieade coitado. 

E a moira já bautisll!da 
Pertenceo ao lidador, · 
Duas vezes conquistada 
Polo clonzel, se o senhor, 
Primeiro á ferça d e espada, 
Depois á for ça ele amor. 
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E ra assi n'aq u~ll e tempo 
Coiza sabida e seguida, 
Remanso· depois da gloria, 
Desc:linço depois da lida, 
E a fé que espera e milita 
Nos n.ctos todos da vida! 

Vede vós quamanho he o lucro, 
Que lucra a moira pagã, 
Desposando o cavalleiro, 
Tornada e feita christã ; 
H e vida e sangue de hum homem, 
N ~LO ele in fi eis barregã ! 

He como tropheo ganhado 
E m gue,rras de r eligião 
Por algum peito devoto, 
Que por sua el evação 

, P rometteo dependurai-o 
Dentro de templo christ i:Lo. 

O canto aqui :finaliso! 
Não devo d'bir por diante , 
Narrando casos da vida 
P er natureza inconstante , 
Trabalhos que sempre durão, 
Prazer que dura hum instante ! 

F oy o cabo elos amores 
A moça mo-ira acabar 
E sobre' hum covão aberto 
Hum h amem posto a chorar, 
H um homem de dó coberto , 
A · carpir-se, a prantear ! 
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E is os meus ul timas cantos, o meu ul timo volume de 
Poesias soltaS', os LÜtimos harpej os _sl e uma lyra , cuj as cordas 
forão estn.lando , muitas aos balanços asperos ela desventura, 
e outras, talvez a maior parte, coin as dores de um espírito 
iufermo , - fi ctícias r mas nem por isso menos agudas, -
Proclu ziclas pela. imaginação, como se a realidade j á não fo sse 
Por si bastante J)enosa, ou que o espíri to, affeito a cer ta 
dose de soffrimento, se sobresaltãsse ele sentir menos pezada 
a costumada carga. 

No meio ele rudes trabalhos, ele occupações estereis, el e 
Cuic1ados pungentes, - inquieto do presente, incer to do 
futuro, derraman do um olhar cheio de lagrimas e saudades 
Sobre o men passado - per corri este primeiro estadio ela 
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nunca sati sfeitos, - caprichosos como a imaginaçrw, - vagos 
como o oceano , - e terríveis como a tempestade i e estes, 
~0ffrimento s ele todos os dias, de todos os instantes, obscuros, 
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reconcentrados em minha alma , devorados commigo, umas 
vezes me deixariio sem força e sem coragem, e se r epro'du­
zirã.o em pallidos reflexos do que. eu sentia , ou me forçarão 
a procurar um alivio , uma distracção no estudo , e a esque­
cerme da realidade com as ficções do ideaL 

Se as minhas pobres composições nfLo forrLO inteiramente 
inuteis ao meu paiz; se algumas vezes tive o maior prazer 
que me foi dado sentir - a mais lisongeira r ecompensa a 
que poderia aspirar , - de as saber estimadas pelos homens 
da arte, daquelles, que segundo o poeta, porque a entenclen1, 
a estimrLo, e repetid as por aquella classe do povo, que só 
de , cór as poderia ter apr endido, isto é, dos outros que a 
comprchemlem, porque a sentem, porque a adivinhão -
paguei bem caro esta momentanea celebridade com decepções 
profundas, com desenganos amargos, e com· a lenta agonia 
de um martyrio ignorado. . 

Melhor que ninguem i:J sabes: ·podes a teu grado soncbr 
os arcanGs da minha consciencia, e nã.o te será difficil des­
cobrir o segr edo elas minhas tristes inspirações. Os meus 
primeiros, os meus ultimos cantos sã.o teus: o que so u, o que 
for, a ti o clavo, - a ti, ao teu nobre coração, que durante 
os melhores annos da juventude bateu constantemente ao 
méu lado, - a aragem bcmfazeja ela tua amizade sollicita e 
desvelada, - a tua voz que me animava e consolava, - a 
tua · intelligencia que me Vivificava - ao prodígio de duas 
índoles tão assimiladas, de duas almas tão irmãs, tão gemeas, 
que uma clellas r ematava o pensamento apenas enunciado ela 
outnt , e aos sentimentos unisonos ele clous corações, que 
mtltuaJ;nente se fallavão, se interpretavrw, se r esponcli fLO sem 
o auxilio ele palavras. Duplicada a minha existencia, nfLO era 
muito que eu me sentisse com forças para abalanç.ar-me a 
esta empreza; e agora que em parte a tenho concluído, é 
um dever ele graticlfw, um dever para que sou attrahiclo p.or 
todas as potencias da minha alma, escrever aqui o teu nome, 
como tal vez seja o derradeiro q ne escreverei em minhas 
obras, o ul timo que os meus labios pronunciem, se nos pa­
roxismos el a morte se poder destacar int-eiramente do u1en 
coração . 
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Ser- me-hia doloroso não cumprir os tens desejos, 
não satisfazer as esper:tnças, que em mim tinhas depositado, 
- nU-o realisar a expectação da tua clesiuter essa<la amizade. 
Entrei na luta, e procurei disputar ao ten1po uma fraca 
parcella da sua duração , não por amor do orgulho, nem por 
amor da gloria.; mas para que, depois da morte de ambos, 
uma só que fosse das minhas proclucções sobrenadasse no 
olvido, e por mais uma geração estendesse a memoria tua 
e minha. Assim passa a o'nda sobre um navio que soçobra, 
e atira á praias desconhecidas os destroços de um mas tro 
embrulhado nas vestes elos navegantes. 

En trei na luta, e por mais algum tempo continuarei 
Uel!a, variando apenas o sentido elos meus cantos. A fé e o 
euthusiasmo, o oleo e o pabulo da lampada que alumia as 
composições elo artista, vfto-se-me esfria!J(lo dentro elo peito; · 
eu o conheço e o sinto ; se pois ainda persisto nesta c::~.r­

l'eit·a, é por teu respeito: continuarei - até que, satisfeito 
<los meus esforços , me digas: basta ! - Então, j á t'o hei 
düo, voltarei gostoso á obscuridade, donde não deYera ter 
~ahido , e - como um soldado clesconheciclo - contar ei os 
meus triumphos pelas minhas ferid as, voltando á habitaçfto 
singela, onde me correrfw, nã.o feli zes, mas os primeiros dias 
da minha infancia. 

Minha alma não está commigo, não anda entr e os 
nevoeiros dos Orgãos, in volta em neblina , balouçada em 
castellos de nuvens, nem r ouquejando na voz do trovão. L :i 
está ella ! - Já está a espreguiçar- se nas Yagas de S. lVbr­
cos , a 1·umorejar nas fo lhas dos mangues, a susurrar nos 
leques elas palmeiras: lá está ella nos sítios que os meus 
Olhos sempre virão, nas paisagens que eu amo, onde se avista 
a Palmeira esbelta, o cajazeiro cober to de cip ós e o pàu 
cl'arco coberto de flo res amar e !las. Al li sim, - alli está -
desfeita em lagrimas nas fo lhas das bananeiras - desfeita 
enl orvalh o sobre as nossas flores, desfeita em harmonia 
Sobre os nossos bosques, sobre os nossos rios, sobre os 
nossos mares, so!Jre tudo que eu 'amo, e que ·em !Jem veja 
e\l em breYe ! Ahi, outra vez r emoç::~.llo e vivifi.caclo de 
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todos os annos que esperclicei, po tlerei enchngar os meus 
vestidos, voltar aos gozos de uma vida ignor::tda, e do meu 
lar trauquillo· ver outros mais corajosos e mais felizes que­
etl affront:.tr as borrascas desencadeadas no oceano, que eu 
houver para sempre deixado atraz ele mim. 

R1o DE J ANEIRo , 17 de agosto ele 1850. 

A . GoNÇALVES D IAs. 



POESIAS A:M:ERIC lNAS. 

I. 

O GI GAN TE DE P~DRA. 

O g-ncr l'i ers ! nc ln issc7. pn s mn dCJ'o u i\l c nu co l'b c nu ! 

E nscvcli !ISCz-mo i pnnn i dcs monts s ublim es , 
· Afln qu e J1 é trn 11g"C r cherchc 1 cu voyant lcnrs cimcs , 

Qn c ll <J mo nhtg nc c~t 1non to mbcnu! 
V. Huc:o. Lc Géaut. 

I. 

Gigante orgulhoso, de· fero semblante, 
N'um leito de pedra lá jaz a dormir! 
Em duro granito repousa o gigante , 
Que os raios sómente podérl"w fun dir. 

Dormido atalaia no serro empinado 
Devêra cuidoso, sanhudo velar; 
O raio passando o deixou fulminado, 
E :1 aurora, que surge, não h a ele acordar! 

Co'os br:.tços no peito cruzados nervosos, 
Mais alto que as nuvens, os céos a encarar , 
Seu corpo se estende por montes f ragosos, 
Seus pés sobranceiros se ele vão do mar ! 

6* 
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De lavas ardentes seus membros fundidos 
Avultão immensos: só De os poderá 
Rebelde lançai-o elos montes erguidos, 
Curvados ao peso, que sobre lhe 's tá. 

E o céo, e as estr ellas e os astros ful gentes 
StLO .velas , são tochas, são vivos bramlões, 
E o branco · suclario são nevo as algentes, 
E o crepe, que o cobre, são negros bukões. 

Da noite, que surge, no manto fagueiro 
Quiz De os que se erguesse, de junto a se os pés , 
A cruz sempre viva elo sul no cruzeiro, 
Deitada nos braços elo eterno Moysés. 

Perfumão-no odores que as flores exhalão, 
Bafej ão-no carmes ele um hymno el e amor 
Dos homens, dos brutos, çla.s nuvens que estalrw, 
Dos ventos que rugem, elo mar em furor. 

E lá na montanha, deitado dormid o 
Campeia o gigante, .- nem pó de acordar ! 
Cruzados os braços de ferro fundido, 
A fronte nas nuvens, os pés sobre o mal'! 

I I. 

Banh a o sol os horisontes, 
Trepa os castellos elos céos, 
Aclara serras e fontes, 
Vigia os domínios seus : 
Já clescahe p 'ra o occicleute, 
E em globo ele fogo ardente 
Vai-se no mar esconder; 
E lá campeia o gigante, 
Sem clestm-cer o semblante, 
Immovel , mudo , a jaZ~er! 
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Vem a noite após o dia, 
Vem o sil encio, o frescor, 
1!: a brisa l eve e m~~cia, 
Que lhe suspira ao r edor i 
E da noite entre os negrores, 
Das estrellas os fulgores 
Brilhão na face elo mar: 
Bri lha a lua scintillante, 
E sempre mudo o gigrmte, 

. Immovel, sem acordar! 

Depois outro sol desponta, 
E outra noite tambem, 
Outra lua que aos céos -c1outa, 
Outro sol que após lh e vem: 
Após um dia outro dia, 
Noite após noite sombria, 
Após a luz o bulcfLo, 
E sempre o duro gigante, 
Immovel, mudo, constante 
Na calma e na cerraçrLo! 

Corre o tempo fugidio, 
V em das aguas a estação , 
Após ella o quente estio; 
E na calma elo verão 
Crescem folhas, ving~•o flores, 
Entre galas e verdores 
SazonfLO- se fructos mil i 
Oobrem-se os prados el e r elva, 
Murmura o vento na seha ; 
Azul~ o- se os céos de anil! 

Tornfw prados a despir- se, 
Tornão flores a mnl'Char, 
Tornão de novo a vestir- se, . 
Tornão depois a seccar i 

------------------------------- ) )q 
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E como go ta fi ltrada 
De um a abobada escavada 
Sempre, incessante a cahir , 
'fombfw as horas e os dias, 
Como phantasmas sombrias, 
Nos abysmos elo ponir! 

E no fe r etro de montes 
Inconcusso, immovel , fito, 
Escurece os horisontes 
O gigante de grani to: 
Com soberba incliffe rença 
Sente extincta a antigtt creuç.a 
Dos Tamoyos , dos Pagés; 
Nem vê que cl uras desgraças, 
Que lutas de novas raças 
Se lhe atropellão aos pés ! 

III. 

E lá na montanha deitado dormido 
·Campeia o gigante! - nem pó de acordar ! 
·Cruzados os braços de fe rro fundido , 
A fron te nas nuvens, e os pés sobre o mar! . . .. 

IV. 

Vio primeiro os incolas 
Robustos , das fl orestas, 
Batendo os arcos rígid os, 
Traçando homereas festas, 
A' luz dos fogos rnti los, 
Aos sons elo murmuré! 

E em Guanabara espl cnclicla 
As danças dos guerreiros, 
E o guáu cadente e vário 
Dos moços prazenteiros, 
E os cantos da vi ctoria 
Tangidos no boré. 
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E el as ygaras concavas 
A frota aparelhada, 
Vistosa e formosíssima 
Cortando a unclosa estrada, 
Sabendo , mas que frageis, 
.Os ventos contrasta r : 

E a caça lecla e rapicl a 
Por serras, por clevesas, 
E os. cantos ela janubia 
Junto ás lenhas accesas, 
Quanto o tapuya mísero 
Se os feitos vai narrar ! 

E o germen ela cliscorclia 
Crescendo em duras brigas, 
Ceifando os brios m sticos 
Das tribus sempre amigas , 
- Tamoy a raça antigua, 
F eroz Tupinamb á. 

L a vai a gente improvida, 
Nação vencida , imbelle , 
Buscando as matas im•ias, 
Donde outra trilm a expeli e; 
Jaz o lJagé sem glori a, 
Sem gloria a maracá. 

Depois em náos fiammivomas 
Um troço h ardido e forte, 
Co brindo os campos bumitlos 
De fumo , e sangue, e morte, 
Traz elos r eparos borriclos 
D'altissimo pavez : 

E elo sangrento pelago 
E m míseras ruínas 
Surgir galhardas, límpidas 
As portuguezas quinas, 
Murchos os lises cancliclos 
Do improvido gaulez I 

) ( O 
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Y. 

Mudarão -se os t empos e a face da terra , 
Cidades alastrão o antigo paúl; 
Mas inda o gigante, que tlorme na serra , 
Se abraça ao immenso cruzeiro do sul. 

Nas duras montanhas os membros . gelados 
Talhados a golpes de ignoto buril, 
Descança, ó gigante, que encerras os fados, 
Que os terminas guardas do vasto Brasil. 

l?orêm se algum dia fortuna .inconstante 
Poder - nos a crença e a patria acabar, 
Arroja, - te ás ondas, ó duro gigante, 
Inunda estes montes, desloca este mar ! 

II. 

LEITO DE FOLI-IAS VERDES. 

Porque tardas, Jatyr , que tanto a custo 
Á voz do meu amor moves teus passos? 
Da noite a viração, movendo as fo lhas, 
Já, nos cimos do bosque rumoreja. 

Eu sob a copa ela mangueira altiva 
Nosso leito gentil cobri zeloza 
Com mimoso tapiz de folh as brandas, 
Onde o frouxo luar brinca entre flores . 

Do tamarindo a flôr abriu- se , ha pouco , 
Já solta o bogari mais doce aroma! 
Como prece de amor, como estas preces, 
No silencio da noite o bosque exhala. 
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Brilha a lua no céo , brilhão estrellas, 
Correm perfum es no correr da brisa, 
A cujo influxo magico respira - se 
Um quebranto elE! amor , melhor que a vida t 

A fl ôr que desabrocha ao romp er d'alva 
Um só gyro elo sol, não mais, vegeta: 
Eu so u aquella flôr que espero ainda 
Doce raio do sol que me dê viela. 

Seji1o v alies ou montes, lago ou terra, 
Onde quer que tu vas, ou dia ou noite, 
Vai seguindo após ti meu pensamento ; 
Outro amor nunca tive: es meu , sou t ua r 

lVIeus olhos outros olhos nunca viri'w, 
Nã.o senti rão meus labios outros labios, 
Nem outras mãos, Jatyr , que ni".o as tuas 
A arasoya na cinta me apertarJo. 

Do tamarindo a fiôr jaz entre-aberta, 
Já solta o l>ogari mais doce aroma; 
Tambem meu coraçi1o, como estas flores, 
Melhor perfume ao pé da noite exl.Jala ! 

Não me escutas, J atyr! nem tardo acodes 
Á voz do meu amor, qu e em "''o te chama[ 
Tupan! lá romp e o sol! elo leito inutil 
A brisa ela manh ã sacuda as folhas! 

J G) 
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III. 

Y -JU CA - PYRAl\'IA. 

L 

No meio das tabas ele amenos Yerdores, 
Cer cadas de troncos - cobertos de flores, 
Altemo-se os tectos d'altiva n aç~Lo; 
S1io muitos se us filhos, nos animas fortes, 
T emi v eis na guerra, que em densas cobortes 
Assombrão das matas a immensa extensão. 

São ruelas, severos, sedentos de gloria, 
Já prelios incitão , já cantão victoria, 
Já meigos attendem á voz do cantor: 
São todos Tymbiras, guerreiros valentes ! 
Seu nome lá Yôa na bocca elas gentes, 
Condão el e prodígios, de gloria e terror! 

As tribus visinhas, sem forç.as, sem brio , 
As armas quebrando , lançan do- as ao rio, 
O incenso aspirárrw elos seus maracás: 
Medrosos das guerras que os fortes accen clem, 
·Custosos tributos ignavos lá r em! em, 
Aos duros guerreiros sugeitos na paz. 

No centro da taba se extencle um terreiro , 
Onde ora se acluna o concilio guerreiro 
Da tribu senhora , das tribus servis: 
Os V!Jlhos sentados JJraticão d'outr 'ora, 
E os moços inquietos, que a festa enamora, 
Denam[lO- se em tomo d'um in di o infeliz. 

Quem é? - ninguem sabe: seu nome é ignoto, 
Sua tribu não diz: - de um povo r emoto 
Descende por certo - cl'um povo gentil; 
Assim lá na Grecia ao escravo insulano 
Tornavão distincto do vil musulmano 
As linhas con ectas elo nobre perfil. 
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Por cusos ele guet'l'U cahin prisioneiro 
Nas mitos dos. Tymbiras: - no extenso terreiro 
Assola-se o te c to, que o t eve em prisão; 
Convielií o-se as tribus elos se us urreclores, 
Cuiclosos se incumbem elo raso elas co res, 
Dos varios apres tos ela homosa funcç>Lo. 

A cerva · se a lenba da vasta fog neira , 
Entesa - se a corda da embira ligeiru, 
Aclormt - se a maça com pennas gentis : 
Á custo, entre as vagas elo povo clu, aldeia 
Caminha o Tymbira, que a turba rodeia, 
Gar\J oso nas plumas de vario matiz. 

Em tanto u,s mulheres com lecla trigan ça , 
.Affritas ao rito ela barbaru usança , 
O inclio j á querem capti v o acabur: 
.A coma lhe cort>Lo, os membros lhe t ingem, 
Brilh ante encluáp e no corpo lh e cin gem, 
Sombreia - lh e a fronte gentil lcanitar. 

li . 

Em fundos vasos cl 'alracenta argilla 
FerYe o cauim; 

Enchem- se as coptLS , o praze r começa, 
Reina o festim. 

ü prisioneiro , cuj a morte ancci:lo, 
Sentado está, 

O prisioneiro, que outro sol no occaso 
Jámais verá! 

A dura c01·cla, que lh e enlaça o collo, 
lVIostra - lhe o fim 

D:t Yicla escura, que será 11tais breve 
Do que o festim! 

JGJ-
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Com tudo os olhos cl'ignobil pranto 
Seccos estão; 

Mudos os labios não descerrão qu eixas 
Do coração. 

Mas um martyrio, que encobrir n>i,o pócle, 
Em rugas faz 

A mentirosa placidez do rosto 
Na fronte audaz! 

Que tens, guerreiro? Que temor te assalta 
No passo horrendo? 

Honra das tabas que nascer te vir <to, 
Folga morrendo. 

Folga morrendo; porque além dos Andes, 
Revive o forte, 

Que soube ufano contrastar os medes 
Dn. fria morte. 

Rasteira grama, exposta ao sol , á chuva, 
Lá murcha 'é pende ; 

Sómente ao tronco, que devassa os ares, 
O raio offentle! 

Que foi? Tupan mandou que elle cahisse, 
Como viveu; 

E o caçador que o avistou prostrado 
Esmoreceu! 

Qne temes, ó guerreiro? Além elos Aneles 
Revive o forte, 

Que soube ufano contrastar os medos 
Da fria morte. 



93 

III. 

Em la,rga roda de noveis guerreiros 
Leclo caminha o fe stiva l T ym bira, 
A quem elo sacrificio cabe as honras. 
Na fronte o kanitar sacode em ondas, 
O encluápe na cinta se embalança, 
Na dextra mão sopesa a iverapeme, 
Orgulhoso e puj ante. - Ao menor passo 
Coll ar cl'alvo marfim , iusignia d'bonra, 
Que lhe orna o collo e o peito, ruge e freme, 
Como que por feitiço não sabido 
Encantadas alli as almas grandes 
Dos vencidos Tapuyas, inda chorem 
Serem gloria e brasão cl' imigos fe ros . 

«Eis -me aqui, diz ao iudio prisioneiro; 
"Pois que frac o , e sem tribu, e sem família , 
«As nossas matas devassaste ousado , 
« Monerás morte vil ela mito de um fo rte. n 

Vem a terreiro o mísero contrario; 
Do c.o llo á cinta a musurana desce : 
,, Dize -nos quem es , teus feitos canta , 
,, ÜLl se m:üs te apraz, defend e - te. n Começa 
O inclio, que ao redor derrama os olltos, 
Com triste voz que os animos commove. 

IV. 

Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi! 
Sou filho elas selvas, 
Nas se 1 v as cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribu tupi. 

"I 
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Da tribu pujante, 
Que agoTa anela en ante 
Por fado inconstante, 
Guerreiros, nasci : 
Sou bravo, sou forte, 
Sou filho elo K orte; 
Meu canto de mort e, 
Guerreiros, ouvi. 

Já vi cruas brigas, 
De tribns imigas, 
E as duras fadigas 
Da guerra provei; 
Nas ondas mendaces 
Senti pelas faces 
Os silvos fugaces 
Dos ventos que amei. 

Anelei longes terras , 
Lidei cruas guerras, 
Vaguei pelas serras 
Dos vis Aymorés; 
Vi lutas de bravos , 
Vi fortes - escravos! 
De estJ:anhos ignavos 
Calcados aos pés. 

E os campos talados, . 
E os arcos qnebmdos, 
E os j)Ütgas coitado s 
Já sem maracâs; 
E os meigos cantores; 
Servindo a senhores, 
Que vinhão traidores, 
Com mostras de paz. 

Aos golpes do imigo 
:Meu ultimo amigo, 
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Sem lar , sem abrigo 
Cabio junto a mi! 
Com placido rosto, 
Sereno e composto , 
O acerbo clesgosto 
Commigo soffri. 

Meu pae a meu lado 
Já cego e quebrado, 
De J)enas ralado , 
Firmava - se em mi: 
Nós ambos, mesquinhos , 
Por invios caminhos, 
Cober tos cl'espinhos 
Ch egamos aqui! 

O velho no em tanto 
So:ffrenclo já tanto 
De fome e quebranto , 
Só qu'ria morrer! 
Nã.o mais me contenho, 
Nas matas me embrenho, 
Das frechas que tenho 
Me quero valer. 

E nt i1o, fo rasteiro, 
Cahi prisioneiro 
De um troço guerr eiro 
Com que me encontrei: 
O cru dessocego 
Do pae fraco e cego , 
E m quanto n >~o chego , 
Qual seja, - dizei! 

E u era o seu guia 
Na noite sombria, 
A só a legria 
Que Deos lhe deixou: 
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Em mim se apoiava, 
Em mim se firmava, 
Em mim clescançava , 
Que filho lhe sou. 

Ao velho coitado 
De penas ralado, 
Já cego e quebrado, 
Que resta? - Morrer. 
Em quanto descreve 
O gyro tão breve 
Da viela que teve, 
Deixai- me Yiver! 

Nfw vil, não igna YO , 
Mas forte, mas bravo , 
Serei vosso escra,-o: 
Aqui virei ter. 
Guerreiros, não có ro 
Do pranto que cho ro; 
, e a vida deploro, 
Tambem sei morrer. 

v. 

Soltai- o ! - diz o chefe . Pasma a turba; 
Os guerreiros murmttrão: mal ouvíriio , 
Nem poucle nunca um chefe dar tal o releu! 
Brada segunda vez com voz mais alta, 
Afrou xão - se as prisões, a embira cede, 
A custo, sim ; mas cede : o estranho é salvo. 
- Tymbira, diz o iu clio enternecido, 
Solto apenas elos nós que o seguravão: 
Es um guen eiro illnstre, um grande chefe, 
Tu que assim elo meu mal te commoveste, 
Nem soft'res qtte, transposta a natm·eza, 
Co m olhos onde a luz já não sciutilla , 
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'Chore a morte do filho o pae cançaclo, 
·Que somente por seu na voz conhece. 
- Es livre; parte. 

- E voltarei. 
- Debalde. 

- Sim , voltarei , morto meu pai. 
- . Não voltes! 

E bem feliz, se existe, em que ní:io veja, 
·Que fi lho tem, qual chora: es liu e ; parte. 
- Acaso tu suppões que me acobardo, 
·Que receio morrer ! 

- Es livre; parte ! 
- Ora não 11artirei; quero provar - te 
·Que um fi lho elos Tupis vi 1•e com honra, 
E com honra maior, se acaso o vencem, 
.Da morte e passo glo,·ioso affronta. 

- :Mentiste, que um Tupi não chora nunca, 
E t u choras te ! .. parte; n;"Lo queremos 
·Com carne vi l enfraquecer os fo r tes. 

Sobresteve o Tupi: - arfando em ondas 
·O rebater elo coração se -ou Yia 
Precipite. - Do rosto afogueado 
·Gelidas bagas de suor corriiio: 
Talvez que o assaltava um pensamento . . . 
Já não ... que na enlutada fantasia, 
Um pesar, um martyrio ao mesmo temp o, 
Do velho pae a moribunda imagem 
·Quasi bradar- lhe ouvia: - Ingrato! ingrato! 
Curvado o collo, taciturno e frio , 
Espectro cl'homem, penetrou no bosque ! 

VI. 

- F ilho meu, onac estás? 
- .-)..o YO SS O lado i 

~IAS' Ü.ANTOS . II. 7 
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Aqui vos trago pronsoes: tornai -as, 
As fossas forças restam· ai perdidas, 
E a caminho, e já! 

- Tard aste muito 
::\ão era nado o sol, quando parti !> te, 
E frouxo o seu calor já sinto agora. 

- Sin~ demorei-me a divagar sem rumo,. 
Perdi-me nestas m::ttas intrincadas, 
B.eaviei-me e tornei; mas urge o te miJO; 
Convem partir, e já! 

- Que novos males 
Nos resta el e so:ffrer? - que novas dores, 
Que outro fado pior 1\~pan nos guarda? 
- As setas da afflicçi~o j:í se esgotárão, 

·Nem para novo go lpe espaço int(Lcto 
Em nossos corpos resta. 

- 1\Ias tLt tremes ! 
o\ - Talvez do afan da caça ... 

- Oh filho caro r 
Um c1uê mysterioso aqui me falia, 
Aqui no coraçr~o; piedosa fraude 
Será por certo; que nií.o mentes nunca! 
Não conheces temor, e agora temes? 
Vejo e sei: é Tupau que nos afflige, 
E contra o se u querer nr~o valem lláos. 
Partamos! . . . -

E com mão trenu~a, incerta. 
Procura o filho, tateando as trevas 
Da sua noite lngubrc c meclouba. 
Hentindo o acre odor elas frescas tintas, 
Uma icléa fa,tal correu -lhe á mente . ... 
Do filho os membros geliclos apalpa, 
E a dolorosa maciez das plumas 
'ouhece estr emecendo : - foge, YOlta, 

Encontra sob as mãos o duro craneo, 
Despido então elo natural ornato I .... 
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Recúa afflicto e l)avido, cobrindo 
As mãos ambas os olhos fulminados, 
Como que teme ainda o triste velho 
De ver, não mais cruel , porên"). mais clara, 
D'aquelle exicio grande a imagem viva 
Ante os olhos elo corpo afigurada. 
N~o er.a qtle a verdade conhecesse 
I11teira e tt"~o cruel qual tinha sido; 
Mas que funesto azar correra o fi lho , 
E ll e o via; elle o tinha alli presente; 
E era de r epetir -se a cada instante. 
A dôr ·passada, a previs~w futma 
E o presente t ií.o negro , alli os tin ba 7 
Alli 110 cora ção se concentrava , 
Era n'um ponto só , mas era a morte t 

Tu prisioneiro , tu ? 
Vós· dissestes. 

Dos inclios? 
Sim. 

- De que nação? 
- Tymbiras. 

- E a musurana funeral rompeste, 
Dos f::i.lsos manitô quebraste a maça . . . . 
- Nada fi z .... aqui estou. 

:Nada ! -
Emmuclecem; 

Curto instante depoi s prosegue o velho : 
- Tu es valente, bem o sei; confessa, 
Fizeste - o, cert.o, ou já ni"LO fôras vivo! 

- Nada fiz ; mas souberão da existencia 
De um pobre velho, que em mim só vivia .. 
- E depois? ... 

- Eis me aqui. 
Fica esse taba? 

- No dir ecção do sol, quando transmonta. 

7* 
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L onge? 
- Não nmito . 

Tens razrw: partamos. 
- E quereis· ir? .. 

Na direcç~w elo occaso. 

VII. 

«Por amor de um triste velho, 
Que ao termo fatal já chega, 
Vós, guerreiros, conoedestes 
A vida a um prisioneiro, 
Acçfto tfto nobre vos honra, 
Nem t rto alta cortesia 
Vi eu jámais praticada 
:Entre os Tupis, - e mas forão 
.Senhores em gentileza. 

"Eu porêm uuuca vencido, 
Nem nos combates por arma~, 
Nem por nobreza nos actos ; 
Aqui venho , e o filho trago. 
Vós o clizeis prisioneiro , 
Seja assim como diz eis; 
Mandai vir a lenha, o fogo, 
A maça elo sactificio 
E a musmana ligeira : 
Em tudo o rito se cumpra ! 
E quando eu for só na terra, 
Certo acharei entre os v.ossos , 
Que tão gentis se r evelito, 
Alguem que meus passos guie; 
Alguem, que vendo o meu peito 
·Cober to ele cicatrizes, 
Tomando a vez d·e meu filho, 
De haver -me por pae se ufane!>> 

lVIas o che(e elos Tymbiras, 
Os sobrolhos encrespando, 
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Ao velho Tupi guerreiro 
Responde com torvo accento: 

- Nada farei elo que dizes: 
É teu filho imbelle e fraco! 
Aviltaria o triumpbo 
Da mais guerreira das tribns 
Derramar seu ignobil sangue: 
Elle chorou ele cobarde; 
Nós outros, fortes Tymbiras, 
Só de heróes fazemos pasto. 

Do velho Tupi guerreiro 
A surda voz na garganta 
Faz ouvir uns sons cobfL1sos, 
Como os · rugidos de um tigre, 
Que pouco a pouco se assanha f• 

VIII. 

uTn choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não es ! 
Possas tu, descendente maldicto 
De uma tl'ibu de nobres guerreiros , 
Implorando crneis forasteiros, 
Seres presa de vis Aymoré~ . 

«Possas tn, isolado na te rra, 
Sem animo e sem patrht vagando , 
Regeit[lclo ela morte na guerra, 
Regeitado dos homens na poz, 
Ser das gentes o espectro execra clo : 
Kão encontres amor nas lnulhercs, 
Tens am igos, se amigos tiveres, 
Tcnhi'to alma inconstante e falaz! 

JH· 
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t< N~o encontres do çura no dia, 
Nem as cores da aurora te ameig uem, 
E entre as larvas da noite sombrü 
Nun ca possas clescanço gozar: 
N~o encontres um tronro, uma pedra 
Posta ao sol, posta ás chuvas e aos ventos , 
Padecendo os maiores tormctÚos, 
Onde possas a fronte pousar. 

"Que a teus passos a relva se torre; 
Murchem prados, a flor clesfalleça, 
E o r egato que límpido corre, 
Mais te aoccnda o vesano furor ; 
Suas agoas depressa se tornem, 
Ao contacto dos labios sedentos; 
Lago impur.o ele vermes nojentos, 
Donde fujas com asco e terror! 

"Sempre o céo, como um te c to incenc1ic1o, 
Creste e punjru teus membros malclictos 
E ú oceano de pó denegrido 
Seja a terra ao ignavo tll j) Í! 

JYiiscravel , faminto, sedento , 
Manitôs lhe nrw fallem nos sonhos, 
E elo horror os espectros medonhos 
Traga sempre o cobarde após si. 

«Um amigo nilo tenhas piedo o 
Que o teu corpo na terra embalsame, 
Pondo em vaso d'argilla cuicloso 
Arco e frecha e t~tcápe a teus pés t 
Sê maldic'to , e sosinho na terra; 
Pois que a tanta vileza chegaste, 
Que em presença ela morte choraste, 
Tu, cobarde, meu filho não es." 

ii:X. 

Isto dizendo , o miserando velho 
A . quem Tupan tamanha dôr , tal fado 
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.Já nos confins da viela reservára, 
Vae com t remulo pé, com n,s mãos já frias 
Da sua noite escura as densas trevas 
Palpanelo. - Alarma! alarma ! - O velho pára! 
O grito que escutou é voz elo fi lho, 
Voz ele guern1 que ouvio já tantas vezes 
N'outra quadra melhor . - Alarma! ::tlarma ! 
- Esse momento só , vale apagar - lhe 
·Os tão comp:·iclos t rances, as augustias, 
Que o frio coração lhe atormentariio 
De guerreiro e ele pae : - vale, e ele sobra. 
E lle que em tanta clôr se contivera, 
Tomado pelo su bito contraste, 
Desfaz - se agora em prànto copioso, 
-Que o exhanrido coração J.·emoça. 

A. taba se alb orota, os golpes descem, 
G ritos, impreca.ções profLm clas soão, 
Emmar[l.nhacl ~L a multicUo bravej a,_ 
Revolve - se, ennor ela - se coufusa, 
E mais revolta em mor furor se accencle. 
E os sons elos golpes que incessantes fervem, 
Vozes, gemidos, es tertor de morte 
VrLo longe pel:J.s ermas serranias 
Da humana tempestade pr opagando 
Quantas vagas ele p oYo enfurecido 
Contra um rochedo vivo se quebraúo. 

Em elle, o '!t'npi ; nem fô ra justo 
Que a fama elos T upis - o nome, a glori a, 
Aturado labor ele t antos ann os, 
Derradeiro bras~co da raça ex ti ncta , 
De um jacto e por um só se aniquilasse. 

- Basta ! clama o chefe dos Tymbiras, 
- Basta, g '.1 erreiro illustre ! assás lutaste. 
- E par o. o sacrificio é mister fo rças. - - ' 
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O guerreiro parou, cabia nos braços 
Do velho pae, que o cinge contra o peito, 
Com lagrimas de jubilo bradando : 
"Este, sim , que é meu fi lho muito amado! 
«E pois que o acho em fi m, qual ~e.mpre o tive­
"Co rr::Lo livres as lagrim as que choro, 
«Estas lagrimas , sim , que n~~o cleshonr::Lo. , 

X. 

Um velho Tymbira, coberto de glo ria, 
Guardou a memoria 

Do moço guerreiro, do velho Tupi; 
E á noite, nas tabas, se algnem dudclav!!l. 

Do que elle contava, 
Dizia prudente:- «:Meninos, eu vi! 

«ELt vi o brioso no largo terreiro 
Cantar prisioneiro 

Seu canto ele morte, que nunca esqueci:· 
Valente, como era, chorou sem ter pejo; 

Parec'e que o vejo, 
Que o tenho nest'hora diante de mi'. 

«Eu di sse comigo: Que infamia d'escravo! 
Pois BliO, era um bravo; 

Valente e brioso, como elle, niio vi! 
E á fé que vos digo: parece-me encada. 

Que quem chorou tanto, 
Tivesse a coragem que tinha o Tupi! » 

AssiJll o Tymbira, coberto de gloria, 
Guard ava a memoria 

Do moço guerreiro, do velho Tupi. 
E á noite nas tabas, se a lguem duvidav a. 

Do que elle contava, 
Tornava prudente: «Meninos, eu v i !·~ 
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IV. 

, 
l\'I A R ABA. 

Eu vivo sosinba; uinguem me procura! 
Acaso feitura 
Não sou ele Tu pá! 

Se algum d'entre os homens de mim n~LO se esconde, 
- Tu es, me responde, 
- Tu es l\'Iarabá! 

- Meus olhos são garços, ~ão côr das sapbiras, 
- 'Tem luz das estrellas, tem meigo brilhar; 

Imitão as nuvens de um céo anilado, 
As cores imit~to das vagas do mar ! 

Se algum elos guerreiros não foge a meus passos: 
«Te us olhos são garços, 

Responde anojado; «mas es l\farabá: 
"Quero antes uns olhos bem pretos, luzentes, 

"Uns olhos fulgentes, 
«Bem pretos, retinctos, não côr d'anajá!" 

E' alvo meu rosto da alvura dos lyrios, 
Da cór el as areias batidas do mar; 
As aves mais brancas, as conchas mais puras 
Não tem mais alvura, não tem mais brilhar. 

Se ainda me escuta meus agros delírios: 
"Es alva ele lyrios, 

Sorrindo r esponde; "mas es N arabá: 
«Quero antes um rosto de jambo corado, 

"Um rosto crestado 
«Do sol do deserto, não flor el e cajá." 
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Meu collo ele leve se encmva engraifado, 
Como hastea pendente elo cactos em flor; 
Mimosa, indolente , resvalo no prado , 
Como um soluifaclo suspiro de amor! 

«Eu amo a estatura flexível, ligeira , 
«Qual d'um a palmeira, 

Entl'to me 1·esponclem; << tn es Marabá : 
«Quero antes o collo ela ema orgulhosa, 

«Que pisa vaidosa, 
«Que as floreas campinas governa, onde está.» 

- Meus loiros cabellos em ondas se annel1lo, 
- O oiro ·mais iJuro nã.o tem seu fu lgo r ; 
- As bri sas nos bosques ele os ver se enamorão, 
- D e os ver tito formos,os como um lJeija -flor! 

JYlas elles respondem: " Tens longos c:1bellos , 
« Silto loiros , silto bel! os, 

«lVIas st"~o ::umelados; tu es Marabá: 
" Quero antes cabe11 ós, bem lisos , coniclos, 

" Oabellos compridos, 
«NtLO côr d'oiro fino, n em cõ r d'anajá.» 

E as doces palavras que <:>u tinha cá dentro 
A quem n'as direi'? 

O ramo d'acacia na fron t.e el e um homem 
Jámais cingirei: 

J ámais um guerreiro ela minha arasoya 
J:\'le desprenderá: 

E u vivo sosinha, chorando mesquinha. , 
Que sou lYJarabá! 
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v. 

CAN ÇÃ O DO 'l'Ai.\'IOYO. 

(Natalicia.) 

I. 

Nrw chores , meu filho ; 
N rLo chores, que a viela 
É luta r enhida : 
Viver é lntal'. 
A vida é combate, 
Que os fracos abate, 
Que os for tes, os bravos, 
Só pode exaltar. 

II. 

Um dia vivemos ! 
O ,homem qu e é forte 
Nrw teme da mor te; 
Só teme fugir; 
No arco que enteza 
Tem certa uma presa, 
Quem seja tapuya , 
Condor ou tapyr. 

IJI. 
O forte , o cobarde 
Seus feitos inveja 
De o ver na pele-ja 
Garboso e feroz ; 
E os t imidos velhos 
Nos graves concelhos , 
Curvadas as frontes , 
E scuUo -lhe a voz! 

n-o 
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IV. 

Dori1ina, se vive ; 
Se morre, descança 
Dos seus na lembrança, 
Na voz do porvir. 
Não cures da viela I 
Sê bravo, sê forte I 
Nã.o fujas da morte, 
Que lt mor te ha ele vi r I 

v. 
E pois que es meu filho, 
Meus brios reveste; 
Tamoyo nasceste, 
Valente serás. 
Sê duro guerreiro , 
Ro buste, fragueiro, 
Brasiio elos tamoyos 
Na guerra e na paz. 

VI. 
Teu grito de guerra 
Retumb e aos ouvidos 
D'imigos transidos 
Por vil commoç fto ; 
E tremão cl'ouvil - o 
Peor que o sibilo 
Das setas ligeiras, 
Peor que o trov i:i.o. 

VII. 
E a miLe nessas tabas, 
Querendo calados 
Os fi lhos creados 

· Na lei do terror; 
T eu nome lhes diga, 
Que a gente inimiga 
Talvez nã.o escute 
Sem pranto, sem dôr I 
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nrr. 
Porêm se a fo rtuna, 
Trahinclo teus pas o , 
Te arroja nos laços 
Do imigo fallaz! 
Na ul tim a hora 
Teus feitos memora, 
Tranquillo nos· gestos, 
Impavido, audaz. 

IX. 

E cae como o tronco 
Do raio tocado, 
Partido, roj aclo 
Por lar ga extenção; 
Assim morre o forte ! 
No passo ela morte 
Triunfa, conquista 
Mais alto brasão. 

X. 

As armas ensaia, 
Penetra na vida: 
Pesada ou querida, 
Viver é lutar. 
, e o duro combate 
Os h:acos abate, 
Aos fortes, aos braros, 
'ó pode exaltar. 
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VI. 

A MANGUEIRA. 

Já viste cousa ma.is bella 
Do que uma belht m::tngucir::t , 
E a doce frnta amarella, 
Sorrindo entre as folhas clella, 
E a l eve copa altaneira? 
Jó. viste cousa mais bella 
Do que uma b ella mangueira? 

Nos seus alegres verdores 
Se em balança o passarinho; 
Todo é graça, toclo amores, 
Decautanclo se us ardores 
A beira elo casto ninho: 
Nos seos alegres verdores 
Se em balança o passarin ho! 

O cançaclo viandante 
A sombra clella acha ab rigo; 
Tí·az -lhe a aragem susnrrante, 
Que lhe passa no semblante, 
Talvez o acleos cl'um amigo ; 
E o cançaclo viandante 
A sombra della acha abrigo. 

A sombra que ella derrama 
Todas as dores acalma; 
Seja clôr que o peito inflannna, 
Ou voraz, no c i v a chamma 
Que nos i.nora cleut.ro cl'alma, 
A sombra que "lla derrama 
Todas as dores acalma. 
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O mancebo namorado 
Para ella se encaminha; 
Bate -lhe o peito açodado, 
Quando chega o praw dado, 
Quando ao tronco se aviEinh!}, 
E o mancebo namorado 
Par a o tronco se encaminha. 

Sob a copa deleitosa 
Mil suspi ro s se entrelação , 
E d'uma. hora aventurosa 
Guarda a prova a cosca annos::1>. 
Nas cifras que alli se abração: 
Sob a copa venturosa 
Mil suspiros se entrelação. 

Grata estaç>to elos amores, 
Abrigo elos que o não tem , 
Deixa-me ouvir teos cantores , 
Admirar te os verdores; 
Presta- me abrigo tambem, 
Grata estaçiio dos amor es, 
Abrigo dos que o não tem! 

VII. 

A MÃE D' AGUA. 

"Minha mãe , olha. aqui dentro,. 
Olha a bella creatura, 
Que dentro d'agoa . se vê! 
São cl'ouro os longos cabellos ,. 
Gentil a do ce figura, 
Airosa, leve a estatura; 
Olha, vê no fundo cl'agua 
Que bclla moça ni'w é! 
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«Minha mtí.e , no fundo cl'agua. 
Vê essa mulher tfto b el! a! 
O sorrir el os labios clella, 
Inch~ mais doce qtte o teu, 
E' como a nuvem rosacla, 

' Que 'no romper ela alr.omcla, 
Passa risonha no céo . 

«.Olha, mfte, olha depressa! 
Inclina a l eve cabeça 
E nas m rtosiub as r esume 
A fina traça mimosa, 
E com ])ente ele marfim ! ... 
Olha ago ra que me UY ista 
A bel! a m0ça formo sa, 
Como se fez toda r o a, 
Toda candura e jasmim! 
Dize, mãe , diz e : tu julgas 
Que ella se ri para mim! 

« Sfto seus l abios entre - ab ertos 
Semilhantes a romrt; 
T em ares cl'uma princesa, 
E no emtanto é tão medrosa ! . 
Inda mais qu e minha irm i~, 

Olha, mile, sabes quem é 
A b ell a mo ça formosa, 
Que dentro cl'agua se vê?» 

- Tem -te, men fi lho ; nr.o olhes 
Na funda , lisa corrente : 
A imagem que te embelleza 
É mais elo qu e uma pl'incesa, 
É menos do qu e é a gente. 

- Oh! quantas m~Les desgraçadas . 
Ch or ão seus filho s perdidos ! 
Meu 'fi lho, sabes porquê? 
Foi porque dcr ão om·idos 
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Desejar coisas vãs, viver de sonhos, 
·Correr após um bem logo esquecido, 
.Sentir amor e só topar frieza, 
.S cismar venturas e encontrar só dores; 

Fizerão - me o que vês: não canto, soffro, 
L yTa quebrada, coração sem forças 
De poetico manto os vou co brindo , 
Por disfarçar deste arte o mal que passo. 

Mas se inda tens prazer á luz da aurora, 
Se te ameiga fitar longos instantes, 
.Sentada á beira mar , n ll. paz ele um ermo, 
Uma fl.ôr, uma estrella, os céos e as nuvens; 

Pede cantos aos l edos passarinhos, 
Á brisa, ao vento, á fonte que murmura; 
Mas não peças canções ao triste .bardo, 
.A quem té para um ai já falta o alento . 

A PASTORA . 

Forão as trevas fugindo, 
E luzindo 

Nasce o sol sobre o horisonte; 
Quando a pastora formosa 

E mimosa 
Já camin)lo vai elo monte! 

A relva tenra e molhada, 
Orvalhada, 

Que ele noite despontou, 
Se levanta melindrosa , 

Mais viçosa 
Depois que o sol a afagou! 

l>us, ÜANTOS . II. 9 
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K os ramos cantiio, trinaudo­
E saltando, 

As aves seu casto amor; 
Aqui, alli, sciotillante 

E brilbante 
Desabrocha a linda flôr . 

E a pastorinha engraçada, 
Bem fadada, 

Na fresca mannfL ele abril' 
Vai cantando maviosa, 

E sauclosa 
Pensando no seu redil. 

Para as serras elo Gerez 
Toca a rez, 

Toca a rez, gentil pastora; 
Lá te aguarela o bom pastor,. 

Teu amor , 
Que te chama encantadora. 

Vai, pastora, vai de]Jressa, 
Já começa 

O sol no vali e a brilhar; 
Vai, que as tuas companheiras; 

Galhofeiras , 
Li 'stão com elle a folgar! 

Pela aldeia entre os pastores. 
Y>Lo rumores 

De que tens um !L rival, 
Nessa Alteia, a tua antiga, 

Doce amiga, 
Que te quer hoje tão mal! 

T u não sabes que os amores. 
São traidores, 
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Que o homem nã.o sabe amar: 
E que diz : Esta é mais bella; 

Mas aquella 
É que me sabe agradar! 

Tenho d' Alteia receios, 
Que tem meios 

De prender um coraçã.o; 
É viva, bel! a, engraçada, 

Fes.tejada 
Nos cantares do serão. 

Como a neve em seus lavores, 
Nos amores 

Que caprichosa n~•o é ! 
Zomba delle qtlando o topa, 

E o provoca 
De mil maneiras, á fé I 

Té dizem - será mentira -
Que lhe atira 

Seus motetes muita vez; 
Dizem mais, que ha prendas dadas 

E trocadas: . . .. . 
Não sei, mas será talvez I 

Triste de ti , se assim fôra, 
0' pastora, 

Triste de ti sem amor I 
Foras alvo dos festejos, 

Dos motejos, 
E do canto mofadorl 

Cheia de pudico medo, 
Ao folguedo 

Do domingo festival, 
Não irias, ó formosa, 

Vergonhosa 
Dos olhos cl' nma rival! 
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Para as serras elo Gerez 
Toca a rez, 

Toca a r e·z, gentil pastora ; 
Lá te aguarela o bom pastor, 

Teu amor, 
Que te chama encantadora! 

A IN F A N C I A. 

A :M:11e J. PICOT. 

I. 

J3ello raio do sol da existencia, 
Meninice fagueira e gentil , 
Doce r iso de pura innocencia 
·sempre adorne teu rosto infantil. 

Sempre tenhas, anginbo innocente, 
·Quem se apresse a teus passos guiar, 
E uma voz que o teu somuo acalente , 
E um sorriso no teu acordar. 

Enlevada nos sonhos jucundos, 
Voz etberea te venha fallar , 
E visão d'outros c é os, d'ontros mundos, 
Venha amiga tua alma encantar. 

GERk':Z • •• • 
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Leda infancia gentil! e quem não te ama?· 
Quem tão ele pedra 9 coração não sente 
Aos teus encantos meigos mais tranquillo ?· 
Quem não sente memorias d'outras eras 
Travarem- lhe da mente; ao recordar-se 
Aquelle gozo puro e suavissimo • 
De vida, que járnais nfLO tem logrado? 
Recm.:dações de um mundo adormecido 
Lá lhe estico dentro cl'alma esvoaçando, 
Como harpej os de musica longinq na ! 
E a mente nos seus quadros embebida, 
Por magica illusão enfeiticacla, 
Como outr'ora, talvez somente veja 
Na terra - um chão de flôres estrellaclo r 

·E nos céos - outro chfw de flôres vivas! 

II. 

Afagada e bem vinda e qu erida, 
Travessmas scismando infantis, 
Nos caminhos floridos ela. viela 
Vai mimosa, imprudente e fe liz! 

É -lhe a viela continuo festejo, 
Sonhos d'oiro só sabe sonhar , 
,Toda ella um afan, um desejo 
D'outros jogos c·ontente brincar. 

Pnro riso o semblante lhe aclama, 
Logo pranto começa a verter, 
E depois outro riso lhe torna, 
D depois outro pranto a correr. 
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Tão perto jaz a fonte da amargura 
Da fonte do prazer! -:- porêm tão doces 
Essas lagrima.s são 1 - tão abundantes, 
Tão sem causa e sympathicas gotejiLo 
N'ttma tez de carmim , n'um rosto bello! 
Quem a vê , que ·sorrindo as não euchuga? 
Mas não todo consumas· o thesouro 
Uni co e triste, que. ao infeliz sobeja 
Nas horas do soffrer , no tempo amargo, 
No qual o rosto pallido se enruga, 
E os olhos seccos, aridos cbammejão , 
Será talvez bem grato refrigerio 
Uma lagrima só, em que arrancado 
A força da afflicção dos seios d'alm a. 
lVIas tu, feliz, sorri, em quanto a vida, 
Como um rio entre flor es, se cl eslisa 
Macio, puro e r ecendendo aromas. 

III. 

Bello raio do sol da cxistencia, 
F lôr ela viela, mimosa e gentil , 
Fonte pura de meiga innocencia, 
Leve gozo da quadra infantil! 

Quem fruir- te outra vez nilo deseja, 
Quango vê sobre a veiga fonu ostt 
A menina travessa e ruidosa, 
Borboleta, que alegre clouclej a? 

A menina é um a fiôl' de poesia , 
Um composto de rosa e jasmim, 
Um sorriso que Deos ~tlumia, 
Um amor ele gentil serafim! 
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Folga e ri no começo da existencia, 
Borboleta genti.l! a flôr dos valles , 
Da noite á viração abritido o calix, 
Q puro orYalho da manhã te guarda; 
Inda perfumes dá, \lHe te embriagão, 
Inda o sol quando aquece os vivos raios, 
Nas azas mul ticores scintillando, 
Com terno amor de pae , em torno esparge 
Pó subtil de rubins e de. safiras. 
Folga e r i no começo ela existeucia, 
Humano sera:fim, que esse perfume 
:SiLo das azas do anjo, que s'impregniLO 
Dos aromas do céo, quando atear-se: 
Roaz fogo de vida começando, 
Quanto haveú1os de Deos consome e apaga. 

IV. 

Porêm tu, afagada e querida, 
·Com requebros donosos, gentis, 
Vai contente caminho ela vida, 
Bel! o anginho, mimoso e feliz! 

E do banlo a canção magoada , 
Quando a possas um dia escutar , 
Ha de ser como rota grinalda , 
Que perfumes deixou de exhahlr! 

E esta mão talvez seja, sem vida, 
E eshe peito tal vez sem calor, 
E memoria apagada e sumida , 
Tal rez seja a do triste cantox! 

.HG 
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URGE O TEMPO. 

~f ovc in ocssnntc IH! n:r.n s incnn enT"Ci& 

O temp o fne ith·o; 

Atrnz ntLo volt1tl 

Urge o tempo, os annos vão correndo, 
i'lluclança eterna os seres afadiga! 

A . DE G Us;u,\o. 

O tronco, o arbusto, a folha, a flôr, o espinho, 
Quem vive, o que vegeta, vai toma.ndú 
Aspectos novos, nova forma, em quanto 
Gyra no ·espaço e se equilibra a terra. 

Tudo se muda, tudo se transforma; 
O espírito, porêm, como centelha, 
,} . 
,~ue va1 lavrando solapada e occuJ.ta, 
Até que em fim se torna incenclio e chammas r 
Quando rompe os andrajos morreclonros , 
l\!fais claro brilha, e aos céos comsigo arrasta. 
Quanto senti o, quanto soffreu na terra. 

TllClo se muda aqui! sómente o affecto, 
(~ue se gera e se nutre em almas grancles, 
Não acaba, nem muda; vai crescendo, 
Co' o tempe avulta, mais augmenta em forças,. 
E a propria morte o 1mrifica e alincla. 
Sim e lha estatna erguida entre rninas, 
Firme na base, intacta, inda mais bella 
Depois que o tempo a rodeou ele estragos.. 
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SOBRE O TU:MULO DE Ul\'I MENINO. 

25 <1e Outubro do 1848~ 

O involucro de um anjo aqui descança, 
Alma do céo nascida entre amargores , 
Como fi à r entre espinhos; - tu, que passas, 
Nfto perguntes quem foi. - Nuvem risonha, 
Que um instante correu no mar da vida ; 
Romper da aurora que nfto teve o c caso, 
Realidàde no céo , na terra um sonho ! 
Fresca rosa nas o nelas da existencia , 
Levada á plaga eterna do infinito, 
Como off'r enda ele amor ao Deos que o r ege : 
Não j)erguntes quem foi, não chores: passa. 

MENINA E MOÇA. 
1ú1t blcnvcnu c nu jour me ri t dnns tous lcs ycux! 

É lecla a fiô r que des~onta 
Sobre o talo melindroso, 
E o arrebento viçoso 
Crescendo em floreo tapiz; 
.É doce o romper da aurora , 
Doce a luz da madrugada, 
Doce o luzir ela alvorada, 
Doce, mimoso e feliz! 

É bella a virgem risonha 
Com seus musicos accentos, 
Com seus virgens pensamentos, 
Com seus mimos infantis; 
Como quanto enceta a vida , 
Qne á lnz sorri da existencia , 
Que tem na sua innocencia 
Da mocidade o vemiz . 

On.~:.-:-·um . 
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Vinga a flôr a pouco e pouco, 
Cada vez mais bem querida, 
Tem mais encantos, mais vida, 
Tem mais brilho, mais Í\llgor: 
De cada gota de orvalho 
Extrahe celeste p~rfume, 
-E el o sol no raio assume 
Cada vez mais vi1·a côr. 

Assim ti. virgem mimosa , 
Pouco e pouco, noite e clin. , 
Mais viva flôr ele poesi,a . 
Do rosto lhe t inge a côr; 
E UJJl anjo nos meigos sonhos, 
Do seu peito 11a clormencia. 
Derrama o odor cb innocencia, 
Um doce raio ele amor! 

Porque tudo, quando nasce, 
Seja a, luz da mad rugada, 
Seja o romper ela a!Yorada, 
Seja a virgem, seja a flôr; 
T·em mais amor, tem mais vida, 
Como celeste feitura, 
Que sahe melindrosa e pura 
D'entre as mãos do creaclor. 

COMO EU TE AMO. 

28 do Jullto. 

Como se ama o silencio , a luz, o aroma, 
O orl'alho n'uma flôr, nos céos a estrella, 
No largo mar a sombra ele nma vela, 
Que lá na extrema elo borison te assoma; 



130 

Como se ama o clarão da branca lua, 
Da noite na mudez os sons da flauta, 
As cauções s~uclosissimas do nauta, 
Q.uanclo em molle vai -vem a náo fluctua; 

Como se ama das aves o gêmido, 
Da noite as sombras e elo dia as cores, 
Um céo com luzes, um jardim com flores, 
Um cauto quasi em lagrimas sumido; 

Como se ama o crepusculo clã aurora , 
A mansa viração que o bosque ondeia, 
O susurro da fonte que serpeia, 
Uma imagem risonha e seductora; 

Como se ama o calor e a luz querida, 
A harmonia, o fresco r , os sons, os céos, 
, 'ileucio, e ceres, e perfume, e Yida, 
Os paes e a patria e a ·vi r tude e a Deos. 

Assim eu te amo, assim; mais do que podem 
Dizer-t'o os labios meus, - mais do que vale 
Cantar a voz do trovador cauçada: 
O que é bello, o que é justo, sancto e grande 
Amo em ti. - Por tudo quanto soffro, 
Por quanto já soffri, 1)01' quanto ainda 
:Me resta de soffrer, por tudo eu te amo. 
O que espero , cobiço; almejo, ou temo 
De t i , só ele ti pende : oh ! mmca saibas 
Com quanto amor eu te amo, e de que fonte 
TfLO terna, quanto amarga o vou nutrindo! 
Esta occulta paixão , que mal suspeitas, 
Que não vês, ufto suppões, nem te eu revelo, 
Só pode no silencio achar consolo, 
Na clôr augmento, interprete nas Jagrimas. 
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De mim não saberás como t e adoro; 
NfLO t e direi jámais , 

Se te amo, e como, e a quanto extremo ch ega 
Esta paixfLO voraz! 

Se andas, so u o echo dos teus passos; 
Da tua voz, se falias; 

O murmurio saudoso que responde 
Ao suspiro que exhalas. 

No odor elos teus }Jerfumes te procuro, 
Tuas pegada; sigo; 

Velo teus dias, te acompanho sempre, 
E não me vês comtigo! 

Occulto e ignorado me desvelo 
Por ti, que me não vês ; 

Ali so o teu caminho , esparjo flôres, 
Onde pi sfLo teus pés. 

Mesmo lendo estes versos, que m'inspiras, 
- Não pensa em mim, dirás: 

Imagina-o, se o podes, que os meus labios 
Não t 'o dirtio jámais ! 

Sim, eu te amo ; porêm nunca 
Saberás do meu amor; 
A minha cançfLO singela 
Traçoeira não revela 
O premio sancto que anhela 
O so:ffrer do trovador! 

Sim, eu te .amo; porêm nunca 
Dos labios meus saberás, 
Que é fundo como a desgraça, 
Que o pranto não adelgaça, 
Leve , qual sombra que passa, 
Ou como um sonho fugaz ! 
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Aos meus labios, aos meus olhos 
Do silencio imponho a lei ; 
Mas lá o nele a clôr se esquece, 
Onde a luz nunca fallece , 
O nele o · prazer sempre cresce, 
Lá saberás se t e amei! 

E entã.o dirás: << Objecto 
Fui ele sancto e ,puro amor: 
A sua canção singela , 
Tudo agora me revel t~ ; 

J á sei o premio que anhela 
O soffrer elo trovarlo r . 

«Amou - me como se ama a luz querida , 
Como se ama o silencio, os sons , os céos, 
Qual se am~LO cores e perfume e viela, 
Os paes e a patria, e a vir tude e a De os !>> 

·' 
AS D U AS CORO AS. 

Jl crmosn , cu tu li nda frcnto 
El lt\ Urcl s i cnta m cj or , 

Que con su rcgio esplendor 
Coronn UI! rcy llotcntc. 

Ha clnas c' rôas na terra , 
Uma cl'ouro scintillante 
Com esmalte ele diamante , 
Na fronte elo que é senhor; 
Outra mo desta e singela , 
C'rôa el e meiga poesia, 
Que a fronte ao vate alumia 
Com a luz d'um resplendor. 

G. y S. 

lt9 
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Ante a primeira se curvào 
Os potentados ela terra: 
No bojo, que a morte encena, 
Sobre a liquida extens;(o, 
Levã.o náos os seus di ctames 
Da. peleja entre os horrores ; 
Vis escravos, crús ~ enhores , 
Prei to. e ·menagem lhe dão. 

E quando o vate suspira 
Sobre esta terra maldicta, 
Ninguem a voz lhe acredita, 
Mas riem elos cantos seus: · 
Os anjos, não; p orque sabem 
Que essa voz é verdadeira, 
Que é dos homens a primeira, 
Em quanto a outra é ele Deos ! 

Se eu fora rei, nl'Lo te dera 
Quinh;(o na r egia amargura; 
Nem te qu'ria , virgem pura, 
Sentada sob o elocel, 
Onde a dôr t~w viva anceia, 
Tão cruel, tão funda late, 
Como no peito que bate 
Sob as dobras do burel. 

Não te q uizera no throno, 
Onde a mascara do rosto , 
Co brindo o intero desgosto, 
Ser alegre tem por lei; 
Manda Deos, sim, que o rei chore·; 
Mas que chore occultamente, 
Porque, se o subera a gente, 
N inguem q uizera ser rei! 

lVIas o vate, quando soffre, 
Modula em meigos accentos , 
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Seus doridos pensamentos, 
A sua in tema afflicção; 
E das lagrimas choradas 
Extl:ahe um balsamo saucto, 
Que vale estancar o pranto 
Nos olhos do seu irmão. 

Se eu fôra r ei, não quizera 
Roubar- te ó. sendtt flo ri da, 
Onde corre doce a vida 
No matutino arrebol ; 
Gozas o sopro das brisas 
E o leve aroma das flores , 
E as nuvens, que mudão cor es 
No nascer, no pôr do sol. 

Gozão disto as que repousilo 
Em ta boas de vis grabatos; 
Não quem vive entre os ornatos 
D'um throuo d'ouro e marfim! 
No solio triste, sentada , . 
~U.o viras um rosto amigo , 
Nem mais viveras comtigo , 
Fôras escr ava - por fi m! 

Vive tu teu viver simples, 
Mimosa e gentil donzella, 
D'entre todas a mais bella, 
Flôr de candura e de amor! 
C'rôa ~1elhor eu t' offreç o , 
D'ouro nií.o, mas de poeoia, 
C'rôa que a fronte a lumia 
Com a luz d'um r esplendor! 
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HARPEJOS. 

Swct> tcst musicl . . . 

Da noite no r emanso 
Minha alma se extasia, 
E praz -me a sós commigo 
P ensar na solidão, 
Deixar arrebatar - me 
De vaga pbantasia , 
Deixar correr o pranto 
Do fundo coração . 

T udo é silencio hannonico 
E cloce amenidade, 
E uma expansão suave 
Do mais fino sentir; 
Exísto! e no passado 
Só tenho uma saudade , 
Desej os no presente, 
Receios no porvir! 

Como licor que mana 
De cava, humida ro cha , 
Que o sol nunca evapora, 
Nem limpa amiga mão; 
A clôr que cleHtro sinto 
Minha alma desabro cha ; 
Que li<vre o pranto corre 
Da noite na soicH"Lu! 

A ttenclo ! ao longe escn to 

SHAICSPEARE, 

D'uma harpa os sons queixosos, 
Attenclo! e logo sinto 
Minha alma se alegrar! 
A ttendo! são suspiros 
De seres vaporosos, 
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Que mil imagens mgas 
· Me fazem recordar! 

Tu que eras minha vida, 
Que foste os meus amores, 
Imagem grata e bella 
D'um tempo mais feliz, 
Que te11s, que assim chorosa 
Suspiras entre as flores? 
Teu sou, - do juramento 
Me lembro, que te fiz. 

Te Yejo, te procuro, 
Teus mudos passos sigo, 
Em quanto, leve sombra, 
Fugindo vais de mi' ! 

_Unido ás notas da harpa 
Percebo um som amigo, 
Que me recorda o timbre 
Da voz que já te ouvi! 

Na brisa que soluça, 
Na fonte que murmttra, 
Nas folhas que se moYem 
Da noite á . vkaçi:io, 
Ainda escuto . os echos 
D'uma fugaz ventura, 
Que assim me deixou triste 
Em mesta solidão. 

Pro segue, harpa ditosa, 
N fl<S doces harmonias, 
Que da minha alma sabes 
A magoa adormecer; 
Prosegue! e a .doce imagem 
Dos meus primeiros dias 
Veja eu ante os meus olhos 
De novo apparecer! 

DrAs, C.A.NTOS. TI. 10 

J H 
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Ai, foriio como a virgem 
Que em sitio solitario 
Acaso um dia vimos 
Sósinha a divagar! 
Memoria bemfazeja, 
Que o gelido sudario, 
Que a morte em nós estencle, 
Só vale desbotar. 

TRISTE DO TROVADOR. 

E cl11t c ru. esbcltn e b em proporci onmln; · 
sun nhn 1t. ern. eomo a sen sitivo. , c su ne pn­
lnvrns erilo doces e tinhüo um perfume • 
que se niio potlc compurnr. 

E ella era como a rosru matutina 
Formosa e bella., 

( ,!Juas noite& ele h1ar . 

Como a estre.Jla que á noite ao mar se inclina, 
Saudosa era ella. 

Seus olhos negros, vivos e rasgados, 
Era ·delicias vel- os; 

E co' a alvura do rosto contrastava 
A côr dos seus cabellos. 

Quando alguem lhe fallav:t, então fallava 
Com voz macia, 

Que triste dentro d'alma nos filtrava 
Doce a.Iegria. 

E o ·seu timbre de voz movia as fibras 
Do coração, 

Corno sons que a mudez da noite quebrão 
Na solid~~o. 
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Seu mais lev-e sentir patenteava 
No rosto ameno; 

Nuvemzinba da tarde, qne se encherga 
Em céo sereno. 

Topou -a acaso pensativa, errante, 
O trovador: 

«Feliz, disse elle, quem gozárrt os mimos 
Do seu amor!" 

E ella deu -lhe elo seio uma saudade 
Murcha, e no em tanto bella; 

E elle um culto votou , scismando extremos, 
.A' pallida donz ella·. 

Como fosse, porêm, breve a sua vida 
Como urna flôr; 

Em breves c1ias era mudo e triste 
O trovador. 

Se alguma vez cantava, - então dizia 
.Ao seu anjo do céo, que lá morava, 
Que de ter junto delle só pedia 
.A vida sua, que tão erma estava. 

VELHICE E MOCIDADE. 

Eu levo 1\ se.pulturn. uns npos outros, 

A donzclln ge111i1, o velho cnfc1·m o 
E o tunuccbo que foJgn. de scnnsndo 
Á aomb rn llu ventura. 

«Minha filha, mais depressa , 
:Mais depressa um pouco anelemos, 
E da aurora que desponta 
Sandavel frescor gozemos I 

10 * 
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<<Senta-me em baixo do chorão, que dobra 
A verde rama sobre a; c&mpa núa 
De um ser de peito bom, de rosto bello, 
Que foi ~inha mulher, que foi mã-i tua! 

''O sol, nascenclo apenas , vem primeiro 
Seus rai@s nessa c&mpa d&rdejar, 
E á cança;da velhjce é bem fagueiro 
Esses restos ela viela désfructar." 

Um cégo e triste velho que tremia 
Á força dos invernos que passarão, 
Á filha nova e bella, assim dizia, 
Á filha que os amores cttbiçarã.o . 

)E tinha o velho pae nos hombros della 
A mão crestacla e morta e já rugosa, 
E ella ao pae, s'ollicita, extremosa, 
GuiaYa como um anjo e alYa e bella. 

«Nem sempre o que ora v és teu pae tem sido, 
Oh fi lha ela · minha a lma, oh meu thesouro, 
Tambem um tempo f(}i que entr etecido 
Tive o fio vital de seda e cl 'oiro! 

<< Tambem meus olhos se expraiarão longe, 
, P ela vasta extensão destas campinas; 
Tambem · segni a tortnosa veia 
Desta l{nda corrente qne se peTCle 

Além, por entre penhas; 
E a esmeraldina côr, de que se arreia 
A r elva destes prados , destas brenhas , 
Meus olhos j n venis encheu de gozo , 
Que agora os olhos teus tamliem reci·eia! 
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«E que prazer t;to grande! o sol nascia 
. N'um mar de luz brilhante! 

Levantava-se mais, brilhava, ardia,· 
No prado verdejante , 
Na fonte e na uevesa; 
E o mtmclo e a natureza 
De puro amor enchia! 

Destoucavão- se os montes ele neblina, 
Que meiga e adelgaçada 

Pendia, · como um véo de gaza fina 
Da celeste morada, 

Quando n'um mar formoso o sol n-ascia! 

"O mundo era então luz - hoje é só trevas! 
O céo ele puro azul via tingido, 
Via a terra ele cores adornada, 
E na imrnensa extensã-o d'agua salgada 
Via a esteira de luz do sol luzido .! 

,, Breve as horas passei de ser ditoso 
Aqui, neste lugar, ledo escutando 
T;to amavel t ua mãi , tão carinhosa, · 
Qu'instantes curtos me teceu fallanclo! 

«Hoje existo somente porque existes, 
Desfructo outro viver que nií.o vivia, 
Quand~ escutão - te a voz os meus ouvidos, 
Como sons de celeste melodia. · 

"Oh falla, falla 'sempre. - É doce ao velho 
Som d'argentina voz, que as fib ras todas 
Do senJivivo coração a balão, 

Como d'uma harpa: antiga 
As deslembradas cordas 
Que á mão experta e amiga 

Do trovador, n'um canto a-legre estali1o. 

"É doce ao solitario a voz ele um anjo 
Na sua solidão; 

E ao velho pai a voz da casta fill1a, 
Que falla ao coração. 
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"É doce, qual perfume matutino, 
Q,ue a fl.ôr exhala, 

Que pelo peito ela mulher amante 
S'interna e cala ; 

''É doce, eomo a luz que se derrama 
Pela face elo mar; 

Quando brando luar , da noite amigo, 
Vem nelle se e~pelhar . 

« Falla, bem sei que amarga é tua vida, 
Qne amargo é teu penar; · 

No silenci'o da noite tênho ouvido 
Teu peito a soluçar 1 

«Oh falla, tu bem vês qne se a tormenta 
Tetrica voa, 

Ao ninho de sens paes o passarinho 
•1 Rap'iclo voa. " 

_:.. Oh meu pai, como eu quizera 
Meus pezares te esc'onder; 
Mas tua filha, coitada, 
Em breve tem de morrer! 

- Sinto que alento me falta, 
Que longe foge de mim; 
Sinto minha alma rasgar-se 
Por te deixar só assim; 
Meu bom pai, como está breve 
Da tua filha o triste fim! 

- Alta ·noite, ottvi em sonhos, 
A chamar - me um serafim ; 
Tinha alegria no rosto, 
Mas chorava sobre mim; 
Meu bom pai, como está breve 
Da tua filha o triste fim! 
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- E tu cá ficas sosinho, 
E tu cá ficas sem mim! 
Oh que n'alma só me peza 
Por te deixar só assim ; 
Meu bom pai, que é já chegado 
Da tua filha o triste fim! -

E o velho, baixo fallanclo, 
Tristemente assim dizia: 
«Já fui feliz, já fui novo, 
Já fui cheio ele alegria! 

«Eu tive paes extremosos, 
Irmãos que m'idolatrarào, 
Eu tiYe castos amores, 
Que antes ele mim se acabarão! 

«Eu tive tantos no mundo 
Quantos se pócle chorar; 
Perdi todos, tudo; ai, triste, 
Só eu n~to pude acabar! 

«Ao sopro da desventura 
Só eu me não abalei, 
Que a todos - novos e velhos -
Á campa todos levei! 

"l'\'linha filha me restava! 
Eu já fantasma impotente, 
Sobre os torrões tropeçava 
Da cova aberta r ecente! 

«Anjo de amor e bondade, 
Porque me deixaste assim! 
Tu morta, e na sepultura 
Que eu tinh~ aberto pr'a mim! 

« De_os, Senhor, quanto foi longo 
O vaso em que fel traguei, 
Findo o julguei; restão fezes, 
.As fezes esgotarei." 
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E sobre a rosea face, ora amarella, 
A aurora sempre .bella radiava, 
E o pai, ancião, que a dôr rasgava, 
Cingia ao corpo seu o corpo clella. 

Nem pranto nos seus olhos borbulhava, 
E nem nos laliios seus a dôr gemia, 
E sua alma, qual vaso em calmaria, 
Entre vida e morrer n'um ponto estava. 

O beijo paternal, por fim, lhe estampa 
Na filha, que prazeres só lhe dera; 
E filha e pensamento - alguem dissera 
Ter juntos sepultado a mesma campa! 

Nos céos não tens, Senhor, bastantes anjos, 
Por que os venhas assim buscar á terra? 
Brilhe a virtude, quando reina o crime, 
O crime impune e vil, que ás tontas erra. 

AS FLORES. 

Ao Snr. JosÉ PRAXEDES PEREIRA PACHEco, incançavel 
Botanico-:florista, a quem devemos a introducção no 
paiz das mais })e !las e curiosas especies de flores, que 

·jámais aqui se virão. 

Simples tributs dn cocur, \·os dons sont clmquo jour 
Ofl'crts pnr l 'um lti é , hnsnrdéa pur l'nmour. 

LIJ6 Jardinl. - DELILLE. 

Tu que com tanto afan, com tanto custe, 
Estudando, inquirindo, e meaitando, 
De estranhos climas transplantaste aos nossos 
As flores varias no matiz, nas formas, 
Modesto horticultor, dos teos desvelos 
Este só galardão recebe ao menos! 
Recebe - o: tambem eu gosto das flores, 
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FoÍgo tambem de as ver n'um campo estreito 
De estranhas terras revelando os mimos 
E as galas d'outros céos: - aqui perfumão 
Nossos j a;rdins de peregrina essencia! 
MelhorfLo -se talvez, que as não contrist>Lo 
Raios tíbios do sol, nem turvos ares, 
Nem do invei'no o furor lhes cresta o brilho. 

Meigas flores gentis, quem vos n>Lo ama? 
Em vós inspirações. o bardo encontra, 
Devaneios de amor a ingenua virgem, 
A abelha o mel, a humanidade encantos, 
Odores, nutrição, balsamo e cores. 
Meigas flores gentis, quem vos não ama? 

Linda virgem no albor da vida incerta, 
No meio das vivaces companheiras, 
Em forma de capella as vai tecendo 
Para cingir com ella a fronte e a coma, 
Que os annos no passar não enrugarão, 
Nem as cans da velhice embranquecerão. 
Resplendor d'innocencia, onde casados 
A !t~mcena, é os jasmins aos brancos lírios 
Um só perfume grato aos céos envia; 
Meiga c'rôa d'angelica pureza, 
Ornamento da vida - que se rompe 
Ou quando os membros delicados vestem 
O grosseiro burel da penitencia, 
Ou do noivado as galas! -lá. se acaba, 
Por fim aos pés do thalamo ou n'um tumulo I . 
Meigas flores gentis, quem vos não ama? 

Quantas vezes, nas horas· dá ventura, 
A fallaz sensação d'um peito ingrato 
Não julgamos eterna, immensa, infinda! 
Alli nossos anhelos se concentrão, 
N o'ssa vida a !li jaz: - cifra- se inteira 
N'um brando vo1ver d'olhos, n'um accento, 
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Que a ternura repassa, inspira, exhala! 
Um gemido·, um suspiro, um ai, um gesto 
Valem thronos, e mais , - o mundo e a vida! 
Mas esvae-se a paixãü! .... que fica? Apenas 
Um ·saudoso lembrar d'éras passadas, 
De scismadas venturas, não fruidas, .l 

Ás vezes uma flor! . . .. - Flor dos amores, 
Quando extincta a paixão, · porque inda existes? 
Espinhos de uma rosa emmurche.cida, 
Porque sobreviveis ás folh!ls d'e1la? 
Mais :firme, m~ds leal, mais vivedoura 
Que a voluvel paixão, a flôr mimosa 
Talvez irrita a dôr, talvez a acalma. 
Emblemas do prazer, do soffrimento, 
Mensageiras do amor ou da saudade, 
Meigas flores gentis, quem vos não ama? 

Geme a fresca odalisca entre ferrolhos, 
Importuna presença .a voz lhe tolhe 
Do não piedoso eunucho; - estatua negra 
Respeitosa e cruel lhe espreita os gestos: 
Chora a guzla moui·isca ao som dos feáos, 
Lastima-se a cadeia ao som dos "passos , 
E a humana flôr definha entre as mais flores; 
Mil ouvidos a voz lhe escut~Lo sempre, 
E cingidos de ferro, crús soldados 
D'entorno ao mésto h arem velão sanhudos! 
Ruge, fero sol dão! treplíca os bronzes 
Da masmorra cruel: - a planta humilde, 
E a escrava que recatas tã.o cioso, 
Zombão dos ferros teus! Muda e singela, 
Ao través das p1·isões, dos teus soldados, 
Passa a modesta flôr! . Vai n'outro peito, 
Mysterios nã.o- sabidos relatando, 
Contar do infausto amor as provas dt{ras, 
Os martyrios ela ausencia, as tristes lagrim!LS 
Que chora - ao reiterar protestos novos! 
Bem -fadadas do sol, do amor bemquistas, 
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·O orvalho as cria, as lagrimas as murchão; 
Meigas fi ores gentis, quem vos não ama ? 

Quem tem o coraçr~o a amor propenso, 
•Quem sente a· interna voz que dentro falia, 
Delicado sentir cl 'um brando peito , 
Alma virgem que os homens não mancharão ; 
·Quem soffre ou tem prazer, ou ama, ou espera 
E vive e sente a vida, esse vos ama: 
Encantos ela existencia em quanto viros, 
Do r evés, do triumpho companheiras, 
.No berço, no docel, no mudo esquife, 
.Sempre amigas fieis vos encontramos. 
:Meigas flores gentis, quem vos não áma? 

Modesto horticultor, elos teus clesYelos 
Este só galardão recebe ao menos; 
'Paga - te sequer de ver mais bella, 
Mais vaidosa, melhor, do sol na terra, 
A flôr modesta , producção sublime 
De estranhos climas transplantada ao nosso. 

Rio: 29. de j tm ciro de 1849, 

O QUE MAIS DOE NA VIDA. 
I onnnot but rcmcmber sue h tbi ttgs wero 

1 

And wcre most denr to me. 

O que mais dóe na vida não é ver -se 
Mal pago um beneficio, 

Nem ouvir dura voz dos que nos devem 
Agradecidos votos, 

S II .\KESl'J:: ARE . 

Nem ter as mãos mordidas pelo ingrato, 
Que as devera beijar ! 

Não! o que mais dó e não é do mundo 
A sangrenta ·calumnia, 
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Nem ver como s'infama a acçiio mais nobre, 
Os motivos mais justos , 

Nem como se deslustra o melhor feito, 
A mais alta façanha! 

Não ! o que mais dó e n~~o é sentir- se 
As mãos cl'um ente amado 

Nos espasmos da morte resfriadas, 
E os olhos que se . turviio, 

E os membros que entorpecem pouco e pouco, 
E o rosto que descora! 

Niio ! nã.o é o ouvir cl'aquelles labios , 
D6ces, tristes, compassivas, 

Sobre o funereo leito soluçadas 
As palavras amigas, 

Que tanto custa ou vil', que lembriio tanto, 
Que nilo s'esquecem nunca! 

Não I nã.o são as qu eixas amargaclas 
o triumphar da morte; 

Que, se se apaga a luz da vida escassa, 
Mais viva a luz rutila; 

Luz da fé que não morre, luz que esbanca 
As trevas elo sepul'cln·o. 

O que dóe, mas de clór que niio tem cura, 
O que ·afflige, o que mata, 

Mas de affl.icção cruel, de morte amara, 
É morrermos em viela 

No peito da mulher que idolatramos, 
No coraçiio do amigo ! 

Amizade e amor! - laço de flores, 
Que prende um breve instante 

O ligeiro batel á curva margem 
De terra hospitaleira ; 

Com tanto amor se ennastra, e tiio depressa, 
E tiio facil se rompe 
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Á mais ligeira ondulação elos mares, 
Ao mais ligeü·o sopro 

Da viração - clestrançf.o- se as grinaldas; 
O baixel se afasta, 

Veleja, foge, até que em plaga estranha 
Naufragado soçobre! 

Talvez permitte Deos que t1lo depressa 
Estes laços se rompão, 

Por qtte nos peze o mundo, e os seus enganos 
Mais sem custo deixemos : 

Sem custo assim a brisa arrasta a planta, 
Que ja7. solta na terra! 

FLOR DE BEL LEZA. 

Nno v l•jns! .• se n. vii'CS .•. - Eu sei pOt'QUC o dl'go 
'l'u morres de llmor. 

Se fosse rainha aquella 
Em cuj a fronte singela, 
Como em tela delicada 
Luz ela be!leza o condão, 
Fôras rainha adorada; 
Mas rainha seductora, 
Que exige preitos n'uma hora 
E n'outra hora adoração. 

Fôras rainha! e ditosos 
Teus vassallos extremosos, 
Qtle a rendere~- te seus p1:eitos 
Beijárão- te a nivea mão. 
Pecles amor e r espeitos! 
Quem não ama a formosura, 
Quem não respeita a candura 
D'um sincero coração? 

} (AOEOO, 
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Mas antes que nos curvemos 
Ante a belleza que vemos, 
Tua angelica bondade 
Conquista a nossa affeição: 
Não es mulher, mas deidade, 
U 111a fada sedu c tora, 
Que nos pede amor agora, 
Logo mais - adoração. 

Quando pois, cheia de graças, 
Entre a turba alegre passas, 
Entre a turba sequiosa 
De beijar- te a ni vea mão; 
Dizem uns: quanto é formosa! 
Eu porêm, sei que es mais bella. 
Nos dotes da alma singela, 
Nas prendas do coração. 

Passa rapida a belleza, 
Como flôr que a natureza 
Cria em jardim melindroso, 
Ou n'um agreste torrfw: 
Passa como um som quehoso, 
Como felizes instantes, · 
Como as juras elos amantes, 
Como extremos ela pab:ão. 

Mas d'alma a viela é mais fina,. 
Exhala essencia divina , 
Que avigora e fortifica 
O do rido coração; 
Morto o corpo , ainda fica, 
Como em rosal arrancado, 
Leve aroma derramado, 
Dos espaços na extensão. 
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O ANJO . DA HARMONIA. 

Respirn tnntn <loçurn. 
Ó t1.1 u cnuto, que por certo 
Abnllldt~ n pcnhn mnis durn. 

Revela tanto amor, tão branda sôa 
A tua doce voz canora e pura, 
Que o homem de a escutar sente no peito 
Infiltrar- se -lbe um raio de ventura. 

Solta- se a alma das yrisões terrenas, 
O mundo, a vida, o soffrimento esquece, 
E embalada n'um ether deleitoso, 
Como Alcyon ·nas agnas, adoónece! 

Da noite a placidez é menos grata 
A quem sósinho e· taciturno vela, 
Quando, perdido n' outros mundos, nota 
A meiga luz de fugitiva estrella. 

Sensações menos doces, menos vagas, 
Desperta o barco leve, que se avista 
.Ao pôr do sol, na extrema do horisonte, 
Quando n'nm mar de luz nos foge á vista. 

Das aves o cantar é menos fresco, 
É menos triste a fonte que serpeia, 
Menos queixoso o mar, que enternecido, 
Beija na praia a scintillante areia. 

Vagas na terra, suspiroso archanjo, 
Derramando torrentes de harmOJ1Ía 
Sobre as chagas mortaes, - balsamo sancto 
Que as mais profundas magoas alivia. 

Vagas na terra, merencoria e bella; 
Mas quando deste mundo ao céo tornares, 
Juntarás teus ternissimos accentos . 
A os puros sons dos mysticos altares. 

Boc.u:E.. 
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E os anjos na mansí1o das harmonias , 
Encostado~ ás harpas diamantinas, . 
Folgari'Lo de te ouvir celestes carmes· 
Deduzidos em notas peregrinas. 

E cl.irilo: - Rnnca ás plagas do ,infinito 
Subio mais terna voz, mais fresca e pura! 
Se o corpo é de mulher, sua alma é vaso , 
Onde o incenso ele Deos se afina e apura. 

A HI S T ORlA. 

'rhc ft ow nnd cb b ot ench recurring n;; c. 

Triste liçiio de experiencia dÍlixão 
Os e vos no passar, e os mesmos actos 
Renovados sem fim 1)01' muitos povos! 
Sob nomes diversos se encacleirw: 

BrRoN'. 

Aqui, além, agora ou no passado, 
.Amor, dedicação, virtude e gloria, 
Baixeza, crime, infamia se repetem , 
Quer gravados no socco de uma estatua, 
Quer em. vil pelourinho memorados. 
Eis a historia! - rainha veneranda, 
Trajando agora sedas e velludos, 
Depois vestindo uni sacco (lespresivel, 
D'immunda cinza apolvilhada a fronte . 
Se as virtudes elo pobre não tem IJreço, 
Tambem dos vicias seus a nodoa exígua 
Não conspurca as nações; mas ai dos grandes, 
Que trilhi'ú> senda errada, a cujo termo 
Se levanta a barreira do sepulchro, 
Onde . se quebra a adulaçt'LO sem força. 
Se virtuoso, as gerações passando 
.As cinzas lhe beijarão; se malvado, 
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Cospem -lhe affrontas na vaidosa campa, 
J ámais ele amigas .la.grimas molhada. 
E qual do Egy.pto nos festins funereos, 
Maldizem bons e máos sua memoria, 
Lançando á face da real mumia 
Dos crimes seus a lacrymosa historia. 

·Talvez, porêm, um infortunio grande, 
Um exemplo sublime ele virtude, 
Cobre dourada pagina, que aos olh.os 
Pranto consolador sem custo arranca. 

E is a historiaI um espelho do passado, 
Folhas elo livro eterno desdobradas 
.Aos olhos dos mortaes; - aqui sem mancha, 
.Além golfeja sangue e súa crimes. 
Tal foi, tal é: retrato desbotado, 
Onde se mira a geração que passa, 
Sem côr, sem vida, - e ao mesmo tempo espelho, 
Que hà de ser nova copia á gente nova, 
Como os annos aos annos se succedão. 
Ondas de mar sereno ou tormentoso, 
As mesmas na apparencia, que se quebrão 
Sobre as d'areia fluctuantes praias. 

A CONCHA E A VIRGEM. 

Linda concha· que passa v a, 
Boiando por sobre o mar, 
Junto a uma rocha, onde estava 
Triste donzella a pensar; 

Perguntou-lhe: - Virgem bella, 
Que faces no teu scism!lir? 
- E tu, pergunta a donzella , 
Que fazes no teu vagar? 

DIA.S' CANTOS. Il. l.l 
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Responde a concha: - Formada 
Por estas aguas do mar, 
Sou pelas aguas levada, 
Nem sei onde vou parar! 

Responde a virgem sentida, 
Que estava triste a pensar: 
-- Eu tambem vago na vida, 
Como tu vagas no mar! 

- Vais d'uma a outra das vagas, 
Eu d'um a outro scismar; 
Tu indolente divagas , 
Eu soffro triste a cantar. 

- Vais onde te leva a sorte, 
Eu, onde me leva Deos: 
Buscas .a vida, - eu a morte; 
Buscas a terra, - eu os c é os! 

SE I A lVI A R . 

Amor nmorc. 

Provcrbio. 

Sei amar com pa1x"'o ardente e fi da, 
Como o nauta ama a :terra, como o cégo 
A luz do sol, como o cTitoso a vida. 

Sim, sei wmar; porêm do immenso pégo 
D'uma existeneia mísera e cançada, 
Qi1ero uma hora, um instante de socego. 

Dera a vida a uma alma apaixonada, 
A um peito de mulher que me entendesse, 
Onde eu pousasse a fronte acabrunhada. 

ç 
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Porêm, que fosse minha, e que eu soubesse 
Que os labios que beijei são meus somente, 
Nem pensa em outro, nem ele mim se esquece. 

Nem vai de prompto derramar demente 
N'outros ouvidos a palavra, o accento, 
Que em extasis ele amor criei fervente. 

Nem ~orre o seu v o lati! pensamento, 
Quando fallo, a pensar n'outros amores, 
N'ohtra voz, n'outros sons, n'ontro momento. 

Demais, acostumado a teus rigores, 
Nr~o me queixo, bem vês, mas clespeclaço 
A prisã.o vil, embora occulta em flores. 

Se entro furtivo, onde outro mais ele espaço 
Como senhor campeia - ao mais querido 
Cede o ingresso, ao mais ditoso o pasSo. 

Não me contenta um coração partido, 
Um só amor que a dons pertence, - um peito, 
Que bate por dons homens, fementido. 

Se eu unico nào sou, - vll, não aceito 
Ser segundo em amor, -inteiro é nobre, 
Vale um throno; - partido, é dom tão pobre, 
Qu'eu pobre, como sou, ele altivo engeito. 

AMANHÃ. 

Amanhã! - é o sol que desponta, 
É a aurora de roseo fulgor, 
É a pomba que passa e que estampa 
Leve sombra ele um lago na flôr. 

11* 
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Amanhã ! - é a folha orvalhada, 
É a rola a carpir- se de dôr, 
É da brisa o suspiro, - é das aves 
Ledo canto, - é da fronte o frescor. 

Amanhã! - são acasos ela sorte; 
O queixume, o prazer, o amor, 
O triumpho que a vida nos doura, 
Oll a morte ele baço pallor·. 

Amanhã! - é o vento que ruge, 
A procella d'horrendo fragor, 
É a viela no peito mirrada, 
Mal soltando um alento ele clôr. 

Amanhã! - é a folha pendida,, 
É a fonte sem meigo frescor, 

•\ São as aves sem canto, são bosques 
Já sem folhas, e o sol sem calor. 

Amanh:i.! - são acasos da sorte! 
É a vida no seu amargor, 
Amanhã! - o triumpho, ou a morte; 
Amanhã ! - o prazer , ou a clôr ! 

Amanhã ! - o que val', se hoje existes! 
Folga e ri ele prazer e ele amor ; 
Hoje o dia nos cabe e nos toca, 
De amanhã Deos sómente é Senhor 

POR UM AI. 

Se me queres ver rendido, 
De joelhos, a teus pés, 
Por um olhar que me deites, 
Por um só ai que me dês; 
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Se queres ver o meu peito 
Rugindo como um vulcão·, 
Estourar, arder em chammas, 
Ferver de amor e paixão; 

Se me queres ver suj eito, 
Curvado e preso á tua lei , 
Mais humilde que um escravo, 
~ais orgulhoso que um rei; 

Meus olhos sobre os teus olh os 
Meu coração a. teus pés; 
Por um olhar qu e me deites , 
Por um só ai que me dês: 

Oiça, feliz, dos teus labios 
Esta só palavra - amor! -
Estrell a cortando os a,r es , 
Abl'Jlha sqbre uma fiôr . 

Então verás elos meus ·olhos , 
Que o pezar me nilo cegou , 
Rebenta,rem de alegria 
Prantos, que a dôr estancou; 

EntrLo verás o meu peito 
Como outra vez se incendia ; 
·Era a folha verde e fresca , 
Onde o sol se refle.ctia! 

Murcha e triste pende agora; 
Cahiu , j az solta, está só: 
Exposta ao fogo, arde em chammas , 
- Deixai- a, desfaz- se em pó ! 

Hei de sentir outra vida , 
Outra vez meu coração 
E scntarei palpitando 
De amor, de fo go e paixão. 
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Latscado tronco' sem graça, 
Tal fui, ial me ves agora t 
Mas venha o orvalho celeste, 
Venha o batfejo da aurora; 

Venl1a um raio de alegria 
Dar -lhe ás raizes calor; 
Revive de novo, e ·brota 
Folhas, galhos e verdor. 

Do cimo erguido e copado 
Outra vez se depenclur1ío · 
Mil f! orei, - ali i mil aves 
Nos seus gorgeios se apurã.o. 

Nilo quero palavras falsas, 
N1ío quero um olhar que minta, 

•\ Nenhum suspiro fingido, 
Nem voz que o peito n1ío sinta. 

Basta -me um gesto, um aceno, 
Uma só prova, - e verá 
Minha alma, presa em teus labios, 
Como de amor se desfaz! 

Ver- me- h as rendido e sugeito, 
Captivo e preso á tua lei, 
Mais humilde que um escravo, 
Mais orgulhoso. que um rei! 

PROTESTO. 

Imitaçií.o de uma poesia J avaneza. 

Ainda quando os homens te odiassem, 
E anath'ma contra ti bradasse o mundo, 
Por ti sentira amor, te amára sempre, 

Te amfura eternamente. 
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Este affecto jámais h a de alterar- se; 
Embora gemeos sóes ardão no espaç.o, 
Ou gemeas noites, em cegueira eterna, 
Me roubem o prazer de ver teus olhos. 

Entranha-te na terra, hei de afundar-me; 
Passa ao travez 4o fogo, irei comtigo; 
Aos céos remonta, bei ele seguir-te sempre, 

Ver-me-has sempre a teu lado. 

De ti não pó de a força desprender- me, 
Nem separar- me o fado. Em ti só vivo; 
E quem dos dias teus souber o termo, 
Que a vida me creixou tambem conheça. 

Quando nas azas da esperança corro, 
Onde me acenas, onde amor me aguarda, 
Parece- me que vôo aos leclos campos, 

Onde a esperança mora. 

Não ·h a que possa comparar -se aos extasis, 
Que tanto ao vivo meu amor revelão; 
Um gesto, um som dos labias teus mimosos 
Mil vezes na minha alma se repete. 

Quer irritada contra mim te mostres, 
Quer elo teu seio· irosa me repelias, 
Teu rosto na minha alma se retrata, 

E etl te amo sempre! 

Quer durma, quer descance, ou vele ou soffra, 
Em tudo quanto sinto, · em quanto vejo, 
Risonha tua imagem me apparece, 
E eu julgo sempre que te fallo e escuto. 

Seja eu longe da patria infindas legoas, 
A distancia de um mundo entre nós corra, 
Em quanto além divago, preso fica 

Meu coração comtigo. 
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Se pois souberes que os meus dias findão, 
Não creias que o destino inexoravel 
M'os corta - antes me tem, antes me julga 

Morto por ti de amores! 

FADA R I O. 

Procura o iman sempre 
Do pólo a firme estrella, 
De viva luz o insecto 
Se deixa embellezar; 
E a nave contrastada 
Das furias da procella, 
Procura amigo porto, 
No qual po.ssa ancorar. 

O íman sou constante, 
A nave combatida, 
O insecto encandeado 
Com fulgido clarão; 
E tu - a minha estrella, 
A luz da minha vida, 
O porto que me acena 
P.or entre a cerração. 

A~ sim, por desgostar- me, 
Severa no semblante, 
No olhar, na v o;;; - debalde 
Me opprime o teu rigor; 
Se fujo dos teus olhos, 
Se mostro- me inconstante, 
Na ausencia e no desterro 
Me vai crescendo o amor! 
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Assim o insecto Yolta 
Á luz que o já queimára, 
E o íman na tormenta 
Procura o norte seu; 
Assim a naYe rota, 
Que o vento contrastára, 
Entrando o porto, esquece 
Que males já soffreu. 

De'balde, pois, tua alma, 
Que a minha dôr encherga, 
Se mostra aspera e dura 
Á Yoz do meu penar; 
Aquelle verde ramo, 
Que facilmente verga, 
Resiste ao peso, emquanto 
Não torna ao seu lugar. 

Se., pois, te irrita e cança 
De o ver revel comtigo, 
Do tronco seu virente 
Separa - o de uma vez: 
Mais qu'elle venturoso 
~e julgo, se consigo 
:Morrer vendo os teus olhos , 
Cahir junto a teus pés. 

l\IIas, ·inda assim, não creias, 
Se finda o meu tormento, 
Que nem lembrança minha 
Terás de conservar! 
A nave, que não toca 
~o porto a salvamento, 
Talvez os rotos mastros 
Atira á beira-mar. 

Assim quando jazendo 
Me achar na campa fria, 
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Talvez tenhas remorsos 
Da tua ingratidão; 
Talvez que por mim sintas: 
Alguma sympatbia; 
Q_ue em lagrimas clesfeit:1 
:Me dês amor ent[io. 

O ASSASSINO. 

Foro unn so11l l1í.grimn, un gem i do~ 

Sobre sus rostos {L ofreccr no vnn 1 

Que C.fl sullnrio d'infumes cl oh ·id o . , . 

llicn con t!U uoml.n·c 1! 11 su sepulcro cet{ul ! 
ZoanJu.A. 

Eil- o! seu rosto pallido se eu cova; 
Iucerto, mais que os vôos cl' un morcego, 

1Seu anelar, ora lento, ora apressado, 
Profunda agitação revela aos olhos. 

Crespos os cenhos, enrugada a fronte, 
Simelha luz de tocha mortuaria 
A luz que os olhos seus despedem torvos. 
I-Ia momentos em que seo rosto fero 
De tal arte s'enruga e se t).'anstorna , 
Que os seus proprios amigos o fugírão 
E a propria mãe teméra unil- o ao seio! 
Quando os labias clescel'l'a, só murmura 
Frases, cujo senti elo nr~o se alcança, 
Ou blasfemias a De os, que o sofl're em vida! 
O que amou n'outro tempo, agora ocleia; 
Despreza o que estimou, evita, foge 
Quanto afanoso procurava outr'ora.' 
Receia a luz do sol, da noite as trevas, 
A voz elo crime, da innocencia o grito! 

A cholera ele Deos cahio tremenda . 
Sobre o seu peito, e o coração lhe opprime, 
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De cuja iutema chaga em j orros salta 
O sangue e a podridão: horrendo e fero , 
A victima das furias elo remorso , 
Terrível e cobarde, e ao mesmo tempo 
Rebelde contra a mão, que o vexa e pune, 
Em quanto a Deos maldiz, blasfema, irrita, 
D'uma voz, cl'uma sombra se amedronta. 

Não póde supportar seus pensamentos 
A sós comsigo , e aborrecendo os homens, 
De os ver e de os não ver soffl·e martyrios. 
N !t cidade, suspeita esposa, amigos , 
A mãe e os filhos; - um terror, um pasmo, 
Cuj a causa recondita se ignora, 
Na voz, no rosto e gesto o denunci>Lo 
Como escravo do crime ou ela miseria. 

No ermo a propria voz o sobresalta! 
O som clos ' passos, do seu corpo a sombra, 
Das fontes o correr por entre as pedras, 
Da brisa o suspirar por entre as folhas, 
Quanto vê, quanto escuta o intimida. 
lYiinaz lhe brada a natureza inteira, 

. Soluça um nome, que lhe erriça a coma 
E o frio do terror lh 'immerge n'a1ma. 

O mar nas ondas crespas, que se enrolão, 
Batidas pelo açoite da procella, 
Troveja o mesmo nome; as vagas dizem-no, 
Quando passão, cuspindo-lhe o semblante; 
E De os, o proprio De os no espaço o grava 
Nos fuzis que os relampagos centelhrw. 

Tem pavor, quando sonha e quando vela. 
Deixando o leito em ~eu suor banhado, 
No silencio da noite - á horas mortas, 
Levanta- se medonho á voz do crime! 
Nas maos convulsas um punhal aperta 

I 
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E a lamina buida e os olhos torvos 
Agour eiro clarão despedem juntos. 
Soltando roucos sons com voz sumida, 
Apalpa cauteloso as densas trevas, 
E vai . .. caminha .. . attende . .. de repente 
Aptmhala um phantasma! - solta um grito, 
Larga o punhal convulso e arrepiado! 
)r'um ferrete ele sangue lê seu faclo , 
Um ferrete, que a dôr desfaz nunca, 
Nem lava o pranto , nem consome o t empo. 
Miseravel , provando o fel da morte, 
Ante o passo medonho se horrorisa; 
Odeia o mundo que fugir não pó de, 
Regeita a religião que o não consola, 
Odeia e t eme a Deos, - teme a justiça 
De quem na fronte vil do fratricida 
Nodoa eterna gravou do crime infanclo. 

A UNS ANNOS. 

No segredo da larva delicada 
A borboleta mora, 

H - Jnneiro. 

Antes que veja a luz , que estenda as a:,<:as, 
Que surja f0ra ! 

A flôr, antes de abrir-se, se recata ; 
No botão se resume, 

Antes que mostre o colorido esmalte, 
Que espalhe o seu perfume. 

E a flôr e a borboleta, após .a amora 
Breve - ela curta vida, 

Encontrão nas marihãs ela primavera 
A luz do sol querida .. 



173 

De graças cheia, a delicada virgem 
Da vida no verdor, 

Semelha a borboleta melindrosa, 
Semelha a linda flôr. 

Tudo se alegra e ri em torno della , 
Tudo r espira amor, 

Que é a virgem formo sa semelhante 
Á borboleta e á fl ôr . 

Mas para estas o sol breve se esconde, 
P ass>w prestes os dias; 

Em quanto a cada sol e nova quadra 
Tu novas graças crias ! 

QUANDO NAS HORAS. 

Aud dost thou nsk, wllat sccrct w oe 
I bcut', corroding joy 1tnd y outh ? 

A ud w ilt thou YILi nl y seck to know 
A.. pn u;; c' l!n thou must fn il t o s oa lho ? 

B ntoN 

I. 
Quando nas horas que comtigo passo, 
Do amor mais casto, do mais doce enlevo, 
S.entindo um raio d'esperança amiga , 
Que as densas trevas ela minha alma aclara ; 

Tens meigos olhos sobre os meus se :fitão, 
Sorvo o perfume que tua alma exhala, 
Go:;~o o sorriso que os t eus labios vertem 
E as doces notas que o P.razer m'entranhão; 

Tu me perguntas por que um riso amargo, 
Funebre e triste me descora os labios; 
Por q:ue uma nuvem de pezares gravida 

To Ida o meu rosto; 
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Por que um suspiro ele abafada angustia, 
Um ai elo peito, que exhalar não ouso·, 
O meigo encanto dos teus sonhos quebra 

N'um breve instante! 

Raio de amor, que sobre mim resplendes, 
Ou sol que bates n'um profundo abysmo, 
E a .:ercle -negra superficie tinges 
De côr chumbada com reflexos d'oiro; 

Se vês luzente a superficie amiga, 
E á luz que espalhas aclarar- se o abysmo, 
Sol bemfazejo, que te importão fezes, 
Se lá no funclo adormecidas jazem? 

Talvez se as viras, encobrindo os olhos, 
De horror fugindo ao temeroso aspecto, 
Os brandos lumes, d'onde amor distillas 

Breve apagáras. 

Nf~o me pergtmtes por que soffro triste, 
Por que âa morte o negro espectro invoco, 
l;'or que, cansado desta vida, almejo 

A paz dos tumulos. 

Nem ver procures a cratera hiaute 
Do peito meu , qu'inda fumega em cinzas, 
Do peito meu, onde cru eis travárão 
Pleitos, não crimes, mas paixões que abrasão. 

Dá que nas horas que comtigo passo 
Do amor mais casto e do mais doce enlevo, 
Durma o passado e do porvir m'esqueça, 
E o meu presente de te amar se ameigue. 

II. 
Se algum suspiro de abafada angustia, 
Se um ai do peito que exhalar não ouso, 
O meigo encanto dos teus sonhos quebra; 

Tu me perclôa. 
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Cansado e triste de viver soffrendo, 
Da morte amiga o negro espectro invoco, 
Affiz- me as 4lores, e só torva ideia 

Me apraz agora. 

Talvez na pech·a d'um sepulchro frio 
Melhor folgára ele me ver deitado, 
Sentir nos olhos estancado o pranto 
E amodorrado o padecer no peito. 

Talvez folgára minha sombra triste, 
"Vagando em tor)lo d'nma campa lisa, 
De ver-te as formas, de contar teus passos, 
E de escutar tua oração piedosa. 

Talvez folgára, quando pranto amargo 
Dos olhos teus me rorejasse a campa, 
Dos meigos labias, onde amor temperas, 

Meu nome ouvindo! 

Oh! sim, folgára de sentir a brisa, 
Correndo em torno ao moimento meu, 
E tu sósinha no sepulchro humilde, 
Guardando os. tristes ~leslembrados ossos! 

Junto ao meu corpo guardarei teu leito, 
Onde os teus restos junto aos meus descancem; 
E o mesmo sol, e a mesma lua e brisa 

Juntos nos vejã.o. 

E quando o anjo especlaçar as campas 
Ao som da trompa d~ fragor horrendo , 
Que ha de o lethargo despertar dos mortos 

Na vida eterna; 

Primeiro em ti se fitarão meus olhos: 
Hei de alegrar- me de te ver commigo, 
E as nossas almas subirão reunidas 
Á eterna facê do juiz superno. 
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E deste amor, por que ambos nós passamos, 
O galarclão lhe pediremos ambos, 
Viver unidos na mansão dos justos, 
Ou nos tormentos da eterna! gehenna! 

III. 

No em tanto a vida soportar já elevo, 
Soffrer o peso da existeucia ingloria, 
E revolvendo o coração chagado, 
Nos seus estragos numerar meus dias. 

Na terra existo, como um som qt1eixoso, 
Um echo surdo , que entre as fragas dorme, 
Ou como a fonte, que entre as pedras corre, 
Ou como a folha sob os pés calcada. 

U;na alma em pena, que procura os restos 
Não sepultados, - uma flôr que mlll'cha, 
D'uma harpa a cor<la , q qe por fim rebenta, 

Ou luz que morre. 

Prazer não acho de avistar a lua 
Pallida e bella na soicliw elo espaço; 
Nem. vivos astros, nem perfumes gratos 

Me dão consolo. · 

Nada percebo nos confusos roncos 
Do mar, que bate as solitarias praias; 
Nem nos gemidos ela frondosa selva, 
Que o sopro amigo de nma aragem move. 

Conviva infausto d'um festim, que odeio, 
.Ás propias galas que vaiclosa ostenta 
A natureza - nilo se ri minha alma, 
Nem ele as notar meu coração se alegra. 

E sinto o mesmo que sentira o fr io , 
Mudo cada ver dos festins do Egypto, 
Se ver pudesse, contemplando o nada 

Das vãs grandezas. 
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Mas· já que os olhos sohTe mim pousaste·, 
T eus meigos olhos, donde o amor lampeja; 
Pois que os tens labios para mim se abririlo, 

Teus meigos labios ; 

.Já que o perfume da tua alma c1'anjo . 
Embalsamou- me o coração de aromas; 
.Já que os prazeres da eterna! morada 
De longe, em sonhos, antevi comtigo: 

.Já posso a viela supportar , já elevo 
Soffrer o peso ela eristencia inutil ; 
.Já do passado e do porvir me esqueço , 
.E o meu presente de te a.mar se ameiga. 

RETHACTAÇÃO. 

S o rco, non mi di feudo, 
l "u uiscimi, s o vuoil· 

!I~.\STASJ O. 

'Perdoa as dui·as frases que me ottviste: 
Vê que inda sangra o coração ferido, 
Vê que inda luta moribundo em ancias 

Entre. as garras da morte. 

Sim, eu devera moderar meu pranto , 
·Soffrear minhas iras vingativas, 
Deixar que as minhas lagrimas corressem 

D'entro do peito em chaga. 

Sim, eu devera oonfrai1ger meus labios, 
Morde!- os té que Õ sangue espadanasse, 
Afogar na garganta a ultriz sentença, 

Apaga!- a em meu sangue. 
:DIAS, (' ANTOS . IÍ. 12 
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Sim , eu devera comprimir meu peito, 
Conter meu coração, que não pulsasse 7 

Apagado volcão, que inda fum ega. , 
Que faz, que jorra cinzas? 

Que m'importava a mim teu fin gimento, 
Se uma hora fui feliz quando te amava, 
Se ideei breve sonho de venturas, 

Dormido em teu regaço; 

Luz mimosa de amor, que te apagaste, 
Ou gota pura de crystal luzente 
Filtrando os poros de uma roclw, a custo 7 

Cahida em negro abys1p.o! 

Devera pois meu pranto borrifar - te 
Amigo e bemfazejo, como aljofar 

,,\ De branco orvalho em perolas tornado 
N'um cal ice de flôr; 

Não converter - se em pedras de saraiva , 
Em chuva de graniso fulminante, 
·Que em chão de morte as petalas viçosas. 

Desfolbasse entre- abertas. 

Feliz o do ce poeta, 
Cuja Iyra sonorosa 
Resoa como a queixosa, 
Trepida fonte a correr; 

Que só tem palavras meigas,. 
Brandos ais, brandos accentos ,. 
Cuja dôr, cujos tormentos 
Sabe- os no peito esconder! 
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Feliz o doce poeta, 
Que nilo andou em procüra 
De terrena formosura , 
Nem as graças lhe notou! 

(~ue lhe niio deu sua Iyra, 
Que lhe não deu seus cantares, 
Que lhe não deu seus pezaves, 
Nem junto clella quedou! 

Antes na . mente escaldada 
Forma um composto divino 
])e algum ente peregrino , 
De algum dos filhos dos céos, 

E ante essa imagem CI·eada, 
Que vê sempre noite e dia, 
Dobra as leis da phautasia, 
A curva os desejos seus. 

É d'ella quando se carpe, 
É d'ella quando suspira, 
É d' ella quando na lyra 
Entoa um canto feliz: 

D'ella acordado ott dormido, 
D'ella na vida ou na morte, , 
Tenha alegre ou triste sorte, 
Seja, Laura ou Beatriz I 

Que talvez a doce imagem , 
A scismada phan tas ia 
Ha de o poeta algum dia 
Junto ele Deos encontrar; 

E que havendo- a producido 
Antes elo mtmdo formado, 
Dê -lhe um sonhar acord ado 
Por um viver a sonhar! 

12 * 
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A N H E L O. 

No lago interior cl'um peito virgem, 
Que os ventos das paixões não agitárão, 
Hei de em cifras de amor gravar meu nome, 
Onde as nuvens do céo desenl1i1o cores. 

Nos meigos olhos, que embellçza o mundo, 
De corrosivas lwgrimas enxutos, . 
Meu pensamento gravarei n'um beijo, 
Onde as luzes do céo refl.ectem brilhos. 

Em sua almw, onde uma harpa melindrosa 
Noite e dia seus cwnticos afina, 
Hei de a vida entorriar em doces carmes, 
Onde imagens do céo sómente brilhão. 

Que outra c'rôa melhor, que outra mais pura, 
Que uma c'rôa d'amor em ft:onte virgem?! 
Não peza sobre a fonte, não esmaga, 
Não punge o coração, - é toda amores! 

Que outra c'rôa melhor, que outra mais bella 
Que a aureola, que Deos concedç aos vates? 
eom sorriso de amor, talvez com pranto, 
Cede- a o vate á mulher, que mais o inspira! 

Eu t'a cedo, eu t'a ·dou! C'rôo - te imagem 
Resplendente, invejada entre as mulheres; · 
Um beijo só de amor tu me concedas; 
Um suspiro sequer do peito exhales. 
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Q U E lVI E P E D E S. 

Tu pedes- me um canto na lyra de amores , 
Um canto singelo de meigo trovar?! 
Um canto fagueiro já - triste - niio póde 
Na lyra do triste fazer- se escutar. 

Outr'ora, coberto meu leito de flores, 
Um canto singelo já soube trovar; 
Mas hoje na lyra, que o pranto humedece, 
As notas d'outr'ora n[io posso encontrar! 

Outr'ora os · ardores que eu tinha no peito 
Em cantos singelos podia trovar ; 
ivias hoje, so:ffrendo, como .hei ele sorrir -me, 
Mas hoje, trahido, como hei de cantar? 

Não peças ao bardo, que affiicto suspira, 
Uns cantos alegres de meigo trovar; 
A' Iyra quebrada só restão gemidos, 
Ao brado tral:iido só resta chorar. 

O CIUlVIE. 

Oh! quanta graça e formosura adorna 
Teu rosto eloquente e vivo! 

Se a sombra d~ um sorrir te afrouxa os labios, 
Prestes outro sorrir ilos meus reb enta; 
Se vejo os olhós tet!S, que chorar t então, 
Debalde o pranto meu represso engulo ; 
Se do teu rosto as rosas se esvaecem, 
Eu sinto de temor bater meu peito; 
E quando os olhos teus nos meus se fitão, 
Nem pezares , nem dores me dorniuão; 
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1\'Ias sinto que o meu peito se enternece, 
Sinto o meu cqraçiio bater mais livre, 
Sinto o sorriso, que me ri nos labios, 
Sinto o prazer, que me trausluz no rost@, 

Sinto delicias n'alma! 

Quanta belleza tens! - quer dessas graças, 
Que o amor inveja - n'um saráu brilhante 
No meio de bellezas, que supplantas, 
Prazer e galas de as mostrar ressum bres ; 
Quer estejas sósinha e pensativa, 
Quer vi1'a e folgazrL prazer incites : 

Ou n'um corsel em páramos extepsos, 
Correndo affoita e louca, e o pé mimoso 
Da carreira no afan por sob as vestes 

Ta·~msparecer deixando; 

1 Ou balançada n'um ligei,·o barco, 
Que ,de um lago tranquillo as agnas frisa, 
Soltando a voz ás brisas namoradas , 

Que ele te ouvir suspir ilo; 

Ou n'uma bronca penha descalvada 
O mar e os céos contemples pensativa, 
E a redeas sôltas d~ pensar divagues 

Nos campos do infin ito; 

Es sempre bella: já teus olhos brilhem 
Luz que fascina, ou morbidos reflexos, 
Teus labios entre- abertos sempre exhalào 

Calor, .que incenclio ateia. 

Oh ! que bella tu es , quando assentada 
N o teu balcão, ao r efulgir da lua, 
l\iauso te apoias em coxins de seda, 
E o bello azul Llos céos triste eucamndo 
Pensas em De os, - talvez no teu futuro, 
Talvez nos teus pezar es, - que na fonte 
De limpha pura, crystallina e fresca 
Aquatica serpente usa occul tar- se. 
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Mas como es bella assim! co'a mão sem força 
T irando sons perdidos, sons que encantiio, 
Sons qu'infLmdem prazer , sons d'harpa tristes ! 
Mas como es bella assim! ~ q uanclo o teu peit() 
Entre a gaza subtil de leve ondeia! 
Como a onda elo mar pausada e fraca 
Se abaixa, e empola, e mais e mais se achega 
A' doce praia , onde os seus ais se quebrão ; 
Assim teu peito bate, e nos teus labias 
Do extremo palpi tar morre um suspiro. 
Como cl'harpa afinada a corda sôa, 
Mal desfere seus sons outro instrumento; 
Assim tambem minha a lma se entristece, 
Assim tambem meu peito arqueja e pula! 

E is porque amor me liga aos teus destinos, 
Porque sou teu escravo, ~ bem que saiba 

Que se a tua alma a belleza 
Tem ele um anjo a fo1·mosura, 
N~LO tens de um anjo a candura, 
Nem t ens delle a singeleza! 

Eis ])Orque ardo por ti, porque p<tdeço 
Do inferno crus tormentos! 

Porque dos zelos o fel mancha minha alma 
De negros pe~samentos ! 

Mas que importa este amor que me consome? 
E u quero sentir clôr; 

Quero labias que entronem nos meus labias 
Alento escaldado r! 

Quero fogo sentir contra o meu peito, 
Quero um corpo cingir que eu sinta arder, 
Quero beijos só teus , carícias tuas; 

Que cl ií.o morrer! 

Que importa ao edificio q ne scintilla, 
De roaz fogo tomado, 
Ser por um raio abrasado 
Ou por ignobil fa,illa? 

;; oo 
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É sempre ardor, sempre fogo, . 
Sempre d'incendio, o clarão , 
Sempre o amor que estúa e ferve 
Como um gigante vulcão. 

A .NUVEM DO-IRADA. 

(N'UM ALBUM.) 

A nuvem doirada se expraia no occaso, 
R_oçando co'as franjas o thnono de Deos; 
A aguia arrojada seus vôos levanta, 
Traçando caminhos nos campos dos céos ! 

Exhala perfumes a flôr do deserto, 
Embora dos ventos o · sopro fatal 
Embace -lhe as côres, - e o mar orgulhoso 
Suspira queixoso - no extenso areal. 

E os bardos mimosos nos ~antos singelos 
Imitão as nuvens no incerto vagar: · 
Vf1o sós como as aguias, - exhalilo perfumes, 
Suspirão queixumes - das vagas do mar. 

Por isso quem ama, quem sente no peito 
CantaT-lhe das lyras a lyra melhor; 
Os carmes lhes ouve , que os bardos só cantão 
Saudes, perfumes, enlevos e amor! 
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SONHO DE VIRGElVI. 
A.. D. A.. C. G. A. 

I. 

Que sonha a donzella, 
Tão vaga, t1j.~ linda, 
Bemquist.a e bemvincla 
Na terra e no céo? 
Que scisma? que pensa? 
Que faz? que medita, 
Que o seio lhe agita 
Tão bravo escarcéo? 

Que faz a donzella, 
Se lagrimas quentes 
Das faces ardentes 
Lhe queimão a tez? 
Que sonha a donzella, 
Se um riso fagueiro, 
Donoso e ligeiro 
Nos Jabios lhe vês? 

Que faz a donzella, 
Que scisma, ou medita? 
Talvez Já cogita 
:Fruir algum bem; 
Então porque chora? 
Se curte agras dores 
D'ingratos amores, 
O riso a que vem? 

Semelha a donzella, 
Qtle ri-se e que chora, 
Á límpida aurora, 
Que orvalha dos céos; 
Não luz mais brilhante, 
Não chora mais prantos, 
Não tem mais encantos, 
Que um riso dos seus. 
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II. 
Quem me dera saber quaes silo teus sonhos, 
Aventar teus angelicos desejos, 
Saber ele quantas ledas fantasias, 
De quantos melindrosos pensamentos 
Um suspiro se nutre, um ai se gera. 
Virgem, virgem de amor, que vais boianclo 
Á flôr ela vida, como rosea folha, 
Que aragem branda sacudia nas aguas ; 
Que genio bom a magica vergasta 
Em troco de um sorriso te concede? 
Que poderosa fada te embalsama 
A vida e os sonhos? - que celeste archanjó 
Embala, agita as creações que idéas, 
Como em raio do sol dourados átomos 
Com que invisível ser brincar parece ! 
Virgem, virgem de amor, q uaes sào teus sonhos ? 

UI. 
Talvez quando o sol nasce, lá divisas 
Na liquida extensão do mar salgaclo 

Correr com mansas brisas 
Um ligeiro batel aparelhado. 

As velas de setim brancas de neve 
Rutilã,o d'entre as flamulas e cores, 

E o ba.rco airoso e leve 
Nos remos voga de gentis amores. 

Não formão rijos sons celeuma dttra , 
Nem a companha entre bulcões desmaia; 

Aragem fresca e pura 
Doces carmes de amor conduz á praia. 

Sonhas talvez nas orlas elo oçcidente, 
De um regato sentada á brancla margem , 

Ver surgir de r epente 
De uma ·cidade a caprichosa imagem ! 
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Soberbas construcções fantas iando , 
Vês agulhas sub tis cortando os céos, 

E a luz do sol doi rando 
Rutilos te c tos, altos corucheos. 

Sonhas talvez pala cios encantados , 
Espaçosos· jardins, fontes de prata, 

Vergeis de sombra grata , 
Onde a alma folga, isenta de cuidados. 

Sonhas talvez, mas inuoceute Armicla, 
Passar a facil q ua clra dos amores , 

Tendo em laço de flo r es 
Preso de quem mais amas pri to e vida! 

IV. 
Quem me dera saber quaes são teus sonhos? 
Aventar teus mais íntimos desejos, 
E ser o genio bom que t 'os cumprisse ! 

v. 
Nem só prazeres medita, 
Nem só pensa em bellas flores ; 
Muitas ha que almejrLo dores, 
Como outras busc[lo amor : 
É que as pnuge atra amargura, 
Que o peito anceia e fatiga; 
É sêde que só mitiga 
Talvez affl. icção maior. 

Quasi gozão , quando vertem 
Um pranto cançado e lento; 

· <;juando um comprido tormento 
Lhes derrete o coração: 
NiLo é martyrio de sangue , 
Como nas eras passadas; 
Mas ha lagrimas choradas, 
Que tambem martyrio siio. 
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Ha dores que melhor ralão 
Que provas d'agua ou de fogo 
Que ver apinhado o povo 
N'um banquete. canibal; 
Que sentir no amvhitheatro 
As vivas carnes rasgadas 
Pelas presas navalhadas 
De um fero lobo cerva!. 

VI. 
Quem me dera saber q uaes srw teus sonhos , 
A ventar teus mais fundos pensamentos, 
E ser o genio bom que t'os cumprisse, 
Quando fossem de amor teus meigos sonhos! 

VII. 
Mas donde mana essa fonte 
De inexplicavel ternura, 
Que os golpes da desventma 
Não podem nunca' estancar; 
Essa vida toda extremos, 
Esse ardor de todo o instante, 
Esse amor sempre constante, 
Q1.1e nunca se vê mingoar? 

Quizera, virgem d:onosa, 
Saber a origem divina 
Dessa fonte per egrina 
De tanta luz e calor; 
Então pudera em meus cantos, 
Tratar dos teus meigos sonhos, 
Formar uris quadros risonhos 
De quanto sentes de amor . 

. Roubando as cores do Iris, 
Das estrellas os fuJgores, 
O aroma que tem as flores, 
O vago que tem o mar; 
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Tal vez pudera os mysterios , 
As d9uradas phantasias; 
As singelas alegrias 
D'um peito virgem cantar. 

l\'IEU AN JO, E SCUTA. 

Lc mnl dont j 'ni souffort s1cs t enfu i eorm nc un rGve , 
,Je n 'cn puis compn.re r l e Ioin ta in sou,·c nir 
Qn'il ccs brouillu rds Iégcrs que l 'a.u ro1·c soulC,·o 
E t qu'n,·cc lu roséo on ,·oit s 'évnnouir. 

Meu anjo, escuta: quando junto á noite 
Perpassa a brisa pelo rosto teu , 
Como suspiro que um menino exhala; 
Na voz da brisa quem murmura e falia 
Brando qüeixume , que tão triste cala 

No peito t eu? 
Sou et( , sou eu, sou eu! 

Quando tu sentes luctuosa imagem 
D'afflicto pranto com sombrio véo, 
Rasgado o peito por acerbas dores; 

Q.uem murcha as ,flores 

MUSSET. 

Do brando sonho ? - Quem te pinta amores 
D'um puro céo? 

Sou eu , sou eu , sou eu! 

Se alguem te acorda do celeste arroubo , 
Na amenidade do silencio teu, 
Quando tua alma n' outros mundos e na' 

Se algnem descerra 
Ao lado teu 

Fraco suspiro que no peito encerra ; 
Sou eu , sou eu, sou eu! 

)..é) ) 
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Se alguem se affiige de te ver chorosa, 
Se alguem se alegra co'um sorriso teu, 
Se nlguem suspira de te ver formosa 
O mar e a terra a enamorar e o céo ; 

Se alguem definha 
Por amor teu, 

Sou eu, sou eu, sou eu! 

OS BEIJO S. 

Amo uns suspiros quebrados 
Sobre uus labios nacarados 
A gemer, a soluçar; 
Coino a onda bonançosa, 
Que n'uma praia arenosa 
Vem tristemente expirar! 

Amo ouv:ir uma voz pUI·a, 
Uns accentos de ternura, 
Que trazem vida e calor ; 
Que se derramão a medo, 
Como temendo o segredo 
Revelar do occulto amor! 

Amo a lagrima qne chora 
Terna virgem que descora , 
Presa d'interna afflicção; 
Amo um riso, um gesto "Vivo, 
Um olhar l10nesto, esquivo, 
Que alvoroça o coração. 

Porêm mais que o olhar honesto, 
Mais que o riso e brando gesto, 
Mais do · que o pranto a correr, 
Mais que a voz, quando amor jura 
Que um Stlspiro de ternura, 
Que vem aos labios morrer; 



191 

Amo o leve som de um beijo, 
Quando .rompe o véo do pejo, 
Mal sentido a murmurar: 
É viva flôr de esperança, 
Que nos promette bonança, 
Como a fiôr do nenuphar. 

Mente o olhar , mesmo em clonzella 7 

Mente a voz que amor assella, 
Mente o riso , mente a dôr; 
Mente o cançado desejo; 
Só não mente o som ele um beijo 
Primícias (le nm longo amor! 

Beijos que são? Duas vielas 
São duas almas unidas, 
Que o mesmo fogo c.onsume: 
São laço estreito ele amores; 
Porque são os labios flores 
De que os beijos são perfume! 

Beijos que são? - Ai do peito 7 

Sello breve, laço estreito 
D'um cançaclo l7em querer; 
Saibo elos gozos cliyinos, 
Que nos la.bios femininos 
Quiz Deos bondoso verter. 

Já por feliz me tivera, 
Triste ele mim! se eu pudera 
Dizer o que os beijos são: 
Sei que inspirão luz e calma , 
Sei que dão remanso á alma, 
Que trazem fogo á paixão. 

Sei que são flôr de esperança;. 
Que· nos promettem bonança, 
Como .a flôr do nenuphar: 
Quem ft:uio um leclo beijo, 
'li'er 11ão póde outro deseJo, 
Nf\~a já póde goza1:. 
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Sei que delles não se esquece 
Triste velho, que esmorece 
Á mingoa de coração : 
Vi v a estrella em noite escura , 
Viva braza em cinza pura, 
Em neve algente um vnlclio. 

Sei que f rui! -os uma hora 
De ventura seductora , 
É subir em. vida aos céos, 
É fugir da vida escassa, 
Roubar ao tempo qtle passa 
Um dos momentos de Deos. 

Sei que são fiôr de esperança, 
Que nos promettem bonança, 
Como a fiôr do nénuphar! 
Quem os fruio, o que espera 
Já gozou , já nã.o tem era, 
J á nã.o t em mais que esperar. 

DESESPERAN ÇA. 

Antes tl'csp trur cl dill., 

Vi mo li r ti. ml cs pcrnnz n.. 
ZAitATI!:. 

Que m'importa do mundo a inclemencia 
E esta vida crnel, amargada? 
Des'que os olhos abri á existeucia 
Um vislumbre de amor nã.o achei·! 
Nem uma hora tranquilla e fadada, 
Nem um gozo me foi lenitivo! 
Mas no mundo malclicto, em que vivo 
Quantas ancias, meu Deos, não provei! 
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Já bastante lutei com meu fado! 
Quando outr'ora corri clescuicloso 
Traz de um bem, nã.o real , mas sonhado, 
Transbordava ele sonhos gentis: 
Eu julgava que a um peito brioso 
Ou que a uma alma, que facil s'inflamma 
Por virtudes, por gloria, ou por fama, 
Era facil: aqui ser feliz. 

Via o mundo ao travez elos meos prantos 
A so rrir- se p'ra mim caroavel, 
Refl.ectinclo celestes encantos, 
Que era visto cl 'mn prysma ao travez : 
Hoje trevas em manto palpavel 
Me circundiio, - nem já por acerto 
Vejo triste nos prantos, que verto, 
Luz elo céo r eflectida outra vez! 

Que me r es ta na terra? - Estas flores, 
Afagadas do sopro da brisa, 
Disputantlo elo sol' os fulgores, 
Balançaclas no clebil hastil! 
Estas fontes de prata, que frisa 
Brando vento, - estas nuvens brilhantes, 
Estas selvas sem fim, susurrantes, 
Estes céos elo gigante Brasil; 

N acla já me renova a esperança, 
Que jaz morta, qual flôr resequida; 
Só me resta a querida lembrança 
Que o martyrio se acaba nos céos: 
Foge pois, ô mb1ha alma, ela vida, 
Foge, foge da vida mesquinha, 
Leva timicla esp'rança, caminha, 
Té parar na presença ele Deos! 

Qu'estes gozos ele ethereos prazeres, 
Que esta fonte ele luz qt1e illumina, 

DIAS' Ü A NTOS . II. 13 
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Que estes vagos pbautasrnas de seres, 
Que scismando só posso enxergar ; 
Que os amores de essencia divina, 
Que eu concebo e procuro e não vejo ,. 
Que este fundo e cançado desejo, 
Deos somente t'os póde fartar. 

Vai assim a medrosa donzella, 
Pma e casta na iugcnua belleza, 
Buscar luz á remota capella ; 
Branca cera na pallida mito; . 
Tnc[o é sombra, silencio e tristeza ! 
:Mas ao toque do fogo sagrado, 
Arde em cba,mmas o cirio apagado, 
J á rutila brilhante clarão. 

SE QUERES QUE Eu' SONHE. 
Su t· m on fl'ont , o ll p cu t · Gt-rc S'1tch \.we 

Un so ngo noil· qu i tl·op l ou gtcmps durn
7 

Que ton l' t:!;ll rll comm c uu ns t.-c se 1\~,· c, 

S o udrlin m au rê"c 

llllyo nucru. 

V. K uoo. 

Tu c1neres que eu sonhe ! - que ao menos dormidO> 
Conheça alegrias, desfru cte prazeres , 

Que nunca provei; 
Que ao menos nas azas ele um sonho mentido 
Perdido - arroubado, tambem diga : amei! 

Tu queres que eu sonhe ! - n i1o sabes que a viela 
:Me corre pel\osa, - que a1narga por vezes 

A propria illusão ! 
No palliclo riso c!' uma alma affiigicla, 
Qu'invída - ser Ieda , que dores não ;vão I 

lile o pranto, que os olhos cançados inflamma 7 

Nos olhos de estranhos sympathico brilha; 
Mais agro penar 
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Do triste o sorriso nos peitos derrama, 
Se a chamma - r evela, que almeja occultar. 

Sonhando, percebo na mente agitada 
Um mar sem limites, are as fundidas 

Aos r aios do sol; 
E um marco não vejo perdido na estrada 
Cançada, - nilo vejo longínquo faTo!! 

E querês qu'eu sonhe l - Nas aguas revoltas 
O nauta, ludibrio d'horrenda ]lrocella, 

Se pó de dormir, 
As vagas cruzadas, em sustos in voltas, 
As soltas - escuta r aivosas bramir. 

Talvez porêm sonha que as ondas mendaces 
O levilo domadas á terra querida, 

Qu'entron em seus lares ! .. . 
E triste desper ta, que os ventos fugaces 
Nas faces - a esplima lhe atirão elos mares. 

Se queres que eu sonhe, - que alguma alegria 
Dormido conheça , - que fma prazeres 

D'um placido amor; 
Vem tu como estrella da noite sombria, 
Que enfia - seus raios elas selvas no horror, 

Brilhar nos meus sonhos. - Então socegado , 
Scismando prazeres, que n'alma s'entranhão, 

D'um riso dos teos 
Coberto o me o rosto, - fugira o meu fado 
Quebrado - aos encantos ele um anj o dos céos. 

Vem jtmto ao meu leito, quando eu for dormido, 
Que eu sinta os perfumes que exhalas passando; 

Não soffro - direi: 
E ao menos nas azas de um sonho mentido, 
P erdido - arroubado , talvez diga : - amei ! 

13 ,,, 
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O BAILE. 

Soncmos gozan do 
Fortunn tnn vonn f 
Y cl sol tl c mminnn. 
Que ,·cn nl snli r 
Que ol son d c l n. orqucs ln. 
Dnnzunclo cn In fl cs tn.

1 

No cs cnrgn func s tn. 
Lu ,.i do feliz. 

ZOJtnir.r.A. 

As salas vão- se enchendo, as luzes brilhão 
Nos Jlrysmas ele crystal repercutidas, 

Em quanto as flores 
Dos bufetes nas jarras coloridas 

Acres odores 
Solt~LO, ao mar de luzes misturamlo 
D 'innocente perfume outro mar brando . 

• \ Com requebros e amor gentis donzellas, 
Em riso e festa, 
Medinclo os passos 
Aos sons ela orchestr a, 
Pendem dos braços 

Do namorado, lepido galan t 
.Esta risonha, aquella pensativa, 

Outra menos esquiva, 
Attenta ás vozes, que o prazer lhe entranhão, 

.E á fraze cortezã, 
Que lhe entorna a lisonja nos ouviclos; 

Vão descuiçlosas, 
Nos labias risos, 
Nas faces rosas, 

Dando fé a protestos fementidos . 

Triunfo ás bellas t o prazer começa: 
Correm nas taças vinhos espumosos, 

Gratos licores; 
Tangida pela muo dos Trovadores 
Desfaz-se a lyra em sons melodiosos, 

Em cantico ele amores 
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Soltão mais viva luz as brancas velas, 
Melhor perfume as flo res. 

Activa- se o prazer; triunfo ás bel!as! 
Aqui, alli, alem, mil rostos meigos, 

Da walsa ao gyro rapido se mostrão, 
De gemmas ennastrados os cabe!los; 

E o peito que anhelante 
Palpita entumecielo , 

Nas ondas elo prazer ebrifestante, 
D'um leve colorido 
Banha o semblante, 

Que mais e mais co'a noite se eru·ubece: 
Triunfo ás bellas , - o prazer r e cresce ! 

Perdido em tanto nes.tc mar ele luzes , 
M:ar ele amor, de perftmles, que me inunda, 

Contemplo inclifferente 
Quanto em redor diviso; 

E entre tanto rnido e tanta gente, 
Nem um sorriso 
Verclacleiro, innocente! 

Nem um sincero raio de alegria, 
Nem um peito contente 

Neste 1nar c~e perfumes e harmonia! 

Ent1to digo entre mim: - Talvez aqueUa, 
Que tem melhores cores, 
Qu~ mais lecb se mostra, 

Que mais fe liz no gesto se revela, 
Sente mais finas dores; 
O intimo desgosto, 
A febre que a devora 
Lhe dá calor ao rosto 
E nu silencio chora; 

Presa de uma afflicção clevoradora. 

Uma tristeza· funda, inexprimivel 
O coraçr~o me anceia; 

J_tl} 
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E triste e solitario n'um reca.nto, 
N tmca mais solitario, nem mais triste 
Do que entre a multidão que me rodeia, 
Não encontro ma.ior, mais doce encanto 
Que deixar -me arrastar por uma icleia, 

Que me avassalla a mente. 
Que m'importa esta gente, 

Estes rostos que vejo e não conheço, 
E o riso a que mil outros df~o apreço? 

Esta :fingida alegria, 
Esta ventura que mente, 

Que serão dellas ao romper elo dia? 
Destas virgens louçãs as mais mimosn.s 
Mortas serão talvez antes que murchem 
Do bí·anco rosto as encarnadas rosas ! 
Grinaldas festivaes, que a morte espalha 

No lngubre terreiro; 
O pô as enxovalha, 

Murchas aos pés do esquallido coveiro! ' 

DESALENTO. 
Withon t n hope iu li fe ! 

CRADBE. 

Nascer, lutar, soffrer! - eis. toda a Yicla: 
D'esperança e ele amor um raio breve 

Se mistura e confunde 
Ás cruas do1·es d'um viver cançaclo, 

' Como raio fugaz que luz nas trevas 
Para as tornar mais feias! 

Da verde infancia os sonhos melindrosos, 
Nobres aspirações da juventude, 

Amor ele gloria stulto, 
Com que mais alto a mente se extasia; 
Sií.o vãos phantasmas, que produz a febre, 

São illusõe.s que mentem! 
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·São as folhas virentes arrancadas 
D'um arbusto viçoso, antes que brotem 

Da primavera as flores; 
.A pennugem que nasce antes elas azas, 
Um esteril botão, que não dá flores, 

Ou fl.ôr que não dá fructos! 

Foge, mancebo , lá te espr eita o nmnclo! 
Como &reas d'nm paramo deserto , 

Resequiclo, abrasado; 
Provoca o teo soffrer; teo pranto espreita, 
Sedento almeja as lagrimas, qu'entornas 

Nos areaes da viela. 

S'inda tens coração, hão de esmagar · te; 
As setas da calnmnia irão cravar · t'o 

N <t parte mais sensi vel : 
Se tens alma, se electrico palpitas 
.De patria e de virtude aos nomes sa,nctos , 

Foge outra vez ao mundo. 

Não queiras, n'um accesso doloroso, 
Ás mãÓs ambas ferindo o peito creclulo 

Exclama.r delirante: 
·«lYiinba patria onde está? - Onde estes homens, 

<< Que a par de me os irmãos amar devera, 
<< Da mesma patria filhos? 

" E a virtude tam bem , onde hei ele achal · a? 
·«Se é mais que nome vão, onde é que existe? 

«Onde é que se pratica ? 
{<Se os modernos Gatões a graça esmolão 
<< Do rei - ou, cortesãos da populaça, 

«Rojão por terra ignobeis ! 

«Se a mão elo poderoso, a mão dourada 
,«Do crime impune - esbofeteia as faces 

«Do homem vil , que a beija! 
~'Oh! meos irmãos não são, niio são os filhos 
« Desta patria, que eu amo; - torce o rosto 

"De os vêr a humanidade. » 
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Despe- se a vida ent~o dos seos encantos, 
E o homem na lembrança r evivendo 

O ;percorrido estadio, 
Tem por marcos de estrada o monumento, 
Com que os l!lais fortes laços se desatiLo, 

- A pyramicle e a campa! 

Do sonho j nvenil murchas as cores, 
Sem illusões , sem ·fé - nublado, escnro 

O presente e o porvir, 
No crepe cl'abortadas esperanças 
S'involve - e os olhos tesos no sepulchro, 

A tarda morte agnarcla! 

Mas eu, qual viajor, vago perdido 
Pela face da terra! - amigo lume 

Não. me .convida ao longe; 
E ao sentar -me na mesa dos estranhos, 
Digo : - longe serei antes do occaso·; 

E a divagar prosigo. 

Mal aceito conviva me despeço! 
As calnmnias que soffro, a dôr que passo , 

NiLO me fe rem profundas; 
Bem como a rola, que elas matas desce, 
E nas azas recebe o pó ela estrada, 

Que voando sacode. 

Minh~ hora derradeira sôe em breve, 
A só esperança que aos mortaes n~o falha! 

:i'llorrerei tranquillo; 
Bem como a ave, ao por do sol , deitando 
Debaixo d'aza a . tímida cabeça, 

Da noite o somno aguarda. 
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A QUEDA DE SATANAZ. 

( TRADUCÇÀO.) 

Eis que tomba da abobacla celeste 
O archanj o audaz, o seraphim 1nanchado, 
Desenrolanclo o corpo volumoso, 
Despenhaclo precipite, - qual mundo 
Dos eixos arrancado, - como um vivo 
Dos céos fragmento enorme, eil-o cahindo r 
Cahia lá cl'aquelles céos !Jrilhantes, 
Donde inda os seos iguaes lançavão raios; 
Cahi~! - e a cerviz no espaço ardendo 
As espheras elos sóes de cór de sangue, 

Passando·, avermelhava. 

Eil- o, o maldi c to, o archanjo da blasfemia , 
Rival do creador! - t é o imo ,peito 
Pelas frechas do anáthema varado, 
Como-n'um turbilhão, desce rodan'do; 
Ondas d'um mar de fogo o vem cercando, 

E elle occulta a cabeça, 
Como que procurasse 
Nas entranhas da noite 
Esconder seu desdoiro. 

Clamavuo - longe - os muuclos com voz forte: 
«Que insensato! onde vae? Nesse arrojado, 
Frenetico ''o ar, que vento o impelle, 
Que de astro em astro vae, d'um céo em outro ? 

' Vede como é sombrio! 
Oh! quão outro que está. d'aquelle archanjo 

De tão bello semblante, 
· Lucifer radiante, 

Cujo sopro era como o romper d'alva, 
Que as portas ela manhã nos céos abria, 
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Trazendo com sigo a aurora, 
Que o se o alento accenclia I 
Acaso o reconheceste? 

Era h ontem brilhante , novo e bello; 
E hoje é feio e nn e cl escalvaclo, 
Nas azas ela tormenta balançado, 

Nas azas elos bulcões: 
E os seos olhos fnlminaclos 
Já sem pupillas fnmegão, 
Q.uaes crateras de vulcões! " 

O archanjo os escutava, ameaçando-os 
Co'o olhar fulminante; 

Que cheio d'impio orgulho j á sentia 
Uma c'rôa de rei cingir -lhe a fronte. 
Todos os astros que no espaço gyrão 
~r os olhos d'irritaclos fascinavrLo; 
E os astros o elos ele terror tremião, 
Saudando a cornscamte realeza. 
E já os céos sem fim, estrellas, mundos 

Traz clelle se perclerfto; 
E nas profundas solidões elo espaço 
O archanjo abandonado apenas via 

A noite, e sempre a noite! 
Tem medo, olha, procura .... - Um astro I um astro! 
Transviado nos céos! - O archanjo o avista I 
Estende a mão convulsa arrepellanclo- o: 
Segura, arrasta-o, e cl'um só pulo harclido 
Tral- o potente ao limiar elo inferno, 

Alentando açodaclo. 

O errante cometa duas vezes 
Ao tetl'o bocltteirão levou comsigo, 
E clpas vezes, como um negro abutre, 
Lutanclo corpo a corpo, ele cançaço 

Sentia -se esmorecer. 
Duas vezes tambem o astro victima, 
Supplicando medroso, as ígneas azas 
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Bateu, sublime grito aos céos mandando. 
O nome elo Senhor por duas vezes 
O rebelde venceo, - elle sosinho 

Cahio no fundo abysmo. 

CANÇÃO DE BUG-JARGAL. 

(TRA.DUOÇÃO.) 

Maria, porque me foges, 
Porque me foges, elonzella? 
Minha voz! o que tem ella, 
Que te faz estremecer; 
Tão temível sou acaso? 
Sei amar, cantar, soffre.r. 

E quançlo ao travez elos troncos 
Descubro el'altos coqueiros, 
Junto as margens dos . ribeiros, 
A som l.Jra tua a vagar; 
Julgo vê r passar um anjo , 
Que os meos olhos faz cegar. 

E elos labios teos se escuto 
Deslisar-se a voz, Maria, 
Cheio ele estranha harmonia 
Pulsa o peito meo· queixoso, 
Que mistura >~~os teos accentos, 
Tenue suspiro afanoso. 

Tua voz! eu quero ouvir- t'a 
i\'Iais elo que as aves cantando, 
Que vem da terra voando, 
Em que eu a vida 1)1·ovei; 
Da terra onde eu e r>~~ livre, 
Da terra onde eu era rei! 

1f() 
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Libercl!J.de e realeza, 
Hei ele perder ela lembrança; 
Familia, eleve~·, vingança ... 
Té a vingança m'esquece, 
Fructo amargo e deleitoso, 
Q,ue tão tarde amadurece ! 

Es, Maria, qual palmeira, 
Altiva, esbelta, engraçaê!a, 
No tronco se o balançada 
Por leve brisa fagueira; 
No teo amante a rever-te, 
Como na fonte a palmeira. 

:i'ilas não sabes? - Do deserto 
A t()mpestade valente 
Corre as vezes ele repente 
Por acabar apressada 
Com seo halito ele fogo 
A palmeira, a fonte 'amada! 

E a fonte já mais não corre! 
Sente a verdura sumir - se 
il.. palmeira, e contrahir- se 
A palma sua ao redor, 
Q,ne ele cabellos ela v a ares , 
De c'rôa tendo o splendor. 

D'Hespaniola, ó branca fi lha, 
Teme por teo coração; 
Teme a força elo vulci'w 
Q,ue vai breve rebentar I 
Q,ue, depois, amplo deserto 
Só poderás contemplar! 

Talvez que então te arrependas 
De me haveres desdenhado, 
Porque houveras encontrado 
Salvação no me o amor: 
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Como o kathá leva á fonte 
O sedento viajor. 

Porque assim tu me clesdenhas, 
Não, Maria, n~o o sei; 
Que cl 'entre as frontes humanas, 
Entre as frontes soberanas, 
Levanto a fronte; sou rei. 

Sou preto, sim, tn es branca; 
Mas qu'importa? Junto ao dia 
A noite o poente cria 
E cria a aurora tambem, 
Que mais luzentes bellezas, 
Mais doces elo que ambos tem. 

AGAR NO DESERTO. 

Et nbii t, scditquo c rcgionc procul qunntum 
potcst nrcus jnccrc; dixit cnim; non vidcbo 
moricntcm pucrum: ct acdcns cout-rn, , lcynvit 
YOCCm sunm ct ilc,~it. 

Palliclo o rosto e queimado 
Pelo sol do Egypto ardente, 
Sahia a escrava innocente 
Co' o filho illllocente ao lado 
Da t enda patriarchal. 

A 11robresinha chorava! 

Gcucsis, Cap. 12, 16. 

Alguns pães e um frasco d'agoa 
E um peito cheio ele magoa! ... 
Vê, contempla, 6 triste escrava, 
Teo sepnlchro no areal. 

Abrah1í.o se coinpaclece; 
lVIas debalde o sollicita 
Piedade sancta, - de afflicta 
Sem queixar- se, lhe obedece 
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A triste escrava. do amor. 
Qtfizera· tal vez detel- a . . . 

Porêm que? - Sarai lh'implora, 
De os lhe ordena: - vae- te embora, 
Vae - te escrava; e a tua estrella 
Te depare outro senhor. 

O sol brilhante nascia 
Sobre as tendas alvejantes; 
E n'outros pontos distantes 

- Combros cl'areia feria, 
Outr' ora leito d'um mai-; 

E sse caminho procura, 
Que nas ondas do deserto 
Talvez ache por acerto 
Patria, abrigo, amor, ventura 
A prole infausta d'Agar. 

Vae, C!).minha; mas ao passo 
Que no deserto s'eut~·a!llba, 
Arde o sol com furia estranha, 
Racha a areia o pé descalço, 
Ores ta o vento os labias se os; 

E ao lado o filho innoceu te 
Soltava tristes gemidos, 
Co'os olhos humecleciclos 
Fitauçlo a m~~e ternamente, 
Que os olhos tinha nos céos! 

P!'ocura terras do Egypto: 
Porêm debalde as procura t 
Vae a triste, sem ventura, 
Lento o passo, o rosto afflicto, 
Pela inculta Bersabé. 

Se o Ismael clesfallece; 
No deserto immenso, adusto, 
Não encherga um só arbusto: 
J ehovah dell~s s'esquece! 
Cresce a dôr, e mingua a fé. 
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Pede sombra o triste infante: 
Não ha sombra, - agoa . supplíca; 
Exhtnuido o vaso fica, 
Pede mais d'instante a instante .... 
Pobre escrava, oh! quanto cló! 

Poclesses rasgar as veias, 
Tornar agoas innocente~ 
Tua~ lagrimas ardentes; 
Mas só vês d'um lado areias, 
D'outro lado areias só. 

Pois não ha quem o proteja, 
Diz a escrava lá comsigo, 
Vendo o fado seu imigo, 
Meu filho morrer não veja, 
Bem qu'eu tenha ele morrer. 

A um tiro cl'arco distante 
Se arrasta com lento passo, 
Tomba o corpo infermo e !asso, 
E amargo pranto abundante 
Deixa dos olhos co-rrer. 

Deos porêm ouvira a prece 
Da escrava, da mr~e coitada, 
E da celeste morada 
Li brado um archanj o desce 
Nas azas da compaixão. 

Expira em torno ar ele vida, 
Um aroma deleitoso, 
E n'um sonho avr.nturoso 
Agar seus males olvida, 
Olvida a sua afflicçr~o. 

Dorme e sonha, ó triste escrava, 
Deos senhor sobre ti vela! 
Dorme e sonha: - a tua estrella 
Nasce como um romper d'alva 
Sobre os netos d'Ismael. 
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Esq nece a sorte mesq ninha, 
Que te vexa, - esquece tudo; 
De os senhor é teu escudo; 
J á não es serva, es 1:ainha 
D'outro reino d'Israel. 

Como quando elevados nas alturas 
Descobrimos incognitas paisagens, 
Densas florestas, aridas planuras 
E ele rio s cauclaes virentes margens; 

Assim da viela o sonho te arrebata , 
Rasgando o veo do tempo e do infinito, 
E um a scena vistosa te r etrata, 
Que vai da Arabia ao portentoso Egypto. 

Vê como o filho teu, feroz guerreiro, 
Nos prainos do deserto eleva as tendas , 
E, posto n seus irm~ios sempre fronteiro, 
Provoca e trama asperrimas contendas ! 

São doze os fi lhos - doze reis potentes 
Dom elles Ismael tudo avassalla; 
Sua espacla é a l ei elas outras gentes, 
.Seus decretos os campos da batalha. 

A sorte seus desígnios favoneia, 
Segue seus passos a beuç[to divina, 
Povôa -se Faran, surge d'areia, 
De Meca o templo, os paços de Medina. 

Crescem, dominão: largo reino ingente 
Mesquinha habitação presta a seus netos, 
Convertida em naçfto a grei potente, 
Que opprime à cerviz mobil dos clcs~rtos 
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:Mas entre os filhos seus de nomead11., 
Sup'rior dos heroes á grande altura, 
N'a sinistra o alkorão, na dextra a espada, 
A effigie t orva de Mahomet fulgura. 

Cnrva - se a Arabia em tanto, a Palestina 
Á sua lei, da Persia o reino antigo; 
Escutão Asia e Africa a d·outrina 
Do embusteiro que em Meca achou jazigo: 

Mensageiro di vi no se declara 
Aquelle que illudido o mundo adora; 
Agar é mãe, - pela vergoutea cara, 
Entre orgulhosa e triste, a De os implora. 

Peccou; porêm da gloria que o circunda 
A roxa _luz, que o meteoro imita ., 
De vivo ·resplendor a frente inunda, 
Commcive o peito a misera proscripta. 

Curvado ao jugo seu to elo o oriente, 
Inda cubiça a Europa o Ismaelita; 
E em frente á cruz , o pallido crescente 
Apparece nas torres da mesquita. 

Oh ! quanto humano sangue derramado! 
Que de prantos e lagrimas vertidas! 
Entre irm1í.os o combate é porfiado, 
A 1·aiva intensa, as lutas mal feridas . 

. De avistar esse quadro tão medonho, 
Embora no porvir todo escondido, 
A escrava tenta orar; porêm no sonho 
Resume a prece em languido gemido. 

Geme de vêr em furia carniceira 
A esposa de lVIahomet desrespeitada, 
E do seu genro a dynastia inteira 
Por duro azar de guerra contrastada. 

Dus, CAN'ros. II. 
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Succedem - se os Omiades valentes! 
Do seu ultimo rei, oh dôr! se coalha 
O sangue na mesquita: entre essas gentes 
Vinga o punhal a sorte ela batalha. 

O' vencedor então, não poucas vezes, 
Chegando á bocca a taça corrompida, 
Exp'rimenta os tristissimos revezes, 
De quem sobre os tropheos exhala a viela!' 

Tudo é silencio e luto : - um só evita 
O negro olvido, - ao templo da memoria 
Vôa Al - Reschid, - -unindo á gloria avita. 
O louro ela sciencia e o ela victoria. 

Com seu vizir á noite, pelas ruas 
Escuta dos estranhos mercadores 
A gloria d' outros reis, menor que as suas, 
E espreita elo seu povo occultas dores! 

Se ouviu a narração cl'uma desgraça, 
Se o pobre vê curvado a prepotencia, 
Se o convidão a entrar; quando elle passa • 
No abrigo elo infortunio e ela innocencia, 

Entrou e viu! mas o fulgor crastino 
Ri - se mais branclo aos peitos soffrec1oi·es; 
Passa o rei, como orvalho matutino, 
E, por onde passou, rescenclem flores! 

Mudado o sonho, a fugitiva escrava 
Estranhos povos nota, estranhas terras, 
Que o Darro ensopa e o Guadalete lava, 
Nadando em sangue ele cruentas guerras. 
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Quem foi que as altas portas 
Abriu d'Hespanha aos mouros; 
Que poz os veNles louros , 
Dos reis godos conquista, 
Ás plantas do infiel? 

De tantos males causa 
Tu foste, ó rei Rodrigo, 
Tornando infesto, imigo, 
O nobre conde, outr'ora 
Vassallo teo fiel. 

Debalde o a:ffecto encobres 
Do refalsado peito, 
Se vais furtivo ao leito 
Da virgem, que se mostra 
Rebelde ao teo amor: 

Qu'es goclo e rei t'esqueces t 
E o nobre resen,ticlo 
Da o:ffensa que ha so:ffrido, 
No teu cexemplo aprende 
A ser tãobem traidor. 

Em quanto pois devassas, 
Com torpes pensamentos, 
Os regios aposentos 
Da nobre moça·, - a c'rôa 
Te cae da fronte ao chão; 

E o pae, que a a:ffronta punge, 
Turbado, ardendo em ira, 
Aos pés do mouro a atira. 
O rei, que planta crimes, 
Recolha vil traição. 

Sus, ó rei, ás armas! 
Empunha a larga espada, 
E a fronte sQmbreacla 
Co'o negro elmo - deixa 
Tingir- se em nobre pó: 

14* 
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D'encontro as alas clensas 
Do barbaro inimigp 
Debalde, ó rei Rodrigo, 
Te arrojas! - vence a força, 
Foges vencido e só.! 

Vai só; mas occultando 
No manto d'um so1dac1o 
O rosto demudaclo, 
Em quanto passa o campo, 
Escasso leito aos seos: 

Ai ! triste rei cahido ! 
Na solitaria ermida, 
Que abriga a inutil viela, 
No pó collacla a fronte., 
Lembra- te emfim de Deos. 

Lembrem- te os muitos erros 
E o c1·ime grave, emquauto 
As mães goelas em pranto 
O nome teu maldizem, 
E ao ceo clamando estão. 

Emquanto pela Iberia 
O arabe audaz e forte, 
Espalha o susto, a morte, 
Por onde quer que solta 
Ao vento o seu pendã-o. 

Passão avante, calcão 
Dos Pyrenêos as serras'· 
Levando cruas guerras 
Ao dilatado iiD]Jerio 
Do intrepiclo ganlez . 

Debalcle o grande Carlos 
Oppõe.- se -lhes, - que a historia 
Nos traz inda á memoria 
Dos tristes Roncesvalles 
O mísero revez. 
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I'orêm do largo imperio 
De Cordova e Granada 
A c'rôa cabe pesada 
Na fronte amollecida 
Do moço Boabclil. 

O fraco teme os echos 
Ouvir da accesa guerra, 
E perde a nobre tena 
Ganhacla em mil batalhas 
Com pranto feminil . 

Depois, inda outros quadros 
Enxerga no fLlturo ; 
.Mas é um ponto escuro , 
São formas vagas, postas 
Em duvidosa luz. 

Já naves são, já hostes, 
Tropel de varia gente, 
Que parte do occiclente, 
Em cujos peitos brilha 
De Christo a roxa cruz. 

Agar emfim acorda! 
Sustendo o filho carÕ, 
Pelo deserto avaro 
S'entranba novam~nte, 
:M:ais solto o coraç~Lo. 

Parece que já sente 
No rosto ao bello infante, 
A gloria radiante, 
Que espera os desc~ndentes 
Da forte geração. 

E como Deos lhe ba dito, 
Seus filhos são guerreiros, 
Que a seus iL·mãos .fronteiros 
Cruentos prelios movem: 
Temidos são; porêm 
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As filhas d.esses homen..s 
Da vida sequestradas, 
Escravas são coitadas, 
Que da matema origem 
.Recordão- se no Harem. 

Vai, caminha, oh triste escrava, 
Deos Senhor sobre ti vela; 
Vai , caminha: a tua estrella 
Nasce como um romper d'alva 
.Sobre os netos d'Ism.ael. 

Esquece a sorte mesquinha 
·Que te vexa, esquece tudo, 
Deos S.enhor é teu escudo: 
- Já não es serva; es rainha 
D'outro· reino d'Israel. 



HYMNO. 

O MEU SPULCHRO. 

ÉH!,·c- to i , mon ítmc 1 BU· dcuu s do toi-même, 
Yo ici I 'éprcuve de tn foi! 

Que l'impic, o.ss istnut ii. ton hcurc euprêmc , 
Nc dlsc pns! Yoycz, il trcmhlc com me moll 

LAliAI!ri:!\L , Barmoniu . 

Quando, os o lhos cerrando á luz da vida, 
{) extremo adeus soltar ás esperanças, 
Que na terra nos guião, nos confortão 
E espaçiw do porvir a senda estreita; 
Quando , isento de miseros cuidallos, 
Disser adeus ás illusões douradas, 
Mas com ellas tambem ás dores cruas 
Da existencia - aos espinhos ponteagudos, 
Com que a verdade o coração nos roça; 
Quando tocada não sentir minha alma 
Da luz, dos sons, elas cores, das magias, 
Que a natureza prodiga derrama 
No regaço da terra - mais ditoso 
Serei acaso então? - Quando o meu corpo 
Á terra, mãe commum, pedindo abrigo 
Dos sepulchros no valle em paz descance; 
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Hei de ser mais feliz porque m'o cobre 
Pompos o mausoleu, em vez da pedra 
Sem nome, em vez do tumulo de cespedes, 
Que s'ergne junto á estrada, e ao viandante,. 
Ao que alli passa, uma oraç~o snpplíca? 
Oh! não! - a·o encalmado é grata a sombra; 
Grato descanço aos membros fatigados 
Presta igualmente a relva das campinas 
E os torrões pero sol enrigeciclos. 
Como o trabalhador que a sesta aguarela , 
O mett termo fatal sem medo espero! 
Eu entãÇ> pedirei silencio á morte, 
E fresca sombra á sepultma humilde, 
Que me r eceba, - e á cuja sup erfici e 
Morrão sem echo ela existencia as vagas. 

Humilde seja embora! Que m~imp orta 
1 Qtte a mão cl'habil artista me n~o talhe 

Mentiroso epitaphio em Jlr eto mtLrmor! 
O moimento faustoso, que se erige , 
Arranco da vaidade·, sobre a, ca;mpa 
De um corpo transito rio, acaso empcce 
Aos que alli pascem, vermes esfaim ados 
De roerem -lhe as vísceras? ! - Solemnes 
São da campa os mysterios; mas tenivel 
É ela morte a rasonra, que nivela 
O rico ao pobre, e os berços cliffereutes 
Torna um féretro, um leito ele Procusto, 
Capaz de quanta dór os lJOmens soffrem: 
Tão depressa o caelaver se corrompe 
Nas amplas dobras elo vellndo involto, 
Como embrulhado na mortalha exígua, 
Que a religiosa cariclade amiga, 
O puclor dos sepulchros venerando, 
Lança do pobre aos r es tos desprezados. 

Os felizes do m nnclo, a co barclados 
Ante a imagem ela morte, que os assalta 
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Temem deixar a terra, onde tranquilla, 
Qua,si livre ele clôr, entre delicias, 
Como um rio caudal lhes _corre a viela. 
Horrorisã.o - se timiclos, - supplicão 
Á cruel, que os n~~o leve, que os não roube 
Á senda matisada, onde os seus passos 
Deslisão -se macios - {Ls carícias 
D'um seio, que lhes presta brando encosto. 
O fio ela esperança os liga forte 
A um corpo · que declina, como os li os 
De enrecliça tenaz prendida á copa 
D'uma anore comida: amedrontados, 
Como elas fa;uces negras d'um abysmo, 
Do lJavoros·o tumulo recuilo. 

l\'Ias eu, que vago solto, como a folha, 
Como o fumo sub til; que nã.o limito 
Nos terminas ela terra. os meus desejos, 
Folgo ele vêr os renqnes elos sepulchros 
No chão da morte largamente esparsos! 
Quasi me alegra vel- os. Tal no exilio 
Contempla á beira - mar o degradado 
Devolverem -se as vagas, - e saudoso 
Da patria sua tão distante - as conta; 
Uma por uma as interroga, e pensa 
Qual cl'aquellas será que o leve e atire, 
Naufr ago em hora e semimorto, ás praias, 
Por que chorão seus olhos. - No desterro 
lVIe contemplo tambem, - como elle, choro 
A patria, o íman elos meus sonhos gratos. · 
Abra - se ftmcla a cova ·ante os meus passos: 
Um só delles ela morte me separ e! .. 
E esse passo andarei, como quem pisa, 
Depois de viajar remotos climas, 
O patrio solo, e as auras perfumadas 
Do bosque, amigo seu na Ieda infancia, 
Bebe de novo, e de as gozar se applaude. 
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Hora do passamento! es da existencla 
O momento mais sane to , o mais solemne: 
Assim o rubro sol., quando no occaso 
Em turbilhões ele purpura se afunda, 
Nos morredouros, despontados raios 
Saudoso, extremo adeos á terra envia. 
Tal o esposo· se aparta suspiroso 
E nas ázas da brisa manda um beijo 
Á esposa, que de o ver partir se enlnta, 
Rola que vaga na amplidào das selvas. 

Cheio de melancholica incerteza, 
Dir-te-hei: bem vinda, - 6 morte! quando os olhos 
Voltar atraz na percorrida estracia; 
E chorarei talvez, como quem deixa 
O carcere medonho , onde engMtada 

1Nas escarnas da dôr gemeu sua alma 
Largos annos ele antigo soffrimento ; 
O carcer qu'inela as lagrimas lhe verte 
Das humidas paredes, cujos echos 
Inda parecem, na soiclão ela noite, 
Repetir seus tristíssimos accentos. 

Oh! quão formosa a vida se revela 
A quem já bate ás portas do infinito, 
Encostado aos umbraes ela eternidade, 
A vez extrema contemplando o mundo! 
A folha já myrrada, a peclra solta, 
A flôr agreste, a fonte que murmuta 
E as cantoras do céo, as ledas aves 
De variado esmalte, e as suspiros as 
Brisas ela noite e as elo romper ela aQrora, 
A estrella, o sol, o mar, o céo, a terra, 
A planta, os animaes, tudo então vive, 
Tudo comn.osco sympathisa, - tuclo, 
Como orchestra afinada por nossa alma, 
Acorde aos nossos sentimentos vibra, 
Revelando ao que morre os fins da vida. 
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.Dalli melhor cnmpr'hencle -se a existencia, 
Mais vasta perspectiva se desdobra 
Ante os olh'os, que a e~trem~t vez lampejão: 
E as scenas que a illusão junca de flores, 
Que o desejo nos mostra, que nos pinta 
Cubiçõso, h·isante, - que a esperança 
Fugaz ele varias modos nos matisa; 
Gloria, ambição, prazer, fallaz ventura, 
Tudo se olvida e apaga - semelhante 
Á fugitiva estrella 011 clarão breve 
D'um relampago estiva, que um momento 
Se mostra- e fulge, Jogo immerso em trevas. 

Que importa que eu ntto tenha uma só c'rôa, 
Um myrrado laurel, uma só folha, 
Que ás novas gerações diga o meu nome 
E sollicite as attenções futuras?' 
Sou como o passarinho, quando passa 
A fiôr de um lago e a sombra vacillante 
No liquido crystal debalde estampa. 
Ou semelhante ao viajar que bate 
Da vida a estra.:la pulvurenta, e nota 
Como os seus rastos mal impressos cobre 
O pó que de seus passos se levanta. 
Ah! que dos louros me não dóe a ausencia 
Mas ele lagrimas, sim, que me orvalhassem 
A sepultura humilde, - á cujas gotas 
Meus ossos ele }Jrazer estremecidos 
De as sentir se alegrassem . . . - mas em troco 
Dessa pia oblação, que tantas vezes 
Mente ao finado, que as espera eterno, 
As lagrimas tere{ da noite fria, 
O fresco humor ela chuva, que me eduquem 
A agreste flôr, que a natureza obriga. 
A despontar na solitaria campa. 
Ninguem viliá com titubantes passos 
E os olhÕs lacrimosos, procurando 
O meu jazigo; e em falta de epitaphio, 

:t;S 
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"Elle aqui j az !'' o coração lhe diga, 
E alli se curve então, fundos suspiros 
Dando aos echos ~o funebre recinto, 
Involtos na oração que alegra os mortos. 
Certo, ninguem virá; porêm tão pouco 
Ouvirei maldições , onde escondido, . 

·Já pasto aos vermes, jazerá meu corpo. 
Se deixo sobre a terra alguma o:ffensa, 
Se alguma viela exacerbei, se acaso 
Alguma simples fl.ôr trilhei passando; 
Essas, depois cl'eu morto, convertidos 
Os odios em piedade - «Em paz clescança » 
Dir1J.o ante o meu tumulo, e voltando 
A um lado o rosto, - deixarão elos olhos 
Compassiva uma lagrima fugir - lhes! 

Tu, Senhor, tu, meu De os, ttl me recebe 
Na tua sancta gloria: alarga as azas 
Do teu sancto perdão, qt1e ao teu conspecto 
Humilhado ·me sinto, como a gra,ma, 
Que o pé elo viajar sem custo abate. 
A ti volvo, ó Senhor, - bem como o filho, 
Que ao sopro de paixões soltando as velas 
Da juventude ardente, foge ao te c to 
E ao lar pate~·no, onde por fim se acolhe, 
Consumido o thesouro da innocencia, 
Com rubor elos andrajos ela pobreza , 
Que o vexa, - para ver do pae o rosto, 
Para escutar -lhe a voz, embora tenha 
Sobre a cabeça a maldição pendente. 
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SAUDADE . 

A MINHA IRlVIÃ. 

J.•A. de .iiL 

I. 

Eras criança ainda, mas teu rosto 
De ver -me ao lado teu se espanejava 
Á luz fugaz de um iufantil sorriso! 
Eras criança ainda; mas teus olhos 
De uma brandura angelica, indizível, 
De sympathicas la.grimas turba vão - se 
Ao ver -me o aspecto merencorio e triste; 
E amigo refrigerio me sopra vão, 
Um balsamo divino sobre as chagas 
Do coraç~lO, que a clôr me especlaçava! 
A luz de uma razão que desabrocha, 
As leves graças, que a innocencia adorniío, 
Os infantis requebro , as meiguices 
De uma alma ingenua e pura - em ti brilhavão. 
Ea, gasto pela dôr antes de tempo, 
Conhecendo por ti o que era a infan_cia, 
Remoçava ele ver teu rosto bello. 
Pouco era vel-o! em ti me transformava; 
Bebendo a tua vida em longos tragos, 
Todo o teu ser em mim se transfundia: 
:Meu era o teu vi ver, sem que o soubesses , 
Tua innocencia tuas graças minhas: 
Não, não era cli toso em taes momeu~os 
Mas de que era infeliz me eles! em brava! 
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Tinhas sobre mim poder immenso, 
Indizível condão, e o não sabias ! 
Assim da tarde a brisa corre á terra, 
Embalsamando o ar e o céo de aromas: 
Enreda- se entre flores suspirosa, 
Geme entre as flores que o luar prateia, 
E não sabe, e não vê, quantos queixumes 
Apaga - quantas magoa"s alivi~! 
Assim, durante a noite, o passarinho 
Em moita de jasmins derrama occulto 
:M:erencorias canções nos mansos ares; 
E não sabe, o feliz, de quantos olhos 
Tristes, mas cloces lagrimas, arranca! 

II. 

Perderfw- te os meus olhos um momento! 
E na volta o meu rosto transtornado, 
As vestes luctuosas, que eu trajava, 
O mudo, amargo pranto que eu vertia, 
Anmmcio triste foi de uma desdita, 
Qual jámais sentirás: teus tenros annos 
Pouparão- te essa dôr, que não tem nome. 
De quando sobre as bordas de um sepulcbro 
Anceia um filho, e nas feições queridas 
D'um pai, cl'uru conselheiro, d'um amigo 
O sello eterno vae gravando a morte! 
Escutei suas ultimas palavras, 
Repassado ele clôr! - junto ao seu leito, 
De joelhos, em lagrimas banhado, 
Recebi os seus ultimos suspiros. 
E a luz funerea e triste que lançarão 
Seus olhos turvos ao partir da vida 
De pallido clarão cobri o meu rosto, 
No meu amargo pranto reflectindo 
O cançaclo porvir que me agnarclava! 
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Tu nada viste, não; mas só de ver -me, 
Flôr que sorrias ao nascer da aurora 
~o denso musgo dos teús verdes annos, 
A procella imminente presentiste, 
Curvaste o leve hastil , e sobre a terra 
Da noite o puro aljofar derramaste. 

III. 

O encanto se quebrára! - duros fados 
Inda outra vez de ti me separavão. 
Assim dois ramos >erdes juntos crescem 
N'um mesmo tronco; mas se o raio os toca, 
Lascado o mais robusto cahe sem graça 
De rojo sobre o chão, em quanto o outro 
Da primavera as galas pavoneia! 
J ó. não ha quem de novo unil- os possa, 
Quem os force a vingar e a florir juntos! 

Parti, dizendo adeus ~ minha infancia, 
Aos si tios que eu amei, aos rostos caros, 
Que eu já no berço conheci, -- áquelles 
De quem máo grado, a ausen~ia, o tempo, a morte 
E a incerteza cruel do meu destino, 
~ão me posso lembrar sem ter saudades, 
Sem que aos meus olhos lagrimas despontem. 
Parti! sulquei as vagas do oceano; 
~as horas melancolicas da tarde, 
Volvendo a traz o comção e o rosto, 
Onde o sol, 'Onde a esp'rança me ficava, 
Misturei meus tristíssimos gemidos 
Aos sibilos dos ventos nas enxarcias! 

JJO 
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Revolvido e cavado o negro abysmo, 
Rugia inclomito a m~us pés : sorvia 
No fragor ela procella os meus soluços. 
Vago triste e sosinho sobre os mares, 
- Dizia eu entre mim, - na com1)anhia 
De crestaclos, ele ríspidos mawjos , 
Mais duros que o seu concavo macleü•o! 
Ave educada nas floridas selvas, 
Vim ela praia beijar a fina areia. 
Subitaneo tufão arrebatou -me, 
Perdi a verde relva, o brando ninho, 
Nem jámais casarei doces gorgeios 
Ao saudo so rugir elos meus palmares; 
Porêm a branca angelica mimosa, 
Com seu canclor enamorando as aguas, 
Florece ás margens elo meu patrio rio. 

IV. 

Largo espaço de terras estrangeiras 
E ele climas inhospitos e duros 
Interpoz -se entre nós ! - Ao ver nublaclo 
Um céo d'inverno e as ·arvores sem folhas , 
De neve a~ altas serras branqueadas, 
E entre esta natureza fria e morta 
A espaços del'l'amaclas pelos valles 
Triste oliveira, ou funebre cypreste, 
O coraç[o se me apertou no peito. 
Arrasados de .J agrimas os olhos, 
Segui no pensamento as andorinhas, 
Nos invejados vôos! - procura vão, 
Como eu tambem nos so~hos que mentião, 
A terra que um sol calielo vigora, 
E em frouxa languidez estende os nervos. 
Patria ela luz, das flores! - nunca eu veja 
O sol, que adoro tanto, ir afundar- se 
Nestes da, Europa, revoltosos mares; 
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Nem tíbia lua, in volta em nuvens densas, 
Luzindo mortuaria sobre os campos 
De frios seus queimados . - Ai! dizia, 
.Ai cl'aquelle que um fado aventureiro, 
Qual destroço de mísero naufragio, 
.A longínqua e remota plaga arroja! 
Ai d'aquelle que em. terras estrangeiras 
Corta nas azas do desejo o espaço, 
Em quanto a realidade o vexa entorno 
E oppresso o coração de dôr estala I 
Onde a pedm, onde o seio em que descance? 
Que arbusto ha de prestar-lhe grata sombra 
E alentes flores derramar co'a brisa 
Na fronte encandecida? Peregrino, 
Em toda a parte forasteiro o cbamào! 
Insensível a dôr, na sua marcha, 
Não , não attende ao termo da jornada; 
1\ias volta atraz o rosto - e entre as sombras 
Confusas do horisonte - encherga apenas 
O debil fio clil esperança teso, 
E da ingrata distancia adelgaçado ! 

E todavia amei! pude um momento 
Vêr perto a doce imagem debruçada 
Nas aguas do :Mondego, - ouvir -lhe um terno 
Suspiro do imo peito, mais ameno, 
l\Iais saudoso que as auras encantadas, 
Que entre os seus salgueiraes morào loquaces! 
Foi um momento só! - talvez agora 
Nas mesmas aguas se repete imagem 
Dos meus sonhos de então! - talvez a brisa, 
Nas folhas dos salgueiros murmurando, 
Neu nome junto ao seu repete aos echos, 
Que eu, triste e longe della, escuto ainda! 

Dus, CANTOS. II. 15 

~)J 
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Sim, amei; fosse embora um só momento! 
Meu sangue, requeimado ao sol dos tropicos 
Em vivas labaredas conflagrou- se. 
Feliz u'aquelle incendio ardeo minha alma, 
Um anuo, tal vez mais! Qual fo i primeiro 
A soltar, a romper tão doces laços 
Não poclera dizel-o, em que o quizesse. 
Tiw louco estaYa então, - dores tão cruas, 
!VIagoas tantas depois me acabrunharão, 
Que desse meu passado extincta a idéa, 
Deixou- me apenas um soffrer confuso, 
Como quem ele um máo sonho se recorda! 
Assim, depois de arder um clenso bosque 
Dos yentos a mercê revôa a cinza 
:N 'um param o deserto I Na da resta; 
Nem se quer a vereda solitaria 
A cuja extremidade o amor velava! 

v. 

Rotos na infancia os laços ele família, 
Os fados me vec1avão reatal - os, 
Ter a me11 lado uma consorte amada, 
Rever - me na affeição dos filhos caros, 
Viver uelles, curar do seu futuro 
E neste empenho consumir meus dias; 
!VIas ao menos, pensava, - ser- me -ha dado 
Amimar e suster nos meus joelhos 
Da minha irm fL querida a tenra prole, 
Indiual- a a piedade, e ao relatar -lhe 
Os successos da minha viela errante, 
Innocular -lhe o dom fa.tal das lagrimas! 
Essa mesma esperança não me illude; 
Ave educada nas floridas sel>as , 
Um tufão me expellio do patrio ninho. 
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.As tardes dos meus dias borrascosos 
Não terei de passar, sentado á porta 
Do abrigo de meus paes, - nem longe delle , 
Verei tranquillo aproximar- se o inverno, 
E pôr do sol dos meus cançados annos! 

lií * J)) 





NOTAS. 

SEXTILRAS DE FREI AKTÃO. 

(J?ng . 3.) 

Os vocnbulos que emprego nestas sextilhas se achão todos no Diccio­
lllnrio de Moraes, bem que as mais dns vezes no sentido antiquado. E' assim 
<ruo uso de oporêm 1 porcnde » em yez de opor isso » ; de aperol » em yez 
-de «porém »; de « oro., emb ora 1> em vez de <t ago ra, em bon. horn.n etc. 

GULNAitE E MUS TAJ?HÁ. 

Diz a Princeza D . Joannn (pag. 25): 

« Qu'eu tenha escrar os , e molll'os, 
«Rainha de Por tugal. >> 

A Chronica de Cister tão bem diz , fatiando da Princeza D. Therezn 
tilha de Sancho I.: 

«Viueudo a santn. 1·aynha, foy Deos serv ido leva-r paro. si n. cl-Rey seu 
pny 1 a qnem succedeo no reyuo dom Afonso o segundo do nome. n 

uRaynhn (diz Fr. L uiz de Sousa) lhe chamiio as historias antigas 1 que 
era o titulo com que então se trotavam ns filhas dos reys. • - H. de S. 
D . - L. 1. C. ll . 
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ULTIMOS CANTOS. 

O GIGAN'.rE DE PEDRA. 

(Pag. 83. ) 

Alguns dos principaes montes da enseada do Rio de Janeiro parecem 
aos que vem do Norte ou do Sul representar uma figura humana de colossal 
grandeza: este capTicho da natul'eza foi conhocido dos primeiros nn.vegantos 
po1·tuguezes com a denominaçã.o de « frn.de de pedra>>, que ngoi'O.. se chama 
• o gigante de pedra." - .Á.quelle objecto se fez esta poesia . 

. . . . , . extíncta a antiíga crença 
· Dos Tamoyos, elos Pagés. -

(Pag. 86 .) 

Tamoyos erã.o os p1·imciros habitantes do Rio. - Pagds erão os sacer­
dotes, os augures, -os medicas dos indígenas de todo o 1itornl do Brazil -
os mesm~s a que nos "Primeiros C11<ntos » dei o nome de pingas . Eis o que 
n'aquen.r obra escrevi a este respeito (Tom I, pag. 217). - <•Piag'é- Piache 
- Pinye ou Pinga, que mnis se conforma á nossa pronuncia, era ao mesmo 
tempo o sacerdote e o medico, o augure e o cantor dos indígenas do Brazil e 
rl;e outras ptn·tes da .A.me1·icn..n E em outxa nota accrescentei: <tErão nna.cho­
retas austeros , que ha.bitavão cavernas hediondas, nas quaes, sob pena de 
morte, não penetmvão profanos. Vivendo rigida e sobl'iamente 1 depois de 
um longo e terrível novicia.to, ainda. :Jl!!lis rígido que a sua vida, e1·ão elles 
um objecto de culto e de rçspeito para todos; - ,erão os dominadores dos 
chefes - a balisa formidavel, que felizmente se erguia entre o conhecido 
e o desconhecido - entre a tão exigua sciencin.'d'nquclles homens, e a dese­
jada l'evelnção dos espiritÕs.»- Hans Staden eEcreve :Paygi; Payé lê-se em 
uma. das obras do Padre Vasconcellos, nome que tnmbem lhes d(, Laet na. 
sua <tDescripção das Indins occidentaes.ll Lery e Dnmiito de Goes escrevem 
Pagá, orthographia que agora adaptamos . 

Sons do murmuré. 
(Pag. 86. ) 

j]furémw·é escreve o padre Vasconcellos nas suas <tNoticias Cul'iosaSJl :_ 
collige-se que é um instrumento feito de ossos ele defuntos, como alguns 
outros, de que se se1·vil\o . 



231 

Em Guanabara es-plenclicla. 
(Pag. 86.) 

Guanabara - a enseada do .Rio de J"nneiro. - Escre,·e·se indiJierente­
monte Geunbnrn ou Gnuabnrn. Lery diz na sua ohrn. Histoire cl 1un voyagc 
jait en la terre clu BJ·ésiln en. ceste rivi~Yre de Ganabara. Southey (History 
oj Brasil} accrescento. em umn nota, que X icolau Bnrr6 data'"a desta maneira. 
as suas cartas: .Ad }lumen. Genabara in Brasilia etc . 

O guáu cadente e vário. 
(Png. 86.) 

Guâu - dnnsa. (\ São mui dados a saltar e dnnsnr de differcntcs modos, 
a que cbnmiio guau em gernl. u - VAscoscELLos. Xoticins Curiosas L. 
1. - n. 143. 

E das ygaras concavas. 
(Png. 87.) 

Ygaras - erão canoas, feitas de ordinario de um só toro de madeira . 

Os cantos da janubia. 
(Png. 87. ) 

Janubia . - L ery escreve diversamente: des co,·ncts, qu.' ils nomment 
inubia de la groneur et longueur d'une dem ie pique, mais par /e bout d'emóas 
larges d'en,it·on un demi piecl COThme un. l1autboi8. - Obra cit . pag. 202. 

LEITO ])E FOLHAS VERDES. 

A arasoya na cinta me apertarão. 
(Png. 9.) 

.. M·asoylt era o fralclão 'de pennas, mocln entre elles. Ln.et chnma assoyave 
a uns mantos inteiros: niio sei do que mantos quer o autbor fnllnr, Hans 
Staden (collecçiio de Ternnux pag. 10 ) dá o me•mo nome a uma especie de 
cocar preso no pescoço, e passando além da cabeça, com quanto a este ornato 
Lery clê o nome de l!'e11penamby. Quanto a nrnsoya, eis o que se l ê na. obra. 
j tt citadn deste author (png. 130): Pour la jin do leurs e<quippages , re· 
couurans de leurs eoisins de grandes plumes d'au.truciles, de couleurs grises , 
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accommoclans tous les tu.yaux serrez cl'un costé, ct lc •·este q1t'i s'espm')Yille 
en 1·ond en j a9on cl'un petit pavülon ou cl'une 1·ose, 1'[3 en font un orancl 
pennac.!.e, gu/ils appellent ·a?·a1·oye: le guel estant lid su1· leurs 1·eins aveo 
une corde de cot ton , l'estroit devers la cli ai't·, et te large en dehm·s, quand 
its en ,sont enllan~acltez etc. 

Y-JUCA-PYRAMA. 

(Pag. 90.) 

O titulo desta poesia, tra~luzido litterD~lmente da lingua tupi, vn.Ie tanto 
como se em portuguez dissess emos <co qp.e ha de ser morto, e que é digno de 
ser morto. )> 

No meio das tabas. 
(Pag. 90.) 

Taba - aldeia de inrlios, composta de differcntes habitações, a que 
chama vão ocas. Quando estas habitações se achav?i.o isoladas, on fossem 
levantadas para o nbrigo de uma ou j á p[Lra o de muitas fnmilias, toma vão 
o nome do :I.'ejupab ou Tejli]Jabas . 

SiLo toclos Tymbiras. 
(Pag. 90,) 

TY,mbh·as - tapuyas, que habitão o interio1· da provincia elo i\branhão. 

As armas quebr ando. 
(Pag . 90.) 

Por este acto cleclaravllo firmadas as pazes. · Vieira faz menção desta 
solemniclade quando_, em uma informa.çfto ao monal·cha.]lOrtug uez, se occupa 
da. nlliança feita entre os missionn.rios por parte dos portuguezes e dos 
NIIC · engaybas de l\Iarajó . 

Assola- se o tecto. 
(Png. 91.) 

A descripçilo dns cerimonias, com que elles 11sa.vã.o mn.tar os seus prisio­
neiros de guerra, é rigorosamente exacta, ainda que não adaptamos dos au­
thores senão aquillo em que todos ou a maior 11a.rte concordã.o. Veja-se :Hans 
Sta.den - cap. 28 - elos u sos e costumes dos 2.'upin~mbás . Noticias do 
llruzil, cap . 171 e 172. Noticias Curiosas L. 1. u. 138 e L ery cop XV. 
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Entesa- se a. corda da embira . . . 
(Png. 9l. ) 

Chamava - se mussurlUla. a corda com que se ata; & o prisioneiro. _ (tEt 
une longuc ccrcle nommée massnrana, aoec laquelle ib les a/tathent (les captifs) 
quand ils doiocnt e'tre assome&. n (H. Staden, png. 300. ) .Mu1ura11.a cscr eYe 
]

1crdin nnd Denis , nccrcscen tnnclo que era feita de algodão . E' possível que 
em algumas tribus fosse feita des ta ma teria, mns convem notar que na. maior 
parte dellas era. uso fabricarem - se cordas de embira . 

Adorna -se a maça. com 1)ennas gentis . 
(Png. 91. ) 

A mnçn. do sncrificio n iio er a. o mesmo q u e a ordínaria, e tinh a mais a 
di1ferença dos ornatos que se lhe juntava. , e do esmero com que ern. trabal­
hada. Lan:aYão e pintosão todo o punho - embagadum, como o chamaviio 
- com desenhos e r elevos a seu mo elo cu riosos, e della. deb~avào pendente 
uma. bo:~!l a de pennns cleli cnd n.s o de coxos diffel'en tes, sendo n. folb u. ornada 
de mosaicos. - » Pintito (diz H . Stnden, pag. 301) a. massa do sacrificio, a. 
qne chnmào iDerapeme, com n. qual deve ser sacrificado o p'risioneiro: pnssiio­
lhe po r cima. uma mntcria. viscosa, e tomando depois u casca dos O\"OS de 
um passn.ro ch amado ~lackukawa de côr par do. escura, recluzem -n'n.s a pó, 
e com eU e snlpi cào toda a massa. Preparada a. ivern.peme, c ado rnada de 
pennas, suspendem-n'n em uma. cabana inhabitada, e ca.ntão em redo1· delln. 
t oda a noite. » - Ferdjnand Den is , aocresceotando-l he o artigo francez , 
escreve L ioerapeme, que diz se1· f eito. de p úo-fer ro e com mosaicos ele diffc­
rentes cores. Vasconcellos dá-lhe o n ome de Tangnpema. 1 que é o termo 
do diccionario brnziliano. 

Brilhante enduápe no corpo lhe cingem. 
(Png. 91. ) 

Endzuipe - fr nldão do penn ns de que se ser viito os gnen ·ciros: dam os 
a denominação de arasoya a aquelles do q ue usavào as mull1eres . alls jont 
az,ec de plumes d'autruclles zme e3p i!ce d'ornement de j orme 1·onde, qu,ils 
attacltent au. bas tlu dos, quanà ils vont ii ·quelqu,e grande fét e : ils le nomment 
encluap. " H. Staclen. Png. 270. Vasconcellos t~·1üo. do e111luápo sem lhe dar 
nome algum especjal. (t P ela cinturn nper tiio U}Ila la rga zona.: desta pende nté 
os joelhos um largo fraldào a modo t rngico, e de tão grande roda como é a 
de nm ordin n1·io chape o de sol. » Noticias Cw·iosns L. 1. n. 129. 
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Sombreia -lhe a fronte gentil kanitar. · 
(Pag. 91.) 

J(anitar - ·é o uome do penuncho ou cocar, de que usnvíl.o os guerrei ros 
de raça tupi, quando em marcha. para a g uerra, ou se nprestavão para alguma. 
solemnidade, d'importancia igual a esta. c< lts ont aussi l 'habitude de s'attache1· 
sur la tâte un bouquet de plumas •·ouges q~t''ils nomment f{anitl a.·e" (H. Staden). 
- Usâo ele umas corOas a que cho.mão acanugetar (Laet). Os !H'ímeiro s 
l)Ortuguczes escreYerã.o acangatar, que litternlmente quer cUzer cc eufeite ou 
ornato da cabeça "· 1 

NARABÁ. 

(Pag. lOó . ) 

Encontramos nn c' C1uonicn. <la Compa.ullial> um tl'ecllo que explica a. 
s ignificação eles ta pnln.v.ra:, e a i<léa eles ta breve composição. 

« Tinbn. certa velha enterrado vivo um ntenino, fi lho de sua nora, no 
mesmo Ponto em que o va-ril'a, por ser filho a que chnmã.o «mnrabá 1' que 
quer diz er de misttuo. ( il..bo rrecivel entl·e es ta gentn.). l) VASCONCELLOS, Oh. 
ela Comp., L . 3. n. 27. 

Formosos como um beij'a-flor. 
(Png. la6.) 

Os indigenns cha.mavã.o ao beija-flór <t Coaracy- aba» <~1·aios ,, , ou mais 
littemlmente " cabellos do sol"· 

A llfÀE D'AGUA. 

(Pag. 111.) 

A mãe cl'agua é uma nniada moderna, um espírito que babita no fundo 
dos rios . Acredita - se em muitns partes do Brazil que é uma. mulhe1· for­
mosa com longos cabellos de oiro, que lhe servem como ele vestido, com 
olhos que exercem inexplicavel fascinação 

1 
e voz tão harmoni~sa que uin­

gt;em, que a escuto, resiste ú. teutn.çiio de se atinn ús nguns pnl'a que mais 
de perto a ouça e contemple. O mesmo que as serêns, tem sobre eilns a 
vantagem de serem crenturns do formas perfeitas, e dellns se distinguem 
em fascina.rem tanto com o brilho da formosura, como com a doçura da 
voz, o de uttrn.hirom principalmente os meninos. 
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RETRACTAÇÃO. 

(Png. 177.) 

Ind.isculpavel descuido seria.., deixar de mencionar o nome do Sr. D. 
Carlos Guido 1 n quem devo ter composto o. poesia que tem por tituio • Re­
tractnção)), Foi es te o ensejo. Poucos dias depois depublica.dos os «Segundos 
Ca.ntosD, recebi uma. carta do Sr. Guiclo : era. uma critica, mas critica. benevola., 
cheia de enthusiasmo, escripta, sem pretenção alguma. e ao correr da. penna. 
Agradou-me, porque me agrada sempre conversar com os meus amigos, e 
era um amigo que me escrevia., um poeta talentoso, que então pela primeira 
vez se mo revelava como tnl , -joven enthusiastn., e cuj o cornçâo é como 
uma. pedra de toque da mais exquisitn. sensibilidade. 

Tendo percorrido com a su5 annlyse algnmas das composições do men 
2. volume 1 accresceuta\"a elle: 

«Dir~se - hio. que a suo.palinodia é um chuveiro de })Cdro.s crysta.lliandn.s, 
agradn.veis de se "êr, porque são prysmas, que reflectem as mais pronunciadas, 
fortes e soberbas cores; porêm que detiào con,..erter ·se em instrumentos 
terrh·cis de vingança, quando chegassem até a mesquinha mulher, a quem 
fossem dirigidos, como um ana.themn fulminante . 

<I Se eu não tivesse tanta confianQ-n. nos instinctos do coração, que 0 

Je;âo a exhnlnr o seu nmor só onde acha. fogo 1 fidelidade e caricias 1 pensaria. 
talvez que nquelln mulher e,Uste, e então eu faria ao poeta amargas reflexões 
sobre n. crueldade, de que osou para com elln. » 

Aceitei a censura, e dirigindo-me ao Sr. Guido escrevi a Retractnção, 
,~ersos filhos d'aquelle momento 1 e inspirados pela leitura. recente da. sun. 
carta. Se algum apreço delles faço na actuaHdade, é por ter feito ,;brar 
n. lyra doirada do poeta argentino. Consuelo foi o titulo que deu aos seus 
versos, e era effoctivn.meute um canto de consolação e ele esperança : percli 
ba n1uito o a.utbogrn.pho dos versos do Sr. Guido; mas o sentido, a sua vi .. 
dade, a sentida sympathia do seu canto, esses me ficarão no coração. -
Consolações e esperanças! - Doces são, por certo, aslagrimas, que sobre nós 
derrnmão os olhos de um nmigo, ainda que não acreditemos no raio de es­
perança., que e1le s'esforçn po1· entra.nllar em nossa. alma. Efiicazes farão as 
suas consolações i mas ainda mal que os seus Yotos não tenhão de ser 
realizados nunca f 

j.). 6 
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